— NÚMERO 228 Quarta-feira, 19 de Agosto de 1964 


FUNDADORES: . CONDIÇÕES DE ASSINATURA 
XL. O. de Miranda, M. S. Carqueja e F. S. Carqueja 
J 


BENTO CARQUEJA 4 á 
DIRECTOR, EDITOR E PROPRIETÁRIO EA - Er 
F. Seara Cardoso Us À 
Rodacção, Administração, Composição e Impressão » y 
Avenida dos Aliados, 107 látrica Ocidental, Oriental, 
Tolofs.; Rodo: 21021, 21022, 21023 6 24081 — Estado 4 à Brasil e Espanha : 
End. Telogr.: Comércio — PORTO 12 meses . 360500 


Inglaterra, Amér. do Norte, 


DELEGAÇÕES : 

Em LISBOA 1 f Rea França, Itália e Alemanha: 

Rua da Emenda, 110:1.º  Telofs.:) Admini 12 meses . 615500 
pre ri PAGAMENTO ADIANTADO 


Av Marechal Gomes da Costa, 734 — Té 


f. 22593 


ee... .................- e - e e PREÇO AVULSO 1$00 


CRÔNICA MILITAR O cardeal Eugénio Tisserant| A FUGA AUDACIOSA 
acolhido entusiasticamente| DE CHARLES WILSON 


À N FA N TA R | À por mais de meio milho de pescas) O HOMEM QUE DEVE SABER 


REVIVE AS SUAS GLÓRIAS | Eq MS g e a E ao chegar ao México) ONDE ESTÃO ESCONDIDOS 
ice | ADA o me [5255] 08 DUZENTOS E VINTE MIL CONTOS 


i á aclamaram ontem à noite o cardeal 
dade e no desejo de valorização da ; : care sa 


A Direcção da Arma de Infan- 


taria determinou, por feliz e opor- | Pátria. Se os militares recordam a | | : ; ; ; à , ; 

tuna iniciativa e'em forma especial, | batalha como traço de doutrina que e, : “o A Ras Aeroporto Internacional, desta cida- 

Sumo nico é e e | resta 6º gente moça, pretende nd Fora EE -. O |teginto ge Nova loraue | DO ASSALTO AO COMBOJO-CORREIO GLASGUA-LONDRES 

Parrota com a dignidade que lhe é | identificar-se com os espíritos de ME ma , : Ss || nn. 2 Cadcal Tisserant veio acompa- 

devida. Todas as Unidades da Arma | eleição para se moldar segundo os : ; o A g ado de sua sobrinha, Paula Hen- Í 

organizaram o seu programa em | exemplos de dignidade que foram pa- + 7 A pe ando, Paio o pj Rio A Scotland Yard acaba de receber mais um rude golpe no seu prestigio 

condições de criarem ambiente apro- | drões no passado e que serão razão Dad : : cular, monsenhor Pedro Lopez Gallo | com a audaciosa fuga de Charles Wilson, de 3º anos, que estava a cumprir 
É ipi ; ic e ficaram alojados na residência do | trinta anos de cadeia, na prisão de Winson-Green, em Birmingham, como 


priado para. a leitura de uma mensa- 
sagem que seria divulgada ao melo 
dia; o Regimento de Infantaria do 
Porto teve a presença do General 
Comandante da Região e deu relevo 
alto às cerimónias que organizou e 
preparou, por forma a situar-se na 
linha das suas tradições gloriosas. 
Comemorou a Batalha de Aljubar- 
rota, homenageou o Santo Condes- 
tável e exaltou a Infantaria. 

Sob o ponto de vista táctico, a 
batalha de Aljubarrota desempenhou 
papel importante e teve significado 
de evidência na história do Exército 
português, Numa época de incerteza, 


em que o sentido patriótico finha 
independência que dominava a nação pa 
diminuído perante as cometas | cera. Nuno Alvares. Pereira 10! | Conforme anteontem neticiamos, pe 


darão e PES cas | de cinquenta farm ferds curdo | APESAR DA HORA MATUTINA A QUE DESEMBARCOU 


de força da consciência geral. Por ; - RSS 
E e Afeniica, cuja secos: | À : R E industrial António Rivera Cortes. | participante no já famoso assalto ao comboio-postal Glásgua-Londres, vert 
fica uma lição magnífica, cuja recor- É Er Depois de descer do avião, a car- + ficado há um ano, dondo roubaram 2300000 libras em dinheiro, o que 
dação tem sempre oportunidade pe- | | É * | deal Tisserant foi cumpri imentado | corresponde a mais de duzentos mil contos, na nossa moeda, Wilson é consi- 
ê E é | pelas mais altas autoridades ecle- | derado pela Scotland Yard como um dos chefes do assalto, c também, um 


rante os problemas delicados ou as SE É ; 
rd EEE siásticas mexicanas, incluindo o car- | dos que sabe onde se encontra escondida tão elevada importância, 


Numerosas figuras de combaten- 
tes realizaram acção de evidência no 
quadro difícil e movimentado da Da- 
talha, quer na constituição da ala 


dos Namorados, quer no comando de ; 
outras formações destacadas, mas E 0 CEMITÉRIO 

merece referência especial a pessoa 

gloriosa do Condestável que se evi- 

denciou em tal grau que a sua evo- 

cação sintetiza toda aquela batalha CONTINUA NA ESTRADA... 


e interpreta todo o movimento de 


deal José Garibi Rivera e o núncio Tudo tem sido tentado rara descobrir os principais chefes do bando 
apostólico, monsenhor Luigi Rai- | e a Polícia não se cansa de oferecer preciosas recompensas em dinheiro a 
mondi. — ANT. quem lhe forneça indicações precisas sobre a identidade desses chefes ou 
E acerca do local onde as duas centenas de milhar de contos estão guardados. 
Todas as autoridades britânicas estabeleceram uma rede muito apertada em 
volta de todos os suspeitos, apelaram para os serviços da Interpol, mas 
tudo em vão, 
Agora, a fuga de Charles Wilson volta a pôr no primeiro plano um 
caso que a Scotland Yard gostaria de ver esquecido pelo público, embora 
esteja convencida de que, mais tarde ou mais cedo, e sempre dentro do 


o na iminência de perigos graves 14 o rudes e de espírito e das | uma caminheta se precipitou, depois 


que comprometiam a independência | mt ed cs ao bondade, justiça e | da berma da estrada ter aluído, por 
humildade; o herói do campo de | uma ravina com mais de duzentos me- 
Aljubarrota que manejou a espada 6 | tros, nos Alpes franceses. A gravura 
o mesmo do convento, cujo ambiente | que publicamos dá-nos bem a ideia 
E Sa pico tm goma ao cume 2 e q e e 


da pátria, revelou-se princípio de 

adoptou em troca do movimento da | do que foi o rolar de escantilhão 
luto, para rezar no ambiente do | daquele pesado veículo. O tejadilho, a 
claustro, Foi um homem em todos Os | parte mais frágil, foi metido dentro, Pe 
aspectos de valentia, sacrifício, he- | tendo sido a causa principal do número F OI ACLAMADO P ND. M U 
roismo, humanidade, grandeza | elevado de vidas que foram ceifadas. OR GRA E IL TID AO 
dignidade, As suas relíquias per- 


correram, em sentido de religiost- 
dade, o país inteiro, Representavam 


SRS NIE QUE SE COMPRIMIA DESDE O MOLHE DA 
conselências + citamos dos epi. estabelece representações P ONTINHA AO P, ALÁCIO DO GOVERNADOR 


tos para que todos os portugueses, 
com as armas ou feramentas, nos ha 
laboratórios “ot gablentos, aeibam | CARO: 18--A» Liga jAraba idecidia FUNCHAL — Escoltado pelo navio-patrulha «Fogos», o «Principe 


interpretar o sentido da Pátria e | <stabelecer representações em Paris, em | perfeito, demandou o porto do Funchal assim que amanheceu, tendo E 
corresponder com dignidade ao pro- | Dacar e em Adis Abeba, bem como em | entrado a bordo pelas 6 horas e 30 o piloto dorelar que, por meio de um id Sommcedon do 
grama indeterminado que é a valorl- | Tóquio — anunciou o secretário-geral da- | emissor-receptor portátil, comandou a manobra de atracação, auxiliada | O Batalhão que constituia a 
pelos rebocadores «Cabo Girão» e «Ponta do Garajau». guarda de honra era o Batalhão In- 
Com o governador do distrito, | dependente n.º 19, sob o comando do 
subiram a bordo, às 8 horas, o go- | tenente-coronel Alexandre Bento. 


identidade, surgiram manifestações 
de patriotismo e evidenciaram-se 
génios de arte militar que domina- 
xam a situação e conseguiram mo- 
dificar a posição dos partidos empe- 
nhados no quadro da luta, Efectiva- 
mente, o exército invasor era nume- 
roso, estava preparado e armado em 
«condições superiores, tinha percorri- 
do caminho longo dentro do territó- 
rio português e aproveitava a, condi- 
cão de favoritismo da nobreza de 
Portugal; todavia, os portugueses 
organizaram-se em exército, escolhe- 
ram um chefe, decidiram-se para à 
luta e cumpriram todas as ordens 
que o Condestável tinha determinado 
dentro do seu plano de batalha, 

Consideradas as circunstâncias 
particulares de épocas tão afastadas, 
tem inteiro significado de lógica, no 
conceito da doutrina actual a afir- 
nação que atribui no espírito de 
glorioso Comandante o sentido estra- 
tégico e conhecimentos tácticos. 
Nuno Alvares Pereira conduziu q seu 
exército ao encontro do inimigo por. 
forma a limitar, tanto quanto posst- 
vel, o território conquistado; pro- 
curou informações sobre o adversá- 
rio, procedeu a reconhecimento por- 
menorizado da posição e determinou, 
em resultado do estudo completo das 
circunstâncias, as linhas da sua ma- 
nobra que transmitiu aos seus 
homens e que ele mesmo iria dirigir 
em execução heróica no campo da 
batalha: a desproporção de meios, 
as características de terreno e o espl- 
rito que influenciava os dois exérci- 
tos aconselharam pormenores de dis- 
positivo e processos tácticos de com- 
bate que promoveram a absoluta 
superioridade do Exército português, 
em condições de definir princípios e 
doutrinar profundas mudanças na 
arte da guerra. A formação em qua- 
arado continuava sendo o dispositivo 
normal da época, mas a Cavalaria 
abandonava os processos normais de 
combate para seguir a prática do 
princípio clássico dos infantes, com- 
prometendo a condição de impor- 
tância de forma espectacular que se 
generalizou aos exércitos de malor 
nomeada da época no mundo e pro- 
movendo a transformação das insti- 
tuições predominantes da época, A 
escolha cuidada do tererno, a 
adopção de dispositivo apropriado, a 
utilização da Cavalaria em novas 
formas de combate, o espírito inexce- 
dível de coragem, a valentia dos 
combatentes e o sentido de admira- 
cão e de obediência consagrado ao 
chefe que consideravam exemplo de 
virtudes, padrão de inteligência e 
elta visão da realidade, tudo isto, no 
conjunto, permitiu a Vitória dos por- 
tugueses, plena de glória e indiscu- 
tive] de heroísmo, que o estudo dos 
quadros não fazia prever nem admi- 
tia no plano das previsões, 

Os espanhóis, constituídos em 
exército mais numeroso e melhor 
armado e equipado, foram vencidos 
pelos portugueses que, dessa maneira, 
resolveram situação de crise e con- 
solidaram a independência de Por- 
tugal, Foi uma realidade e a história 
refere-a com orgulho e dignidade; 
serviu de argumento para longas € 
variadas narrativas, concretizou aflr. 
mações de patriotismo e tem constl- 
tuído tese convincente para exaltar 

alto poder dos portugueses; os 
hefes são, justamente, apontailos à 
sociedade actual, como exemplos 
expressivos, esclarecimentos úteis e 
elementos informativos para formu- 
larem conceito próprio, para, adopta- 
rem a decisão conveniente e para 
meditarem, na realidade, sobre a 
prática das qualidades que eviden- 
ciaram tantos heróis. Sem dúvida, 
factos desta natureza devem consti- 
tuir motivos de exaltação e de gló- 


| salva de morteiros, mas também por 


zação plena e integral do país, quela entidade, Amede Ismail. — ANL. 


vernador substituto, dr. João Gou- Enquanto o Chefe de Estado pas- 


= 
V AI SER CONSTRUÍDO 0) GRUPO DE veia; o comandante militar do ar-|sava em revista & guarda de honra, 
quipélago, brigadeiro Pires Montel- a esposa do Presidente e as senho- 


o capitão dos portos, capitão-te- | ras da sua comitiva seguiam com a 


MORADIAS POPULARES DE FRANCOS [ssa a prato jrentora e Carnacho do ereto, e 


mo, coronel Homem da Costa; o |tomóvel, para o Palácio de S. Lou- 
presidente do município do Funchal, | renço. 


a António Bettencourt Sardinha; o Terminado o desfile da guarda de 
bispo da diocese, D. Frei David dejhonra, constituiu-se um cortejo de 
Sousa; os deputados dr. Alberto de | automóveis, no qual o Presidente, 
Araújo e rev. Agostinho Gomes, e| sua esposa e comitiva seguiram para 
outras autoridades e figuras de rele-lo Palácio de S. Lourenço, sede do 


vo na vida social e económica da | Governo do distrito. 

ilha, Centenas de pessoas, quer no 
O desembarque do Chefe de Es- 

tado foi assinalado não apenas pela 


(Continua na 7.º página) 


TENDO A CÂMARA MUNICIPAL 
APRECIADO O PROBLEMA DA INSTALAÇÃO DE PISCINAS NESTA CIDADE 


A Câmara Municipal do Porto cessâriamente, tudo o que mais| seguido, de forma muito louvável, 
efectuou, ontem à tarde, a sua ses-| convém à elevação do nível da po-/a instalação dos imprescindíveis 
são ordinária, sob a presidência do | pulação citadina nos mais variados | Centros Sociais e procurado pro- 
sr. dr. Nuno Pinheiro Torres. aspectos: social, cultural, espiritual| porcionar a assistência religiosa | + 
Depois do sr. dr. Armando Ma-le desportivo. necessária à alma. 

Faz-se agora, pois, sentir mais 

do que nunca a necessidade de 

Considerações sobre a natação portuense, completar a formação da juventu- 
* É de, com a instalação, a curto pra- 
Cedência de duas parcelas de terreno para a zo, de parques desportivos, nomea- 
iseil É damente de piscinas — que só exis-|* 
piscina do Fluvial com a área de 4.300 metros  emteniecaNiSUEErasSA Vela more |O 
quadrados. gimentos militares. 


* ã 7 Tenho a certeza de que V. Ex* . 
Construção “de | um Centro Social no) Bairro (do também assim o entende, pela ma- g (7 do desastre resultaram oito mortos (a 
Cerco do Porto. nifestação de receptividade já de 


* e 5 a e . 
* Ampliação doi Bairrojde is. Jo8b Ide Dois: monsizada nos recentes contactos| é SBSSENta feridos, vinte dos quais de muita gravidade 


com o sr. dr. Armando Rocha, di- 


reitora do Desportos e comb” sax. CLEMENTE, (Califórnia, jo qual Baia cão sector 
tos se ter referido à catástrofe fer-;  Implicitamente integrada cab | Sarmento, que conta com a colabo-| 18 — Por ter rebentado um pico, | pestuário Para jom orfanato em Th 
roviária de Custóias, e, em nome [initio» a parte cultural em cada um autocarro com gas foi cho- no México. 
da vereação, querer «deixar consi-|núcleo de habitações, tem-se-lhe (Continua na 6.º página) 
gnada a expressão pública de co- 
munhão na dor dos familiares das 


PERENE NENE MORE 


& Um autocarro cheio de crianças 


que regressavam de um peditório 
a favor de um orfanato do México 


embateu com quatro automóveis 


na auto-estrada da Califórnia 


E 0 E 6 


OE EE E 0 


car com os veículos que eireulavam As autoridades revelaram que os 
em sentido contrário, numa estra- | outros seis mortos foram retirados 
da da Califórnia, próximo de San | de quatro automóveis que estiveram 
Clemente, envolvidos no acidente. O autocarro 


vitimas», usou da palavra o sr. Si- 
mões Carneiro, que, após várias O autocarro era da igreja local | ficou atravessado na auto-estrada, 
após o penumático ter rebentado. 


considerações sobre o plano de e conduzido pelo respectivo pároco. 

construção de moradias populares, R | U N F (0) E S p À N H 0) L Chocou violentamente om quatro 

a que deu todo o seu apoio, exal- automóveis na autoestrada da Cali- “u 4 
a a e ioen. [Uma das vítimas mortais 


te, crianças à volta dos dez anos é 
regressava de um peditório, durante 


tando o seu elevado sentido social, 
acrescentou: 
—oO referido plano inclui, ne- 


do desastre era uma menina 

de 12 anos, filha adoptiva, 

do conhecido actor 
Roy Rogers 


NUMA ETAPA CORRIDA SOB O SIGNO DA EMOÇÃO 


[o ams a fd 


Charles Wilson e sua mulher Patrícia Wilson, em cima. Em baixo, a tachada 
da prisão donde o primeiro se evadiu 


critério, quantas vezes errado, de que o crime ndo compensa, venha q 


apoderar-so desse temível bando de assaltantes que mostram possuir uma 
disciplina invulgar. 

Wilson fugiu no passado dia 1º do corrente, pelas trós horas e meta du 
a convalescer de uma operação a | madrugada, depois de três homens do seu bando terem transposto o muro da 
que foi submetido, recentemente, e a | prisão de Winson-Green, por meio do uma escada de corda, o abatido o care 


quem a notícia da morte de Debbie | roiro que estava do serviço, 
O golpe espectacular foi preparado com todos os cuidados « constitu 


outro dos mais sensacionais feitos da história pristonal britânica e em quen=" 
minutos o plano da fuga estava realizado com o maior exito 

A cola de Charles Wilson estava situada no primeiro andar e era con 
derada como «altamente segura contra todos os riscos» e vigiada do quarte 
em quarto de hora pelos respectivos guardas, mesmo durante a noite 


Uma das vitimas — Debbie, de 
12 anos — era filha adoptiva do 
actor-cowboy Roy Rogers, que está 


não foi aínda comunicada, 
Segundo a polícia, duas das vi- 


(Continua na 3.º página) 


ria e, sobretudo, marcas de valor Os 750 presos que se encontram na cadeia, dormiam àquela hora da 
para definição de doutrina e prática A R Ú SSIA madrugada, quando três homens escalaram a parede com mais do seis metro: 
Es asa que importa seguir na de altura, transportando o material indispensável, bem como roupa para 
resolu: os problemas naclonais, E — aki Wilson poder utilizar na fuga. Dirigiram-so ao bloco onde estava a cola do 
A história do passado deve ser con- colocou hoje três satélites preso, que os aguardava, e abrindo a porta de entrada e duas interiores co 


siderada e meditada como uma lição em órbita chaves falsas, penetraram no corredor. 


Peaneues tar o peentes de e Foram, então, surpreendidos pelo guarda William Nícholls, de 50 ano 
o, nada justificaria a evocação ue fazia a ronda habitual, mas depressa o dominaram, pondo.o inconsciont 
da hiitória (é a mia JecheaÃo  oeria UTILIZANDO APENAS | om uma certeira mocada e amordaçandos 
inútil como argumento de favor para UM FOGUETÃO Dirigiram-se rápidamente à cela, abriram-na e depois de Charles Wilso 
qualquer causa de momento, ter mudado de roupas, os quatro tranquilamente, satram 
Etectivamente, a batalha de Alju. MOSCOVO, 18 — A União So- Saltaram para um muro que tem mais de quatro metros e meio d 
viética colocou, hoje, em órbita,| altura o depois de o percorrorem numa certa extensão, desceram para o 


barrota oferece inúmeros exemplos 
de combatentes valorosos que culmi- 
mam com a figura inconfundível e o 
espírito superior do Condestável, A 
Infantaria reclama a honra e o pri- 
vilégio de ter sido o instrumento que 
tornou possível o milagre e a Mocl- 
dade Portuguesa aproveita-se do 
facto para observar exemplos: uma 
refere as virtudes militares e a 
outra anseia pela formação espiritual 
da juventude; as instituições são, no 
entanto, iguais no interesse que dedi- 
cam e no sentimento que manifestam 
e que solidariza, afinal, a gente por- 
tuguesa no mesmo princípio de unt- 


três satélites utilizando apenas um | terrenos visinhos da prisão, pertencentes ao Hospital de Todos os Santo 
foguetão. utilizando uma escada de mão e uma proncha que estavam colocadas contra 
Segundo anunciou a «Tass>, 0s| a parede, 
satélites número 38, 39 e 40 da série Então, presume-se, que eles se esgueiraram pelos terrenos do Hospital 
«Cosmos» foram lançados, simultá-| a coberto das sombras das árvores « chogando à estrada de Lodgeroad fu 
neamente, por um só foguetão de | ram no automóvel que ali os esperava. 
novo tipo. Pouco depois, o guarda Nicholis recuperava os sentidos « tomando cur 
Não foi anunciado se os satélites | ciência do que lhe acontecera, conseguiu dar o alarmes, 
a são tripulados, mas, até agora, ne- Rapidamente, a polícia estabeleceu, por toda a parte, uma rede aperta 
e nhum satélite desta série transpor- | dissima, de modo a recapturar o evadido, Nas estações do caminho de forro 
e tou cosmonautas, destinando-se ape- | estradas, portos e aeródromos foram colocados postos de vigilância, ao mesmo 
j i ; q nas ao estudo do espaço. tempo que cercavam a casa de Charles Wilson, nos arredores de Londr 
Es ici es ie ainda pet a primeira a anulada Fes imediatamente, mas a segunda, a grande escapada do dia, essa deu que fazer aos último «Cosmos, o número 37, | mas encontraram-na fechada e sem móveis, pois como declarou a mulhe 
pinça rio apela tis iilegto enderem a camisola amarela de Vandamme. A gravura documenta o que foi a perseguição movida pelos tinha sido lançado na sexta-feira e | de Charles, Patrícia Wiuson, de 30 anos, a casa tinha sido vendida « cla des 
ia, o pel » quilómetros antes da cidade da Guarda e estirando-se qual fita serpentina, no afã de «capturar» o ousado algarvio que em Julho foram lançados mais dois. | zara-a, há sois semanas, com os sous três filhos, logo que o marido começara 
intentara tão audaciosa escapada — ANI a cumprir a pena a que fora condenado, 
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Resumo de noticias publicadas 
há um século pelo nosso jornal : 


ESTAÇÃO TELEGRAFICA— A 
estação telegráfica da Casa Pia (') 
vaí, por ordem do Governo, trans- 
ferir-se para o edifício que foi 
convento das Carmelitas. 

O sr. director das Obras Públt. 
cas prepara o orçamento das obras 


IO Vida Elegante, D RÉGUA 
Magalhães o Montses de Brito e Cunha, 
7 
Cosa o da do grande diário do País. Com o facto nós sentimo-nos honrado por ver também 


ANIVERSARIOS 
é | ruzem amanhã anos as Senhoras; 
D. Maria José Percira Machado de N 1) | A 
Castro Mancelos, D. Maria José Méola de 
D. Maria Eugénia Forbes de Mentreg Boi 
es, D. Maria Teresa da Costa de Sou: Terminaram anteontem as grandiosas festas em honra de Nossa Senhora do 
de Macedo Sassotti, D. Lídia Guedes | Socorro, «O Comércio do Porto», deu-lhes o relevo que s6 Os grandes centros 
/ ES RPA 4 Sm populacionais alguma vez mereceram dum órgão de Informação com a envergadura 
JÁ j N 
vn E cs Senhorea: que o nosso trabalho fol apreciado e aproveitado. 
ORE Parem 'omendador de 
d Ú argomendador Malas Nes one | £ ovidento que o jornal teve em conta, antes do tudo, a sua verdadeira missão 
teiro Bastos, Honorato da Cunha Guima-| informativa junto dos seus leitores, prova eloquente dos relevantes serviços que 


É se 


A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL (XXIX)—Foi 
durante a primeira guerra mundial que a aviação ser- 
viu, pela primeira vez, como arma de guerra. No prin- 
cípio, dela se serviram simplesmente para voos de re- 
conhecimento, mas não tardou que tivessem o poder 
de metralhar. Deram-so os primeiros combates aéreos. 
Na Alemanha ainda se acreditava no princípio «mais 


FennnNERRNHA RNA: 


CARTA DE VIGO 


Aproximação turística galaico-portu- 
guesa por Baiona — Batalha de flores 


luso-goloico, sempre que se façam umas ebros nas suas comunicações rodoviários, Trans- 
portada a fronteira Valença-Tui q deixando o estrado que hobilvalmente nos conduz a Vigo 
por Porrinho, podesse tomor outra que nos fico à esquerda, subindo-se até oo Alto de São 
Antoninho, donde se disfruta umo paisagem lindíssima, pora depois se descer até oo Vole 

PP, Franciscanos Porugueses têm instalado o seu convento, 


Minhor, onde precisamente os RR, 


Bela perspectiva de Balona, a 19 quilómetros de Vigo 


Todo gasa vastá região é montanhosa, mas jus consiga umo, bellsima avistado que fo, 
do uma beleza impressionante, principalmente | cilite ainda mais o intercâmbio entre galegos 
os seus vales, de um verdor variado q infr | e portugueses, que cado dia irá em maior 
mito, Esta estrada, é bem pouco conhecida dos | crescimento, Com o aproximação do Ano 
poriugueses, e de facio vale q pena des | Santo Comportelano, podia ser já esta via à 
vior-so um pouco e conhecéla, À direito, fi-| de principal ligação entro os dois países ps 
cam os vales da zona do Porrinho, à esquer. | ninsulores, Não esqueçamos também os liga- 
da, o de Tebras e, em frente, o de Minhor. ferroviórios “entra estas duos regiões, e 
Descendo, eruzose uma comarca do grende | já que não é possível paro esto ano melho- 
riqueza, onde o compo é do Uma fertilidade | ró-las, pelo menos, que sq consiga para o pró- 
obiolula e Onde os caçadores e pescadores tão desejada o falado automo- 
do trutas “podem dar largos 004 seus apetis Vigo e Porto, p vicexerso, facilir 
tos. Continvase até Gondomor e Ramalhosa, | tando asim es “deslocações de galegos é 
duas interessantes vilas, com o seu aconluado | portuentes. 

mo golego e que distom 16 24 quilómes 
tros do 

Porcorrendoso mais três quilómetros ches 
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leve que o ar». Em 1915, sofreu o primeiro ataque 
aéreo. Não foi muito destruidor, mas produziu, incon- 
testâvelmente, um certo efeito moral, Esses grandes 
aparelhos de então, os Zepelins, eram demasindo lentos 
e multo vulneráveis para que pudessem ter influência 
decisiva no desenrolar da guerra, Contudo, conseguiram 
lançar algumas bombas em Londres, de nolte, 


RELEEKEKAEKRA IRC IM Dra aa; 


Es 


Porque está fechada a igreja de Santiago ? 


A Igreja de Santiago 6 dos mais antigos monumentos da cidade, pols atribul-se 


rãos, Miguel Maria da Fonseca Paes do 
Carvalho, Franoisoo Pinto de Moraes, 
António Amadeu Lamarão Barbosa, 


EM VIAGEM 


Vinda do Viseu, com seus filhos, tom 
estado na Praia da Granja a sr.* D. Maria 
Fernanda Pinto da Fonseca de Brito 
Ferrari do Almoida, 


—e 


Da COVILHA 
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SUBSÍDIOS PARA CASAS DO POVO 
— Pelo Fundo Comum da Junta Central 
das Casas do Povo foram concedidos 
subsídios no montante do 137.600800 a di. 
versas Casas do Povo do distrito de Cas. 
telo Branco, assim distribuídos: 

Escalos de Baixo — 3.600800 para obras 
de acabamento na sua sede; Sobreira 
Formosa, 20.000$00, para obras de repara. 
cão na eua sede; Zebreira, 7,0005800, des- 
tinados a mobiliário para a sua sede; 
Maipica do Tejo, 55. para a compra 
& mobiliário para a sua nova sede; o 


vem prestando, há mais de um século, no 


As festas do Socorro, a Régua, a re- 
elão do Douro, puderam, mais uma vez, 
estar presentes em todos os recantos de 
Portugal, no lar daqueles que por se 
encontrarem ausentes não deixaram de 
acompanhar o dia-a-dia nesta bela e 
inborioxa capital do Vinho do Porto. Por 
isso, o jornal constituiu uma autêntica 
mensagem de saudade dos de cá, daqueles 
que vivendo, embora, na imponência das 
festas da Virgem do Socorro, recordaram 
em todos as momentos, os seus conter- 
râncoa e familiares que pelos sous sfazo- 
res profissionais ou distância, não lhes 
foi possível r aqui para viverem em 
comum a grande legria do aconteci- 
mento, 

A multidão de forastelros que aqui se 
deslocou nos dias 14 e 15, passando con- 
nosco umas tantas horas de entusiasmo, 
partiu encantada com o que lhe foi pro- 
porcionado observar. , ontem, ao 
romper da aurora, antes que o calor aper- 
tasse, começaram a debandar da margem 
do rio Douro, onde as festas atingiram o 
zénite, aqueles milhares de seres, homens, 
mulheres e crianças, por certo levando na 
alma a graça da Virgem e no coração o 
sinal dos dim de folia, E, so é carto que 
o desgaste físico os obrigará agora a 
temperar o seu esforço nos dias de tra- 


povo o ao País, 


das pelo progresso do seu burgo mesmo 
considerando o seu bairrismo, 

Como multas terras do concelho, tam- 
bém Galafura tem os seus problemas e 
necessidades que urge solucionar, pois 
não bastam as suus belezas naturais, é 
preciso dar-lhe realidade o condições ru- 
ralis para que todo aquele magnífico ce- 
nário à volta de S. Leonardo possa so- 
dressair no aspecto populacional, 

So 6 certo que não pode exlgir-se 
muito das edilidades, pobres por insufl- 
clência das suas dotações ordinárias, tam- 
hé não é menos certo que competo a estas 
submeterem as necessidades do concelho 
às esferas superiores. Estamos certos, 
todavia, que não tem sido este o pro- 
blema que se verifica, pois a nossa CA- 
mara desde há uns anos a esta parte tem 
estado bem administrada, simplesmente 
o «<aguarde-se oportunidades tem sido 
nota dominante, deitando por terra as 
aspirações administrativas e populacio- 
nais. 

Uma das maiores necessidades de 
Galafura situa-se no abastecimento de 
água à população, tão carecida deste 
meio de sobrevivência. De sorte que têm 
surgido do quando em vez, alguns casos 
de doença que a medicina ntribul às 
água que Galafura bebe, Estão na me 
mória dos galafurenses as febres de 1960 


necessárias, e para a melhor aco- 
modação da estação telegráfica vai 
aproveitar a parte do edifício que 
era ocupada pela estação da mala- 
-posta, 


Consta-nos que o sr. direotor 
das Obras Públicas escolho para 
a estação telegráfica a parto do 
edifício que Jok igreja, o coro e O 
salão contiguo, sendo a entrada 
pela porta quo ora da igreja. 

UM CAPRICHO DA NATU- 
REZA—Acha-se nesta cidade, com 
intuito de so apresentar em cxpo- 
sição, um mancedo de 18 para 19 
anos de idade, por momo Jodo 
Baptista dos Santos, natural do 
Algarve, que tem 3 pérnas e 4 pés, 

Não obstante estes defeitos é 
de robusta conformação e goza do 
boa saúde, 

A natureza tem também os seus 
caprichos, 

Aos Amantes de Regatas 
(Anúncio) — Vende-se um escaler 
novo com todos os seus pertences, 
próprio para regatas, o qual sé 
pode ver a qualquer hora. 

Qualquer pessoa que o desejo 
ver tenha a bondade de sé dirigir, 
em Vila Nova de Gaia, ao ar, Luis 
José Ferreira, na praia, n.ºs 7 
o 


a sua construção no ano da Reconquista Cristã, 1064, 


” Pee z sua presença no Socorro será. incentivo | Infelizmente. DO Soro é has também 
(Do correspondente de «O Comércio do Porto») Parece que o monumento não nasceu ou para melhor, não foi construído nob | 3 | para "lhes “suavizar o entorpecimento. | A Câmara da Régua no seu «plano do DE E OD o E 
os melhores desfgnios, pois anos mais tarde, construfram-lhe em cima outra fgreja | é X | sQuem anda por Eosto não cansa», ditado ) actividades» do corrente, ano dota Gal General, 
ali nta Iserlcórdi: » | muito popular nest gontes durienses e 
VIGO, Agosto — Esta região está cheio de beleza e de interesse turístico. Existem Pan Gnadfo piano DORMIA ola patau patAmO URtDO AGE & *X | que, efectivamente, está de acordo com A ie A gro que, quanto eg não E E e e e 0 e 6 E E 
elndo muitos lugares tbem povco conhecidos, e que são próprios para um maior Inlercâmbio Mais tarde, para se abrir a Rua de RRNRNHKK: Me | O próprio sentir dos foliões, suficiente para resolver esto magno pi 


Visconde da Luz, ou alargamento da Rua 
de Coruche cortaram-lhe a capela-mor e 
soterraram parte dos seus ornamentos, 
descobertos e resguardados quando há 
pouco tempo se faziam importantes obras 
de saneamento na rua Visconde da Luz, 
mesmo no local onde estava a capela, 

Retirada de lá a casa da Misericórdia 
e desmanchada a Igreja que a sobrecarre- 
gava, ali ficou o monumento um ror de 
anos sem telhado, à espera que encontras- 
sem uma solução para a cobertura e nisso 
se empenharam mestre António Augusto 
Gonçalves e outras individualidades, cre. 
mos que os sts, dr. António de Vasconce- 
los, Joaquim 'asconcelos, etc. 

O restauro do monumento foi feito, o 
telhado foi construído e novamente: a 
igreja de Santiago ficou sendo um dos 
mais belos monumentos de Coimbra, ape- 
sar de lhe faltar mais de metade da ca- 
pela-mor. E por isso mesmo, ele consta 
de todos os roteiros turísticos, mesmo os 
estrangeiros, e os turistas que véem a 
esta cidade procuram-no para o visitar, o 
que é natural, 

Acontece que durante o dia o monu- 
mento não se encontra aberto, salvo para 
servir de capela mortuária, e os turistas 
não o podem visitar. Quedam-se estáticos 
em frente dele, na Praça do Comércio, 
mas não podem entrar nem visitá-lo por- 
que está fechado. 

Há dias apareceram lá uns estrangel- 
ros, daqueles que sabem bem o valor dos 
monumentos e não desistiram de o visitar. 
Procuraram saber porque estava encer- 
rado, averiguaram quem tinha a chave e 
dirigiram-se a um estabelecimento comer- 
cial desta cidade, bem afastado do local 
porque é na Praça & de Mato e lá conse- 
guiram saber quem tinha a chave. Foram 
então acompanhados dum rapazito que foi 
abrir a igreja que os estrangeiros visita- 
ram com interesse e, no fim, agradeceram 
a quem lhes deu as informações precisas 
e foram novamente ao estabelecimento da 
Praça 8 de Malo agradecer a gentileza 
de abrirem o monumento nacional para 
que pudesse ser visitado. 

Parece-nos que isto não está certo, 
como não estão também certas multas ou= 


Não sabemos quem superintende na 
Igreja de Santiago, porque no monumento 
sabemos nós ter a Direcção dos Monu- 
mentos e Edifícios “Nacionais, Mas seja 
anda 
nos gulas turísticos, a igreja deve conser- 
var-se aberta durante o mesmo tempo que 
estão as outras e não apenas quando all 
se coloca alguma câmara ardente o que 
também nos parece não estar muito pró- 
prio, uma vez que a igreja não dispõe, 
como as outras de casa própria para e 
efeito, 

Quanto ao depósito de materiais, tam- 
bém uma ordenzinha para que aquilo dali 
saia não custa nada a dar e já agora, que 
se não permita também que durante o 
dia se encostem dezenas de bicicletas ao 
monumento, coisa que em mais nenhuma 
parte se consente e não sabemos bem 
porquê, 

Uma bicicleta arruma-se em qualquer 
lado, junto a uma parede, dentro dum 
estabelecimento, ao fundo duma escada, e 
não encostada áquelas velhas pedras que 
tanto nos dizem da nossa história. 
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COMEMORAÇÃO DO «DIA 
DO BOMBEIRO» 


No quartel do corpo de Bombeiros 
Municipais, foi hoje comemorado o «Dia 
do Bombeiro», com várias cerimónias a 
que assistiram os srs. António Miranda 
Veloso, vereador do pelouro de Incêndios; 
coronel Tido Antunes Baptista, comandante 
militar da Guarnição; dr, Amândio Cor- 
tesão, chefe da secretaria do Município; 
representantes dos comandos das unidades 
militares e da Legião Portuguesa e ainda 
os srs. major Manuel Gedeão e tenente 
Brás, respectivamente primeiro e segundo 
comandantes do Corpo de Bombeiros e 
o antigo comandante sr, tenente Costa 
Miguel, além de outras entidades, bom- 
beiros aposentados e muitas senho; 

Depois de rezada missa campal, na 
«Parada Guilherme Gomes Fernandes», 
tendo sido celebrante o rev. Pedro dos 
Santos, o sr. major Manuel Gedeão profe. 


balho duro que se vão suceder, também 
É a EmA nua ado que passear 


A Régua, despida dos seus trajos fes- 
19 DE AGOSTO — Neste dia, consciente dos seus deveres 


aconteceu: no ano 1h, morreu, em 


Iítigo Lopez Mendoza; em 1584, mor- 
reu, no exílio, o escritor Frei Heitor) 1. 
Pinto; em 1662, faleceu o filósofo| 
e súbio francês Blaiso Pascal; em 
1889, nasceu o actor Alves da Cunha; 
em 1908, morreu o escritor Trindade 
Coelho. 


tiva autorização para que nesse dia, pelas 
15.30 horas, possa exibir-se no coreto do 
Parque Dr. Manuel Braga. 

O público de Coimbra não deixará de 
comparecer para apreciar o referido 
Grupo Sacro-Musical e tributar-lhe os 
merecidos aplausos à sua exibição. 


SEPTUAGENARIO ATROPELADO 
POR UM AUTOMOVEL 

Na estrada pora Sebal Grande, Con- 
deixa-a-Nova, foi colhido pelo automóvel 
com a matrícula LC-99-26, conduzido pelo 
sr. Manuel Brás Lopes, negociante de 
peixe, residente em Beiçudo, Condeixa, 
Adelino de Oliveira Loreto, de 70 anos, 
morador no Sobreiro. Cernache e ficou 
gravemente ferido, tendo sido transpor- 
tado para o hospital desta cidade, onde 
deu entrada numa enfermaria, 


() Edificio situado na Rua Au- 
gusto Rosa, a sul do Teatro 


e, parece, o facto volta a repetir-so agora, 
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blema. No entanto, espera-se que alguma 
colsa se faça para bem da saúde pública. 

Os arruamentos no povo estão esca- 
brosos, parecendo que não mais foram 
reparados desde a fundação da povoação 
pelo governador Galafre. Há quem diga 


Sentirum-se em Luanda 


dois abalos sísmicos 
tia escala três internacional 


LUANDA, 18 — Ontem, ao meio 
da tarde, registaram-se, em Luanda, 
dois abalos, com o intervalo de cinco 
minutos e acompanhados por es- 
trondos. 

Os edifícios mais altos abanaram 
e as vidraças das janelas tilintaram, 
mas a população não ficou alarmada 
por julgar tratar-se de exercícios de 
artilharia ou de explosões numa pe- 
dreira. 

O Observatório — Sismológico, 
porém, revelou que os dois abalos 
foram de origem sísmica e atingi- 
ram o grau três da escala interna- 
cional. 

O abalo mais forte registou-se 
às 15 boras e 8 minutos, acompa- 
nhado de ruídos subterrâneos. O epi- 
centro não pôde ser determinado por 
não existirem em Luanda os apa- 


EXAMES DE ADMISSÃO 
A ESCOLA DO MAGISTE- 
RIO PRIMÁRIO 
Requereram exame de admissão à Es- 
cola do Magistério Primário de Coimbra, 
154 candidatos, sendo 24 do sexo mascu- 
lino. Os exames realizam-se no próximo 
mês de Setembro. 


CUIDADO COM AS CRIANÇAS 


O menor de quatro anos Joaquim An- 


tónio Baptista Dias, filho de Joaquim | os seus dias maiores. 


Dias e de Maria Ascenção Baptista, resi- 


A vila da Régua, que acaba de viver intensamente as auas Festas do Socorro, 
mostra-se, nesta foto, beijada por aquele sol duriense que opera o milagre de 
transformar as uvas da região em incomparável néctar. A Princesa do Douro 
comunica com a província vizinha por melo duma ponte sólida o moderna. 
Pena 6 que a antiga, em ferro, permaneça all funcionamento inútil quando, 
devidamente reparada e pavimentada, prestaria relevantes serviços no trânsito 
rodoviário que nela elreulsria em sentido oposto àquele que fosso adoptado 
pela moderna ponte. 


clonaram depols de tantos meses de tra- | que a velhice do lugar, em todos os seus 
balhos, e sabe Deus que sacrifícios!, viver | sectores, se deve em parte a uma grande 
invasão de formigas que desbaratou os 
essenciais de Galafura? 


A estes esforcados reguenses, a quem 


dente no Cabouso, Ceira, apanhou ao seu | as festividades de agora ficam a dever-se, | Será? 


alcance um garrafão com ácido sulfúrico 


nós temos o dever de testemunhar a nossa 
atidão pelo seu ressurgimento e, por | trar em péssimo estado o troço do Lugar 


relhos especiais necessários. — ANT 


Não sofra mais de 


HIPERAGIDEZ 


Não há necessidade de sofrer 
os incómodos provenientes da 
e outras perturbações de 
estômago causadas por um 
excesso de ácido. A Magnésia 
«Bisurada» dá-lhe alívio rá- 
pido neutralizando o ácido em 
poucos minutos, Suaviza tam- 


g0-e a Baiona, extremo da comarca Sul, vila 
marinho 


à Vi 
ira por excelência, que 'gitó em pleno numento que nasceu em má hora, comemoração do «Dia-do Bombeiro»; fina | transportado para o hospital desta eldade, ecimento público, convictos de que | importante problema venha a ser resol 
pseda, dá tranitogmação, o ug | 90 “es |” Agora por uma tel iniciativa. o mo: [Ga “a qual e verendor do pelouro de Jn- | foram-lho. prestados ox socorros devidos | bd a DODNAçãS colabbrará connosco êm | pi atidado, “f "3 
sendo na, conitrução: de uma grande Pou- || numento como outros encontra-se iluml- | cendios, sr, António Miranda Veloso. dando em seguida, entrada numa enfer- | tal ponto de vista — ng o Pastrabeai mi 
soda no Castelo Monte “Rebl,* recentemente jado à noit ito bem. Temos encon- po E Pio | maria. As festas terminaram. Diante de nós o ibulr extraordina- fonar normalmente, 
adquirido pelo Estado espanhol, para uns 400 nado à noite 6 muto cedeu à imposição de medalhas de «Sal- mesmo programa que tivemos antes delas | riamente para o desenvolvimento econó- em pó e comprimidos. 
hóspedes, devidamente pi ada para o des. fi trado muitos turistas à noite a apreclarem | vamento de animais», ao ajudante do co- começarem. Passámos em observação as | mico da freguesia e criar novas perspecti- 
porto marítimo e para o ialismo inlemacior as linhas arquitectónicas do monumento. | mando, sr, Manuel da Graça Santos, chete | UM MENOR COM A MAO DIREITA | cias folhns  verificimos que tudo se | vas Aquele Iaborioso povo. Por informa- M pt: 
al, tanto na bala da hisiórica vo da Baiona que realçam com aquela bela iluminação. | sonquim dos Santos Malaguerra e bom-| ESFACELADA PELA EXPLOSÃO | cumpriu “Tudo se esfumou no tempo, gões particulares o projecto do grande agnésia 
Condo” aºbais do Vigo. prinipia, Mas esta vai pôr a claro uma coisa Que |beiros Fernando Pereira Forte, M. Al ERA DRA a Dm aus ab Gnticlâmos? | andamento Braças ao interesso do munte BISURADA 


a «va enteodo, está franqueado de 
brancas" praias, e, deixondo=a alrás a de La. 
vieira, seguose pelo Praio Américo, impor. 
tante zona residencial de Verão, continuando 
elas da Nigrán e Panjón, Daqui deve-se su. 
ir co monte denominado Monteferro, onda 
ve encontra o monumento que perpeiva os 
marinheiros mercantes mortos na guerra mun. 
diol de 1914, para so contemplar outra vista 
deslumbrante, talvez a mais com 


ada, Justo 
final: do uma formosa Batalha, — Nuvinocior, 


foi ex] 


de coisa passava despercebi: 


paragens. Defronte, o viajante vislumbrará 
o imenso horizonte atlântico, alterado sômento 
pela presença das ilhos Cies, do extroordiná. 
rio atractivo pora excursionistas e pescadores, º 
ficas o Jegendários; À esquerdo, fodo o esuá:) 4 
cio do Minhor volta à estor ante os nossos 
alhos, com magnífico esplendor o chamativo | 1 
variedade ponerâmica, e, à direito, os praios 
vôo-sa estendendo. De uma grande brancura ( 
a sua areia, sendo de destacar as de Conido, 
Ei Boo, Corvjo, Sámil, onda so encontra in ( 
tolodo o «compinga, Praia Azul, do Font 
Alcabre, ete, Toda esta zono tem como marco ) 
de grandeza excepeional, à nossa frente, as 
águas do Atlântico, mas já dentro da bala 
de Vigo, pelo que Ses, bravura jó não é 
aquela o qua estamos habituados na costo do 
nôno velho Boriugoi, f 
Atrás de nós, fico limilada q paisagem 
peio verdor do lindos bomues, pelos campos 
& por povoações puleras e pilorercos. Com] À 
jemplomos dedo essa ponto, o princípio da 
bota de Vigo, com as suos duas grandes bo- 
cos de acesso qo seu belo porto, q do Norte 
e o do Sul, por onde aflvem o refluem as 
grandos rotos de navegação atlântico e inter. 
continental. Dexte lugar pode-se fozor Uma 
ideia porelta e temer confaco som e grande) À 
Senório marítimo p aoonômico, de, Vigo, evjas 
construções, fofo verdadeiros earranha 
céus», osomam as avos cópula numo opror 
ximacção impressionante, 
Deixando Monteferro retomaso a estrada 
neral qua nos leva por todos essas praias, 
entrando-ss na Avenida Afiôntica, bordeada ) 
todo o trajecto de pequeninos e lidas praias 
atravensandose Bouzas, bairro" poicodor e in ) 
dustrial dos mois importantes, para se pene 
iror na Avenido Beiramar, qua cruza O porto ( 
pesqueiro do Berbés, o mais importante de 
Espanha e um dos melhores do Europa, para) ( 
vo chegar oo centro do Vigo, urbo moderna 
o em pleno desenvolvimento, Percorridos u! 
Cinquenta a sessenta quilómetros, deixa a mois 
grala impressão em todos que o reolizem, 
& “dado o desenvolvimente turíico que era 
zona está o fer e qua ainda toró, num fue ) 
turo, bem próximo, será a ligação por exce- 
iência entra a Golizo e o Norto do Portugal, | O 
devendosa procurar por 


Ver amanhã a solução, 


todos os meios que 
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Edaptação de OLIVEIRA CABRAL 


D. Hermínia Aveloso explicava serenamente ao Dr. Gil: 

— Minha prima Ausenda dirigia uma crítica azeda fosse a quem 
fosse ou um remoque tluro sem se importar com a penosa impressão 
que provocava e sem mesmo ter consciência da impressão que fazia. 

«Mais tarde, muitas vezes, quando tive ocasião de sofrer a sua 
aparente crueldade, lembrava-me deste episódio: levantando poeira em 
roda de si naquele triste dia, certamente nem dava conta de que me 
cobria com a poeira de que se queria desembaraçar! O mesmo acontecia 
com as penas que me infligia no seu inconsciente egoísmo. 

«Quando a cerimónia fúnebre acabou, minha prima voltou para 
minha casa onde devia passar a noite. Procedeu-se à leitura do testa- 
mento de meu pal. Durante toda a noite, minha prima dormitou na sua 
cadeira, mas na manhã do dia seguinte comunicou-me a sua decisão 
num tom brusco, mas relativamente afectuoso: eu devia, dali em diante, 
viver com ela na casa de Benfica e fazer-lhe companhia. 

—V. Exa. ia deixar o seu ambiente florido e poético, trocando-o 
pelas rígidas salas de reposteiros carmezim! — interrompeu Virgilio 
Guimarães, — Que contraste ! 

-—Fol uma mudança muito cruel — respondeu D. Hermínia. — 
Mas é preciso que avance mais rápidamente na minha narração, Demo- 
rei-me em pormenores bastantes significativos que ajudarão o sentido 
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PASSATEMPO. 


O leitor torá de copiar esto desenho sem levantar 
a caneta ou o lápis e sem sobrepor ou cruzar as linhas. 
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tras coisas que se passam com aquele Mo- | rjy uma palestra sobre o significado da 


devia estar escondida. E que mesmo em | fredo Dinis dos Santos, César Pessoa 
frente do monumento armou-se um depó- | Ferro, Gerardo Sequeira Ventura, Joviano 
sito de materiais que destoa e não devia da Silva Soares, António Marques Lopt 
alt estar. Ainda quando não tinha luz, a | José Ferreira, Antônio Maria da Concet- 
» mas agora. | cão, António Anastácio Santos e José 
tão bem iluminado, chama mesmo a aten- | Augusto Marques. Foram também impos- 
cão e diz que aqui em Coimbra não háltas medalhas de «Comportamentos — 
o culto pelas obras de arte. o que não é | Prata, aos bombeiros Samuel da Costa, 
verdade. Abílio Maria da Conceição e António 
Paiva Amado e de Cobre, aos bombeiros 
Mário Graça, Joviano da Silva Soares, 
Fernando dos Santos Malaguerra, Carlos 
Lopes e António Maria da Conceição, 
Na parada formaram além do Corpo 
dos Bombeiros Municipais com todo o seu 
efectivo, uma deputação dos Bombeiros 
Voluntários de Brasfemes, com o seu 
comandante e o presidente da Direcção. 


CURSO DE FÉRIAS DA FACUL- 
DADE DE LETRAS 


Foi hoje o penúltimo dia de aulas do 
XL Curso de Férias da Faculdade de Le- 
rats, realizando-se aulas de Língua Portu- 
guesa I e Conversação e gramática para 
o Curso Elementar; Língua Portuguesa 
U Conversação e gramática, História de 
Portugal e Sintaxe e composição, para o 
Curso complementar e para o Curso su- 
perlor, Sistema representativo em Portu- 
gal, História de Portug: e Sintaxe e 
composição. 

Amanhã, pelas 17 horas, iniciam-se as 
provas escritas dos exames de Português 
elementar, exame de Português superior 
e de admissão ao exame de Português 
complementa 
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O GRUPO MUSICAL «ESTRELA 
DE ARGONCILHE» VAI EXI- 
BIR-SE NO PARQUE 
DR, MANUEL BRAGA 


No próximo domingo, q Grupo Sacro- 
-Musical «Estrela de Argoncilhe», de Vila 
da Feira, visita esta cidade, fazendo-se 
acompanhar de muitos dos seus associa: 
dos como já aqui noticiámos. O Grupo 
cro-Musical, acaba de solicitar a respec- 


0 rece a e a ct cs cs cs rs 


dos acontecimentos e do seu desenvolvimento ulterior. Passei um ano 
na tristonha habitação de Benfica, fazendo o ofício de secretária e de 
dama de companhia, a título gratuito. 

«B inútil cansá-lo com a enumeração das humilhações que tive 
de suportar. A monotonia desta existência era sômente interrompida 
pelas dissenções provocadas pela minha presença, sem culpa da minha 
parte, entre Ausenda e seu irmão Maximiano. 

«Até então, haviam discutido perlôdicamente sobre acontecimen- 
tos políticos ou sociais; mas, desde a minha chegada, transformel-me 
no único assunto em volta do qual giravam invariâvelmente as suas 
disputas. Ausenda esforçava-se por me arrastar para o caminho das 
ideias avançadas. O irmão, por seu lado, desejava ver-me desempenhar 
um papel apagado e puramente ornamental, 

<A sua maneira de ela me manifestar interesse era, tratar-me 
como pássaro cativo que se esforça por não deixar sair da prisão, O 
método de Maximiano consistia em me cumular de pequenas atenções, 
para me atrair às suas ideias e em troçar da irmã, quando ela não 
estava presente. 

«Minha prima levava-me a todas as conferências e reuniões de 
propaganda e aplicava-se a iniciar-me nas suas obras sociais, Além disso 
tinha-me confiado a vigilância do seu papagaio. 

— Então ela tinha um papagaio? — Interrogou Gil, encantado 
com a sua intuição. 

— Exactamente: uma ave das mais antipáticas! Dera-me o encargo 
de o alimentar e de lhe limpar a gaiola, Ele torcia-se de riso cada vez 
que minha prima me dirigia censuras; quando me arriscava a fazer 
qualquer observação original, nunca deixava de gritar: «Pequena imbe- 
cil»! ou «Escutem um pouco»! num tom peremptório e irritante! 

«Uma ou outra destas duas glosas tinham sobre mim o efeito mais 
deprimente e paralisavam os meus tímidos ensaios de conversa; pelo 
contrário, faziam as delícias de Ausenda, que não se cansava de fazer 
notar o perfeito a-propósito das interjeições do seu papagaio. O nome 
dele era «Solimão»; a dona, muitas vezes chamava-lhe: «Sôli» mas não 
permitia a mais ninguém usar dessa familiaridade, 

«No decurso das disputas entro Ausenda e o irmão, via Solimão 
saltar do seu poleiro dominado por um riso verdadeiramente demonico! 
Era, além disso, o único ser ao qual Ausenda dava por vezes o qualifi- 
cativo de «queridos! 

-— Que odioso animal! — exclamou Gil rindo. — Espero que já 
tenha morrido há muito, 

-— Nada disso: Solimão continua vivo e de boa saúde e tem proba- 
bilidade de sobreviver a todos, Está confiado aos cuidados da criada de 


e ingeriu uma porção, Imediatamente E: deixamos aqui em nota alta, o nosso 


Em Rio de Vide, onde reside, o menor | «As festas vão começar». 

José Francisco Araújo, de 14 anos. tlho | | Pols é daqui qua se deve partir 4 com 
de Alfredo Araújo e de Maria Rosa, en- | vista ao próximo 1 

é sempre uma expressão 
controu uma bomba de foguete e preten- | Vão começar to aa 
deu deltá-la. O petardo explodiu e estace- | atual até no próprio mio M 
lou-lhe a mão direita, tendo por isso sido 
transportado para o hospital desta cidade, | AGOSTO, 18 


onde foi sujeito a uma intervenção cirúr- | (om GALANURA — Mercô das nossas 


gica de urgência, recolhendo depois a | ocupações profissionais, somos de quando 
uma enfermaria. em vez levados a uma espécio de «ronda» 
pelas freguesias e, desta feita, causa-nos 
JORNALEIRO VITIMA DUM py certa Era! eritema que aiiãa 
ENTE ALHt existem povoações onde o progresso 
Açu NOCIRARA HO: últimos, 50 anos tem sido letra morta. 
ue as suas necessidades ressal- 
Esta tarde, nas obras de fundações dum | fam Jogo" à primeira vista. Entretanto, 
novo prédio a construir numa artéria pró- | nos grandes centros urbanos, parece que 
ximo da Rua dos Combatentes da Grande | nada. falta para causar boa impresão a 
Guerra, o jornaleiro Fernando Brás Ro- | turistas e não 
nos, tantas vezes de opulência desastrosa. 
drigues, de 16 anos, solteiro, residente | NS (MS O e rasta é evidente 
no Espinhal, Penela, foi apanhado no pé | que os habitantes desses povos pobres 
direito com uma manga de um pilão bate | se sentem acabrunhados quando se deslo- 
estacas, sofrendo esfacelamento. Trans- | cam a outras terras que, não sendo mul- 
portado para o hospital desta cidade, deu | tas De cad Enade epndrles 
entrada numa enfermaria depois de lhe | pra que nada lhes falto, ? uma tristeza 
prestarem os socorros devidos. que revolta essas gentes tão desprotegi- 


bém as membranas inflamas| 


cípio no sentido da sua solução rápida 
quanto possível. 

Em síntese; deixamos à consideração 
de quem de direito algumas das mais 
justas aspirações de Galafura, certos de 
que, mais cedo ou mais tarde, venham a 
ter o reparo que se impõe, 

MOVIMENTO HOSPITALAR — De 7 dp. 
a QN AA osoé | Juramento de bandeira 


tal de D, Luís I, desta vila, foi o seguin- 
no €,1.C. 4.2 


te: — Internamentos, 16; partos, 2; cura- 
tivos, 98; injceções apilcadas, 52: apli- 
cação Agentes Físicos, 7; consultas, S7; 
atendidos no Banco, 38; operações: gran- 
de cirurgia, 10; pequena cirurgia, 13. 

INTERESSES DA LAVOURA REGIO- 
NAL — No período de 3 a & do corrente 
as saídas de vinho de pasto para o mer- 
cado do Porto, foram as seguintes: — 
Da colheita de 1963, 42 pipas. No tocanto 
a vinho generoso, para o Entreposto de 
Gaia: — Da Casa do Douro, 18 pipas; de 
colheitas anteriores, 62 pipas; da colheita 
de 1963, 56 pipas; e da colheita de 1963, 
534 pipas. 

A Casa do Douro prestou à Lavoura 
a seguinte assistência técnica: — número 
do amostras entradas no Laboratório, 423, 
às quais foram feitas 967 determinações 


DA FIGUEIRA DA FOZ 


FIGUEIRA DA FOZ, 18 — No 
Centro de Instrução e Condução Auto 
n.º 2, aquartelado nesta cidade, efec- 
tuou-se hoje, com a presença das au- 
toridades locais, a cerimónia do jura- 
mento de bandeira dos soldados re- 
crutas do terceiro turno da incorpo- 
ração deste ano. 

Proferiram locuções patrióticas 
os srs, tenente-coronel Moitinho Ne- 
ves, comandante daquela unidade, e 


e 371 provas, — C. aspirante Alves da Silva. 


Ferd'nand na limpeza, o insucesso e a solução! 


quarto de Ausenda que deixou à sua velha serva uma pensão vitalícia 
com a cláusula de tratar do papagaio! 

«Em consequência disso, o bicharoco é apaparicado e estimado, 
Tornou-se calvo e taciturno, mas acolhe-me com as mesmas palavras 
irritantes se vou visitar essa tal criada, Isso serve para me recordar 
a minha juventude, 

«Mas els que recomeço a perder-me no dédalo dos pormenores, em 
vez de me limitar aos factos essenciais. Gil, receio agora ser cobarde! 
Sinto uma viva apreensão em lhe contar os acontecimentos que se segul- 
ram e retardo sob diversos pretextos o momento em que a tragédia se 
deve produzir, 

O médico inclinou-se para a frente; estava no seu papel naquele 
momento, tentando poupar uma comoção à sua doente e não satisfazer 
a sua curiosidade. 

-— Não me diga nada cuja recordação lhe possa ser penosa, (A sua 
voz era suave e deixava adivinhar uma doce simpatia), Porque havia 
de fazê-lo? 

— Silêncio! — pediu ela, — E necessário! Escute! Ao fim dum ano 
de permanência em casa de meus primos, Maximiano fez-me uma pro- 
posta de casamento, Possuía, segundo julgo, dois motivos para, proceder 
assim: primeiro, uma piedade sincera pela minha pessoa; por outro lado, 
o desejo de contrariar a irmã. As más disposições desta última a meu 
respeito haviam aumentado; tudo o que eu fazia encorajava a sua des- 
denhosa desaprovação. 

«A minha vida era lamentavelmente triste e afigurava-se sem 
saída! Maximiano, que continuava, flel ao seu afecto por meu pai, tomava 
o meu partido e nunca cessou de me dar provas da sua bondade e duma 
cortesia raras, 

«O velho senhor Aveloso, pai de meus primos, havia dividido o seu 
património em partes iguais entre os dois filhos, mas especificara no 
testamento que no caso em que Maximiano morresse celibatário, a sus 
parte do capital e os direitos indivisíveis sobre a casa e o mobiliário 
reverteriam integralmente para Ausenda, Se, pelo contrário, se casasse, 
a sua parte pertencia-lhe integralmente e podia dispor dela à sua vontade, 

«Creio bem que esta cláusula fez encarar o casamento a meu primo 
como uma necessidade mais ou menos desagradável: depois da sua saída 
da Universidade tinha sido sempre considerado como um celibatário 
endurecido; pelo contrário, seu pai desejava sempre vê-lo casar-se para 
lhe perpetuar o nome, 

«Maximiano julgou sem dúvida que tinha maiores probabilidades 
de encontrar em mim uma esposa submissa, do que fazendo a escolha 
numa das raparigas das suas Feipato ; além disso previa que casando 
comigo suscitaria na irmã um despeito muito forte, 


y 
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«Finalmente, uma, tarde em que Ausenda dera provas dum mau 
humor mais azedo e mais ofensivo do que o costume, deixando-me na 
sala lavada em lágrimas para se dirigir a uma reunião a casa duma 
das suas discípulas, o irmão veio ter comigo e disse-me com bondade 
afectuosa: 

«Escute, pobre pequena, isto tem de acabar, não pode continuar 
assim: dentro de algumas semanas atinge a maioridade... não diga nada 
à Ausenda, mas, logo após o seu aniversário, casar-nos-emos; partire- 
mos para a sua terra e exploraremos os campos e os bosques que lhe 
são tão caros; iremos ver a pequena moradia em que viveu dias tão 
felizes com seu pal, Estou certo de que ele não hesitaria em me confiar 
a sua filha», 

Limpei as lágrimas e olhei para Maximiano com olhos de gratidão, 
Não me passou pela ideia recusar esta tábua de salvamento inesperada, 
Ignorava tudo a respeito do casamento e do amor. Apreciava a bondade 
de meu primo e a perspectiva de tornar a ver a pequena casa da minha 
infância, o que me enchia duma alegria celeste. Maximiano tinha vinte 
anos mais do que eu e concluí desse facto que ele sabia ao certo o que 
era o bem e o mal. 

«Este plano foi posto em execução; num dia combinado evadimo- 
-nos, deixando atrás de nós Ausenda, «Solimão» e os batalhões femini- 
m uma semana depois do meu aniversário, casei com meu primo 
Maximiano Aveloso, Prefiro não me alongar sobre os primeiros tempos 
da minha vida conjugal, 

«Meu marido não tardou a cansar-se dos prazeres do campo. A 
vida sem as disputas quotidianas com a irmã apareceu-lhe em breve 
monótona, As cartas furiosas dela sucediam-se sem descanso, ele res- 
pondia-lhe pelo mesmo correio e no mesmo estilo, esperando ter em breve 
o prazer de lhe ripostar de viva voz. 

«Tive nesse momento a revelação de que meu marido nunca for- 
mara a intenção de fundar um novo lar, e esta revelação era completa- 
mente inesperada para mim; estava, porém, resolvido a fazer prevalecer 
os seus direitos indivisíveis sobre o mobiliário e a casa de Benfica, Com 
grande desapontamento meu, a nossa breve lua-de-mel terminou e pre- 
parámo-nos para retomar a vida em comum com Ausenda. A minha 
vida conjugal em conjunto com ela durou sete anos. 

«Não foi um tempo feliz, Gil. Até um certo ponto, Maximiano 
ficou fiel à sua palavra defendeu-me e protegeu-me; exigiu que os meus 
direitos de esposa fossem respeitados. Contudo nunca fui amada por ele; 
pertencia à categoria dos homens cujo afecto não resiste à intimidade 


da vida conjugal, 
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AO MESMO TEMPO QUE OS ESTADOS UNIDOS FORNECEM | A IMPRENSA SOVIÉTICA 


BOMBARDEIROS <B-26> A0 GOVERNO DO CONGO | ACESA A CHINA 
DE TER GRANDES AMBIÇÕES DE DOMÍNIO 


COMEÇARAM À CHEGAR A STANLENVILLE 


EM PODER DOS REBELDES 
AVIÕES DE BOMBARDEAMENTO E DE CAÇA DE FABRICO “SOVIÉTICO 


LEOPOLDVILLE, 18 — O re- 
presentante permanente da provin- 
cia do Alto Congo nesta cidade, 
Pierre Badjoko, anunciou a chegada 
a Stanleyvile, anteontem, de dois 
aviões «lllyuchine», de transporte, 
além de vários caças «Migs». São 
todos, como se sabe de fabrico sovié- 
tico. 

Acrescentou que, a situação em 
Stanleyville, ocupada, pelos homens 
de Gaston Soumialot, é precária, e 
que várias personalidades foram 
mortas pelos rebeldes nomeadamen- 
te o presidente municipal de Man- 
gobo. — F. P, 

* 

WASHINGTON, 18 — Com o 
envio de bombardeiros «B-26» para 
o Congo, eleva-se, agora, a mais de 
trinta o total de aviões militares 
norte-americanos que se encontram 
ao serviço do Governo congolês na 
luta contra os rebeldes. 

Dessa lista, fazem parte: seis 
aviões de treino «T-28», armados 
com foguetões e metralhadoras, 11 
aviões de transporte «C-47», 4 aviões 
de transporte «C-130», 6 helicópte- 
ros «H-221» e $ helicópteros «H-84», 

Os aviões «B-26», que vão ser 
agora fornecidos, serão tripulados 
por pilotos não americanos, contra- 
tados pelo Governo congolês. 

Inicialmente, os seis «T-28» eram 
pilotados por aviadores civis norte- 
americanos, mas o Presidente 
Johnson não os autorizou a conti- 
nuarem e, segundo se afirma, foram 
substituídos por pilotos cubanos an- 
ti-castrist: 


É CATASTRÓFICA A SITUA- 
ÇÃO DOS EUROPEUS EM 
ALBERTHVILLE 


ELISABETHVILLE, 18 — Noti. 
cias recebidas nesta cidade dizem 
que dois europeus foram mortos pe- 


À PEQUENA HISTÓRIA 
DO NOSSO TEMPO 


Roubar para beber. não é deso 
nestidade 


ue foram. e 
clararam não ter sido uma desonesti- 
dade o facto de terem roubado 
410.000 litros de vinho, durante um 
certo período de tempo, visto que 
o beberam todo, não o vendendo nem 
o desperdiçando. — ANI 


Os «beatles» em viagem tiveram 
a despedida habitual com gritos 
estéricos, encontrões e tudo 


LONDRES, 18 — Os «beatles» 
seguiram hoje para os Estados Uni- 
dos, num avião a jacto, que foi cris- 
mado com a designação do grupo 
«Jet Clipper Beatles». 

Mais de mil admiradoras do fa- 
moso quarteto foram observar a 
partida dos seus ídolos, produzindo- 
-se a confusão habitual de gritos e 
encontrões, 

Os «beatles» vão fazer uma nova 
digressão pelos Estados Unidos, que 
começa em San Francisco da Ca- 
tifórnia. — ANT 


Apareceu (mas não impressionou) 
o vestido sem corpete 


MANILA (Filipinas), 18 — O 
vestido sem corpete surgiu hoje na 
montra de uma loja de modas, mas 
não atraiu compradores. Apenas al- 
guns curiosos, quase todos homens, 
se detiveram defronte da montra. 

O criador do vestido, o costurei- 
ro filipino Ernest Santiago, disse 
que estava preparado para «quais- 
quer criticas» que lhe sejam feitas. 
— ANI 


Os «meninos prodígios» da má- 
sica são como as couves forçadas 
a crescer de repente 


LONDRES, 18 — Comemorou, 
hoje, 80 anos o maestro britânico 
Basil Cameron, que declarou aos jor- 
nalistas apenas uma coisa o des- 
gostar na vida — os meninos pro- 
dígios da música. 

«Na verdade — esclareceu — são 
monstrozinhos. São tecnicamente 
perfeitos, sem, no entanto, executa- 
rem com o mínimo de sentimento. 
São como as couves — sabem mal 
quando são forçadas a crescer de 
repente». — ANI 


Restos de um elefante que deve 
ter vivido há 200 mil anos 


Restos fossilizados de um ele- 
fante que deve ter vivido há 200.000 
anos foram encontrados nuns terre- 
nos da vizinha localidade de Vila- 
decans, durante escavações efec- 
tuadas para a ampliação de uma fá- 
brica. 

Os restos encontrados foram, 
pelo director do Museu de Geologia 
do Instituto de Ciências Naturais, 
dr. Alfonso San Miguel, e pelo pa- 
leontologista e colaborador do mu- 
seu, dr. Villalta, classificados como 
pertencentes a um elefante da es- 
pécie extinta «Elephas Antiquas», 
do período compreendido entre 
300.000 e 100.000 anos antes de 
Cristo. — ANI 


Os homens estão agora a viver 
menos tempo, na Suécia 


ESTOCOLMO, 18 — A média 
de vida na Suécia era, em 1962, de 
71,8 anos para os homens e de 75,4 
para as mulheres — de acordo com 
um estudo publicado pela Reparti- 
ção Central de Estatística. 

Em comparação com 1961, isto 
significa um ligeiro decréscimo na 
média de vida dos homens, enquan- 
to a das mulheres se manteve sem 
alteração. — ANI 


los rebeldes em Alberthville, onde a 
situação é «catastrófica». 

Um cônsul europeu desta cidade 
disse saber ainda que dez europeus 
estão presos e mais dezoito foram 
hospitalizados com ferimentos, 

«A situação é catastrófica, Aca- 
bamos de receber uma mensagem 
pela Rádio pedindo uma intervenção 
directa» — disse o cônsul, que acres- 
centou recear o pior pelos cento e 
cinquenta europeus que ainda se en- 
contram em Alberthville se nada for 
feito para os socorrer. 

Entretanto, o primeiro avião nor- 
te-americano «C-130» chegou ontem 
a Elisabethville carregado com duas 
toneladas de géneros alimentícios e 
materiais de construção destinados à 
base de Kamina. — ANT. 


DOIS EUROPEUS AO SERVIÇO 
DA O.N.U., FORAM ASSASSINA- 
DOS NA PROVÍNCIA DE KIVU 


GENEBRA, 18 — Dois franceses, 
Jean Plicque, de 33 anos, do Instituto 
Internacional do Trabalho, e François 
Preziosi, de 43, do Alto Comissariado 
das Nações Unidas para os Refugia- 
dos, foram assassinados na província 


———— sos 


de Kivu, do Congo de Leopoldville, 
onde «investigavam notícias da pre- 
paração de represálias contra refu- 
giados» — anuncia a O. N. U. 

Revelou a sede europeia da orga- 
nização que cos dois homens. perma- 
neceram nos seus postos apesar das 
graves ameaças que pairavam sobre 
as suas vidas», Não se sabe como fo- 
ram assassinados. 

U Thant, secretário-geral da O. N. 
U., enviou telegramas de condolên- 
cias às viúvas, — ANI. 


A MISSÃO DE WILLYANS 
AO CONGO EX-FRANCES 


BRAZZAVILLE, 18 — O subse- 
cretário de Estado americano para os 
Negócios Africanos, Mennen Wil- 
liams, depois da estadia em Leopold- 
ville, chegou a esta cidade, ontem, à 
noite, 

Interrogado, um informador da 
Embaixada dos Estados Unidos disse 
ignorar quanto tempo se demoraria 
Mennen Williams em Brazzaville. 
Tão-pouco indicou se o subsecretário 
de Estado será recebido por Massem-. 
ba Debat, Presidente da República. 
—F. P. 


O ALMIRANTE CÂNDIDO DE ARAGÃO 


FOI DEMITIDO 


da Marinha 


RIO DE JANEIRO, 18 — Foi 
demitido da Marinha de Guerra bra- 
sileira o almirante Cândido de Ara- 
gão, antigo comandante geral do 
corpo de Fuzileiros Navais, que se 
encontra refugiado na embaixada do 
Uruguai. 

O decreto respectivo esclarece 
que a demissão não prejudica as 


Uma série de desastres 


na estrada 


»—» (Cont. da La página) | 


timas — Debbie e outra rapariga de 
oito anos — encontraram a morte 
dentro do autocarro. As outras seis 
morreram num dos quatro automó- 
veis abalroados pelo autocarro, 

A patrulha das auto-estradas in- 
formou que mais de 60 pessoas fi- 
caram feridas, vinte das quais com 
muita gravidade. Este é o segundo 
desastre em dois dias com um auto- 
carro envolvendo grupos de crian- 
sas, No domingo, 17 pessoas perece- 
ram e 58 ficaram feridas, quando um 
autocarro, transportando crianças 
fraicesas, se despenhou da altura de 
cerca de 70 metros numa ravina nos 
Alpes franceses, — R., F. P. e ANL. 


UM AUTOMÓVEL DERRAPOU E 
CAIU NUM CANAL, MORRENDO 
AFOGADOS UM CASAL E OS 
SEUS CINCO FILHOS 

PARMA (ITÁLIA), 18 — No es- 
trada de Busseto a Polesine, num 
local perto de Parma, um automóvel 
derrapou e caiu num canal, mor- 
rendo afogados os sete ocupantes — 
um casal e os seus cinco filhos. 


O ULTIMO FERIADO NA ITALIA, 
CAUSOU DESASTRES NA ESTRA- 
DA DE QUE RESULTARAM SETE 

MORTOS E 1573 FERIDOS 

ROMA, 18 — Setenta e seis mor- 
tos e 1573 feridos é o balanço dos 
acidentes rodoviários verificados na 
Itália, durante o feriado do «Fer- 
agosto», que decorreu no período 
de 13 a 16 deste mês. 

As estradas italianas foram, du- 
rante aquele tempo, percorridas por 
uma média de 5460778 veiculos 
por dia. — ANL 


NO EMBATE DE UM AUTOCARRO 
COM UM CAMINHÃO, MORREU 
UM HOMEM E FICARAM FERIDAS 
DOZE MULHERES 

WALDERSHARE (INGLA- 
TERRA), 18 — Morreu um homem 
e ficaram feridas doze mulheres que 
seguiam num autocarro de passagei- 
ros que colidiu com um caminhão, 
numa rua de Waldershare. A rua 
chama-se «Colina do Caixão», — 
ANT. 


de Guerra brasileira 


sanções penais a que o demitido 
estiver sujeito e que os beneficiários 
do ex-almirante não ficarão excluídos 
da pensão a que têm direito. 

Em nota anterior, o gabinete do 
ministro da Marinha informara que 
o Superior Tribunal Militar recebera, 
já, o resultado de um inquérito feito 
às actividades do ex-almirante Ara- 
gão, por ter cometido crimes de 
carácter militar, como os de cinci- 
tamento à indisciplina, à desobediên- 
cia é abandono do posto» e crimes 
comuns também previstos no código 
penal militar, como os de «peculato 
e prevaricação». — ANE. 


O GOVERNADOR CARLOS LA- 

CERDA CONFERENCIOU NOVA- 

MENTE COM O PRESIDENTE 
CASTELO BRANCO 


RIO DE JANEIRO, 18 — O 
governador Carlos Lacerda foi rece- 
bido, ontem, à noite, pelo Presidente 
Castelo Branco, ou seja, pela quarta 
vez, em dois meses. As questões 
tratadas nesta audiência especial 
não foram reveladas, mas, nos meios 
ligados ao governador, afirma-se que 
Lacerda quis apresentar ao Presi- 
dente da República o plano dos gran- 
des trabalhos em curso, para a co 
memoração do 4.º centenário da ci- 
dade do Rio de Janeiro, que terá 
lugar no próximo ano. — F. P. 


O BRASIL JÁ TEM 75 MILHÕES 

DE HABITANTES, À FRENTE DA 

ALEMANHA FEDERAL E DA 
GRA-BRETANHA 


NAÇÕES UNIDAS (Nova Ior- 
que), 18 — De acordo com o «Demo- 
graphic Yearboock», agora editado 
pelas Nações Unidas, a população 
do Brasil, em 1963, subiu para 75 
milhões, o que o situa em oitavo lu- 
gar entre os dez países mais popu- 
losos, acima da República Federal 
da Alemanha (55 milhões) e do 
Reino Unido (53 milhões). — ANT. 


Os que gostam de Café 
bebemSICAL 


À VIÚVA KENNEDY 


EM NÁPOLES 


Jacqueline Kennedy, a viúva do presi- 

dente Kennedy, assassinado em condi- 

ções ainda não oficialmente reveladas, 

desembarcou do iate «Radiant Ilha, em 

Nápoles, seguindo depois para Roma, 

onde tomou um avião com destino a 
Porto D'Ercole. 


MOSCOVO, 18 — O órgão do Par- 
tido Comunista soviético «Pravda» acusa 
hoje a China de «aspirações de grande 


Comentando o recente seminário 
económico de países asiáticos, convocado 
pelo Governo de Pequim, o jornal diz 
que o verdadeiro objectivo dos patroci- 
nadores era «fazer uma lavagem ao cé- 
rebro dos seus participantes». 

Os comunistas chineses — continua 
a «Pravday — pretendiam «dominar um 
bloco obediente, confiando em que es- 
peram impor a sua vontade no próximo 
seminárii ofro-asiático para dividir o mo- 
vimento afro-asiático». 

O jornal, acrescenta: «Isolamento de 
paises progressivos da comunidade socia- 
lista, rejeição de auxílio de nações soci 
listas — tal é a política que os actuais 
dirigentes da China tentam impor ao 
Movimento Nacional de Libertação. — 
REUTER. 


OS INGLESES RECEIAM QUE O 

CONGO SE TRANSFORME NO 

CENTRO DE INFLUÊNCIA DA 
CHINA EM ÁFRICA 


LONDRES, 18—0 «Guardian» afir- 
ma, hoje, que o Congo podia transfor- 
mar-se no «centro de influências ta 
China em África. 

Este jornal liberal, diz, ainda, num 
editorial: «Se esta é, realmente uma 
ameaça iminente, os Estados Unidos te- 
rão de tomar uma decisão agonizante 
entre os riscos de infiltração do comunis- 
mo, no estilo chinês, em toda a África, 
e as responsabilidades inerentes a novo 
envolvimento militar (americano). 

«É agora possivel que os rebeldes 
congoleses possam ser suprimidos se a 
vontade do Governo central for fortale- 


ERPRNNAANAE RED 


É Deixemme em paz 
porque já estou 


farto 


de mulheres alé aos cabelos! 


respondeu o xeque Suleimão 
ao saber que uma americana 
pretendia ir ao seu encontro 


BEERSHEBA, ISRAEL, 18 — Ao ter 
conhecimento de que 


Ed 


parte do seu harém, 
a troco de 50.000 dólares (1.450 con- 
tos), o xeque Suleimão El Huzeil, quo 
em 64 anos, exclamou: «Estou farto 
de mulheres até aos cabelos ! Quero 
que me deixem em pars. 
O xeque desmentiu ter posto um 
anúncio numa revisto noreameri- 
“cano a pedir uma mulher. — 


«A última vez que pus um anún- 
cio, nos Estados Unidos, a pedir mu- 
lher, 


foi em 1958, mas agora não 
saber mois dissos — afirmou 
que teve, até agora, 39 
mulheres, mas nunca mois de quatro 
ao mesmo tempo. — ANI 


fo e 


RIDE DIEESE III DEDICO DO REDES DES DEDE 
a 
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E 


Um membro do Governo britânico 
faz uma visita oficial de 5 dias 


À CHECOSLOVÁQUIA 


no quadro da nova política 
de influência da (rã-Bretanha 


para com os países 
de Cortina de Ferro 


LONDRES, 18 — Peter Thomas, 
ministro de Estado do «Foreign Offl- 
ce», partiu de Londres, por avião, 
com destino à Checoslováquia, onde 
fará uma visita oficial de cinco dias. 
Esta visita — declara-se em White- 
hall — está enquadrada na, política 
inglesa, tendente a intensificar as 
trocas de pontos de vista e a apro- 
fundar as relações políticas e econó- 
micas, com os países daquela região. 

Recorda-se que Edward Du Can- 
na, ministro britânico adjunto do 
Comércio, esteve recentemente em 
Praga, a fim de estimular as trocas 
comerciais entre os dois países. A 
visita de Thomas — indica-se em 
Whitewall — tem por objectivo con- 
tinuar o diálogo entabulado por ini- 
ciativa de Praga. 

O ministro deve ter conversações 
com várias personalidades checas, 
entre as quais Vaclav David, minis- 
tro dos Estrangeiros e o Presidente 
do Conselho Nacional, Chudik —F.P, 


e 


Sida um pouco por meio de pequenas 
doses de conselho e pelo fornecimento 
de excessos de equipamento militar». 

O «Guardian» julga que Moisés 
Tshombé, o primeiro-mnistro congolês 
estava militarmente «muito mal situado» 
e que as actuais perspectivas do país 
eram sombrias. 

O editorial, conclui: «Seria irónico, 
na verdade, se o objectivo, em certa al. 
tura, de Tshombé, de dividir o Congo, 


tivesse agora de ser conseguido sob o|, 


seu , embora contra o seu pre- 
sente propósito». — REUTER. 


O CANADA E OS ESTADOS 

UNIDOS, TEORICAMENTE, 

SOB OS EFEITOS DE UM 
ATAQUE NUCLEAR 


OTAVA 18 — O Canadá e os 
Estados Unidos estarão sob os efeitos de 
um ataque nuclear, na próxima sexta- 
-feira. 

Trata-se de um exercício organizado 
pelas forças aéreas de defesa dos dois 
países. Bombardeiros a jacto B-47 e 
B-52 deverão sair das suas bases na 
direcção de alvos simulados. Estações 
de radar serão utilizadas no exercício 
e, nas suas plataformas de lançamento, 
os mísseis balísticos terra-ar ««Nike- 
-Hércules». serão colocados em posi- 
são de fogo — mas não chegarão a ser 
disparados, Na verdade, nenhuma arma, 
convencional ou atómica, será dispa- 
rada, — ANJ, 


PALAVRAS DO MINISTRO 
DA DEFESA DA RUSSIA 


MOSCOVO, 18 — Lutando, sem- 
pre, contra o perigo de uma guerra nu- 
clear, a U. R. 5. S. vê-se obrigada a de- 
senvolver o seu próprio poderio militar, 
dado subsistir o perigo de uma guerra 
vinda do campo imperialista — declara o 
marechal Rodion Malinovski, “ministro 
soviético da Defesa, numa «ordem tdo 
dia» publicada ontem, a propósito do 
«Dia da Aviação Soviética». — F. P. 


KRUCHTCHEV REGRESSOU 
A MOSCOVO 
MOSCOVO 18 — Terminada a sua 


visita de duas semanas ao Sul da Rús- 
sia e à uma vasta região da Ásia Cen- 
tral, onde esteve em granjas colectivas 
e propriedades do Estado e, ainda, em 
instalações industriais, regressou hoje 
a Moscovo o presidente do Conselho da 
U. R.S. S., Nikita Kruchtchev.—ANI. 


OS ESTADOS UNIDOS NÃO ALTE- 
RARAM A SUA ATITUDE PARA 
COM A CHINA DE PEQUIM 


WASHINGTON, 18 — O embai- 
xador norte-americano nas Nações 
Unidas, Adlai Stevenson, disse ontem 
perante a comissão do programa de- 
mocrático para a próxima convenção 
que os Estados Unidos não devem 
considerar o reconhecimento da Chi- 
na Continental ou a sua entrada nas 
Nações Unidas, enquanto o Governo 
de Pequim não demonstrar, clara- 
mente, as suas intenções pacíficas. 

T 


Desmentido categórico 


do encarregado de negó- 
cios da Roménia 


HAIA, 18 — Aurel Gheorge. en- 
carregado de Negócios da República 
da Roménia, desmentiu as afirma- 
ções que lhe foram atribuídas por 
uma agência estrangeira de que a 
Roménia se oporia a uma exclusão 
da República Popular da China na 
reunião de alto nível comunista 
prevista para 1965. Gheorge decla- 
Tou que nunca tinha afirmado tal 
coisa fosse a quem fosse. — F. P. 


Por ter praticado há 5 anos um acto de 
honradez, recebeu, agora, 


UMA HERANÇA 


DE 2400 CONTOS 


LONDRES 18 — Fred Skinner 
recebeu, agora, 30 000 libras (2400 
contos) por ter, há cinco anos, de- 
volvido ao dono um embrulho que 
encontrou, com mil libras (80 con- 
tos). 

Skinner atravessava um parque, 
perto de sua casa, quando viu, no 
chão, um pacote. Ao abri-lo, veri- 
ficou que tinha encontrado mil li- 
bras em notas. 

«Devo confessar que me senti 
tentado a ficar com o dinheiro» — 
diz Skinner, que trabalha numa 
fábrica de ferramentas. Mas, em 
vez disso, foi entregá-lo à polícia, 
que descobriu o dono, um rico pro- 
prietário chamado Frederick Hee- 
nan. 

Heenan quis conhecer Skinner e 
deu-lhe uma recompensa de 100 li- 
dras. Skinner utilizou esse dinhei- 
ro para pagar a primeira prestação 
de uma casa e não voltou a pensar 
no caso. 

Porém quando Heenan morreu, 
em 1961, deixou em testamento to- 
da a sua fortuna a Skinner. Uma 
irmã de Heenan contestou o tes- 
tamento e o caso foi agora resol- 
vido, em tribunal, ficando 30 000 
líbras para Skinner e outro tanto 
para a irmã de Heenan. — ANI. 


Detido um dos principais 
chefes da oposição 


na Guiana Britânica 


GEORGETOWN (GUIANA BRI- 
TANICA), 18 — Forbes Burnham, 
cehfe do Partido do Congresso Nacio- 
nal do Povo, o principal da oposição, 
foi detido pela Polícia, a fim de ser 
interro; 

Burnham foi preso nesta cidade a 
seguir a uma rusga que a Polícla fez 
à sede do Partido na noite passada. 
A Polícia efectuou-, também, rusgas 
no escritório de advocacia e na resi- 
dência do detido, assim como aos 
ares de outros membros proentinen- 
tes do Partido. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 7º página) 


* Foi criado, em Roma, um 


moderno. 


Santa Face, 


E 


Há quem pense nas estelizadas 
telas do genial cordovês Julio Ro- 
mero Torres, cuja estrofe, com acor- 
des de guitarra, tem a sua consagra- 
ção — sob o céu de estrelas hispano- 
-árabes — animada por um cortejo 
de mocinhas em flor e de feiras jo- 
vens, de olhos emocionados por fer- 
vor místico, que talvez lhes provenha 
dos «Sufies» de Marrocos, dos mís- 
ticos árabes que influífram na filoso- 
fia de Raimundo Lulio, 


SEGREDOS DA RAÇA DO BRONZE 


Finalmente já possui o ciganismo 
a sua mulher: aspirante à santi- 
dade, Quem a induziu a essa resolu- 
cão de professar, não só freira, mas 
também «missionária», é um enigma, 
um mistério, como o são tantos se- 
gredos dessa raça de bronze, apaixo- 
nada e errante, 

Para já, foi recebida, em Roma, 
com verdadeiro júbilo espiritual; 
esta notícia da primeira mulher ct- 
gana que se torna freira, A Santa 
Madre Igreja necessita, hoje como 
nunca, de missionários para todas as 
novas nações africanas, para os po- 
vos da América do Sul, e, evidente- 
mente, para os ciganos, 

São Internacionais, os clganos. 
Existem em todos os povos do mun- 
do e adaptam-se, pelo menos exte- 
riormente, aos costumes de cada 
país, Há ciganos húngaros, tzígaros, 
violinistas apaixonados; há ciganos 
russos, que flutuam como uma man- 
cha de óleo doirado, sobre a água 
corrupta do comunismo; ciganos in- 
gleses, ciganos em Nova Iorque... 

Todos estes formam as suas tri- 
bos e vivem a sua raça, a sua 
vida, sem se contaminarem, no fun- 
do, com a raça em cujo país acam- 
param num dia longínquo... Isto 
acontece a todos os clganos... menos 
aos de Espanha, que se sentem na 
Andaluzia mais espanhóis que os na- 
tivos e não há dúvida que têm in- 
fluído nos filhos de Espanha, em 
cantos, danças, sagacidade e agilt- 
dade do engenho... 


RAIZES NO SOLO ESPANHOL 


Orlundos da India e viajando pelo 
Egipto mágico, estes ciganos entra- 
ram em Espanha durante o reinado 
dos Reis Católicos e lançaram raízes 
no solo espanhol. Souberam sentir a 
religiosidade hispânica com tão gran. 
de fervor que são autênticos católl- 
cos e profundamente cristãos. 

Do Oriente trouxeram q arte do 
bailado, que é um ritmo religioso, O 
bailarino espanhol, universal, Vicente 
Escudero, de origém cigana e flor de 
sangue espanholíssima, declarou sê- 
rlamente, numa ocaslão, que se 
«atrevia a dançar as «seguidilas> 
num templo cristão, católico, sem 
em nada o profanar>. 

Há muito de misticismo nessa va- 
gabunda raça de ciganos. O que lhes 
falta é talvez o que, talvez, jamais 
conseguirão ter: organização, Pedir 
aos ciganos que se organizem, é pe- 
dir-lhes o impossível, E, no entanto, 
segundo parece, vão entrando na 
corrente, organizam-se, apesar da sua 
hirsuta independência, 


ASSISTENCIA ESPIRITUAL 
AOS CIGANOS 


A Santa Igreja de Roma, que se 
aproxima de êxitos tão perfeitos, 
tem conseguido integrar os ciganos 
católicos — são-no, na sua maioria, 
em todos Os países em que ag suas 
tribos acampam — na acção missio- 
nária, Constitulu-se um organismo 
jurídico Internacional que dependerá 
directamente da Congregação Con- 
sistorial da Santa Sé, para a assis- 
tência missionária, espiritual, aos 
ciganos de todo o mundo. 

Os ciganos possuem os seus n- 
tos, as suas orgânicas, o seu idioma 


OS CIGANOS 


TÊM AGORA À SUA PRIMEIRA ASPIRANTE À SANTIDADE 


* Como num romance de Garcia Lorca, a freira cigana 
Soror Maria Verónica da Santa Face. 


organismo para a assistência 


aos ciganos de todo o Mundo. 
* Os ciganos catequistas, última versão do apostolado leigo 


“ESPECIAL PARA «O OOMÉROIO DO PORTO») 


O nome da freira cigana — a primeira mulher da tribo 
nómada do ciganismo internacional que professa o noviciado 
num claustro — é belo e prometedor: Soror Maria Verónica da 


Soror Maria Verónica da Santa Face é assim como se de 
um belo romance cigano de Frederico Garcia Lorca saltasse 
para a vida real, estatuariamente convertida em mulher, uma 
figura imaginada pelo poeta, com a sua experiência aguda do 
Sacro Monte, o do Albaicin da sua Granada, 


Na Praça del Pilar, em Saragoça, um grupo de ciganos participa 
no Congresso Diocesano de Apostolado Leigo 


próprio, uma linguagem um pouco 
esotérica, secreta, feita de Imagens 
poéticas da vida ao ar livre, tendo 
neste idioma a Lua cheia recebido o 
mome de <Trijul>, Para os casamen- 
tos e baptizados, entre eles, têm os 
seus costumes típicos, na verdade 
supersticiosos, mas, no íntimo, de um 
profundo respeito ao mistério da vi- 
da e a Deus. 

Manter as características do 
povo vagabundo, cigano, limpando-o 
de superstições e bruxarias, tirando- 
-lhe os invólucros impuros, até dei- 
xar viva e nua a fé, é o que vão 
empreender, agora, os chamados «ci- 


ganos catequistas», auxiliados por | E. 


eclesiásticos e leigos do apostolado 
católico. 


MAGNÍFICO SINAL 
DE RELIGIOSIDADE 


Todo este novo rumo, encaminha- 
mento do desbordado rlo de cor e de 
graça dos ciganos universais, prin- 
cipia com um sinal magnífico de re- 
ligiosidade: com a vida dessa jovem 
cigana: consagrada a Cristo, que pro- 
fessou no Mosteiro das Madres Be- 
neditinas, de Roma, com q nome de 
Soror Maria Verónica da Santa 
Face, 

No pano branco, posto ao Sol, no 
descampado da tribo cigana — o 
pano, que é como bandeira de paz e 
de livre arbítrio — cheio de luz e de 
ar livre — ar verde da Primavera 
— apareceu, com um impacto ce- 
leste, a Face do Senhor: é o pano 
da Verónica; e a reprodução do 
angustiado Rei dos Reis, a caminho 
da crucificação, durante 'a passagem 
do qual pela Via Dolorosa, uma mu- 
lher do povo, enxugou q suor e o 
sangue — o Divino Sangue — com 
o pano branco, lavado em água fres- 
ca, com as suas mãos femininas, mi- 
sericordiosas, 

Deste pano branco — que é a 
bandeira cigana — a Santa Face 
grava-se no branco mistério da 
<Trijul> ou Lua cheia, a cujo esplen- 
dor primaveril os clganitos morenos, 
meto desnudados, bailam... 

A Divina Face de Cristo elevou o 
seu paradigma de Amor sobre as 
tribos ciganas; e uma princesita de 
Pés descalços, uma ciganita de alma 
errante, como a que Cervantes des- 
creveu num dog seus mais belos ro- 
mances, «La Gitanilla», leva no seu 
coração a estampa eterna da Veró- 
nica, a Santa Face de Nosso Senhor 
e Rei, Cristo, 


Emílio Asensi 


CTETTTITITITT 


«Não nos interessam esses 


barcos de recreio, mas sim, os 
seus prováveis possuidores!» 


«Uma calamidade chefe; o ca- 
samento fol desfeito!» E 


«O negócio está bicudo, preci- 
samos de enfeltiçá-lo 1» 


COTTCRLITECETOTTT! 


«Pedrinho, empresta-me o teu 
avental, está a bater à porta 
o cobrador da costureira !» 


PE E E E 
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NÓS NÃO QUERIAMOS! MAS O PÚBLICO IMPÕE! 


os MH NOIVA 


PREÇOS Com ANTÓNIO PRIETO 


PLATEIA YBALCÃO 


desdo 4500 desdo 8550 HOJE Ã S 21,30 


(M/12 anos) 


DIÁRIO DE VIANA 


A TORRE 32 


Um olhar está vigilante permanentemente, lançando sobre as serras a sua 
mirada óptica : um potente óculo montado numa tripeça, sobre uma circunjerência 


TEATRO SÁ DA BANDEIRA 


ESPECTACULOS OFERECIDOS PELA 


CÂMARA MUNICIPAL DO PORTO 


A CARGO DO 


TEATRO EXPERIMENTAL DO PORTO 
10 ESPECTÁCULOS VICENTINOS 


NOITES de 21 — 22 — 28 (Tardo e Noite) — 24 — 26 — 26 
— 27 — 28 e 29 de Agosto 


(MAIORES de 12 ANOS) 


Às 15,30 e 21,30 — My 17 Anos 


ESTREIA 


Na ONU explode uma bomba!... 


Uma adorável criança abandonada 
É reclamada por todos os países... 


QUEM É O PAI 
DA CRIANÇA? 


A distribuição dos bilhetes gratuitos faz-se no Teatro de Sá 
da Bandeira a partir de amanhã, 20, das 18 horas em diante — dois 
a cada pessoa que os procure para qualquer dos 4 primeiros 
espectáculos — e a partir de 23, da mesma forma, para os 
6 restantes, 

AVISO—Os espectáculos constituídos pela representação da FARSA 

DE MESTRE PATHELIN, que estavam previstos para 
aquelas datas, terão lugar no Pavilhão do Palácio de Cristal aos 
sábados e domingos, de 5 a 27 de Setembro próximo. 


ABASTECIMENTO DE PAO A CIDADE 


De fonte oficial chego-nos a informação 
de Que 36 está q notor falto dy pão na cido- 
de; turistas estrongeiros que hoje quiserom 
obastecer-se, não encontraram pão em parte 
alguma. Procuramos averiguor junto do |, N. 


te Meer-la desen 


ape e sam homem ao a manejá-la, Na cdi E esta a Torre 32; To, Se os industriois teriam encontrado qual- e. 
mtica a outras que, mtrando-se mituamente, enquadram todo o perimetro, num | quer "dificuldade na obtenção de horas ex UM GRANDE ESPECTACULO . 
abraço de investigação e vigilância. São as Torres que assinalam os fogos, que | troordinárias que os impedisse de laboror CINEMATOGRAFICO! 
transmitem ao centro nervoso, que é a Administração Florestal, as coordenadas | mois tempo. Não. O |. N. T. P. defero sem- 
geográficas do sinistro. pre e sem qualquer demora, todos os pedidos A ESCRAVA DE ROMA y I ( | 
eo pe Area Paio dns A nd e Yvonne de Carlo 


Na Administração, mapas cartograst- balhar apenas uma meta duzta de ho-|9 interesse público. Do resto, há até notício 


car Adriiração, ag SOTO | an pad op il MADISON * Num trabalho colossal! 


Produção de Realização de 


õ Sendo assim, somos levados a concluir que ss 
os numerados, dão em poucos segundos | No resumo destas tmpressões, aprecta- | Sendo assim, e E É 
Teituação exacta do incêndio; as bri- | mos, portanto: O sistema e o dispositiu os Indutriio Não Jeslho “a produzir o pão TELER. 23782/3 NA 6.º FEIRA — 15,80 e 21,80 (12 anos) Hall Bartlett - Jack Arnold 
gedas móveis, providas de intercomunt- | de prospecção de fogos e seu tmeatato | Wficento paro o acival consumo, imentomen- 15.30 + 2130 O SEMPRE FAMOSO FILME 
Cadores de ond curta é trabalhando num | combate, com as suas. equipas moveis, | e, Maior que o notmol, dado a grande quer- . . A FONTE DOS AMORES 
é idado de turi / 
comprimento de onda privativa dos Ser- | as" suas torres de vigia, o sitema de rá- | Nóis de Mica, ade ao Eusentam em desta (17 aros) com Clifton Webb e Jean Peters 


———— As 15,30 e 2180 — M/ 12 ANOS —— — 
ULTIMAS EXIBIÇÕES DO WESTERN de JOHN FORD 


A DESAPARECIDA 


viços Florestais, são alertadas; se Os seus | dio intercomunicador. Depois, o apetre- 


serviços forem” necessários, é-lhes cara | chamento moderno, de totat eficiência, cm | 93 Entidades ou entidade, cremos que a Cê-) ERR 


ro Munici oviden- 
ordem de avançar, e, em poucos minutos, mora Municipol, a quem competo pr 


maquinaria. Dois aspectos dos que mais | car pojo abastecimento público, tomo pro | MES 


sobre os incêndios convergem essas b71-| nos impressionaram, nesta jornaaa tnol- idênci di Em eutdal dum 
gadas de 30 homens cada uma, ntuntdas | viaavel com os «Homens da Florestar. | Vspicas Bus nSo rs 58 de nora tie |O HOJE às ai,30 M. AMANHA com JOHN WAYNE, NATALIE WOOD e JEFFREY HUNTER 
de material de sapadores que constituem | No seguimento, daremos as nossas im- | jar, mos tombém de prestígio. Bem mau 4|] Aventura, Emoção do tardo 6 à noito 


a equipagem dos veiculos. O ataque aos 
jogos, é assim garantido com uma efi- 
ciencia de tal ordem que, ainda há um 
ano a média de floresta ardida que em 
cada fogo era de 20 hectares, hoje não 
atinge o meto hectare! 

Noite e dia, as ligações telefónicas e 
a rádio privativa, mantêm estes homens 


pressões do mais que pudemos apreciar. | quo seja má o qualidade do pão, quanto é «Suspensos 


me Se art nude 2s1so — mi do sa avon  UtTINAS IS MMIMINELÃ — M/17 anos—FiLMES LUSOMUNDO APRESENTA 
AGOSTO, 18 
) OBRAS NO GOVERNO CIVIL em O MISTÉRIO DA CASA «GLENCH» | SARGENTO YORK 
ii da movia do Barar Woco [io Seo its Dl O CASO DO COMBOIO DE BERLIM 


A três dios da grande festa de Viano, ce- | ser feitas no Governo Civil desta cidade, um com Maxine Audley e Lee Montague UNA SAUDADE SOR ” á 
meto o símbolo de tudo quanto nesta região | dos mais belos edifícios que pomulmos: Na BOMEGENENA | com Jean Flynn, José Ferrer, Nicole Courcel e Dieter Borech 


se faz — mos um símbolo ampliado a ludo | respectiva secretaria estão patentes os con- 


ig ú mo- E 
O Soa do SepE que hó do mois exenio SE dições desso obro, para quem interessar, Realização de ROLF HADRIC 
rança ajrouxe ou tenha um lapso de pa- | º essinolor dois foctores novos que, de quo 
Vagêm: a erra, em todo O extenso pe. | ater modo, estão a prejudicar o realização, INTERESSES DE CAMINHA POVOA DE VARZIM CINEMAS Um drama político: O MAIS PEQUENO ERRO PODE DESENCADEAR UMA CATÁSTROFE ! 
rimetro, é esquadrinhada permanentemen- | 25 EIS RO SA Co vos no pro) Está elaborado, aprovodo é comportii PÓVOA CINE GARRETT PAU 
te. Agora os incêndios por descutdo, são a Coto ERSL Ste dee | do To area de ato apa (o) Tel. 24540 — M/ 17 anos As 15,15 e 21,15 

m muito menor número; mas subsistem | Soma, to chama Cortejo Emogrófico: por] do, o projecto da derivante que vai ser aber. (8) O filho de Spar- 7 1 NASCIDO PARA A VIOLENCIA c/ Ray Danton e Jayne Mansfield 
em muito O a bes vor | um lado, a feito de gado do raça galego, | to do Avenida Marginol de Cominha co cen-]] (a) Pijama para dois —4: F. 19— o À 1o:ALH OS BRAVOS MORREM DE Pê c/ Sest Born e Erik Peters 
os ogusados por e Ea aúthas, por | 9% 6 imprescindível para os nossos «para-|tro da vilo. Tratosg dumo obra cuja impor- ” Pe tacus ] E. Amanhã — M/ 17 anos— À ILHA DOS PRISIONEIROS c/ O NOVO AL CAPONE 
ventos violentos que levam Jaúlhis, POr | dass, inclusivo porque há carros rústicos que | tâncio a Câmara de Cominha tem bem pre- (a/c) Tesouro do Lago, q 20— (3) A rainha do Chan- 
um ou outro fabricante de carvão que, | não" podem ir cobre cominhetas... Oulro e | sente, como so está vendo, e Que agora, se- de Prata ; E) En 


apesar do rigoroso condicionalismo COM | inesperado contratempo, é dado pelo folta | gundo porece, deverá iniciar-se. (a) Amar um desconhe- 6. mp 27. (s/c) Taberna do Irlan- 
: ç a 


Fomento habitacional 


que podem ezercer a sua indústria, anda | 4, mão do obra de corpinteiro e idênticos, cido 
cometem abusos e por vezes originam | corqua os operários desse ofício, são cada DESASTRE NO TRABALHO o; bs 
é & ja 1 gr. amor — Sábado, 22— (s/c) A noi 4 
9s temerosos fogos da floresta é dos mom. | vez menos, Deste modo, a comissão está de-) | idos ABRE ão (a) Hist. de 1 gr, , noiva e 
tados, nas bouças particulares, etc. parando com sérios contrariedades, tonto] | Quando prestava serviço ds EM AGOSTO — MATINGES INFANTIS àc 3.º, 5º 
curioso fixar desde já esta faceta que | mai; qu, houve certas demoras burocráticos | Empreso de Pesca, desta cidado, foi atingido S às 3.º, 5º e Sábados 
esta sempre na base do espírito de at- | que só há poucos dios consentiram que a mé | por um bidão, úntónio Barbosa, de Postos, 
trutsmo dos S. F.: é que nunca se trata | quinas começasse o andar. de 17 anos, filho de João de Barros o de 
de saber se um jogo é ma floresta ou] Não há, todavia, razão para se atribuir | Conceição Barbosa, residente no jugor Ea ns 
muma propriedade particular; a ordem | ao cortejo menor significado, imponência e | Cais Novo, frequenta da Por pseiros ba l 
de ataque, de avançar, mesmo que seja | beleza: a participação dos grupos atnográ- | rimentos no pé reto, pe ds Diria 
desde sitios e para locais distantes E di- | ficos, de lavradeiros e de gente dos aldeias, rel fretamento” no: cd > 
iceis, é sempre igual. Tudo nos S, F. s” | com os seus trojes q com os seus atovios ru- | melha. EM REPOSI! : i 
vimento, Want e Eta de tr vm |, Ta gera co Deo Sie Du aconmos ve scenes som! CORPORATIVA |9 Fsssresstoa im ras DEAN 
incêndio; isso tem prioridade sobre tudo, | principal interesse do cortejo resido. justo êntrou num Principado... — M/17 EFECTUO U-s E ONTE M 
povo K Como ) É 
Stem pn, Pr tm, mo 7 | e o, Cc Bor CON] mo ue ais au se ecra nto qi acho fria 
, + Se Vorá denh e » i ' a Propaganda long: 

duma propriedade particular. À preira. cxciménio religiosa dos fed pg cordo Ega de de Valongo 

Na circunscrição Florestal do Porto, | terá lugar amanhã, à noite: cerca das ont Condiddatao hospital dera ALONG — Quan 4 
existem, neste momento, treze postos de | horas, soirão duas procinões, umo com alítiio de Got: CE e a o ceu] Pela Caixa Sindical dy Previdência do Pes aaa E eo e =) ndo, oi 
vigilancia, colocados em altitudes e com | imagem do Senhor dos Aflitos, a mais bela dai soal da Indústria Têxtil, foram celebrados 1) % oite, o empregado do Gabi- 
à guarnição de três homens cada um, re | escultura religiosa existente em Viana; q ou- | destino. Tais nove escrituros de empréstimos, co obri- nete de Propaganda de Valongo, 
vesando-se durante os dias inteiros, em | tro com a imagem de Nossa Senhora da go da Lei n.º 2092, paro corciçãor Er sr. António de Sousa Pinto, tentava 
trabalho de 8 horas cada homem. Este | Assunção. À procissão de velos com o andor | ———=uuuum 6 am | ficioção « aquisição de habitoções, pelos bo- expulsar mistura combustível do pis- 

do «Senhor dos Aflit á do la de eficiários do mesma instituição, Ablho Au: » pi 
dispositivo tetal, ligado entre at pelas co- | SS LETAO da a a a aa doa Beco. Adalbero Campos Rodrigues do | () GRACE KELLY — BING CROSBY FUNERAL DE UM HOMEM |, scooter» asqueio Gabincic, 
municações radioeléctricas, deu já como Pet le $ PS tes REAL Neo Costa, António Jesus da Cruz, António Per- produziu-se inesperadamente uma 
resultado que os fogos diminuam ata ato, | Avenida, Solazer «té & Proco do Repóblico feito Pereiro do Carvatho, Luís Moreira. de chispa de lume que incendiou o vei: 
e a 00021 DD iva ioso, q & 4 sig7 

Da a aa e ed do ta | do Nomsa Senhora da Assunção. Seguirão as Pinto Môntero. de Meireles, José da Olh EMPE: (GAR NO E FALECEU EM CIRCUNSTÂNCIAS | c:S; Asuém chamou os Bombeiros 
ET Es e pa à sua meticulo- | duos pela Rua de Manuel Espregueiro, para Novais e António de Araújo Motos, residen- La) Wi? N locais, mas entretanto as chamas ti- 
EPIONTO, JOS Das o igreja do S. Domingos, onde haverá a ce) IMPERIAIS DE PARANHOS: — Esta grupo | tes nos concelhos de Braga, Gondomar, Porto, nham destruído a refe; 
ds nando de nr quo Ti a 2 Do ue Dê 0) arm DE MM E au] dO a rs OE ore APARENTEMENTE ESTRANHAS 
Pomba, bora Gi idastarem uma brigada | Sacramento, lindo, realizo, de 28 q 79 do corrente, o seu) Em representação do memo Caixa autor. O MAIS GRANDIOSO FILME 
romarta, para ali destarem, um ga passeio anual, visitondo diversas terras espa- Nos sc ra q DESTE VERÃO ! — 17 anos 
de vigilancia, pronta a acudir ao começo ABASTECIMENTO DE CARNE nholas, com estadio em Modrid. — ntónio Amoral. ae E . 
de qualquer fogo. É um dispositivo total, E : É À SANTA MARIA DE VILAR, 18 | comprimidos dissoividos em aguar- 
como se vê. Distribuídos pela Cabretra, | A aceitação do carne congelada está q ser — = - — Para o nosso cemitério, efectuou- | dente (...). Mas fosse pelo que fosse | e outro numa um ven- 
Cabecetras, Vieira, Arcos, Monção e Via- | totol por parte da população da cidade e de -se, hoje, o funeral do sr. Armando | (e nesta expressão há muito de | dedor ambulante do Susão, mas o 


na, estão os homens que constituem as | tal modo, que o sr. presidente da Câmora, tendo dl Ea gel a á ati a) 
= | tendo j omentoso. le- intencion: a nossa parte, aliás ono desta última tinha o seguro 
brigadas móveis prontas a acudir, á ra- | tendo chomodo o si este m prob fácil compreensão), o certo é que | previsto contra incêndio. Alguém 


Pó FARA Cj Almeida da Silva, de 35 anos de 

= ima, - | ma, teve que solicitar um abastecimento maior, O) idade, casado, natural desta fregue- s n 

Toa reserenciados o CUtt td 0 Po Cerganiamo. obestcedor. ) ç CINEM y sia e em cujo lugar de Real nabi- | em poucas horas o Armando estava | sugeriu uma subscrição pública para 
«s 
> 


Subimos à Torre 32, Aqui temos na | . Pelo nossa parte, desejamos chamar a aten. CENTENAS DE PERSONAGENS | aa | tava com sua mulher e sogra. Tra- | às portas da morte. Só depois de ter | custear os prejuízos causados ao Ga- 
nossa frente o Serafim. Rapaz enérgico, | ção dos donos de talhos, o quem aliás temos UMA ESTRANHA AVENTURA tava-se de um dos tais indivíduos | sido chamado o sacerdote para lhe | binete, mas o responsável deste opôs- 
atento, eficiente. Ele tem na sua frente | aiudado nas avos reivindicações quando são NO ENIGMÁTIOO EGIPTO ue não precisava morrer para que | ministrar os últimos sacramentos, é | -se a isso. 

óculo profissional; o dispositivo | lustas, do que não podem vender o carne, ' o lisas em Ale PaNTO d foi solicitad d 
o seu óculo profissional; o disposinvo 4 +) io. se dissesse bem de!e, Pacato, de uma | que foi solicitada a presença de um 
completo, a circunferência oraduada; mas | tejo fresca seio, congelado, a preços semeia al bondade é educação impressionante, | médico, que, quando chegou, orde- | AGREDIDO A SACHOLADA 
não precisa dela: na vastidão que o seu e Quo ei sulco o Iv: A: do da Bal r intern: to imediato do in- 
aa | cimento chegue nóício dum abuso, imedicto- pa s prémios do Festiv o «Armando da Balona», como era | nou o internamento imediato do in- | yy pa 
Eee ei a doentio ae sono haerso= case |) OTA atribuídos os pj mais conhecido, por ser esse o ape | feliz, no Hospital. Foi sua mãe, na PROCRIETARO De feRva 
VEIO A MORRER NO 


tejone está ao tado, o sistema de radio | Nunca, tem que estar vigilonte nestes asun- de Veneza do Cinema Cultural iido de sua família, justificava bem | ânsia de salvar o filho que tanto 
E : HOSPITAL DE VILA REAL 
de nevoeiro ou nuvens ele descobre sem |$ UMa coisa povorosa e um problema ral 


está aterta como ele; e salvo num caso |!o% tanto mais que o encarecimento do vida o epíteto de ser «o melhor do ran- | estremecia, quem diligenciou no sen- 
y a os k a 
) paro es pobres e mesmo remediados, funcio-| Ta) ” Absoluto. choy—quando eram referidas as qua tido de arranjar um automóvel que õ É 

a menor demora o fogo que surja. Faz-se | Pora os pob a FENEZA = O Gramio Prónuto, Absoluto lidades de todos os oito irmãos, e sem | transportasse o infeliz, ao Hospital. | —CERVA, 18 — No lugar de Rio- 


dati mesmo uma chamada experimental: Rapazinhe de tários «Labor da Ferrania», «Ritmos ue isso representasse menosprezo | Atendeu o seu apelo aflitivo, o sr. | mau, desta freguesia, parece que po) 

Outro assunto que desejamos focar é o dos | «Era Uma Vez um 10. mentários e q pre k p) X q a e , ce q r 
prontamente cojNeçam a /OWNT AS UCA À preços: Por ai OS | Vai Peludmo, (URSS), Os outroa cou | do Espanha» é um jornal do actuali- | 9) Tardo 3,18 para estes. Não há, ainda, quatro | Arnaldo Moreira Ramos, homem | questões antigas e, de águas, foi 
tudo por ordem, tudo sincronizado, pois ô g / 


preço porque a corno congelada é vendida | beram a 1) — filme para meninos pequer | dades. — E. de A Noito 946 anos, que o Armando havia casado | bom, proprietário desta freguesia, | agredido com diversas sacholadas, 
a a dE O anaaivO, Prnitaneo | aos morchontes. Sabemos de certeza cobro tra Micão de Não Mae voe pan as podestá «|O um crance procrama- 11/12 O) | com Lida Castro, também desta tre- | que nunca se negou, em circunstân- | que depois lhe provocou a morte, 
dieipino, embora. Mumana, amigadel, é | Ma eTÍSra não, eteloncr, autorizados a) Resretisto — media Ga pesto, — S$ai)  RIVOI = Com lomano, Bsteiá e) 8 A VINGANÇA DOS MORTOS 6) | Sicsia; sima mulher algo mais nova | cias idênticas, & pôr o seu carro | o proprietário José de Moura, de 
total e rigorosa. Da Torre 32 outras s€ | fer o moram que this 6º dado, “que clama: | Von: COnecoloráduia) io?! e oivolis Gaemorá hoje, de 16,50 6 do que ele e que já havia sido mãe | à disposição dos necessitados, Mas | 6 anos, casado, sendo agressor seu 
avistam; por toda a parte, clhos invisi- | amos de enorme fincompreensivelmente enor.| Filmes Bducativos — midadha, do preta 21,50, a exibição do een E O | antes de conhecer ou de ter relações | aconteceu o que menos se previa e, | cunhado, José Rodrigues e um filho 
veis mas inexoráveis, dão caça aos si- | me) justifica que percam dinheiro no gado | = CABO — Ortografia em aa omega de Voos "oa | (O HERCULES, O CONQUISTADOR QD | com o moso que hoje toi a enterrar. | atinal de contas, o mais revoltante | deste, Amadeu Jorge Rodrigues. 

nIStrOS... Bent Bartord (Dinamarca). quotas + e y Por sinal, o pai da criança que o | do caso: a mulher e a sogra do Ar- Dada a gravidade das lesões 


fresco, porque são altamente compensados na | “it à mocidade: — Leão | teopos. 2 ! 
Agora descemos à Chã. Vamos dadr um | carne congolodo, E não dizemos mois nado... | do São Marcos = eLrana, Avançado Cen- | “UPN, coxta-feira, do tardo e à noite, Armando, aliás perfilhara, apareceu | mando não deixaram que ele fosse | apresentadas, a vitima seguiu ime- 
morto, por asfixia, há anos, no re- | retirado do seu leito de enfermo de | diatamente para o Hospital da Mise- 


olhar à ermídinha, rústica, cavada na tros. de J Pinkava (Ohecos] ováquio). o famoso filmo <A fonte dos amores», 
ve : a a Po a RR E 
serra, onde se encontra a imagem dá se AVENTURA GORADA Filmes — Reoreativos Som Olifton Wobb o Joun Peters cinto da feira da Lameira, na vizl- | poucas horas. «Morrer por morrer, | ricórdia de Vila Real, onde depois 
nha freguesia de Mosteiró. que morra aqui» — disseram as mu- | de receber os primeiros socorros, não 


mhora do Minho, E tocante, na sua sim- Ê prata — “Corridas, do Lechoskow Mariza. | CL xo JOÃO — Às 1630 0 2150: repor 
plicidade, sem atavios, desnudu, Lugar de | Na madrugado do anteontem, saiu do rio | kk (Polónia), aição do um fllmo do mais alto Dível : 

Depois que se casou, raras ve- | lheres. E é que morreu mesmo, de- | resistiu aos profundos ferimentos 

zes o Armando foi visto com a | pois de ter assistido, lúcido como | ocasionados, não só na cabeça, como 


% Filmes educativos — medalha do à «Alta sociodades. Trata-se de si 7 
a RO pesa aa pra, sNos (Gentle, dos Borvendo, do aa, dia, dose, aripvemtads | Visita. do titular da pasta 
4 ton é E 
me gs: mulher na rua, | estava, à lamentável cena, Claro que | no rosto, etc. 
Fa E mesmo aos do- | essa atitude, além de outras ante | AG. N.R. do posto de Ribeira 


Nuir (Canadá). b ltará à sor vista com o mesmo 5 

Descemos a Serra por uma estrada bas- | qe hé anos se afundou no Terra Nova, Era | CO rimos para adolescentes: — Leão Fis srta das Corporações 
mingos, já que | riores e posteriores ao falecimento, | de Pena, que compareceu no local, 
durante a se- | que se conhecem e se propalam em | tomou conta da triste ocorrência, 


tante escalavrada, O eng. Herâns sitva, | umo boleeira, arrumada há muito tempo num | do São Marcos — «<Viugem para a Liber- | interien 4 2540 penúltima ext. 
a fim de capturar os agressores, que 


o homem que sabe tudo de tudo, diz-nos: | vrmazém. Pois até isso serviu paro mais uma | dade», de Will Teankov (Bulgária). , | io do atranto programa com dois 


E oven igração: fizerom-lhe uma es-) Filmes - recreativos — medalha olgantos: «O mistério da cam 
Ep e A pa em madeira, aplico. | prata — <A Prnqto, do Zhynov Deyauoh | Gis, erra ça, extraído duma A VALONGO 
a lugares onde ndão havia nada; para o | Pécio de toldo ou coberta e! , apl 


com famosa novela de Edgar Wallace, com l mana ele tinha | todos os lugarejos, viriam a levan- 

ano a estrada seró devidamente reparada | fem-lhe um motor a petróleo e com novo ho- ho de / : gue, prob VALONGO, 18 — Visita esta vila, He Ro aa 

é possveimente asfaltadas, = 228 | mens a berdo, a bolesiro fez-se mor, Não so É no, de | Masino Andley e Teo Montecie De próxima segunda-feira o minis: | DAM MR pouco tempo | tar sérias suspeitas quanto às verda- | se puseram em fuga — estando a 
A descida da Serra dá ensejo de se |tobe quem 6 a gente que seguiu o bordo; oa ou obraprima do cinema, «Sar- | tro das Corporações. Vem a Valon para isso, uma | deiras causas da morte do Armando. | organizar-se a participação a enviar 


ao tribunal. 
COLHIDA POR UMA CAMINHETA 


ia horas depois de fi Gary Cooper. der à ú 1 di test 
astra o Bansronoa do Vão de de | icbeno que, Vino e quatro Fento York», com o famoso para proceder à entrega dos alvarás| | Ú vez que trabalha- | Para cúmulo, e segundo o teste- 
numa perspectiva aérea, em que a gran- | Nº, saldo do antiga «Seca» da Argaçosa, a Amanhã, de tardo o à noite, últimas. | aos novos proprietários dos terrenos 3 gu: va de noite numa | munho de quem o viu à saída do 


embarcação avistodo, novegando 0 Na sexta-feira, ortreia, em Porttr | S08 novos proprietários dos terrenos a de “ á 
a dO pia OVOS Oncantos. | com dificuldades e imperícia, ao norte deste feia gal, «Totó o Poppino em Borlimo, duas | DRT, COnstTuaçãs ao abriga à fábrica de Pe- | funeral, a sua pele era roxa, idên- 


horas do bom humor o de comentário dras Rubras e | tica à que se verifica num cadáver 


rto. Ê 4 j e HA 
Eng to q rr | co, o Cota me | te o, ão se | ano PP eco a (cê Pubs a peecSsIeRo que ei | a eriança teve sr hosiaizada 
Southampton vita ha dolo anos do qdo | grama dos autoridades da Corunha, o infor: Fado Da o os Pag micos MTobó | fOPMAÇAS Um" Cortejo "automóvel até óbvio, de des- | dos seus irmãos foram hoje a Vila rém 
escassos três” quilômetros de aura ces | mar de quo a bolceiro, que fevova no casco “lo. Poppino do Filippo. Realização do | esta vila, onde se realizará uma ses- cansar de dia. | do Conde dar conhecimento do facto | SANTAREM, 18 — Com fractura 
as suas cosiahãs tambem cartio) lambrans | Detonado hocalhselto, «Gaspar, dera go) Walter Tenellt. são solene, no edifício camarário. Se- DAtORiDião 68] Atentados! Prenda pet 
as tambem assim, lembran- | todo naquely porto, tendo os seus nove tri- TRINDADE — Às 1530 e 2130, es) guidamente, aquele membro do Go- ral é de o Estaremos em face de um crime | Hospital ds Y 
do aquelas casotinhas para grilos que se | pylontes internados e entregues ao noso j treja do filme da Metro-GoldwynMaver | Rui altar Ponce sado ro Go é de que ri a ospital desta cidade o menor Nuno 


«Tem um | «Quem é o pal da oriança», a comédia 


vendem na feira da Senhora da Agonta. | cnul, para serem. expatriados. Armando tinha | autêntico ou de uma morte natural? | Ferreira da Costa Domingos, de 9 


Atingimos S. Lourenço da Montaria e Leão et bi (Ohecnslo- | mais, original do, todos os tempos, com a mau viver, e, | Eis o que todos gostariam de saber. | anos, filho de Justino Domingos e 
agora, pela esrada de Lanheses, vamos) UMA MEDIDA QUE CONSIDERAMOS | VÁQui).  o muntários: Grando Pré- | Bob, Hope, Micheto Mercior, Armando Almeida pacato e timido | De qualquer modo, o que está pro- | de Angela Ferreira da Costa Domin- 


a caminho de Ponte do Lima, para tomar- 
mos a estrada de Coura pela Travanca 
momentos antes receberamos comunica- 


IMPERTINENTE — «Skopljes, de q : ã ligênci r os, natural 
mio Leão de São Marcos D] BATALHA — Às 15,50 o 21,30: um da Silva como era, não | vado é que houve negligência, por | gos, natural de Lisboa, residente em 
No locol onde funcionou o porque (rudi: | VOO (Ia ariana: — Leão de | emontorn> do elevada “catogoria, reall- NA FOZ DO DOURO teve, nunca, uma | parte dos familiares referidos, na | Santarém, na Rua Júlio Araújo, 18, 
ão pela rádio privativa — mentor) de campismo comorório, ficou um| sig Marcos — «Mar Lhe, do Ebranim | tudo por John Ford <A Desananeaidam palavra de queixume denunciadora | assistência do infeliz moço. Se não em consequência de na Calcada 
ds automóveis tem um postado escute” | pequeno ediílcio de instalações. sanitários. | Golcstan (irio). — Medalha ne bronze — | (OM Ypogy Vavo: Jottnes realizam-se no domingo | desse mau ambiente, Só há tempos, | fora isso, talvez não houvesse a la- | do Monte, nesta cidade, ter sido atro- 
-Jata — a informar de que o sr, engenher- | Tendo desoporecido o porque, ficaram essas | aTerusatemo. Petter turísticos — |, OLIMPIA — Às 15,16 e sus um festas de S. Bartolomeu| SU2ndo se achou indisposto no em- | mentar, agora, a perda de uma vida pelado pela caminheta de matrícula 
To Antônio de Oliveira, nos esprava na | imteloções a servir o Proia do Cobedoo, iromo de São Marcos — <O Amazonas», de | mo So Sia ph mero Tor numa | AS “OStas de 5 prego, teve este desabafo quando al- | praticamente na flor da idade. dr 20 80, condinida e perticarioa 
trada fu idet; ” Ongp: AH exiram. OniTaa O peca Jean Nanzon (França). — a o) on p É lém o aconselhou a ir-se embora : NTII h ERON ROS, santarem, 
corte do Rasal, E, perco doe remo | esiô a ser exigido o pogamento de 1S00 pelo | bronze = eSnudacão, os Outanoss, de | aventura estranha, o <ltrenleo. o Com) com Início às 10 horas, vão reali. | Suém TR Pipe a: | CONTINUA A DESCONHECER-SE |p. V. 7. tomou conta da ocorrência, 
O PARADEIRO DE UM 


e AL istador», com o actor atleta Reg Park, 
ilização, o que é uma exorbilôncio. | Agnes Varda (Franca). fis 1 tutoira, em es) zar-se, no próximo domingo, na Foz 
contramos o nosso hospedetro: estavamos | “2 “! h ' nos es! de vida contemporânea e) — Na próxima soxta-foira, casa doente, tenho que ouvir». — 
Antigomente, uma dos dependêncios do pe- mes de vida Mor- | treia, o fili desportivo «Gigantes olím-| do Douro, as tradicionais festas em q que O! ee Tm 
agora no perimetro de Entra Vaz e Cou- | Las era utilizável grotuitamente. social: — Leão de Silo Mar. api O roRrama o, filme | honra” As: '5 Bartoloniou: "que “All Ora, o Armando, que hoje foi a RAPAZ DE RIBA DE AVE . 
que se ausentou de casa dos pais ASSINE <() LAVRADOR» 
Mais de meio milhão 


73. Os carros entraram numa estrada ma- | gs se pagova na outra, Agoro paga-se nos Ê 5 de aventuras no Oeste bravio «Duelo de | atraem inúmeros forasteiros. enterrar, ante o desespero dos seus 
gernos meios de acção que 08 5. E. pos- | qu, aos utentes são fornecidos dois bilhetes, del Tra (Itálin) — Ft P. CARLOS ALBERTO — Às 15.15 0 2115 | góricas, trajando de papel, caracteris- que o conheceram, morreu em cir- RIBA DE AVE, 18 — O sr. Cle 
de pessoas 


gnifica, aberta num ano, mercê dos mo- | 4,05" cquela importôncia. Acontece, todovia, traidores». Haverá um cortejo de figuras ale-| familiares e a tristeza de todos os 

suem, Tendo começado a escassear a mão li os filmes: «Nascido para q violências, o à 

de obrosipor uia ps TE des, hou. | do Utilização: e do, onto Quo já, se Som Bay Danton e Jayne Maneffekl LE rata ata dos ARE cunstâncias aparentemente estran- | mente Alves, operário fabri 
s / ê normal; outro, custando 370 centavos e E OURO o +0s bravos morram do pé», com Scot a estrada marginal, junto has. "O sou mat inicial Sal localidade, deu conhecimento no 

ve que recorrer-se q um apetrechamento | zendo; custo do sabão, toalha e pente. ÁGUIA Di E dir da Prala, em frente da praia do Ou- as. O seu mal inicial foi uma dor R de Riba de A 

maciço de maquinaria, custosa é certo, | Simplesmento acontece que não é dado o E rigo, será armada uma tribuna des- ) de dentes, que ele (ou a mulher e | posto da G. N. R. de Riba de Ave, 

mas duma eficiência e duma capacidade | obão, nem o toalha nem o pente e se al- tinada às autoridades. a sogra) procurou atalhar com três | de que ontem se ausentou de sua 

de produzir que só é fguatada pelo gê- | guém quiser prescindir dessas coisas «que não Grupo Dramático do Monte Aventino casa, levando-lhe a quantia de 

nero de trabalho que produz: mercê dos | são dodas mesmo pagondo-ses, e ad quiser ú o Ra as Sh Soa 1 800$00, seu filho Clemente Gomes 
Jormidáveis compactadores, us estranas | só utili retreh jando os cen- manhã, com infelo A 3 H idade, o ! 

vi ovos não podo farblo: pago o escudo e] A assinalar a sua renbortura, após | o Grupo Dramático do Monte. Aventino Alves, de 19 anos de id qual 


«O Túmuio do Faraó» — filme 
franco - italiano, realizado por 
Fernando Cerchio 


visitou a Feira Popular 


de terra, mesmo sem brita, ficam rijas | tovos, não pode fazê-l vestia fato castanho escuro, calçava i 
a 1 i il , O «Aguia» apresentou, | leva à cena, na sua sede, 9 peça <Ama- scuro, Continua em pleno exito a Feiro Popular 
pa pj a! Ta o ce | Ee se] eo Mg ie eta um filme histórico | nhã há récita», nal de Varela Silva. sapatos pretos com gáspea branca. | do Porto, qua desde o sua abertura tem pros 
EURO e UAS AGEM) QUO, ias rt abre p nt ipitanto interesso o recheado da | Pata ropresentação integra-se na prova e usava relógio de pulso marca | Porcionado” cos seus frequentadores os m 
estrada, tal qual está, firme, insenstvel a | é verdade. lances de exuborante movimento é acção. | do selecção para o Concurso de Arte Doug! * 11 470, agrodáveis momentos de diversão e do co! 
chuva e ao desgêlo, levaria duas dezenas HOSPICIO DE NOSSA SENHORA «O Túmulo do Faraó», co-produção | Dramática, é melo 8. N. 1. «Douglas» n. 5 vívio num ambiente de excepcional inleresto 


Supondo que o fugitivo se ausen- | animação. 


de anos a ficar como esta, e custaria «o franco-italiana, realizado nos estúdios da 


Estado vinte vezes mais. Hoje, no peri- DA CARIDADE Cinecittã. deserevenos em imagens ma] Colaboração cinematográfica tara com a intenção de emigrar | (yçom, 2 realização frequento de especiá 
metro dos Arcos de Valdevez, uma cuu- | Mura, o mês findo, registaram-o os so.) Enífiças do beleza o de colorido, ae intri re clandestinamente para Espanha, seu | culo, de, cunho fipicementa populor, os rese 
pa completa dessas custosas mas maravt- eo y rom gas da corte de Nemorat, , pai pede a quem souber o seu para- | têm mantido o mais alto nível de interesse 


ni to instituição: do Co- ado pelo chefe da eua 
lhosas maquinas, est a prestar servi . | Sia dn O o o Gonoral Bar: | na Casal delta au culpas do crime] ESTOCOLMO, 18 — «As condições 
tnestimáveis: vimos nós em pleno funcio. 3071500; rendimento do espectóculo de| para Ghila, a filha de Cleópatra, o en-| naturais e financeiras de Portugal le- LUANDA, 18 — O comando chefe das Forças Armadas, publicou, ontem, 
namento essa equipa: um «buidozery riper | Vocíedades, 8 529800; importantes quantidades | treguo aos cuidados, desde tenra infân- | vam-nos a estudar sôriamento a hipótere | à noite, um comunicado oficial sobre o abalroamento verificado no dia 31 de Julho, 


nai ras, Por | dh tabele lusosueco de 
gigantesco, a «pa carregadora» Dumpers, | jo peixe, oferecido pelas Iraineiros quo de-| Gia. nos aasírios copÕm DO Li O o penTNÃo” cnematoenática ne atire | no rio Zaire. O texto do comunicado é o seguinte: 


moto-ntveladora e o famoso mota-com- | mondoram o porto, e um importante dona- Ieson, 

q ' denada a sor sepultada viva no mes-| mou o conhecido produtor Bertil Oleson, 
Pactador, o mago das estradas de piso | tivo em géneros e cigarros, pelo irmão do] mo túmulo do esposo, mas (há sempre | que parte dentro de dina para Lisboa, «No dia 31 de Julho, uma embarca- 
rijo e indestrutível. A estrada que se Imãs sr, Francisco Barbosa Alheira. um mas nestes filmes...) o amor que aja fim de observar no próprio local as ção do Comando Naval, prestando ser- 


deiro, o favor de o indicarem para |º esta organização de coracterísticas únicas 
no nosso meio o que justifica amplomente a 
o posto da G. N. R. desta localidade. | slevoda frequêncio” que, tem registado, pois 


: nesta altura o número dos seus visitantes ex. 
DESAPARECEU NO MAR cedo em múijo & meio milhão. E 

orrespondendo ao interesse que o público 

quando tomava banho | um manifestado pelo agradável ambiente da 

ma Figueira da Foz | Feira, os seus orgonizodores oferecem amanhã, 

quinta-feira, sem cumento de preço de en- 


lamentar o desaparecimento de oito 
praças do Exército, um guarda fiscal e 


esta consertando e alargando, vc-: - estavam  internad Vi Resis, o médico da corte, remove | possibilidades do empreendimento. | É 
cer de hora para hora é nela estão a tra. [Horno 7 comeni e PA mulheres o” PO] tóioa” ou obstdontos, até ane Tudo tor] "O cinensta aneço preencherá cerca de | viço de Transporte fluvial no Comando | dois marinheiros. UM SOLDA DO irado, mois um atroonte espectócuio co gosto 
' mina da melhor maneira e para con-| três semanas em contactos com empre-| da Defesa Marítima de Santo António «São os seguintes os elementos de FIGUEIRA DA FOZ, 18 — Quan- | Com início às 22 horas, actuarão na Con- 


forto espiritual do espectador. eus produtoras o técnicos vortuneses, | do Zaire, quando, de noite, subia o rio, | identificação dos desaparecidos: primei- 


Fornando Cerchio logrou dirigir uma | assim como em visitas a estúdios o cha da Avenida dos Tílias um famoso con 


do tomava banho na praia desta 


K ' = ie | Junto musical e o Roncho Folclórico de S. 

bra que ontiva pelos cenários faustosos | Inspecção de equipamentos. teve um abalroamento grave com o navio | ros cabos Carlos Alberto Silvestre Mar- | cidade, desapareceu para não mais | É Ceminde (Moi os Cit 
DONATIVOS |: deslumbrantes “em. quo e desenrola | No caso do eo estabeicoor o acordo | «Penjam, de nacionalidade francesa, que | tins, Brilhantino Costa Almeida, Manuel | ser visto, o soldado 521/63, Manuel | G"sids csminde (Maio) que Jantos nos 

CA. R ID, A. D. E a pelo intercoro palnável do que soube | provisto, O Primeiro fimo de coprodação | vinha de Boma a descer o rio. Henrique Rocha Silva, Eduardo Fernan- | Alexandre Martins Ribeiro, de 23 /e no etrongeico. | 
RECEBIDOS ONTEM | Cigado sendo valorizada pela” óptima | de 1965, intitulada eSvarta Palmkronors | «O acidente deu-se no canal inter: | do Vieira; soldados João Lopes Santos, | anos, do R. A. P. 3, aquartelado PRESA AR ER pi en 
fotografia: % Anelnito, Brant em Raio tis foras 5) Palmas Prot a is nacional e do embate, que foi violento, | Carlos Fernando Gouveia, Joaquim Ro- | nesta cidade e natural de Penafiel. | tinvondo, assim, com as suas brilhantes aciua- 
; ; j . terpretação Ettoro Manni, ) incial, baseada no livro de Peder Sio-| resultou terem sido projectados ao rio | berto Nunes Assunção, Silva Domingo: O infeliz militar que mal sabia |sões, que tonto entusiosmo tem despertado 
Transporte dos donativos recebidos desdo Janeiro ... +.  16.142820 | Sopra Paget, Bnno Óriaa, Corrado Pannl. | eren, quo obteve. grande, Óxito, é ronli- a md gos; à or Ge aa | dead bi. jordi 

De C. P. M., para os pobres protegidos pelo nosso jornal, em Yvette Lebon e Robert Alda formam um | cada por Lara Magnus Linderon, veria | alguns passageiros militares, dos quais | grumetes da Armada Alberto Oliveira | nadar foi rápidamente envolvido. | peiás ate cenicas a exibirse nos jardins do 


sufrágio da alma do sr. Carlos de Freitas Bravo ... «e, «e 100800 | elenco do valor, com desempenho. bas: | quaso totalmente filmada numa “vila | ainda foi possível recuperar dois, Alves e Manuel Baltasar Fonseca Ri-| pelo mar revolto, ante a aflição de | Pora sextafeirs o paro sábado, a Feira 


tanto convinconto e perfeito. piscatória. possivelmente no Algarve.) «Apesar de buscas imediatas, que se | beiro; guarda fiscal Fernando Baptista | outros companheiros que lhe não |tem em visto outros espectáculos do cujos 
Em compl do agradável pro] com a colaboração de técnicos, artistas a programas oportunomente daremos conhe- 
A transportar 16.242920 À grama, à repetir, são exibidos os docu-l o material portugnesos, — ANT: Prolongaram durante alguns dias, há al Borges» — ANI puderam valer. cimento. o 
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PELA CIDADE 


AR RE Res APARECEU À BOIAR NO DOURO HoRAIZADA MA | A POLÍCIA DE VIAÇÃO E TRÂNSITO 


MAS A VERDADE É QUE SÃO or ter adoecido subitamente 


1 os A 
visitou o Colégio dos Órfãos de S. Caetano NECESSÁRIAS PROVIDÊNCIAS... A D Ã UM Por ter adoecido subitamente, re- descobriu hi corresponderem il verdade 
; o pi QUE DESAPARECERA DE CASA [Ei E itias 
Esteve nesta cidade, onde se deslocou ao carinho e conhecimentos que no Colé- às providências do Comando da cia nio a sr." Florinda Joaquina 
ra vish Colégio dos Orfi e S. gio lhe di: ) anulado em grande parte o exercício dal Jesus, de 74 anos, casada, residente = 
para visitar o Co lo dos Orfios de gio dispensaram. lo a o na Ria Todo o aus SO, 7 AS DECLA RAÇÕES DUM CICLISTA 


Caetano, instituição de assistência funda. O Colégio dos Orfãos de S, Caetano, actividade dos profissionais da pedincha. 
da pelo Arcebispo D. Frei Caetano Bran- continua a preparar artífices qualificados, Se não fosse possível dizer o memo do) 


dão, que dele fez o primeiro estabeleci- e muitos são os que dele salram e ocupam arotio de pé descalço, tomariamos a ini- Anteontem de manhã, a modista | tem, o eh À pobre senhora apresentava. ao 2 E ç 
mento de ensino técnico de Braga e do hoje pelos seus méritos situações do ciativa de promover um repique geral em A Ojívia Maria da Silva Guerreiro, de | Silva, per ra (E ET Rd nd E ai rios ue disse ter sido colhido por uma fur oneta 
Norte do Pais, o superior geral das Es- vulto, todas as torres da cidade. a horas con-l ig anos, solteira, residente na Rua | veira do Douro, Gaia, e o trabalhador | hospitalares, Frave lesão jintena q 8 


baixando para interna- 
mento, em estado pouco satisfató- 
rio, aos Serviços 1 de Cirurgia, ten- Ontem de manhã, cerca das 9 ho-+ qualquer margem para dúvidas, seja 


cotas Cristãs de S. João Baptista de La Terminou agradecendo a visita e di- venientes, já se sabe, e não naquelas emb Diogo Cassels, 203, em Vila Nova de | Albano Gomes, do lugar do Pombal, 
Salle, padre Nicet Joseph, de nacionali- zendo que cla a todos sensibilizou e para E Sie a digerir Gaia, tivera uma discussão com seus| Vilar de Andorinho, “aquele conce- 
dado francesa, Acompanham o referido todos era motivo de estímulo para que lados e 2 R pais, por questões de namoros. Por| lho, compareciam na 3.º esquadra da y 
ato aco etão, de ntoeça tuto Ponto Nosso motivo, parece que o pai, er. Val-] P. É, P. desta cidade, a deciarar que | do ficado numa das enfermarias. ) ras, apresentou-se no posto do Freixo | de facto pobre de mais para o poder 

borrócidos que desejados. Ainda demar António Guerreiro, lhe teria | tinham encontrado a boiar no Douro, o uteda fura o rediate n o 


dias numa crónica dum jornal de grande ” Gonçalves Viana e residente no lugar Entretanto, os agentes do referido 
traem do Lito, o barulho de ins À dao ue. ef 8 chnsuafe| Mra pouco à montante do Ponto de Pi] QUEIXA POR DANOS | grin, Jovim, Gondomar, a par: |posto da E. V,  Comunicavam sue 


* outros barulhos, em Braga, fora de ho- ; periormente a queixa, tendo o comi 
va, à admoestava. que imediatamente se deslocaram ao O sr. Hermenérico Puchs da Cos- sário Morgado, da Direcção de Viação 


ras, eram fortemente vergastados e com Fo) 
HS Srati ; que é certo, no entanto, é que | local guardas daquela esquadra, a tim | ta, de 37 anos, comerciante, da Rua) 

a io ara Própria teria do da rapariga saiu de casa e não voltou | de tomarem conta da ocorrência. — | Diogo Cassels, 122-4.º, Gaia, queixou Gentes So esclarecimento “ci, 
a DS do ie É Veado aço Valeo À à ser vista. Ao que tudo indica esteve) Simultâneamente era solicitada a | -se na P. S. P, contra o motorista de] | () «culpado» parece ter | [do a opus mate ES 
a do ado dos W don nesta cidade — pois a sua mala, com | comparência do delegado de Saúde, | um caminhão, acusando-o de ter em- A E ado nas cicetaia ches Ena tea testes 
dos isa Sinato Sonoros em deaios cor- É documentos e fotografias, foi encon-|bem como de elementos da Polícia | batido aquele pesado veículo contra) | sido, simplesmente, a| |Stadmaas declarações das três teste. 
polores de acesso às enfermarias a De Atrada na margem norte do Douro, | Judiciária, que estiveram no local e,|o seu automóvel e causar-lhe prejuí- E nham noso ido TO Neiaiate los Dos 
lavra cSilêncio». ocura lugar de destaque. Aperto da Ponte de D. Maria, pelo | depois de cumpridas as formalidades | zos no valor de 400500. areia espalhada acidente sofrido == que nose doi 
até messa fgreja, diziamos, os sinos, à A marda-nocturno da área. legais, determinaram a remoção do qu Apa 


seis horas da manhã, badalam por forma, É dente não interviera qualquer veículo 
mais suficiente Impedir que os são s os] Cêrca das & horas e mela de on- |cadáver da rapariga para o Instituto) PRESA POR SUSPEITA DE na estrada a não ser a própria bicicleta do si- 
doentes preguem olho... E * nistrado, a qual, resvalando na areia, 
Mas não é disso, propriamente, que REDE E O PRATICAR UM CRIME TE di estrada. provocara a sua queda. 
pretendemos falar, neste momento, E 7 s referidas autoridades julgam 
O que nos leva é epontar o cfeito de) EICOUIINTRR ADA NO a a ES Ea Esto a ea sans ticipar um acidente de viação de que | que as declarações do irmão do sini: 
aturadas diligências, é precisamente o HOSPITAL vam os documentos de identificação | vam” um campo, encontraram um|fora vítima um seu irmão, segundo | trado, bem como as deste no hospital, 


facto de, às terças-feiras, a cidade estar Do nriaa Ta mais não constituem que uma <habj 
qe aero mta ão paia ese]. uma senhora idosa que coiu | SPoer tia, Den, Como alias ei, em adiantado eiado de dor a q eme contr o condu- | Rad: Pas air do een sida. 
Mesénos Caio focanánms paia O Utrana seu flo, irmão de seu pal — o guarda | facto à autoridade local que, por sua|tor de determinada furgoneta de | des do pagamento da conta hospitalar 
lho, é certo, mas à custa dos quais vivem perto de casa da P. S. P. Abraão Guerreiro, um dos | vez, o participou à Polícia Judielária. | venda de tabacos, a qual teria colhido | para cima de outrém. 
Desce válidas, (Quo so O lância dos Bombeiros | guardas mortos no desastre da auto-| Uma brigada desta Polícia com-|o seu irmão Adriano Augusto Gon-|, Do caso foi dado conhecimento ca- 
Genie tao o ÃO er eg Vora O cimbIdes. transpor. | motora da Póvoa, em 26 do passado | pareceu all e, depois de umas investi- galves Viana, funcionário municipal, bal às entidades competentes, 
o vo vi sta alhei E no referido lugar, quando O 

e e “tou ao Hospital Geral de Santo An- | mês de Julho. gações sumárias, prendeu, por sus-| residente 
fsso ue mos leva a este ligeiro reparo À tou 00 Mo a o e meia de] O corpo da desditosa jovem ficou | peita, Júlia Neves Pereira, de 24 anos, | mesmo seguia de bicicleta a pedal no) MORREU NO HOSPITAL 


Em regra, são elementos vindos dos ” ha, da citada freguesia 
concelhos “vizinhos, que qpreveitam"s mos ontem, uma senhora bastante idosa, | depositado no necrotério do Instituto | solteira, doméstica, do referido lugar | lugar da 4 tas gu 


vimento do mercad, de Br moradora na Rua das Cortinhas, em | de Medicina Legal. de Megide. 4 
para confundidos com” clo, fazerem a 16: À Colmbrões, Gaia, a qual havia 'sido A SE doa pouco depois de ter 
ria da semana E isso não está certo, vítima de uma desastrosa queda perto rimentos de certa gravidade na face, Alea Ses 

nem pode ser consentido. Se a P.S.P. de sua casa. de que recebera tratamento no Hospi- sido identificado 


A vizinha q E tal Geral de Santo António, onde lhe 
AUTÊNTICA «FLORESTA» [se sous 
referente à consulta e tratamentos) o rapaz colhido por um 


O reitor do Colégio dos Órfãos de S. Caetano saudando o superior-geral mento, terá que agir. E é isso o que de- 0 anos, e que o seu primeiro lhe havi: ido ministrados nos A 
dos Irmãos Salesianos e sejamos, não porque os infelizes na ver- é Dulbina, desconhecendo o Serviços de Urgência — onde, como| comboio em Valadares 


Sed GR Edo NUM DOS NOVOS BAIRROS DA CIDADE | ES Sassi euass po 
ienilos Gti ' Ride Braga resolveu um problema, ou quase A idosa senhora, que sofreu cho- [ bsolutamente nada quem, sem Conforme ontem noticiâmos nes-| 
superior geral, os irmãos Guilherme Fe- continuassem com a maior dedicação a q mês, neto ven um problema, ou quase À que traumático, foi internada em es- Pag Es tas colunas, foi colhido por um com- 


1x, assistente da Ordem em Portugal e cumprir o seu dever. findroso Sala de Ob; à 
Es a E Eduard E vizinhos lhe criem outro... tado melindroso na Sala de Obser- boio, perto da estação de Valadares, 
spanha; Salvador juardo, provincia O podre Nicet Joseph, afirmou o seu vações. um rapazito de identidade desconhe- 


o ORIáão dos Irmitos Mecdanes Sega MPR presa ACIDENTE NO TRABALHO FOI ENCONTRADO NO Já há três ou quatro anos — o pro- [à consideração do quem de dircito,) CRIANÇA QUEIMADA COM aa a e so a 
Abrantes, vo para a aquisição duma imagem de S. Quando mo exercício da sua profissão, blema como se vê é já velho — nestas | certos que um olhar de misericórdia SOPA A FERVER fa ola do Observações do Hospital 


O pairo Nicet Joseph, foi recebido no João Baptista de La Salle, destinada à 10; colhido por uma pedia dus To est ara o local não será favor nenhum! 
Colécio de Braga pelo respectivo reitor, capela do Colégio, que seguidamente per- cogu 05 dedos da BE esquerda António ê 

Pedro ez, pelos restantes correu, admirando todas as dependências Martins Sapateiro, de 48 anos, casado, 
irmãos salesianos que ali exercem q sua Z%s quais obteve excelentes impressões. pedreiro, do lugar de Rio de Moinhos, 
actividade, pelos alunos e pela banda do Na Cantina, foi-lhe servido, assim como concelho de Esposende. 


ALTO MAR mesmas colunas nos referimos ao es- Geral de San! 
to António, nesta cidade. 
É Quando era jaços et Soc]. Ao princípio da manhã de ontem, 
o cadáver dum pescador mr prece e Re : |bre st o prato repleto daquele al | foi o pobre rapazito identificado como 
: mento, o qual estava a ferver, à Pe Vítor Manuel Guedes Teixeira, de 12 


Ontem de madrugada, aportou a o . Eos quena Maria da Glória Morais, Ea anos, filho de Manuel Rodrigues Tei- 


Colégio. O reitor dirigiu saudações ao à sua comitiva, um Vinho de Honra que sat Leixões o arrastão espanhol «Mila-| Ep anos, filha de Joaquim Lopes e de ã 
superior geral, recordando ser a segunda Serviu de pretexto para brindes e afir- Eospuiã de a, Foeiham so gritos», para desembarcar o cadáver Maria Amélia. moradora no lugar da ERRA er Ens Conan 
vez que tão distinta e notável autoridade Macões de carinho. O superior geral, con- de um homem que vestia dois pares 5 * | Palmilheira, Ermesinde, Valongo. esia da Madalena, Gaia 

da Ordem, visitava a instituição braca- cluída a visita ao Colégio dos Orfãos de QUEDA COM GRAVES de calças e três camisas. , is Uma ambulância dos Bombeiros | SUS (o ate mem mesmo tendo 
rense, honra que todos agradeciam. De. S. Caetano, do Braga, repositório de vir- CONSEQUENCIAS Por documentos em seu poder —| é 2 É ; Voluntários de Ermesinde trouxe 2 | 1ão transferido para os Serviços de 
mois de se referir à obra gigantesca dos tUdes e de esforços que tantos antigos in- E e tais como uma carteira, contendo e e k criança para o Hospital Geral de | Doanimação Cârdio-Respiratória da- 
Salesianos em todo o mundo, o irmão termados testemunham, seguiu para Es- vim, quma queda, deu entrada no) 37870 e um impresso com o n.º 178, o E y 3 ET geo É | Santo António, nesta cidade, tendo ali | quaja estabelecimento hospitalar, fot 
Pedro Fernandez, exaltou a acção desen. Panha, onde visitará outros estabeleci- rrocpira do S, Marcos, José Gomes, de] da Câmara Municipal de Vila Real a : Re Tecebido tratamento a queimaduras | possível salvar-lhe a vida, pois o in- 


mentos salesianos ali instalados. de Santo António — veio a apurar-se | Ea É rs * |no peito, com certa gravidade. feliz sofrera fractura do crânio e gra- 


volvida no Colégio de Braga, criado para 28 anos, casado, jornaleiro, da freguesia, e = 
csctber, ellucar o instruir ortion À Bro: og “2 ieidcnaios do Colégio de Braga e ga Lege, concelhio de Via Vera. que o cadáver era do pescador Antó- | dl : ? Dao as ip tratamento, re- | Lissimo traumatismo abdominal, pelo 
Dúsito leu uma carta dum antigo equcan- ontem um passcio pelas praias do Norte Apresentava Iractura da perna direita DO DO a Rd daquelo com: s E dir ' sa ue a ne a 
E , da - E q pelas 8 horas da manhã de ontem. 
do, que so refere com a maior gratidão do País. RAPAZINHO ATROPELADO | celho, tripulante da traineira «Josefa $ 4 CONJUNTOS DE MALHA O cadáver foi removido para o ne- 
Vilarinho» que há tempos — confor- DA crotério do Instituto de Medicina 
x Atropelado por um automóvel, tevo de] me oportunamente noticiámos — foi] ERR E é furtados de uma furgoneta |Legal. 
recolher ao Hospital de S. Marcos, abalroada pelo cargueiro «S. Miguel», a É rá 
GOVERNADOR CIVIL O CABIDO DA SÉ PRIMACIAL ao largo da Figueira da Foz, tendo| E E : ; a Pao O sr. João da Silva Moreira, da 
DO DISTRITO BRACARENSE PROMOVE EXÉ- desaparecido um dos seus pescadores. : o É é * | Rua da Castanheira, 76, Areosa, Rio 


de João Marques da Silva e de Rosa] O cadáver havia sido encontrado | à : ; 4 ; in Tinto, Gondomar, queixou-se à P. S.|| Em OVAR vende-se 


QUIAS SOLENES POR ALMA DE qirnandes Dias, do lugar da Mouta af pelo referido barco espanhol a boiar ; : 7 P. de que lhe furtaram, do interior da 


A fim tomar recepção 
chéto do Estado é traar de assuntos do D- ANTONIO BENTO MARTINS Lomar, no alto mar, ao norte de Aveiro, ten-| - Ra Co furgoneta, estacionada na Travessa] ( COMÉRCIO DO PORTO 
imteresso para a região, seguiu ontem JUNIOR BOLETIM DIARIO do sido removido para o Instituto de e A Eme: | do Carregal, dezoito conjuntos de ma- 
para a capital o sr. dr. Francisco Pessoa Medicina Legal, depois de cumpridas d q na lha para senhora, no valor aproxi- Na Agência de Jornais 
Monteiro, governador civil do distrito de Na Sé Catedral, serão hoje celebradas — 19.8-1868 — Sai o 1.º número do jornal] as formalidades legais pelo delegado | Sig GRI E E mado de 2 000$00. e Revistas 


sgo extquias solenes por alma do arcebispo «O Popular. de Saúde e autoridades judiciais. que y y - 
etrambém seguiram ontem para Lis- D- António Bento Martins Júnior, de estiveram no local. Pu FURTO DE MELÕES 

oa, para representar a região bracaren. Saudosa memória, cujo primeiro aniver- É , E a 3 : 

se na recepção ao sr. Presidento da Re SérO ê : 5 QUEDA DESASTROSA DUM 


pico, de ca Sei drum do da mesma igreja de Santa PEQUENITO 


Set Ee] j é Ê ? É 2. , - 

Major, D. Kranclsco Maria, da Estores siivegiro. o j E ne ai Diário de (uimardes 

o Potts ; Foto, Na sua residên : j 

0 DOS TES fico Smoegmoc ana quente ALTA Hoje Sou reinci, : é A de S. Rosendo, | DIMMU UL WU UL) 
USTRIA assistirão todo o Capítulo, Cúria, auto- AGOSTO, 18 


A E ridades e altas figuras de representação, Marechal Gomes da Cost: T k Res ? , 
Espera-se que no próximo domingo cemínários, associações religiosas e fiéis. «Santos», na Rua do 8, Vicente, = o *] RE Bibi QUEM PERDEU? PROBLEMAS LOCAIS — COMANDO 
E DAP.S.P. 


de Manuel Maria Oliveira Reis 


visito particularmente esta cidade, acom- 
Relação dos achados que se encon- 


E E ; 
para esta cidade, e ” E o % * |tram na Secção Administrativa da 


Fisher, s Transportes numa ambulância dos Bombeiros Vo- k Possui Guimarães uma secção d 

E T p e Sp imaré o PS. P. 
Austria, O ilustre risfanto será recebido : luntários daquela vila, foi levado ao) E E : Tp O | som ieolegoria (para (om comodo | por sua 
pd Ei pe! na Es Hospital Geral de Santo António, em a a tregues nos dias 13, 14, 15 e 16 do | Sfícial do Exército, como já o tem sido por 
blioteca [Pública e Arquivo Distrital, e) à cuja Sala de Observações ficou inter- y E & corrente: TER vezes e muito dignamente, Acontece, porém, 


fomos o dizer há 
fotografias e uma bolsa em plástico | onos — está a cidad, privada desse elemento 


às 12, no Hospital da Misericórdia e na ” ai rente: 
Sscola do Enfermagem Calousto Guiben- pega vor ter metido frantira fo 'co-| ; : NO DIA 13 — Um envelope com | que hó largos meses 


kk 12 horas imoça. Bom Já a as 

do ao dida em cia a DE e toe (O/jpeu estado não 8 grave: com diversas pecas de ferramenta | de dininção, que Geo só praia a própria 
E ' k rias para biciclo. corporação como até a cidade, pois esta 
ERigio dba RO Sretach o Pest soosro;cu 1 UM Oricio-Do «acapinnoos.| DOIS/HOMENS, HOSPITA: : i É |PORO DIA 14 - Uma bolsa de pra- | euteridade no desempenho das inerentes fan. 
dista segue para Guimarães, com pas-| g ia sá LIZADOS ' á RE RRE | to com uma importância em dinheiro, | sões como em certos actos públicos dádhe 


sagem pela Citânia de Briteiros. Naquela, P.V.T. NA ESTRADA... E osSise erre uma cédula pessoal pertencente a] relevância apropriado à suo categoria de 
' los amável ofício do Clube Aca- o da x ç: Alípio Jorge Calisto Fernandes, um |terro de primeiro plano. 
gidade, visitará o Castelo e O pato del Quem na tardo do pretérito eábado, | démico do Futebol, em que nos comunica | devido a ataques cardíacos , : j porta-chaves de cale com chaves €] Não 6 que cs seniços policia, aliós dir 
a Braga, donde partirá para Ponto dOf pucido ria, orando estrado do Man | o Propósito de comemorar o Cinquente-| por terem sido acometidos de ata- Ê uma pasta de cabedal contendo uma | gidos presentemente pom um chefe compe- 
Lime. felt e sonvir ao restaria ámio da fundação do Clube <esperando | ya “cardíacos, deram entrada no câmara de ar própria para bicicleta | tente o zeloso, não venham desempenhando 
feito por mer a jouvável o prestanto aten. |) todo jo apoio que nos soa diepemar Meia] Geral do Santo Antônio, re- ? é algumas peças de vestuário. o melhor possível a sua missão dentro das 
MATRÍCULAS NO ENSINO trada nos exvessos de velocidade o — [acrescenta o céicio, uma ccsmpanho de | colhendo à Sala de Observaçõ E Ê EA 4 “ O DIA 15 — Um anel de ouro | disponibilidades do pessool com que conto. 
TECNICO SobretGão — “Die Ala, podres ho nana — Hermínio de Sousa Reis, de 74 Ed $ é E Ê para criança, um alfinete de ouro] Mas o focio é que cobendo à terra um 
Não temos notícia de quaisquer «abor- | panha para aumentar «número do asso | Aos, viúvo, arrumador de automó-| Edite ; para senhora, uma carteira com fotos |ofíil no comendo do Polícia, o auíêncio 
O prazo normal para a matrícula, na, " e o O de asso | vais da Rua de Belomonte, 101, nes- q e documentos pertencentes a Arman- | deste, prolongada como se está verificando, 
Escoha Jndostrial "e Gurnerial eta CiÃ Entes sea q SãO temo bilião o | eadoa). Tela Coniéti oa Goticada (din OA cidade, ? 3 o : do dos Santos Pinto e Margarida Bes- | relega o cidade pora plono secundário mor: 
dade, termina amanhã às 17 horas, À par-Ã ciolistas so crropand nas ja dEuns | Eíntes, do Académico» connosco... E para | *— Francisco de Oliveira. Mendes, | NM : Ro det. 7 | |sa dos Santos, uma carteira de plás- | mente depois de soberze que outros loca- 
E Eq de 40 anos, casado, operário corti- ; ) : : ; o Com docimentos, em nome de lídes, gem mois imporiência ou, categoria 
p : Mani Rocha, uma QUo imarães, las respeo- 


tir do dia 21, no caso de existirem vagas, À estrada é só deles... w quo a lei e a fisca- r re, S. João de tivos corporações policiais distintos ei 
ê les É k 1 ceiro, do lugar de Beire, S. A / Dm O da Ô iciois cit abs 

; ; ; , Nag SS : para ada de porta e uma pasta |tivas od ais oficiais 

taxas legais de multa. cotistas ab us das cibeniado redor: | ÉE x Depois de examinados na referida Ei mita e um talher. Oro, paro que esta anomalia desopareço, 


Sala, foram internados numa enfer- im y é 

maria dos Serviços de Cardiologia, | Rim & a EM : da s : NO DIA 16 — Uma malinha de 
sendo pouco satisfatório o estado do 
doente mais idoso. 


ria». Muitos pedalam a Outros 
EM S. ROQUE DE LISBOA À voam, autênticamento, pela estrada fora. 
TAMBÉM SERA COMEMORADA | Outros aínda, quando de noite — muitos 
A LUTUOSA DATA mesmo, infelizmente, das aldeias dos 
arredores, deslizam sem luz, E nos indo. 

Também na capital, na igreja de S.] cumentados, serão, quanto « nós, os mais 
Roque, será celebrada” missa, às 12 ho-À <inocentes» (quando não contribuam para 


ASSUNTOS 
ras, por alma do saudoso arcebispo D.] qualquer desastre grave...) 


Z 
António Bento Martins Júnior, acto man- De qualquer modo, não nos furtamos 


bom será que o Município e outras entido. 
mão para senhora com diversos objec- | des, se tonto for necessário, jenciem ao 
tos e uma quantia em dinheiro, di- | sentido de dor à cidode oquito que lhe per 
Dois flagrantes aspectos da «floresta» existente na Rua Rocha Peixoto versos documentos pertencentes a | tenco, 
Serafim da Silva, um calção e uma) E não será isso acto que brigue de mo- 
Bom sabemos quo para aqueles lados | toalha, um boné de fazenda com um | neiro nenhuma sejo com o que for. 


VÍTIMA DE QUEDA 
foram votados, pelas entidades | nd. p ã é | emblema da Empresa Geral de Trans-| sim, porque direitos são direitos, « Gui. 
E Tardi a A ind, portes, uma chave para fechadura de | morões neste” caso. temos, paid Ara 


faleceu um sexagenário que 

Sr competentes, os jardins (?) fronteiros | para português ver, ou melhor dizem- | orta e um porta-moedas em plástico 
dado celebrar pelo comendador sr. Antó-] ao dever do elogiar o Óptimo serviço que | é estava hospitalizado aos blocos das Caixas do Previdência, | do, morar... contendo uma chave. ii segundo nos parecol 
uio Maria Santos da Cunha, deputado a P. V. T. prestou, neste fim de semana, | PANFANH DEEaaRaN: No passado domingo, por ter dado | al numa das zonas mais modernas da 


pelo Circulo de Braga. uma desastrosa queda, deu entrada | cidade, paredes meias com as Ed 
As última: huv: no Hospital Geral de Santo António, | das da Boavista e do Dr, Antunos Gui. Í 
FEIRA SEMANAL 16, : E Chivas MU o internado na Mutecaaria dos] coro O Tanto por certo id ve nárou; | | 
&s zelosos agentes tiveram de autuar em | Vieram beneficiar a agricul-| Serviços 2 de Cirurgia, com fractura | q, longe, nay referidas construções. 


Agradável à vista no seu conjunto, af benefício da segurança pública... nunca tu da coxa esquerda, o servente Alberto 
E E E ra nas zonas de Santa Vale porém a pena subir a Rua do 
feira semanal chamou ao Mercado Muni-B as mãos lhes doam! Ribeiro, de 66 anos, casado, residente Dr. Vasco Valente e verificar que os 


Pal público mumeveo, Que assobihado) =| Cruz do Douro e Fermelã da Senhora da Concei- | nri eirgs” blocos estão. devidamente O AGRESSOR RECOLHEU À CADEIA 


na Travessa 
já por sérias preocupações, viu juntar-| ção, 219, nesta cidade, 
-se-lhes a escassez nos estabelecimentos| O pobre homem veio a falecer nos | ajardinados, com grandes placas ver- SEM MISS. ÃO DE F 
Experimentou melhoras, no Hos- | pescoço, o sr. José Ramos e com dols| vão ser obostecidos de carne congelada 


a . 
de carnes verdes e, daí, um arrazar de) SANTA CRUZ DO DOURO, 18 — Cho. | referidos Serviços, às 5 horas e meia | dest dando um aspecto de frescura e 
nervos, Jado que os artigos a que ainda] veu bastante esta noite, o que muito | de ontem, pelo que o seu corpo foi re-| de asscio que somos os primeiros & 
podia recorrer, sobem de preço vertigi- gaudio trouxe aos lavradores que podem | movido para O Instituto de Medicina | ,econhecer. Suba, porém mais um pou. 
e caia então das nuvens como nós | pita] Geral de Santo António, onde | projécteis nas pernas o seu compa- ob 
também catmos! Al, defronte dos blo- | está internado, 0 artista de circo José | nheiro Adelino. So ou Po poda cilada pera ra Lo 


mosamente, enquento os seus limitados, ora tratar da plantação das tronchudas | Legal, a fim de ser autopsiado. co, interno-so na Rua Rocha Pelzoto 
às «bolsas gordas» não interessam asg Para quando a solução do 
Há tempos que os vizinhos do sr.| cos construídos a seguir aos primeiros | Manuel Vicente Ramos, uma das vi- Não foi admitida fiança ao agres-|há muito se impunho, doda a exorbitôncia 


recursos na maioria dos casos, dado que & do semearem os nabais, — €. 
A SÚ 
Jim atado Como ato à Caril problema da electricidade . Ep dm 
Mas, 
com mais esta crise... em Santa Cruz do Douro ?|, FERMELA, 18 — Catu esta madruga- | Joaquim de Sousa, de 56 anos, soltei-| — o outros foram já construídos de- |timas da cena de tiros ocorrida an- | sor, pelo que recolheu à cadeia, onde | do i 
5 ) ! tolho br 

Quento é Dis, contittamos com os mais ga, Cerca das 4 horas, uma grande bútcca | ro, que residia nã Rua Dr. Júlio de | pois — o contraste é por do mais cho- | teontem em Penafiel, em que ficou jaguardará julgamento, e ias igta paro aa Se 
Trac E muito vieram beneficiar a agricultura, | Matos, nesta cidade, andavam a insis- | cante! Sem querer, temos de pergun- tan a: ferido o seu colega Adelino São também pronunciados, como 

Foi sob este desânimo que ontem mar-H 7) pois a rigorosa e severa estiagem, estava | tir com ele para ir ao hospital, POiS| gy muito a sério se na cidado não oares, implicados na desordem, além do co-| RAPARIGUINHA COLHIDA SOBRE A VIA 

Í Fê FE 


camos, como habitualmente, a nossa pre- já do izos, — ia bastante do coração. ú A agressão deu-se durante uma 
Eença 'na feira semanal, onde apontamos pe area nora o oobre homem porm nunca fez | haverá quem so preocupo com a saido | gesordem, que se eneralizou próximo | merciante e dos dois atingidos, o pro- a 


: s rletário do circo, António Parreira, à 
os seguintes preços: milho a 35800 a rasa; dando energia a requerida intensidade O caso desses conselhos, embora moras-| Pública e roparo que aquela autêntica | go acampamento do Circo Danzer, |! q Estó internada no Hospital da Misericórdi 
batatas à 1820 o quilo; cébolas à 1850:] preco do quilováiio é da 2850, À seme|—>>>—>—>—>—>—>—— | se por caridade em casa de um dos floresta, com mato de mais de três | instalado em Penafiel. A desordem | de 50 anos, e os artistas Carlos Dias |, gm Coporiguinho, surdomudo, 
cenouras a 3550 e 4800; tomates a 2500:) lhanca do que sucede com deierminados seus amigos. metros de altura, covil de quanta bi- | verificou-se depois de alguns artistas | Ferreira, de 38 anos; António Ribel-[ 4%, Ce a a de” Fronciseo de 
couve branca a 2550; vagens a 3800 e 4500: |) artigos, conviria que q preço da electrici- Ontem de manhã levantou-se cedo, | charada existe, é um autêntico foco | terem saído de um café, onde tinham | ro, de 22 anos; Ernesto Coelho de | Giveiro, da freguesia do Cepões, coneslho 


tado de abandono, desprezo mesmo, a 


AEREAS: 


KERKNKNHRNNR 


«DIA DO BOMBEIRO» 


IA corporação desta cidade assinalou hoje, 
com demonstrações festivos, o «Dio do Bom- 
beirom, 


MATRÍCULAS NO LICEU 


Extinto o prazo no possado dio 15 para 
as matrículas no Liceu, desdo 25 do corrente 
até 5 de Setembro, no respectivo secretario, 
estorão aquelos em pagamento, 


ABASTECIMENTO DE CARNE 


pencas a 1550; pés de alíaco q 1300; pe- dade fosso uniformo em todo o País é como de costume; todavia, ao sair de ôriamente compromotedor | estado a conversar até cerca das 2] Moura, de 27 anos; José Baptista de | g, Fofo, de nome Cidólia de Oliveira, que 
Simos a 550; pimentos a 6800 o quartci.À quilo irutuoso não, soria que sem uso sé PASTA casa, foi acometido de uma sincope | vu coiso ento doeu, que | horas, após ter terminado o espec-| Castro André, de 20 anos; Manuel | pebimo' do egsçto da Forro do masis e 
rão; espinaíres a 1550; asriões à 1800: À Dolecessem escstõe qu (Renas St cardíaca, pelo que teve de ser con-| 1) vivem! Repare-so nas gravuras que | ÁCUlO. Ferreira Nogueira, de 20 anos é JOÃO | cojho, » quendo numa corvo atravessoro « 
salsa a 20; molhadinhas insignificantes] curso da energia pára usos cascos 6 ICIN duzido sem demora ao Hospital Ge-| ( vv = - Nessa altura, um grupo de rapa- | Rodrigues Freire, de 18 anos, domi- | jinho férrea, foi colhida por uma automotor 
te nabiças ou couve à folha, 1300; fatias] agricolas, Presentemente, cada qual, com MEDICINAL ral de Santo António, tendo ficado | ltstram esto apontamento e veja-sa à | zes de Penafiel seguiu aqueles artis- | ciliados na Praça da Batalha, 1, nO| que de Fofe s, diríio poro esta cidade, Dodo 
de cabaça de 550 a 1500; tronchudinhas] 005 olhos no contador, diligencia consu- internado na Sala de Observações, em | Utura do mato, cobrindo completa- | tas, entre os quais se encontravam | Porto. o inevitável acidente, o veículo porou paro 
a 550 e couve-flor desdo 5800. mir o menos possível, — C. estado gravíssimo. mente um homem de estatura normal! gisutass senhoras. Quando, chegadas recolher o infeliz criança que trouxe paro 
Feijão branco a 70500 a rasa; vermelho a = ( oulo E tão grave era o seu estado — Disseram-nos alguns dos infelizes | ao circo, estas se preparavam para se sta cidade « do foi conduzidi 
a GABIO: oleiro 6 miúdo a: GORI as Anomalias ao Frâmelto na certamente jamais guspeltado (P$lo | moradores que, do longe a longe, há despir ros eus À improvisados cama: SEXAGENAÁRIO VÍTIMA DE | hospital no cnbviâncio dos Bombeiros Vols 
rolo a 56800. É - strada Marginal = bre homem — que ali veio a falecer bm ins de lon: ram que aqui pra al 
a Dem fornecida secção do gulinicoos] gorerd a Afarginal loas Eerea de duas horas e meia depois de | determinada entdndo quo fas tao. | se encontravam todos picados e fura- QUEDA GRAVE patio Mt riara ds ae 
vimos franguinhos pouco além de pintos, ser suprimidas TRATA AS ter dado entrada nos Servicos de Ur-| 405 > | dos e que alguns olhos as observa- thoras da infeliz criatura, que sofreu graves 


a 13550; franguinhos jeitosos a 25800; ga- j da «stabelecimento hos- | dito é então cortado superficialmente, | vam, Foi en! jue o proprietário do A 
Tos a 4SS00L Euliahda o NS0O o 400: Ã  MOLRES, 16 — Verifioaço na estrada DOENÇAS DÁ Eru çataquila/eneoa o o para dias dorois, voltar a crescer com | circo, seus filhos e alguns artistas, ao | . Recolheu a uma enfermaria dos porienio mo como) acata quai 
Teco ro de perigo de Morte, — 


f st Ea To 8 marginal do Douro, sobretudo aos do- 7 liberdade, Serviços 1 de Cirurgia, com fractura 
dentes & 0 code o Gui e ota do, e CO Sor, epa de levado para a| mei forc, om completo Mordado, |preiênderom fazer lspeaar o grip | Serriçoe 1 de Cinto, com frastura É 
12500 a dúria. Que o croriinaao O Raia Ant Tustituto de Medicina Legal, em cujo | tura” o quo acabou de ser cortado ... | cena de pugilato à que se seguiu uma | cla de uma queda, o picheleiro Mário 
Na fruta venderam-se bananas à 8800:] veis é intensissimo, causando abormect necrotério ficou depositado. Ora; parece-nos o salvo melhor opt- | cena de tiros, No meio da confusão | Goncalves de Almeida, de 65 anos, , 
larandas desde 1500 a! 1550; limões desde] mentos o um justificado desassossego. no , d é tompo | 94, se estabeleceu, o comerciante | fasado, pestáenio, másto, cidade, na un d (41) [14 
1300 a 2500; uvas a 3500 o 6500; melões À motorista, que tem quo atravessar esta ai, pasta seia das ua | Caros Ribeiro Carvalho Guerra, de | Eua da Conceição, 24-1, 
desdo 5500; melancias desdo 2500; nozesf) movimentada artéria, pois em determi- n mais que a) “e 49 anos, residente naquela cidade, O estado uele sexagenário ins- 
a 12500, peras a maçãs desde 2550 a 12550) U2dos locais, se encontram veículos es- GL LD LDL LD ANIIIIADUINUDLLIIDAY solução ao momentoso caso, Porque | atingiu, com seis tiros, no tórax e no | pira certos cuidados. Nianiotaas dis esticada 


tacionados dentro da faixa de rodagem, jardinam també; a. 
não se ajardinam também aquelas pla. de O Comercio do Porto 


o quarteirão; figos a 2550 o quarteirão; ) 
E o o idos dos dois X 
ameixas caranguejeiras a 7850 o quartei- Posabitáado dois eia dá estrado, o 4 FT cas que so encontram devidamente de. = 
rão e pêssegos desde 1500 a 2550. carros, a 4 lneadas, removendo-se de uma vez o) Comércio do Porto Partiram desta cidade: para Mondim 


Ontra anomalia inconcebível é o que para sempre do local o antipático de Basto, 


CONSTRUÇÃO DA NOVA IGREJA À se verifica também dentro da faixa de E) REVISTA DE GRAÇA AO PREÇO DE 4$00 mato, colocando em seu lugar a tão co, Ea 
ASSINATURAS DE FÉRIAS Frida 


rodagem, cai tacionad ã 
DE S. JOSE DE S. LAZARO oeupentãs devo ten eae Es eus desejada relva? Não o merecerão, real. 


et, À) merendeiros, entregarem-se a danças e Saiu o n.º 188 desta conhecida e excelente revista humo- mente, ag contenas de pessoas que ali 

Cotcto do distrito recebeu da Direc-À ontros devertimentos em plena estrada, rística. Adquira-o já certo de que mais uma vez rirá com vivem? Porque razão os jardineiros Póvoa de Varsim, o ar. J. Correla de Vas 
cão-Geral dos Serviços de Urbanização, À obrigando os carros que passam, por ve: goncelos, para Brago à sr D. Maria 
comunicação de que o sr. ministro das) zes à terem quo estanionar, Ou atrouxar satisfação ao ler as suas sempre novas anedotas. A venda nas municipais sômente vão até determi- Aceltam-se assinaturas, para fora do Porto, durante os meses Celeste "Marques Pinto, para Viana do 
Obras Públicas, eng. Arantes e Oliveira, À a marcha. 4 tabacarias, quiosques, livrarias e no distribuidor no Norte nada zona, ignorando «onhmpicamente» de Agosto a Outubro inclusive, por períodos mínimos de 10 dias, no Castoio, SE D. dmália, Maria Coutinho, 
uavia concedido o subsídio de 900 contos] Não poderão os agentes da P. V. T. restantes? Merecerão os inquilinos preço de 1800 cada exemplar, contra pagamento adiantado, o qual para Vimioso o sr. Gastão Negretros é 
para a construção da nova iereja da fro-] intervir nestes casos, fazendo retirar da MARIO DA SILVA BRAGA Fl epa EGO ci poderá ser efectuado por melo de seios, vale do correio ou tia Admh | | Zóra Corgo do" Lobão. o ar, Domingo 
guesia do S, José de S. Lázaro, a levan-f ** estes aborrecidos impedimentos, B. do Almada, 91-1º — Telef. 30881 — POR£O ração que outros? Será o caso que nistração deste Jornal. Para estas assinaturas não se enviam recibos Partiram: de Caldas do Moledo, para 


tar a Norte da Rodovia e a Poente da] Nara fora da estrada, em locais que não cobran Valença do Dou . faria Margo 
n dificultem o transito, evitando-se assim uns são filhos e outros enteados? à ça a Douro, a sr.* D. M Me 5 

“Avenida Marechal Gomes da Costa, a qual » raso e rida Pacheco, e de Víla Nova de Gaia pari 

virá a substituir a igreja actual, setas amrelias o até mossíveis atrovela- | A AAAAULIAILIS ADIOU DD LD DD LD LD LB | são estas perguntas que deixamos Arouca, o sr. Manuel da Rocha, o Pt 


mentos, — 0, 


, 


6 Quarta-feira, 19 de Agosto de 1964 O Comércio do Porto 


- A 
a i vida pela «Comissão pró-piscina» que | tuense que, mais tarde, e por conve- 
»—» (Cont da 19 página) | núnca chegou a concretizar 08 seus ans | nlência acbantotica local, foi” compelido 
A 

intervenção. E faço-o muito since-| sempre deu, juntamente com outros | lugar congratular-me com este facto e NO MINISTERIO DO INTERIOR 
ramente em nome de todo o Sector | Clubes, às tentativas feitas para a cons- | render a V, Ex. as minhas homenagens CIDADE DA PRAIA, 18 — 1 e 
Desportivo da Cidade, já que fol | sutão de uma Discina qu Cidade, o] o met Drorundo reconhecimento, ex-| Quando navegava da Tha Brava) fOMQU Posse 0 novo governador civil de Faro 

, Clube Fluvial Portuense nunca deixou | tensivos nos colegas da vereação, pela | para o Tarrafal de Santiago, o pes- 
esse mesmo Sector que me honrou | qc pugnar pela realização do seu sonho | compreensão evidente dos problemas | P na OR 
com a sua representação nesta Câ-| de longuíssimos anos. desportivos locais. queiro a motor .«Frigorífica V», per- 
mara. A circunstância de ter entregue a) A construção desta piscina servirá | tencente a uma empresa de pesca 


z sta Câmara Toa O A ofeciuou-so ontem, ao fim da tarde, no salão | com q sua quolidade dg portugueses e com | tudos. Ger 5 
Corresponde assim V. Ex. e to- | att Câmara os terrenos que ocupava | go incitamento à construção de tantas | estabelecida em São Vicente, enca- | nobr, daquele Minitério, a poise do sr dr. |o Mllo de critãos que ostentam. e =fttrala, iPnlveraliárica, (de A 


ti idade mult , O maestro Mário Sampaio Ribeiro 
da a Câmara ao quanto de sacri-|— onde investiu algumas centenas do | quado seja A eteoivação do surto de | Ihou a oeste da Ilha do Fogo, nO | Joaquim Romão Duarte, do cargo do gover-] A seguir, o ministro ofimou: que os acompanhava. falou em primei- 


fício, de abnegação, de entrega to- | contos, sem receber qualquer indemnl- | Qto ses q que já me referi sítio denominado Ponta Baixona. nador civil de Faro, no qual sucedo 09 sf.) «Sei que toda o sua vida de homem públi-| Subsecretá ro lugar e, depois de referir as qua- 
tal, representa a defesa de um | dão mo Tede esperar em compensação. Podoraeh assim, prodigalizar, tutu- |O barco tinha a bordo 26 tripu- | dr. Boptisto Coelho, exonerado o seu pedido. | co tem como legenda esto simples polovra: mM é Er as paindo da lidadeg vocais do coro, agradeceu o 
ideal, É no caso concreto do Des- | cer a proc jo, & cé cla de) mente, O ensino profuso da natação | lantes, 23 dos quais se salvaram num | | Além de vórios representações da provin- | Servi dministração ramarina| patrocinio e apoio do Ministério da 
k errenos camarários para a construção 1 A o da iganiio! cuArom VON iar 6 Tor irónia | [7 E ncriral. medo ao (mo data uEisiado [00 Educação e apresentou cumprimentos 
porto, existem dedicações que são | do seu novo Parque de Jogos, mais fez | a exemplo do que acontece noutros pal | gasolina e num bote que o Frigori- É. a |, pois, qu e sinto so! o asa 1d. j éxi 1 
tênti nanciais em favor do | rMaicar no espírito dos responsáveis do | se. Na nosa vizinha Espanha, a apren- [fica Vy trazia a reboque. Como não | Nmeroios individualidades, entro as quais o | conferirihe o cargo do governador civil de] | O subsecretário de Estado da | Ge la. pela sum próxima deelo. 
autênticos mananc. Olube a esperança de ver satisfeitos os | dizigem anual de crianças vem sendo que. ministro dos Corporações, subsecretário de | Faro, como é lógico que por toi facto Administração Ultramarina recebeu, | cação à Espanha, onde se exibirão em 
colectivo, o que equivale a dizer em | seus anseios muito em breve, como pré- | desenvolvida em ritmo crescente, havia combustível para o gasolina | Estado do Presidência do Conselho, reprosen. | ramente folicito o Algarvo — essa bola » | ontem, o governador do distrito autó- | várias cidades, especialmente no mos- 
favor da Nação. mio da sua persistência e do muito que | do-se já em 42 mil. Na França, os alu- | nem remos para o bote, os náufragos | tantes dos ministros da Educação, da Econo- | missora terra portuguo; os pleni nomo de Angra do Heroísmo, que há | teiro de Nossa Senhora de Guadalupe, 
Há, pols, que atentar bem no |fes durante os seus 87 anos em favar pao A OR ae Eua remaram com as mãos até ao porto | mia e do subsecretário do Estado da Indôr | vimento das suas prodigiosas pomibilidades e | dias regressou de uma visita à pro-| | O ministro referiu-se ao interesse 
facto 'e ajudar permanentemente | dir aa a gas do oonciulu: p de São Filipe, na Ilha do Fogo, | frias governadores civis de Lisboo, Angra do | onde certamente encontrará a colaboração «| Víncia de Angola. da digressão e disse da sua satisfação 
todas as colectividades, com a cer- | ceitas de bilheteira. —Com as possibilidades extraordt- | para pedirem auxílio, Heroísmo, Bejo, Bragança, Ponta Delgado, |o ambiente necessários pora bem cumprir a 


on em ter podido patrocinar e apoiar a 
teza de que trabalhamos por um nárias do «Totobola», não será demais)" Ali encontraram fundeado o | Viana do Costelo, Vila Real o Viseu; coman-| novo missão de que foi incumbido q no de- Es Rs 


a De e | Miciativa. Depois de manifestar o eu 
venh; tudado su- is P.S. Pe dol director- 7 p apreço pela acção do maestro Sampaio 
Portugal Mator. O Clube Fluvial Portuense] SBsris Que Yerha, ser estudado St” |parco «Maria Sony>, que 08. reco-) ds gerir do PS. Ps do LP dice |smpenho. da qual Me deseo as" maior: | PlanO de intercâmbio juvenil 


h t Ribeiro no Menudo de e feito do 
nal para.a instalação das piscinas ne- eu, fazendo-se em seguida ao mar jigração, comissári dit d coro uma realidade prestigiando desse 
o único da natação beneficiado com a cedência Cc (ias "8 obrigatoriodade de aprendi. para procurar. os outros três náuc|M P gera Ulemar, deputados, prinidam com o Ultramar modo a própria Universidade, a que 
bes had o São ge mais duas parcelas dz] zagem de todas as crianças portugue- | Pala Procuramos QUItOS OS MALA Di otimo ti) Palavras do empossado Dedo O Pra UR rolos 
portuense» — exposto pelo! or eno para a sua piscina] SS; Jó Me a natação constitui a mo gos q am ficado a bordo |tes do pios, professores Integrado no plano de intercâmbio | desejou ao grupo boa viagem e os 


dnlidado desportiva mais completa e] do «Frigorífica V», por já não cabe- | ceal, e, cindo, o governador cessonte de Faro, | Em resposta, o dr. Joaquim Romão Duarte | juvenil 1 ni ê 
vereador sr. Simões a inaugurar, talvez, na | mais dci ao homem o) rem no gasolina nem no bote. gr. Baptista Coelho, proferiu um discuio em que afirmou: ugecil cam jo) Ultramas. osdaniedo |misihores ixitos Bud 
Earnelro próxima época | cpiê cisintáicia ja Cima alun:|  Cho tim de várias horas, foram | estas de provação), ari qm ro sro fer, is ado Portuguesa, anguiram, já pára ear 

do a ado certo de | avistados sinais luminosos que os | NºS! horas de provação |ía oro; mais novo, no sector da frente que] Cabo Verde, por via marítima, seis) POSSE (O segundo coman- 
Prosseguindo, o sr. Simões Carneiro|  seguldamente, o sr. Simões Carneiro | que esta Edilidade não a recusaria. | três homens faziam. O «Maria Sony» | para tantas famílias portu- mao tema ai psd eia 0d nei ne filiados pertencentes às alas da Covi- E 
e estarmos preventemento em | RS ds Ga ncds Tl OT 7 | q A ES STR | envio então um excaler par reco. | guesas não é lícito VÍVCE A nim putigir pois suor 4, cur] cunicinizamo He o Sy cursos do ex. | Ante da P. S. P. de Lisboa 
face da repetição do binómio Direcção- | delo do Ouro, ao Clube Fluvial Por- melhores votos! lher os náufragos, os quais segui-| ostentação e mo Iuxo Ma|formo porque, no guerra que nos estó sendo | tudos ultramarinos com melhor apro- 
-Geral/Câmara Municipal, o que, a ser ram mais tarde todos para São Vi-| inconsciência do que Se|inposto todos havemos do trabolhor sem des- | veitamento, Esté grupo, acompanha-) | Tomou posso do cargo de 2º co- 
assim, nos dá a garantia do termos den- o : . . di cente num outro barco da mesma folecimentos, fileiras cerrados em torno da | do pelo secretário do Centro Naclonal | mandante da PSP. de Lisboa o sr, 
tro cin breve um surto do realizações) Vão construir-se mais seiscentas moradias | impresa, que os tol buscar ao Fogo, | PASSA em ferras portugues | bondeiro do Pórria é na determinação inobo- | de Intercâmbio com o Ultramar, co-| major António Monteiro, Portugal, 


de relevo, para satisfação dos anseios o sbgualto ira Ss sas de Além-Mar lével de venoor, mandante de falange Morbey Ramos | oficial com larga folha de serviços 


de muitos anos dos desportistas por- Ú Pera te! Artic Dita 
tensas. populares do que as previstas no Plano |... no oC totado de câmaras trip, palavras do ministro |, S 2% leio hogeso q árduo nos sr | Bereira, Vsltaçh avos ds Santiago | Dect etrópole e no Ultra 
do Interior ] a à 4 


Enculhou e perdeu-se 
um pesqueiro q motor 


PRÓXIMO DA ILHA DO FOGO 


5» a Eta selos 6 deco: es náuticos da | Lo Umentar a firea do terreno cedido. 
ração técnica e muito experien! — OS clubes náuticos da | revelando que a proposta de cedência 
Cidade — Clube Fluvial Portuense el deste aumento la ser votada naquela 
do engenheiro auxiliar sr. Pacheco | Sport Clube do Porto, que têm à nas | cssão. setgo A 
de Almada. tação como modalidade básica da sua) E acrescento: > 


E é exactamente por essa recep» | actividade desportiva, foram mantendo) | —E porque ela val desde Já possi- 


tividade que me cumpre, desta, Trl- | foocice o fa aagera, À Sios 8o Jur | billtar ao mio, antigo Clube, da, idade mas os seus tripulantes 


buna, manifestar a V. Ex. a minha | Desportivo Nuno Alvares, Futebol Clube | materialização do seu sonho de tantos a 
indelével gratidão — conforme alu- | do Porto, Centro Universitário do Porto | anos, a dual dará nos seus associados conseguiram salvar - sê 


e Centro Social do Barredo. e à cidade a primeira piscina, certa- 
dt no início desta minha modesta |º Tnaopendentemento do “apoto que | mente jk ma próxima época, quero deste 


VIDA POLÍTICA O coro da Universidade 


de Lisboa 


vai visitar a Esparha 


O titular da Pasta da Educação 
Nacional, recebeu, ontem, no seu ga- 
binete os elementos do coro da Uni- 
versidade de Lisboa, 


Presidente do Conselho 


O Presidente do Conselho traba- 
lhou, ontem, com o presidente da Cà- 


- $ É mara Corporativa e recebeu o prof, 
Presidida pelo titular da pasta do Interior | prir o seu dever social tornando-a coerentes | eng. André Navarro, reitor PR 


Nesta ordem de ideias, permito-me 


V. Ex. ríficas — apenas se salvaram os nhecido o Algarve, Ali ini m 1938 a mi- Lisboa no dia 16 de Se-| A posse fo! conferida pelo 1.º co- 
CD PERU Crie por- de Melhoramentos apetrechos de pesca e alguns ins- nho vida de professor no Liceu de Portimão pressao putanhos tentóia fd mandante tenente-coronel Salvador 
tuense; 3 trumentos de bordo, — ANI Lido o auto de posse pelo director-geral | o ali fiquei até 1948, Pinheiro, que pôs em relevo as qua- 


Desde os tempos mais remotos que 


cn biado O re Dto ave ro raia | ao adjudicar-se a empreitada do Bairro de Francos, da Administração Política e Civil e secretário. |” «Espero qua esto conhecimento da terra al. 0 -— lidades do empossado, tendo este, por 


-goral do Ministério o, prestado o compro-| garvia mo sejo Útil ao tomor o grondo re-| HOMICÍDIO OU SUICÍDIO 2] sua vez, atirmado que o rumo da sua 
a prática da natação, sendo todavia . . E Pta ra E E! 1 Exé ' á 

o de honra, usou do palavro o ministro | ponsabilidade do zelar pelos seus legítimos carreira no Exército continuará a ser 
most IODO” Guido, sa iDASAGU "a ínRas no valor de vinte e dois mil contos do Interior, intoressos & do sor ali o imediato reprosen- o mesmo dentro da corporação que 


. 

Peron ntaa doi Ouro, Orus, Ou O dr. Santos Júnior, depois de falar do | tante do Governo», Faleceu um indivíduo |agora val servir. 
lém, Senhor de Além, Aurélio, Gortl- | p  Denols, falou o verendor ar, BELMI. ciais em contro, Mo O ntaresos significado do acto como de um simples) No final, o novo governador, que assu- 

ceira, Quebrantões, Areinho e Freixo, RO NAROISO ASSIS que se congratu- | por! AR ] render do guardas e de assinalar os ser |mirá as suas funções amanhã, às 18 horas, 


fas reli. iza justifica pienament: n ! 
do é a srertidas joel clio “pit, Elosas que opcao Oitinamenta Etenlidades: que” entendi fixar à cedên- viços relevantes prestados pelo dr. Baptista | no Governo Civil de Faro, foi muito cumpri- 


das as naquelas «pratas» | nesta cldade, ou seja, a da proclamação | cia do terreno, e que V. Ex.as irão apro- | A Nossa Senhora de Guadalupe, no | Coelho, no defesa dos interesses o da volo-| mentado a folicitodo, 


E oficial da Virgem como padroeira da | var, lugar do Paço, em Aguas 8: rização do distrito que chefiou, fez o ologio = 
aa o eds tag peitimo da | Gidade do Porto, e a concentração de) E, depois, afirmou: gar do Paço, em Aguas Santas CS 


——— e — oo 


encontrado a sangrar - ses e 
no patamar de um prédio |Concyrso adiado por falta 


Ao começo da tarde de ontem, no pré- de concorrentes 


dio nº 3 da Avenida Antônio Augusto, 


do novo governador civil, que iniciou a sua a 
q Assocla- | quinze mil socistas para prestar home-) | — Não se desiste de conseguir que,) q, 8—B , dlvid ofissionol do distinto professor de Agular, passou-se um caso estranh s é 
da Sa fd, | e e nais E q Un on a, ão, dE) atoa Roe End no ato ar) RONY Clube de Lisboa Ia poica air cia À vn | Dre Cera ds pts e 
do Porto, Sport, Comércio 6 SolEuoos mara Muniolpal do Porto vem realizan- | da mesma natureza na capela de Nossa Senhora de Gurvlalupe, | cou o sua presença de modo inesquecível.) Etectuou-se ontem sob a presidência | Ear, -se ontem o concurso para adjudica- 


sita no pitoresco lugur do Paço, esta já Pa j si Chefs | do sr. eng.” Clement Dumoulti ilio | menores. O sr, Alberto Martins, porteiro e 
e, À fixadão destas perspectivas era in- Referiu-so depois, & triunfol visita do Chefa umoulin, a reunião i ua 
tivo Nuno Álvares, Esto titimo DOSSUlU on gros de Formação Social” TÃO | ap A a a RO dus | idloionad Sestividndo, oujo prostuma 4 0 | 4, *Ensdo "o térros da Portugal. ultramorin, | do Rotary Clube de Lisboa e secretariou | do reterido prédio, viu à porta do egitic * | Sho do artunio Go Tocinto E Guara 
REP e populares. iniciativa que lhe mereceu | piscinas a construlr pelo Município. Es- | ““No dia 28, às 21 horas, início das nove- | acenlvandor o sr. dr. Paulo Barbosa Cruz e dirigiu | dois individuos, decentemente vestidos, ) 9bras no Ticcu Afôneo Ga fltuauerque 
a otuavam também o Olu- | todo O abolo 6 sobre a qual fez divor- | sa a razão Dor que só recentemente se | nas preparatórias, - is uma vez se deve salientar o admi-| O protocolo o sr. dr. Ramos Taborda. | que discutiam acaloradamente, parecen- | S£ Callao QU PoaS aras00, Por falta 
be Comercial e Clube Escola Náutica. | 845 considerações. pode encarar, com a certeza de acerto | NO DIA 5 — Inauguração das vistosas | róvel espírito de sacrifício do Chefo de Es-) | O presidente referiu-se à próxima vi- | do-lhe até, que estavam preocupados. (de: concorrentes” fisou “adiado para 


Como consequência do saneamento e) | Depois, o er. MANUEL CARLOS) da escolha do terreno a construção de des, ique do amos é | todo, submetendo-so a canseiros e incomo- | sita a Lisboa do presidente do Rotary) Em dado momento, o porteiro, que | gata q fixar, 
do iançamento no Rio Douro de todos | AGRELLOS. no uso da Palavra, come- | duas piscinas, quo julo completar a aa ho guirá da caroa (0d a go o distinção levor a | Internacional, Charles Pettengill, que” se | Prosseguia nas suas ocupações, notou que | Sºt& 


98 dejeotos do cldado e de Vila Nova )SoU pj Gia, od tos de Portugal o exemplo do | encontrará com os rotárl os referidos individuos haviam entrado -— sen 
—A Câmara val, hoje, aprovar a | dade. todos os recantos de Portugal o exempl os rotários portugueses no Es 
E RT E e rr adjudicação de mais um bairro do Pla- Prosseguindo, o presidente do munt. monte do Calvário. seu amor à Pátria, deve também e mais umo| próximo dia 24 do corrente, ficando an- | Para o prédio, mas pela porta de serviço Construção de uma caserna 
a montante da Ponte D, Luís L. no de Melhoramentos, com cerca de 500 | cípio recordou que Já por diversas vo: DIA 6 — Alvorada com uma salva | vez pôr-se em rolevo esta sublimo o empol-| tecipada para este dia a reunião ordiná- | Começando a subir as escadas em conver- 
Antes de tal evento, q Natação por- | Casas, num valor de 22 mil contos. zes se referiu à urgente necessidade dl gonte realidade: o mesmo português que aquifria do Rotary Clube de Lisboa, que | St, sempre em tom de exaltação. 


la pa- | organizar, nos balrros camarários, assis itana é reconho- c falta de vista nã des: |na Escola Prática do Servi- 
tuense chegou a ter posição de relevo) À primeira vista, o acto poder nho Ino velho e pequeno Cosa Lusitana é rec devia ter lugar no dia 25. 'omo por falta de vista não us des a 
de puto a O a Lota Prop DA O dae sono aaa cido o venerado como legítimo chefe da Na-) Referindo-se à importância deste | cortinasse bem, fot à residência buscar 


o de Material em Sacavém 

ic forma como | aconteciment, id; tá os óculos, a fim de tirar a limpo o que s 

tas idênticas, “referentes Aquele Plano | residentes, pelo que «é dentro desta . | ção considerado é do mesma o na vida rotária portuguesa, 

ed mister a disciplina da mo- | que, realizadas ou em e asda | politica RrmAnIstrAtiva. QUE BO DrOjec= Paramos; sermão expressão viva da Pátria por todos quaisquer jo presidente anunciou que estarão pre- [Se lhe afigurava estranho. Pouco se de- | No concurso realizado na direcção 
mouse mister A ana Por | guram já a construção do 6070. casas | tou a construção de um centro social X quo sejom as latitudos onde vivom, os credos | sentes os delegados de todos os Clubes | morou ali, pois foi logo alarmado pelo | do Serviço de Fortificações e Cbras 

dado e Mio mais tarde à Liga Por- | destinadas “a famílias desalojadas das | no Balrro do Cerco do, Porto, proposta Ê , :| que perfilhem ou as étnios a que pertencem | do distrito rotário português e solicitou a |Som cavo de um objecto pesado a cair, | Militares, para a construção de uma 

tuense de Natação, que passou por, Ligo «ilhas» deseudas de aa cldade se que Eat do expediente desta ses Rários ds p numo demonstração irrefutável de que na] comparência de todos os rotários, Pensou tratar-se de qualquer movel, | caserna na Escola Prática do Serviço 

dos Amadores do Natação, Associação | Vai libertando à passos Mango : a. gulrá a mudestosa, procitsto, | verdade são igualmente porluguoses e numa) A palestra regulamentar, subordinada | mas ao atingir o patamar deparou-se-lhe | de Material, em Sacavém, foram apre- 


"opósi judicação da em- | ht dy 
Portuense do Natação do SU DA) ço construidas quo me leva “a | pretiada is Sonstrução: é tsbanização | sm 'Nosen Senhora de Gundnlupe, | afirmação irevogável do unidade de todos | no título «Acção», fot seguidamente pro- |o espectáculo de um corpo caldo por | sentadas três propostas a mais baiza 


cê 
das maia ricas do concelho da Maia, rovíncios de Portugal de Aquém e de rerid; u di do 970,543500 À Ni de 

referir à proposta que vamos votar, com |do Grupo de Moradias Populares de | uma 1 rd os pt 'erida pelo sr. António Carlos de Araújo, | terra, a sangrar dando, porém, sinal de | de 5435 e a mais aka d 

ias Palavras de. regostjo e louvor. | Francos, pela quantia de vinte e dois | 8 QUO, este ano, visitnrá o popular lugar | Além Mor», NA Ap A de e 

As falhadas tentativas para/ "a o ue Lasto de com estas | mil e cinquenta contos, o r. dr, Nuno | de Parada; depote desta recolhar  conti- | E mais adiontes DES 


FR 
e 


e 


sê 
és 


i que, havia pouco, vira começar a subir e nano 
uinhentas casas se exceder em cerca | Pinheiro Torres afirmou «Que as solenes polovros do Chefo do Es- 
a construção de piscinas qui o” número previsto inl-|  —É preciso viver, dia a dia, O angus. ) ? pad aa aires Arigtdoo o todo | QUArenta e seis sargentos E NSRR E Ga a in Um feixe de notícias 
no Porto clalmente, que era de seis mil; de lou- | tiante problema da habitação de uma De ortos al Tor Sans é ConGUêd p q 


Aflito, pediu auxilio ao polícia sina- 


ciatmente, Quo cr o a a ue devo: | prando "Cidade COMO "4 OBA. Dara en- Ai Impeinane nos minar alma tm maior êmeio] & marinheiros italianos | q Afito Pediu auxilio ao polícia eina- 


tadamente concorreram para o sucesso | tender, perfeitamente, o júbilo que nos 


O er. Simões Carneiro, depois de de- | que tal facto representa. traz o cumprimento de um plano desta y a e um mais firmo propósito da continvormos Vai ser empregado na coloração 


pod y qual transportou o corpo para o Hospital | do petróleo 1 d 
clarar que a evolução da natação em são da Câmara em | natureza, para além das perspectivas a lutar pela unidado em volta da bandeira | passearam pelos arredore: petrúloo innportado, Nm: AGrOshRO: 
fodo o mundo e, inclusivamente, em | por velatado o, problema da ai das | Dnciato Cauê Iê ga julgavam Hemaaiado da Pátria, dispondo-nos paro isso o todos P d pardo OF ES] do [Ro ond, ou do, hagos JA morto, duto de cor vermelha, contendo reve- 
Lisboa, pela criação de piscinas com | vinhas, em situação de prioridade; o | difíceis de atingir, Cartier! os sacrifícios e lembrando-nos de que nestos e oa egundo averiguou naquele estabe- | Jador especial que permita pesquisar 
- prática natotória em todo O ano, DÃO | estudo aturado é permanente que esta) O pesar de ver sacrificadas, neces. | na 4 horas de provação « de dor para tantas fa- lecimento hospitalar, através de alguns | a existência de petróleo na gasolina. 
4 companhada pelos pratican- realização tem merecido sos. ços | shrlamente sacrificadas, outras realiza- | Ao Senhor Jesus do Outeiro e & | ml SS tea vt o Quarenta e seis sinto o mari- | documentos que possuia, trata-se de Julio | Por cada cem. EMA etrói e) 
, Que nas competições na” | competentes; o a melhoria de rod goes, de inegável necessidade. embora Nosia Fanhoracas Alegrinacão | | aço DE selado da Mono nto Náse am eae Cera Manuel Alvaro Monteiro de Macedo, de | empregados Eta Ea de corante. 
te desvantagem, sendo de admirar co- E Senar coroa de ano” 6 melo de que, no menos, este spocto “bíuico em Alter do Chão paso torras portuguesas de AlémMar | fim da passada semana se encontram fais oi RL ota pego ta a a Ce gRTRO 
mo, de onde em onde. tem aido Dossivel | cap “rojação. no Plano inicl do da vida da cidade está a ser resolvido ondo se IUta e morry pelo grandeza do Por-| fundeadas no Tejo, deram ontem um | Drama oe pop e iasse da Caixa Geral de | colectivo de trabalho celebrado entre 


Olube Fluvial Portuense e ao Fu form: . . ALTER DO CHÃO, 18 — À semelhança | tugal, Qu ubli chefe Depósitos, Ignora-se, todavia, a sua rest- |O Grémio dos Hotéis do Norte e os 
tebol Olube do Porto conquistar Cam- | PATA! ste Tete ie, “e quem “0 | fura 6 den dúvida, Da ro sa dl ri pe a ia passelo turístico pelos arredores de | dencia, Sindicatos Nacionais integrados na 
Deonatos Nacionais, apenas com um re) executou. ? Penta para. todos o6 que a este. Plano | dias as tradicionais o tão quenidns desto do austeridade «de vigia que to final | “A Farde, na estação rádio naval| Numa carta encontrada numa das at- | Federação Regional dos Sindicatos 
quado meros gontlimento “oedidas Prostguindo, ir Caies que reter Ee ERA TAE gua dote | ho Gutoiro e de Nosau Benhorm da Alegria, | mente os que desperdiçom muito de supérfluo | «Comandante Nunes Ribeiro tol ore. | gibeiras do tacto da vitima e que a Po-,| dos Profissionais da Indústria Hote- 


H j E leia Judiciária vai averiguar se “oi cs- | leira e Similares do Norte, 
pelos respectivos comandantes, acrescen. emonstra a preocupação perma-| bem da terra que tanto amamos. festejos que terão o seu infolo a 22 do | em paradas fúteis de simples prazer o cum-| recido um lanche, pd k ' 
tous Dem eles Clmara em” promover 0] Por fim, O presidente do município | Sorrento mês e terminarão a 8 de Setem- O Agrupamento naval italiano eita peio Júlio de Macedo, este afirma: | cao OVAR TO aa qa Guto aa rias 
— Verifica-se, portanto, que a «ma-| hem-estar dos seus habitantes menos | lembrou que o Chefe de Estado regres- | bro. larga amanhã do porto de Lisboa. va a sua intenção, de desaparecer do nú- te 


mero dos vivos o lugar de chefe da Repartição de 
Entretanto, a Polícia vai procurar des. | Cultura Popular e Turismo e de ex- 


Sobrir o paradeiro do individuo que o fingui outros Cotas onte na 
acompanhava. e 
e Se obra de reparação dos Paços do Con- 


tória prima» é boa, restando apenas dos seus ha aro Dora | Lero QUO O adm ao Oltramar | O programa Já me encontra olaborado, 
que se construam plácinas = para que | (atorécidos qm To com a melnoria | o informou que cha representação des- | constando das festividades a paste própria. | (Jg pequenos estudantes 
a quantidade de nadadores aumente e | qa habitação, como e também com )ta cidade, a Câmara Municipal estará | Mente relitoma Dm A eaina ans oras 

ore à técnica natatória — q exemo | focgo quo dasistência social, espiritual | presente, através da sua Presidência 6 | Malttoma prucmêmm detidas am om] contemplados com O pré- 
plo do que anuaimento se realiza em | cnoral q que Já se deu início e grando | de muitos dos elementos da sua veroa- | Bos 6 di a us emcase 


-— en 


Casal açoriano que ganhou 


Lisboa, da DOS tandarte que o E uma viagem à Suí 

Vejois do aterro do tamque-piscina | Inótemento, Bem, a qual Mio seria Pós) cão, nOmDADhAdOS O emas Merss. | Sp 10%O Dreso, Provas despertivas a exibir) MiQ Álvares Cabral 9 ça ron celho de Bragança. 
do Nuno Alvares — nú 31 anos — para | SVO ABES O leria remediar a miséria | Pk atirmou, depois: São de ranchos foletônicoa é agrupanientos Instituto Português cados contos 
dar lugar à construção da Casa dos terial 80 40 mesmo tempo não se — £ preciso que o Chefe de Estado | Mis Ses Seo gp ei áxias Um jovem casal açoriano da Ilha os trabalhos de beneficiação de fon- 
Pobres, no Carvalhido, passou q haver | MA Messe não se ajudasse O ho-| sinta bem a gratidão do País Delo sa | muda Je meunotada a partioisação de tra, continuam a visitar v: de S, Jorge seguiu, ontem, para Ge- de Oncologia tes públicas no concelho de Bra- 
um desejo constante dos clubes da es-| mem q conhecer o factor que constitui | orifício, por mais este grande encrifício Os alterenses que tanta devoção têm cidades do Brasil nêve, num avião da «Swissair», mercê g gança, 


peclalidade de possuírem q sua piscina. | DM à zação, ou seja: o poder de | que realizou, e pelo extraordinário ser- | pelo Senhor Jesus do Outeiro e rela de um concurso organizado pela ra- — Passou a ser de 2020 contos a 
O Nuno Álvareo estorçava-se por renver | A SUR Ve Tem 6 O Mal; entre à | viço que prestou a Portugal; é neces: | Nose Sanhora da Alosria. relubliam com | Os dois pequenos estudantes de Bel- | diodifusão suíça, de ondas curtas, de] Encontram-se abertas as inscri- | comparticinação concedida ara a 


uma piscina. O Clube Fluvial Portuense | qovação da família e a degradação da | sário que q Mundo compreenda. como | o facto de haver festas, desejando que as EP ge A 5 sr ooo a a de contado do 
tendia uma, há mais de 20 anos, | SiSvaç e r e A ; monte, Alexandre Manuel Duarte Afonso | q et ções para a Escola Técnica de Enter- à 0 
hos terrenos da Rua Duque Loulé O promiscuidade; entro a dignidcado da já começa a ea do io Pa satao Duo pe Foca facto | Maria Alice Lopes Rebelo da Silva, de O prémio consiste numa viagem | meiras do Instituto Português de On- | Novo hospital das Caldas da Rainha. 


a —O sr. Ascensão, 
Futebol Olube do Porto, em. 1964, pro- | UAbAlho 6 à Von dm ervlr a | Bão BG português algum, a não ser 08 |! Aprovoitando a época fertim que Ire- | 12 e 11 anos, respectivamente, que foram | o estadia na Suíça de alguns dias e | cologia. Dão-se informações na lis- O sr. Carlos Pinto ) 
Jectava Já instalar uma piscina nas) Dogs a Pátria, a tê abenia o não pelo nodão do Nasci) mos 'iravesmar, Rei” Góo Quo io a | contemplados com o prémio «Alvares Ca ) tambéra uma viaita à Exposição Na: | Cola, Gu pelos telefones 772828 o | protessor ão qneino, de sundos-mudos 
4 % y e E foras espeolnimente E » e , úi aa y 
vêm em. 1954, chegou q entebular ne | ay ACM rs qa error pola Pon vO- | ça Io ido detêra o Vaio: | Rrânde tdmoro, dos Nossos, Comarrâncos, | pat Asi DA A Ri iesnea dos | same. 17 horas. 9, das 10 ÀS | interinamente, director do Instituto 
gociações com a Santa Casa da Mise- | fade, pelo estudo e pelo zelo que desde | rização do Ultramar. parte integrante | que lutando pela vida noutras paragens, e ADOS 2 Jacob Rodrigues Pereira, da mesma 
ricórdia para que, por aluguer, lhe fos-| q ommelro dia têm dedicado a tão | da nossa Pátria, que está dando as mais | aproveitarão a ocnsiio para vir mntar | esc primá daquela histórica po- instituição. 
se cedido terreno para construção de | grandiosa obra municipal, condições es | nitas lições de unidade, de sncrifício, | suidudos e talvez até para algunas Dro- | vonção, que se encontram de visita no — Está aberto concurso para a 
uma piscina na Quinta da Prelada. as que tornaram possível a posição | de carácter, de heroismo e de perfeita | messus aos Santimhos da sua devoção. | Brasil foram ontem recebidos no Palácio empreitada de construcão de um 
“Todas estas tentativas se foram go» | agora atingida. conselência nacional. -e. das Laranjeiras, pelo Presidente da Re- tá ! Avel pré-fahri 
rando e em 1956 houvo um surto de | at on ciutr, declarou: Conclulu, fazendo outras considera- pública, marechal Castelo Branco, ae a 
entusiasmo por iniciativa do delegado) À Sr último não quero deixar de | ções de elovido sentido patriótico o exal. | 4 Nossa Senhora das Necessidades, | PUT no qd peter cado na célula G de Olivnis-Sn! enja 
da Direcção-Geral dos Desportos, dirigir à V. Ex*, sr. presidente, uma | tando as virtudes do Chefe de Estado. em Baltar q Aa placa ooo od ae base de llcitacão é de 2 446 241520. 


Mário de Carvalho, quo chegou a ela | Snuvra de sinceros parabéns, pola creio telo Branco lembrou-lhes a sua ascendên- : — Em 1 de Junho último, a nro- 
borar as condições normativas de cons- | que V. Ex ncaba, da melhor mancira,) Aprovadas por unanimi- BALTAR, 18 — £ Já nos próximos dins | cia portuguesa, afirmando-lhes que as vorção das reservas do Banco de Por- 
trução e exploração de uma piscina €,| dobra mais querida do seu antecessor | API 23 Voa do cirrento que so renlizm as tra- | armas da sua família, se encontram na tugal (15720639 contos) para as 
ai co pesei & este fecho é, sem dúvida, digno do) dade as propostas apre- Silelonais, festna em honra de Noora Se- | Sala dos Bronzes dos Paços de Sintra. resnonsabilidades - escudos à vista 
Sou grandioso começo. tadas à sessão nhora das Necessidades, cuja, Imaçom A despedir-se carinhosamente dos dois (27861 116 contos) era de 57,45 por 
subsidiada pela mesma Direcção-Geral. sen vem. era dn, sita no P inaturas Laila 
Recordou, depois, a acção desenvol- | «Sá recentemente se pôde camarária a d D'hovo | pequenos premíndos, o Presidente do] 4 OE melo de assinaf Atingido por descarga | cento. 


nto Gosta noiihoo tem por Jia uma | Brasil afirmou que aquete breve encon-) falsificadas em dois che- eléctrica — Na 24.* Conferência da Federa- 


encarar, com a certeza de)  Terminadas as palavras do prestden: | Govocão especial, moiivo Dorque, esta fes- | tro com os jovens de Belmonte constitui-| emes, levantou cerca de cão Internacional de Pousadas de Ju- 
te da Câmara, foram apresentadas e | tividad tum rogistar elevado número | ri; te he tos dl a de, m Madrid, 
acerto da escolha do ter.| provadas por unanimidade 08 seguin- | do part alços E) certamente os melhores momentos do duzentos contos Em estado grave, por ter sido atin- | Ventude, que se iniciou e 


tr DronCENRa: ido por descai eléctrica de um | Darticipa, como representante de Por- 
PALAVRAS CRU reno, a construção de duas “8 Pato do despacho da Pre- 6 ea a Rei 38 Bicas Devemos salfentar que foi com os jo- " Est o alta tensão mai isolado, quan- | tugal, 0 insnector de turismo juvenil 
piscinas, que irão comple-|idêncin, de 6 do Agosto corrente, que | em cumprimento diúma, promesa a ele mó | vens Manuel Afonso e Maria Alice que) | O sr; Cândido Raul Frias queixou-| do trabalhava na vila do Barreiro, | da a à Sasad 


indeferiu, «in limines, o recurso hie-| juntando um «grupo de briosos rapazos |o Presidente Castelo Branco teve o seu|-Sº à Polícia Judiciária que da sua | foi transportado ao Hospital de S. 
PROBLEMA N. 220 tar a cobertura de que O] Micas Bocicánde” Industrias. Eléc: | que, com vários Totões e poditórios, 88 | primeiro contacto público com portugue- | conta de depósito no Banco Portu- | José, ficando internado ma Sala de | Zas, vindos de vários países. partici- 
Porto tinha necessidade»)| tricas Associadas — Tnel, contra a Co-| propõe contribuir no sentido do “dar | gos, desde que assumiu n chefia da Nação | BUS do Atlântico fora levantada, | Observações, Cândido Afonso Colaço, | Dam, este ano, nos camnos de traha- 
1 6 — afirmou o presidente missão que abriu as Propodtas (do come EE ea Cd a feio cof imã. por melo de assinaturas falsificadas | de 24 anos, pedreiro, morador em Ar- | lho organizados pela M, P,. na Marl- 
CR BRR RI) MO abetivos do” Porto: “Broleoto” de | mentacões + ao armalal nocturno, Os pequenos de Belmonte vão conti- | 8m dois cheques, a importância de | roteias, Alhos Vedros, Moita. nha Grande, Marvão, Sintra, Viana 
da Câmara Municipal Oito de um Centro Social mo Bair= | A Comissão não se tem poupado a |nuar as suas visitas a diversas cidades pic óp 1TTE da ai do Castelo e Costa da Caparica. 
Por fim, o em resposta aos discursos | ro do Cerco do Porto; projecto de am- | esforcos para que o seu programa MÃo | go Brasil, e devem regressar a Lisboa s diligências efectuadas levaram) Ainda não foi extraida 


à detenção de um empregado do quel- 


rendores, O Bairro de S. Jos Deus; | dosmereça o dos anos anterioros, — C. 
proferidos pelos referidos, vere: pllação do Balrro de o de dentro de uma semani xoso, de nome Carlos Alberto Carva- 


dr. Nuno Pinheiro Torres, presidente | alteração do projecto de cérceas dn Rua 
de “Camaro Municipal, começou Por | do  Breiner: "desnfoctação do. domínio A Nossa Senhora da Ajuda, ne lhal Alves, solteiro, natural de Lis- 
atirmi múblico, de parte do leito da Rua de em Santa Cruz do Douro á . d boa, residente na estrada de Telheiras Devido a dificuldades surgidas 
Ao manifestar 9 seu vivo desgosto | Granfa de Lordelo; aquisição, a herdel- O subsecretário de Estado lãs Baixo, 95, o qual, no ser procura-| ainda não foi extraída a bala à ser- 
pela tragédia ferroviária da linha dafros de Francisco da Rocha Ferreira, de SANTA CRUZ DO DOURO, 18 — À gn: do, anteriormente à descoberta do cri- | Viçal Idália Guilhermina Alves, pro- 
Póvoa, à Câmara Municipal do Porto | uma parcela de terreno com 55 metros | comissão de festas n Nossa Senhom da das Obras Públicas mé, por um empregado do estabelect. | tagonista do drama ocorrido há dias, 
com dificuldade traduz a emoção sen- | quadrados. sita na Rua do Bonjardim, | Ajuda, presidida pelo sr. Adérito Fian- a mento bancário e pelo patrã: ôs | em Queluz, caso que temos noticiado, Escola Industrial de Aurélia 
tida pela população desta cidade, que | nara a construção do Grupo Escolar das | cisco da Silm ditigencia dar-lhes grande da Turquia menta, rio 6 polo paição, po PÓS O aa tura Luso cirtTedço Tomo “de Sousa 
mais uma vez demonstrou os seus sen- | Musas; aquisição n Licínio Ferreira de | brilho, Nos dias 3 4 o 5 de Botombro, ga pelas traseiras do prédio, | T pe uma quere 7 
timentos de humana sensibilidade, de | Matos, de uma parcela de terreno com | grunos de Z6s Pereiras e girândoias de deixando aberta a porta da frente. roso, pois, como vemos ocasião “Termina no dia 20 do corrente o prazo 
inexcedível abnegação. Foram, na ver-|20 metros quadrados. sita na Run do | mortíiros, amunciá-las-lo, visitou demoradamente os Fol ainda averiguado que o su-|de informar, a vítima corre o risco) | Ta em multa. 
dade, dias de verdadeiro luto que a| Paraíso, para Instalação de um paraue| No dia 6 haverá missa cantada, sermão posto arguido se havia ausentado da | de cegueira. le inscriç e 


, ata, 
Gicie “Viveu não havendo ninguém, | de estacionamento em nitura: aquiaicão, | « procisião, mindo de tarde uma tiveirsto | grabalhos de construção da|sua residência para Moscavide, onde |. Desto modo, o estado de saúde da |, Quem, não se inscrever tente 
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O Chefe de Estado na Ilha da Madeira 


»——» (Cont. da 1.34 página) 


molhe da Pontinha, quer ao longo 
do trajecto até o Palácio de S. Lou- 
renço, aclamaram o Chefe de Esta- 
do, apesar da hora matutina. Em 
alguns pontos era mesmo verda- 
deira multidão que aguardava 
a passagem do contra-almirante 
Américo Tomás, para lhe manifes- 
tar a sua simpatia e o apreço 
pelo êxito extraordinário da viagem 
presidencial a Moçambique. 


Depois de telefonar para 
Lisboa, o Presidente da Re- 
pública iniciou as visitas 
previstas no programa 
do Funchal 


O dia está radioso. Sobre o Fun- 
chal nem sequer se vê hoje o habi- 
tual «capacete» de nuvens que ca- 
racteriza o Verão na Ilha da Ma- 
deira, Também a temperatura se 
mantém amena. 

O molhe da Pontinha apresenta 
o aspecto dos dias festivos, orna- 
mentado com baideiras e pendões 
onde as cores nacionais alternam 
com as cores da cidade. 

As manifestações que acolheram 
o Chefe de Estado foram particular- 
mente calorosas no molhe da Pon- 
tinha, quando o Presidente Américo 
Tomás desembarcou, e, mais tarde, 
ao chegar o Presidente junto do Pa- 
lácio de S. Lourenço, onde, antes de 
seguir para a visita à Escola de Ar- 
tes e Ofícios, teve uma troca de im- 
pressões com o governador do dis- 
trito, comandante Camacho de Frei- 
tas, seu amigo pessoal desde os 
tempos em que ambos eram alunos 
da Escola Naval. 

No Palácio de S. Lourenço o 
Chefe de Estado a primeira coisa 
que fez foi telefonar para Lisboa, a 
informar-se da saúde das filhas e 
netos. 

Seguidamente, acompanhado por 
sua esposa e por alguns elementos 
da sua comitiva, designadamente 
pelo ministro do Ultramar, coman- 
dante Peixoto Correia, e pelo gene- 
ral Humberto Pais, chefe da Casa 
Militar da Presidência da República, 
dirigiu-se o Presidente Américo To- 
más para o Bom Sucesso, onde se 
ergue a Escola Salesiana de Artes 
e Ofícios, 

Além dos seus 700 alunos, aguar- 
davam ali o Presidente Américo To- 
más, o director e todos os professo- 
res e mestres de oficina, assim como 
o prelado da diocese, D. Frei David 
de Sousa, e o governador do distrito, 
substituto, dr. João Gouveia, e ainda 
o presidente da Câmara Municipal, 
sr. Bettencourt Sardinha. 

A chegada do Presidente foi assi- 
nalada com um morteiro a que se 
seguiu, por um clarim, o toque a 
sentido para todos os jovens em 
formatura na parada da Escola. 


A homenagem das crianças 
das escolas ao Presidente 
Américo Tomás 


A banda da Escola executou de- 
pois o «Hino Nacional», após o que 
os alunos, com todo o garbo, desfi- 
laram em continência perante o 
Chefe de Estado. 

Terminado o desfile, o sr. con- 
'a-almirante An - Tomás que| 
»sembarcara com um fato escuro, | 
e sua esposa que trazia um vestido 
de seda estampada sob um casaco 
leve cor de tijolo e chapéu de palha 
azul, receberam grandes ramos de 
flores, que lhes foram entregues por 
uma pequenina de três anos, Ana 
Rosa Abrantes Fino, de uma família 
moradora nas cercanias da Escola. 
Para que o Chefe de Estado a bel- 
jasse, pegou nela ao colo o Chefe do 
Protocolo, dr. Pinto de Mesquita. 

Também ofereceram ramos de 
flores os alunos da Escola António 
Ferreira Martins, de 8 anos; José 
Herculano dos Santos, de 7; João 
Martinho Ferreira da Silva, de 8; e 
Raul Firmino de Freitas, de 13, após 
o que, diante da entrada do edifício, 
usou da palavra o director da Esco- 
la rev. Botelho, para agradecer a 
honra da visita. Observando porém 
que, de comovido, mal podia falar, 
passou em seguida a palavra a um 
aluno, o qual salientou que a pre- 
sença, hoje, ali, do sr. contra-almi- 
rante Américo Tomás, representava 
um prémio a quantos amam aquela 
obra e a auxiliam. 

Por outro lado, era um exemplo 
de como deve servir o seu País um 
grande português. Simultâneamente, 
também a presença ali da senhora 
D. Gertrudes Tomás era um exemplo 
para todas as mulheres portuguesas. 
Por último teve palavras de elogio 
para o ministro do Ultramar — como 
obreiro dos grandes êxitos nacionais 
que foram as visitas do Chefe de 
Estado o ano passado a Angola, e 
este ano a Moçambique — o orador, 
que era o aluno José Sardinha 
Pombo. 


O Chefe de Estado fez o 
elogio da notável obra 
dos salesianos 


Agradecendo, o Presidente Amé- 
rico Tomás recordou que há poucos 
dlas tivera o grato prazer de visi- 
tar também uma escola como aque- 
la, com idênticas características, 
mas situada a muitos quilómetros de 
distância: era uma escola como 
esta em que os salesianos salvam 
muitos rapazes e os preparam para 
a vida, 

“Acrescentou ser com prazer sem- 
pre que está entre salesianos, por 
cuja obra tem a maior simpatia, 
pois que o bem que espalham é um 
bem sem preço. 

Igualmente lhe era agradável sa- 
ber da existência ds almas bem 
formadas que contribuem com os 
meios de que dispõem para o desen- 
volvimento de obras como esta. 

Referira-se o rev. Botelho e re- 
ferira-so também o aluno que O 
saudara, ao que poderia constituir 
como prémio esta sua visita. Pois 
também ele lhes agradecia, aos sa- 
lesianos e aos seus benfeitores, o 
facto de não desconhecerem as afli- 
ções alheias. 

O rev. Botelho era assim como 
que um elo numa grande cadeia de 
boas-vindas e de boas-obras, com 
que ele, Chefe de Estado, tem tido 
a felicidade de deparar por toda a 
parte — em Lisboa, no Estoril, na 
Mamaacha em Moçambique, e ago- 
ra no Funchal, 

Tendo por esta obra carinho ex- 
cepcional, pede a Deus que lhe con- 
ceda a sua protecção, para que se- 
jam cada vez mais numerosos os 
rapazes que o; salesianos arrancam 
ao abandono e à miséria — e a todos 
os perigos de ordem moral e de or- 
dem social que os ameaçam — para 
os transformar em trabalhadores 
exemplares e em bons portugueses, 
iguais a todos os outros bons por- 
tugueses que ele tem encontrado, 


felizmente, em toda a parte — no 
Continente cemo no Ultramar, no 
Ultramar como aqui na Madeira. 

Sem esses bons portugueses — 
acrescentou o Presidente Américo 
Tomás — não poderá Portugal man- 
ter-se e continuar grande no futuro 
como grande foi no passado, E con- 
cluiu, desejando que a sua vinda 
ficasse realmente lembrada — e não 
por ser a sua vinda pessoal, mas por 
ser a do Chefe de Estado, a do re- 
presentante da Nação portuguesa na 
sua totalidade. 


Do Miradouro do Pico de 
Barcelos, o Presidente da 
República admirou um des- 
lumbrante panorama 
da ilha da Madeira 


Uma grande salva de palmas 
premiou as palavras do Chefe de 
Estado que em seguida foi convi- 
dado a visitar o edificio da escola. 
Trata-se de um edifício de três an- 
dares, encimado por um grande 
terraço. No primeiro andar ficam 
as cozinhas e os refeitórios, no se- 
gundo — onde está patente uma boa 
exposição de trabalhos dos alunos 
— as salas de aula e os laboratórios; 
no terceiro, finalmente, os dormitó- 
rios. 

Do terraço avistava-se, na para- 
da, um grupo de alunos dispostos 
por tal forma que se lessem as pala- 
vras «Viva Portugal», 

Ao chegar ao terraço, o Presi- 
dente foi rodeado por outro grupo de 
alunos que fizeram cair sobre ele 
verdadeira chuva de confetis, 

Avista-se dal! toda a cidade, pa- 
norama deslumbrante que o Presi- 
dente e a sua comitiva tiveram per- 
manentemente diante dos olhas en- 
quanto era servido um chá, findo o 
qual o Chefe de Estado se retirou, 
dirigindo-se então o cortejo presi- 
dencial para o Miradoiro do Pico de 
Barcelos, eram 10 horas e 55, 

Ao passar o cortejo presidencial 
em frente da igreja de Santo An- 
tónio, foi o Presidente aclamado por 
uma grande concentração das crian- 
ças da catequese, aclamações que se 
repetiram, no regresso do Plco de 
Barcelos, ao longo de todo o caminho 
de São Martinho até ao molhe da 
Pontinha, tendo o Chefe de Estado 
regressado a bordo pelas 11 horas 
e meia. 


Quando o «Príncipe Perfei- 
to» recomeçou a viagem a 
caminho do Tejo, milhares 
de pessoas acenavam com 
lenços brancos, numa im- 
pressionante despedida 


Com o pavilhão presidencial ar- 
vorado no mastro de honra, largou 
do molhe da Pontinha para Lisboa, 
ao melo dia e trinta, o paquete 
«Príncipe Perfeito», que foi acompa- 
nhado até à Ponta do Garajau por 
numerosas embarcações de recreio 
e de pesca, a motor e à vela, emban- 
deiradas em arco. 

No momento em que o paquete 
presidencial se soltava das amarras 
que o prendiam ao cais, a Fortaleza 
de Santiago salvou com vinte e um 
tiros, e aos apitos de despedida do 
navio corresponderam todos os na- 
vios surtos no porto e dezenas de 
outras embarcações com os respec- 
tivos apitos e sereias, enquanto si- 
multâneamente se faziam ouvir as 
buzinas de centenas de automóveis 
estacionados ao longo do molhe e na 
Avenida Marginal, 

Acenavam, entretanto, milhares 
de lenços brancos, numa despedida 
que o Chefe de Estado agradecia, 
sorridente, de pé junto da amurada, 
rodeado pela sua comitiva e pelas 
autoridades madeirenses que o acom- 
panham até Lisboa, incluindo, com 
sua esposa, o governador do distrito 
do Funchal, comandante Camacho 
de Freitas. 

No total, as pessoas que embar- 
caram no Funchal para terem a 
honra de acompanhar até o Tejo o 
Chefe de Estado, na última etapa da 
sua triunfal viagem, são vinte e 
cinco, — AN 


0 CHEFE DE ESTADO 


chega hoje a Lisboa 


onde lhe será prestada grandiosa 
recepção à qual se associam 


representantes de todas 
as províncias portuguesas 


Segundo o horário estabelecido, 
o Chefe de Estado chega hoje é 
desembarca, às 18 horas e meia, no 
Terreiro do Paço. O povo de Lisboa, 
e com ele milhares de pessoas, repre- 
sentando todas as províncias portu- 
guesas, estará presente à chegada do 
sr. Presidente Américo Tomás, a fim 
de testemunhar-lhe o reconhecimento 
da Nação inteira pelo êxito da sua 
memorável viagem a Moçambique, 
tal como aconteceu o ano passado, 
quando o Chefe de Estado regressou 
da inesquecível visita a Angola, 

Depois de desembarcar no Cals 
das Colunas, será recebido por vá- 
rios membros do Governo, presiden- 
tes da Assembleia Nacional, Câmara 
Corporativa, do Supremo Tribunal 
de Justiça e da Câmara Municipal 
de Lisboa e ontras altas individua- 
lidades, 

O sr. Presidente da República 
ocupará, então, o seu lugar na tri- 
buna, especialmente construída para 
o efeito, onde receberá a continência 
da guarda de honra. Após esta ceri- 
mónia, o Chefe de Estado proferirá 
uma alocução, através da Rádio, 
dirigida a todos os portugueses, a 
qual também se ouvirá em todo o 
Terreiro do Paço, através da insta- 
Inção sonora montada para o efeito. 
Seguir-se-á o desfile militar, que 
durará 15 minutos, após o que se 
formará um cortejo automóvel em 
direcção à Rua Angusta, Rossio, 
Largo D. João da Câmara, Restau- 
radores, Avenida da Liberdade e 
Rua Joaquim António de Aguiar, 
até Cascais. 


Os passageiros do «Prín- 
cipe Perfeito» desembar- 
cam 'em Alcântara 


Após o desembarque do sr. 
contra-almirante Américo Tomás, o 
«Príncipe Perfeito» seguirá para a 
gare marítima de Alcântara, onde, 
cerca das 20 horas, desembareará 
os passageiros. 


Continuam as adesões à 
recepção ao Chefe de Es- 
tado, dos municípios 

do País br 


As Câmaras Municipais do Pais 
continuam a marcar a sua presen- 
ca na manifestação de regozijo pe- 
la chegada do Chefe de Estado, 
enviando telegramas de adesão à 
iniciativa do município de Lisboa. 

Assim, em termos expressivos, 
assinalaram a vontade de se re- 
presentarem na recepção ao sr. 
contra-almirante Américo Tomás, 
mais os seguintes municípios: Va- 
longo, Amarante, Aveiro, Vila Nova 
de Gaia, Águeda, Anadia, Matosi- 
nhos, Baião, Montijo, Moita, Paços 
de Ferreira, Oliveira de Azeméis e 
Gondomar. 


O concelho de Felgueiras 
estará, também, presente 
na recepção ao Chefe 
de Estado 


PELGUEIRAS, 1808 srs, presidente, 
sidento e vereadores da Câmara 


Municipal, o os presidentes das juntas 
de freguesia, em número de ta o 
representarão o concelho de Fel. 
na recepção ao Chefe de Estado, 


a 
amanhã, em Lisboa, — O. 


—— ——  — 


FALEGIMENTOS 


Hernâni Tavares 


Conforme foi noticiado, faleceu, 
ontem, nesta cidade, o artista plás- 
tico sr. Hernâni Tavares, estimado 
funcionário superior dos Laborató- 
rios Bial. 

O saudoso extinto era casado com 
a sr* D, Preciosa do Carmo Brito 
Alves Tavares, pai da sr.* D. Ercilla 
Tavares Pimentel Gandra, casada 
com o sr. Antero Gandra e do sr. pro- 
fessor Nuno Tavares, casado com à 
sr.* D. Maria Lucinda Guerra Tava- 
res; irmão do escritor sr. Armando 
Tavares, casado com a sr.* D. Ana 
Correia Tavares, cunhado da sr.* D. 
Maria da Luz Canelhas, casada com 
o sr. tenente-coronel Carlos Pinto Ca- 
nelhas, comandante dos T.A.P.; tio 
da sr.* D. Maria Emília Canelhas e 
do aspirante a oficial sr. Carlos Luis 
Alves Canelhas; primo do sr. capitão 
Aníbal de Brito, comandante da 
P.S.P. de Braga, casado com a sr. D. 
Berta de Brito. 

O funeral, a cargo do armador 
Carlos Vieira, realiza-se, hoje, às 11 
horas, no templo da Lapa, onde o 
corpo já se encontra depositado, 
sendo em seguida o féretro trasla- 
dado para o cemitério de Agramonte, 


Carlos de Freitas Bravo 


Confortado com todos os Sacra- 
mentos da Santa Madre Igreja, fale- 
ceu, ontem, o sr. Carlos de Freitas 
Bravo, director do Banco Pinto & 
Sotto Mayor. Era casado com a sr.* 
D. Maria da Conceição Bravo de Fa- 
ria Bravo, pal das sras D. Maria Te- 
resa Bravo de Faria Bravo e D. Ma- 
ria Ofélia Bravo de Faria Bravo e 
dos srs. Carlos Bravo de Faria Bravo, 
casado com a sr.* D. Maria da Graça 
Ferreira Gonçalves Barbot de Faria 
Bravo, e dr. Fernando Manuel Bravo 
de Faria Bravo e irmão das sras D. 
Maria Leopoldina de Freitas Bravo, 
Maria Helena Bravo da Fonseca e 
Castro, casada com o sr. Manuel Al- 
ves Machado da Fonseca e Castro, D. 
Maria Margarida de Freitas Bravo, 
casada com'o sr. dr. Manuel António 
Bravo de Faria, e dos srs. engenheiro 
Joaquim de Freitas Bravo, dr. Al- 
fredo de Freitas Bravo, casado com a 
sr! D. Fernanda de Freitas Bravo, e 
Manuel Fernando de Freitas Bravo, 
casado com a sr.* D. Maria Manuela 
Guimarães de Freitas Bravo, e cu- 
nhado das sras D. Hermínia Ma- 
chado Guimarães de Freitas Bravo, 
D. Maria Tomázia Pinto da Silva 
Bravo, Carmen Bravo de Faria e 
Branca Soeiro de Faria. O funeral, a 
cargo da casa Alberto Pereira (Fi- 
lhos) realiza-se, hoje, às 16 horas, 
com missa de corpo presente, na 
igreja de S. Francisco, seguindo de- 
pois para as Caldas de Vizela, onde 
será depositado em jazigo de fami- 
lia 


Dr. Raul Leal 


LISBOA, 18 — No Hospital dos Capu- 
chos, onde se encontrava internado. fale- 
ceu com 78 anos de idade, o popular poe- 
ta dr, Raul Leal. Nascido em Lisboa. 
lho de Alfredo de Oliveira Sousa Leal, 
que foi director do Banco de Portugal e 
fundador da Mala Real Portuguesa, For- 
mou-se em Direito em Coimbra em 1909, 
tendo exercido a advocacia em Lisboa, de 
1910 a 1913, e fol também subdelegado do 
Ministério Público na capital, 

Emigrado político monárquico em Es- 
panha, concebeu uma religião, a que 
chamou paracletianismo; desenvolveu uma 
concepção filosófica, a que chamou verti- 
Einismo transcendente; publicou entre 
outras obras «L'Antechristo, «A Passio- 
nata de Beethoven e Viana da Motas. «A 
situação de estudante em Portugals, «Lt- 
berdade Transcendente», «Le Dernier Tes- 
tament». «O Rebelde» e «Sodoma Divini- 
zada», livro que provocou grande celeu- 
ma, na qual interveio, a sen favor, o seu 
amigo e poeta Fernando Pessoa. 

“Trabalhou nas revistas «Orfeu» e «Con- 
temporânea tendo sido redactor do 
«Correio da Noites e colaborador nos jor- 
nais «O Tempo», «A Palavrar, «A Restau- 
ração», «O Radical» e «Reas 


FUNERAIS 


António dos Santos Carvalho 


Abrantes, 18 — Vindo de Lisboa, onde 
faleceu, realizou-se esta tarde, para o 
cemitério municipal de Abrantes, o fune- 
ral do sr, António dos Santos Carvalho, 
de 60 natural de Ferreira-a-Nova, 
Figueira da Foz, guanda-tivros, 

Deixa vitiva a sr.* D. Marin Cartota de 
Meto Correia Santos de Carvalho. 
Sentidos pêsames, — €. 


D. Rosa Rebelo da Graca 


PORMELA, 18-— Com a idade de 80 


boda ho, 
O seu funeral, realizou-se para a igreja 
e cemitério paroquinis, tendo ido 


muita gente, 
Condolênoias nos doridos. — €. 


Emílio Ricardo Montez 


SANTAREM, 18 — Com 69 anos, fala 
ceu mesta cidaite, o sr. Emílio Ricardo 
Momtea, natural do Castelo, freguesa de 
Vargem, que deixa, viva a er D, 
José Conceição Montez, O seu funeral, 
realizado para o cemitério de Varzea, teve 
grande acompanhamento, 

Os nossos pêsames, — C, 


Alfredo de Oliveira 


Coste, Esnesto s 
José de Jesus Rato, todos desta cidade, 
Aos entutados, sentidos pêsames, 


Nas CALDAS DA RAINHA 


vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
do sr, Pedro Franco 


(9 Comércio do Borte 
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Foram descobertos planos |O PROBLEMA Pela polícia britânica 


para estender à Tailândia 
a vaga de agitução [DE CHIPRE FO! DESCOBERTO 


que reina no Sueste da Ásia 


Sucarno, da Indonésia, assistiu ao desfile de cinco mil 
«voluntários» do movimento «Esmaguemos a Malásia» 


BANGUECOQUE, 18 — As au- 
toridades apreenderam documentos 


As esposas dos ministros, vesti- 
das com o uniforme de combate 


que provam existirem planos co-+ dos voluntários, desfilaram perante 
munistas de alastramento da sub-| a tribuna, onde os seus maridos as 


versão à Tailândia — anunciou o 
vice - primeiro ministro, general 
Prepas Charusathien- 

Acrescentou que, a polícia havia 
revistado as residências de oitenta 
e dois cambojianos residentes na 
Tailândia, encontrando ali o mate- 
rial apreendido. Os estrangeiros 
foram detidos e são acusados de 
espionagem e violação das disposi- 
ções anticomunistas. — ANI. 


* 


DJAKARTA 18 — O presidente 
Sucarno assistiu, esta manhã, a um 
desfile militar comemorativo do 
aniversário da independência da 
Indonésia. Entre as tropas que to- 
maram parte na parada, figura- 
vam 5 000 voluntários do Movimen- 
to «Esmaguemos a Malásia». 

Houve, também, um desfile de 
figuras alegóricas. O presidente 
Johnson, por exemplo, era repre- 
sentado de chapéu alto com a ban- 
deira americana a servir de fita 
e uma enorme nota de dólar enro- 
lada em torno do pescoço. 

Na assistência, via-se o prínci- 
pe Norodom Sihanouk, chefe de 
Estado do Camboja. 

Na parada também se incorpo- 
rou um carro que transportava, 
riscadas de alto a baixo, fotogra- 
fias dos «beatles», de mulheres 
brancas, nuas, e de penteados es- 
travagantes. No carro um grande 
letreiro: «Abaixo a louca cultura 
imperialista», e várias vedetas do 
cinema indonésio estavam também 
pintadas no carro. 


E e e 6 


ETA 


Atacado por uma vaga de calor 
que ameaça bater 0 recorde 
de duração de 188] 


TÓQUIO 


Só tem água que não chega 
nem para uma semana 


E CE e 
E 0 0 


TÓQUIO, 18 — Há 28 dias con- 
secutivos que as temperaturas diá- 
rias em Tóquio ultrapassam os 30 
graus e, muitas vezes, os 35, 

As reservas de água dão para 
menos de uma semana e os Teser- 
vatórios têm menos de 2 por cento 
da sua capacidade total, 

Serviços oficiais japoneses e tro- 
pas americanas estão a transportar 
água para os bairros mais atingidos 
pela escassês, 

Os meteorologistas não prevêem 
chuva para os próximos dias. Tóquio 
tem estado sobre uma vaga de ca- 
lor que ameaça bater o recorde de 
duração estabelecido em 1881, pois 
o termómetro tem-se mantido há 
muitos dias acima dos 32 graus 
centígrados. — ANI e R. 


DEPOIS DE MAIS DE UM MÊS 

DE SECA RIGOROSA, COMEÇOU 

A CHOVER TORRENCIALMENTE 
NO CHILE 


SANTIAGO DO CHILE, 18 — 
Depois de uma seca que durou mais 
de um mês, chove agora, torrencial- 
mente, na maior parte do Chile, re- 
gistando-se Inundações que dantfl- 
caram muitas habitações e causa- 
ram grandes estragos nas culturas, 
nas estradas e em obras públicas. 

Nos portos de Valparaíso e Tal- 
cuhuano, o temporal provocou o 
afundamento de diversas embarca- 
ções e danificou outras. — ANI, 


TEMPESTADE DE GRANIZO 
SOBRE A FRANÇA 


PARIS, 18 — Violentas tempes- 
tades acompanhadas de queda de 


| granizo fustigaram numerosas re- 


giões da França, particularmente & 
Bretanha, o Sudoeste e a Côte 
d'Azur, causando sérios prejuízos, 

Na região de Rennes, o vento 
chegou a soprar a 100 quilómetros 
horários, arrancando árvoreg e te- 
lhados. Em Arcachon os barcos não 
puderam sair para a faina da pes- 
ca. Em todo o litoral, desde a noite 
passada, há notícias de naufrágios 
e de barcos à deriva. 

Os prejuízos materiais são im- 
portantes, — F. P. 


TRÁGICO BALANÇO DE UMA 
TROMBA DE AGUA 


LAHORE (Paquistão Ocidental), 
18 — Perderam a vida, pelo menos 
15 pessoas e ficaram gravemente fe- 
ridas mais outras 20 devido a terem 
ruído diversos edifícios por causa da 
tremba de água que assolou esta 
capital provincial. Em menos de 24 
horas caíram um pouco mais que 20 
centimetros de chuva. 

As grandes chuvadas das últimas 
48 horas provocaram perturbação no 
fornecimento de energia eléctrica e 
nos sistemas de comunicações da 
cidade e numerosas ruas eram au- 
tênticos rios caudalosos, com água 
até à cintura dos transeuntes, — 
REUTER, 


EM AGOSTO, CAI NEVE 
E GRANIZO NA ALEMANHA 


MUNIQUE, 18 — Esta cidade fot 
hoje fustigada por violenta tempes- 
tade, acompanhada por queda de 
granizo, Os prejuízos são importan- 
tes. Granizo do tamanho de ovos de 
pomba devastou as culturas, despe- 
daçou os toldos das esplanadas dos 
cafés e quebrou vidraças, 

Cabos telefónicos e eléctricos, 
postes e árvores foram arrancados. 
A cidade ficou privada de energia 
eléctrica durante uma hora, A tem- 
peratura desceu bruscamente, 

Nos Alpes bávaros, onde o ter- 
mómetro marca 12 graus, cai neve 
e granizo, — F. P, 


aplaudiram. Entre elas, a mulher 
do sr. Subandrio, ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros e do general 
Nasution, chefe do Estado Maior 
e rd Armadas. — REUTER 
erp. 


CONTINUARAM NA MALASIA, 

OS COMBATES CONTRA OS 

GUERRILHEIROS INDONÉSIOS 

DESEMBARCADOS NAS COSTAS 
MALAIAS 


KUALA LUMPUR, 18-—Foi anun- 
ctado, esta manhã, que continuava 
a luta com morteiros, armas ligel- 
ras e granadas nos pântanos de 
Pontiam, no Sudoeste da Malásia, 
onde guerrilheiros indonésios de- 
sembarcaram ontem. 

O total de 16 guerrilheiros fo- 
ram capturados, a seguir ao desem- 
barque indonésio de ontem, entre 
30 a 40 homens, nos pântanos, a 
cerca de 80 quilómetros ao Norte 
de Singapura. 

O armamento apreendido in- 
cluía um mortelro, armas automá- 
ticas e explosivos. Julgava-se, ain- 
da, que foram retirados barcos a 
gasolina, de nove metros, dos pân- 
tanos. 

Helicópteros de localização dtri- 
glam a caçada aos guerrilheiros, os 
quais o Governo malaio descreveu 
como marinheiros regulares índo- 
nésios e cidadãos da Grande Ma- 
lásia — malaios e chineses. 

As forças de seguranaç malalas 
interceptaram, às primeiras horas 
de hoje, um barco indonésio que 
se dirigia, através do bloqueio, para 
o Sul da Malásia, mas julgava-se 
que os 15 homens a bordo fossem 
contrabandistas de estanho e não 
grupo de infiltradores, como se su- 
pôs ao princípio. Os homens foram 
levados para Singapura, a fim de 
serem interrogados. 

O Governo malato declarou os 
Estados meridionais de Johore, Ne- 
gri, Semgilan e Malaca uma área 
de seguranca e foi mobilizado to- 
do o Exército territorial. — REU- 


Ante uma vaga de crimes horríveis 


a população 
da vilo emericono 
de Oak Hill 


está dominada pelo pânico 
e não se arrisca a sair 
a rua logo que anoitece 


OAK HILL (Estudos Unidos) 18 
— Poucos dos 4.500 habitantes desta 
vila da Virgínia Ocidental se arris- 
cam a sair de casa logo que anoitece, 
A população anda em pânico, ante 
os crimes cometidos por um louco, 
considerado responsável pelo desapa- 
recimento de sete homens, durante 
os últimos dois anos. 

Uma das vítimas foi Mike Rogers, 
de 19 anos, cujos restos mortais, hor- 
rivelmente despedaçados, foram en- 
contrados nos arredores de Oak Hill, 
em Dezembro de 1962. Mais tarde, 
foram encontrados, em lugares dife- 
rentes, um corpo decapitado e uma 
caveira. 

A Polícia ainda não conseguiu 
identificar os restos humanos encon- 
trados, nem sequer descobriu uma 
pista que a possa levar à detenção 
do maníaco. De um modo geral, 08 
investigadores procuram evitar fa- 
lar do assunto. Todavia, um porme- 
nor é comum a todos os desapareci- 
mentos — os sete homens estavam 
sôzinhos, quando pela última vez fo- 
ram vistos. — ANI. 


BEGE ORDE 6a DG DE 


A ITÁLIA 
É O PAÍS DA EUROPA 


EM QUE O CUSTO DA 
VIDA MAIS SOBE 


UXELAS, 18 — No corri 
custo da vida, 
que vem em primeiro luga 
gica em último. Segundo a comissão 
do Mercado Comum, o aumento de 


foi do 21 p. c no Bélgica, de 2,9 
p. é no Luxemburgo, de 3,1 p. c. na 
Alemanha Ocidental, de 42 p. c, na 
Holanda, de 48 p. c em França e 
de 7,5 p. € no lólia. — F. P. 


RENKKKKNN A DEDE e eat a De 
Neurologistas célebre 
que desaparece 


foda 
RERKKRKKKKKRKKKA REDE Sede 


ROMA, 18 — Vítima de um ata- 
que cardíaco, faleceu na sua casa 
de Roma, o professor Lúcio Bini, 
neurologista de nomeada, que con- 
tava 56 anos. 

Formado em Medicina em 1932, 
começou a trabalhar com o Instituto 
Neurológico de Viena em 1936. Em 
1938 passou a ser professor na Uni- 
versidade de Roma e, em colabora- 
ção com o professor Cerlelti, adop- 
tou a «Electrochoterapia» que tão 
excelentes resultados deu na cura 
das enfermidades mentais. — ANL. 


A TERRA TREME 


NOVA IORQUE, 18— O sismógrato da 
Universidade de Fordhan registou, esta 
madrugada, um tremor de terra de in- 
tensidade média, a cerca de 7200 kms. a 
sudoeste de Nova Iorque. — (F, P.) 

* 


NOVA IORQUE, 18 — Foram registados 
dois terramotos relativamente violentos 
ao largo da costa do Norte do Chile, esta 


ATRAVESSOU OS DARDANELOS 
UM BARCO SOVIÉTICO COM 
MATERIAL DE GUERRA E AVIÕES 


ISTAMBUL, 18 — O cargueiro 
soviético eLolya Dumbas», de 2500 
toneladas que transporta um carre- 
gamento de material militar, atraves- 
sou hoje o Estreito dos Dardanelos a 
caminho do Mediterrâneo. 

Na coberta do navio eram visíveis 
quatro aviões de reconhecimento uti- 
lizados pela artilharia. 

O capitão do navio soviético dis- 
pensou os serviços dum piloto turco 
para atravessár o estreito. —P. P. 


NOVA PROPOSTA DA TURQUIA 


ANGORA, 18 — A Turquia apre- 
sentou uma nova proposta sobre Chi- 
pre segundo a qual cerca de uma ter- 
ca parte da ilha ficaria a pertencer 
à Turquia, informaram esta noite 
fontes oficiais da capital turca. 

De acordo com fontes geralmente 
dignas de confiança a área turca fi- 
caria situada no Noroeste de Chipro, 
com a cidade de Nicósia dividida en- 
tre os cipriotas gregos e turcos. 

As mesmas fontes também disse- 
ram que um novo plano grego para 
solucionar a crise previa que a Tur- 
quia ficaria com uma base em Greco, 
uma área desértica na costa oriental, 
representando cerca de 80º parte de 
Chipre e que essa base ficaria em 
regime de empréstimo por 25 anos. 

Esta proposta tinha sido rejeitada 
pela Turquia, acrescentaram as mes- 
mas fontes. — REUTER. 


piibii aid tt ad 


COM 8 MILHÕES 
E 613 MIL HABITANTES 


TÓQUIO 


continua a ser a cidade mais 
populosa do Mundo 


NAÇÕES UNIDAS, NOVA IOR- 
QUE, 18 — Segundo o «Demograpl 
Year-Book 1963», agora editado pela 
ONU, a cidade mais populosa do 
Mundo continvo a ser Tóquio, com 


813.000 habitantes, seguido por 
Nova lorque, com 7.781.984, e por 
Xangai, com 6.900.000. 


Sé há outras 12 cidades com mais 
de três milhões de habitantes das 
quais duas de língua portuguesa: 
Moscovo, 6.317.000, Bombaim, 4.422.165, 
Pequim, 4.010.000; Chicago, 3.550.440; 
G 3.418, Rio de Janeiro, 
3.220.000; Lonine- 
; Londres, 3.179.980; 
804; Osaca, 3.151.000 
23, 


to é, pois, o nona 
populoso do Mundo. 


cidade mais 


Ea e aa e 
SS AS 11 DE 10 DD DD 


RREO DEM Dee De MM 


UMA ADESÃO 


ao grupo chefiado por 
Humberto Delgado 


ARGEL, 18 — Um antigo aviador 
português, chamado José Ervedosa, 
chegou a esta cidade, tendo decla- 
rado vir apresentar-se — segundo as 
suas próprias palavras — ao grupo 
comunista chefiado por Humberto 
Delgado, e que tem a sede aqui em 
Argel, 


É estacionário 
o estado do Presidente 


SEGNI 


da Itália 


ROMA, 18 — Registaram-se «li- 

il melhoras no estado de saúde 
do Presidente António Segni, de 73 
anos, que no dia 7 deste mês sofrera 
uma cerebral — revela o 
boletim médico distribuído hoje, 
acrescentando que «períodos de 
coma e de consciência se alterna- 
ram esta manhã, 

Os três médicos assistentes acres- 
centam que «o organismo do doente 
continua a responder favorâvelmen- 
te à intensa e constante terapêuti- 
ca». As «ligeiras» melhoras — di- 
zem — já permitiram que o Presi- 
dente ingerisse alguns alimentos. 

ANT. 


O ESTADO DE TOGLIATTI 
PIOROU, DURANTE O DIA 
DE ONTEM 


ROMA, 18 — Palmiro Togliatti, 
chefe do Partido Comunista italiano, 
que se encontra gravemente doente 
em Jalta, na Crimeia, piorou du- 
rante o dia de hoje, segundo anun- 
ciou a sede do Partido, em Roma. 

Um comunicado publicado pelo 
gabinete de Imprensa do Partido 
dizia: <As notícias recebidas de Tal- 
ta, às 21 horas de hoje, indicam 
um agravamento no estado do cama- 
rada Togliatti, durante o dia de 
hoje, em consequência do apareci- 
mento de complicações pulmonares». 

REUTER. 


É ESTACIONÁRIO O ESTADO 
DE TUOMIOJA 


GENEBRA, 18 — Mantém-se es- 
tacionário o estado de saúde de 
Sakari Tuomioja, continuando as li- 
geiras melhoras ontem, 
anuncia-se oflelalmente. — F, P, 


OS VOTOS DO VATICANO 


CIDADE DO VATICANO, 18 — 
O <Osservatore Romano» formula 
votos de melhoras para Palmiro To- 
gliatti, lider do Partido Comunista 
italiano, vítima de hemorragia ce- 
rebrel, em Talta. 

Depois de renovar fervorosos de- 
sejos de restabelecimento ao Presi- 
dente da República, António Segni, 
o <Osservatore Romano» acrescenta, 
com efeito: «Unindo-se ao convite 


do Papa para invocar a Virgem da 
Piedade e da Misericórdia, o nosso 
jornal formula uma oração cristã 
para outra personalidade da polí- 
tica italiana doente, Palmiro To- 
gliatti, faz votos e implora a luz 
e o reconforto do Senhor», —F. P. 


um plano que visava 


libertar segundo elemento 
do bando que assaltou 


0 comboio-correio Glásgua-Londres 


LONDRES, 18 — A polícia das 
docas fez hoje uma rigorosa busca 
em todos os navios em partida de 
Londres, depois de a Scotland Yard 
ter recebido um telefonema anó- 
nimo, dizendo que Charles Wilson, 
um dos autores do roubo do com- 
boio- correio, fugiria de Inglaterra 
com papéis falsos de marinheiro. 

Não se encontrou nenhum rasto 
de Wilson, quer como tripulante 
quer como passageiro clandestino, 
— REUTER. 


* 


LONDRES, 18 — A polícia des- 
cobriu um plano que visava a liber- 
tação de um segundo elemento do 
bando que assaltou o comboio-cor- 
relo. 

Círculos bem informados, dizem 
que o bando se preparava para aju- 
dar a fugir da prisão de Manchester, 
Douglas Gordon Goody, que está a 
cumprir uma pena de trinta anos. 

Goody é um velho amigo de 
Charles Wilson, o homem que se 
evadiu há uma semana da prisão de 
Birmingham, onde cumpria também 
uma pena de trinta anos. 

O Ministério do Interior anun- 
ciou apenas que foi descoberta uma 
tentativa de fuga na prisão de Man- 
chester, mas recusou-se a revelar o 
nome do preso em questão. 

Segundo os mesmos círculos, 
Goody foi colocado numa cela in- 
idua?, iluminada dia e noite, e 
guardado à vista. 

O plano parece ter sido desco- 
berto através de cartas enviadas às 
mulheres de dois outros presos e 
que a polícia leu. — ANI. 


Mais de mil e quinhentos homens 


ESTÃO A COMBATER 


o maior incendio 
de florestas 


até hoje registado no Estado 
norte-americano de Nevada 


ELKO (Estados Unidos), 18 — A 
Guarda Nacional e os serviços de 
bombeiros — totalizando uns mil e 
quinhentos homens — estão a com- 
bater novos incêndios, nesta região 
do Estado de Nevada afectada pela 
seca. O alarme foi dado pelas auto- 
ridades federais, quando, hoje, uma 
leve briza começou a alartrar peque- 
nos focos de incêndio. Presentemente 
a área devastada é de 81.000 hecta- 
res. A noite passada, Elko estava 
cercada pelas chamas alterosas. O 
céu apresentava uma cor alaranjada. 
Todavia, as autoridades acalmaram 
a população, anunciando não haver 
perigo, pelo menos por agora, do as 
chamas atingirem a cidade. — ANI. 


. 


ELKO (Nevada), 18 — Ascende a 
mais de 100 000 hectares de campos 
de pastagenm e mato aqueles que fo- 
ram já devastados por um gigantes- 
co incêndio que lavra desde sábado 
no nordeste do Nevada. Morreram, 
pelo menos 1.500 cabeças de gado. 

O piloto de um avião que partl- 
cipava no combate ao sinistro mor- 
reu acidentalmente. Dois agriculto- 
res ficaram gravemente feridos. O in- 
cêndio é, segundo parece, o maior até 
hoje registado no Nevada. — F. P. 


Afundou-se o navio 


espanhol 


«PROA EUROPA» 


CORUNHA, 19 — O navio espa- 
nhol «Proa Europa» afundou-se de- 
vido a uma deslocação da carga, ten- 
do sido recolhidos pelo barco de pes- 
ca cAlvarez Pardo» os seus quinze 
ilpiantos — soube-se nesta cidade. 
—F. P, 

* 


BORDREUS, 18 — Rádio-Arcachon 
anunciou, ds 19,80 horas, que o navio 
espanhol «Alvarez Pardo» tinha co- 
municado às 18,21 horas (tmg.), ter 
recolhido toda a tripulação do «Proa 
Europa>. 

A Rádio-Arcachon tinha recebido, 
às 17,25 horas (tmg.), uma mensa- 
gem do navio espanhol «Proa Euro- 
pa» avisando que se encontrava em 
perigo, a 45 graus, 45 minutos e 7 
graus a Oeste, A mensagem acres- 
centava que toda a tripulação estava 
a abandonar o navio, 

Diversos navios seguiram em di- 
recção ao local a fim de prestar so- 
corros. — F, P, 


Quando os elefantes 
atacam ... 


MIM (Gana), 18 — Uma manada 
de elefantes atacou ontem uma po- 
voação próximo desta localidade, es- 
magando um indígena. — REUTER. 


Adiada a visita de Aldo 
Moro 


A JUGOSLÁVIA 


BELGRADO, 18 — Aldo Moro, 
primeiro-ministro da Itália, adiou a 
sua visita à Jugoslávia devido a clr- 
cunstâncias imprevistas — anunciou 
a agência de notícias jugoslava, 

Aldo Moro enviou uma mensagem 
ao Governo jugoslavo e o Presidente 
Atambolic concordou em fixar uma 
nova data para a visita do estadista 

REUTER. 


Italiano, — 


SENSOR A BOLÍVIA 


ROMPEU COM CUBA 


SAO JOSE DA COSTA RICA, 18 
— A Bolívia cortou relações diplo- 
máticas com Cuba — declarou esta 
noite o ministro dos Negócios Es- 
trangeiros da Costa Rica, Daniel 
Oduber, esclarecendo ter sido o em- 
baixador da Costa Rica em La Paz 
quem lhe deu a informação. — F. P. 


JUANITA CASTRO CONSIDERA 
QUE O IRMÃO ARRUINOU CUBA, 
POLÍTICA, ECONÓMICA 
E MORALMENTE 


RIO DE JANEIRO, 18 — «Fidel 
Castro aruinou Cuba, politica, econó- 
mica e moralmente» — é o que afir- 
ma Juanita Castro, irmão do pri- 
meiro-ministro cubano, que se en- 
contra no Rlo de Janeiro, onde deu 
uma conferência de Imprensa. 

Negou Juanita ter quaisquer li- 
gações com grupos ou eventuais or- 
ganizações de opositores na ilha e 
ainda menos com os serviços secretos 
americanos. Tudo o que fizera, disse, 
fot ajudar a ocultar os inimbigos do 
irmão e proporcionar-lhe a fuga, De 
sua própria iniciativa, colaborou no 
contrabando de armas em prol de 
adversários do Governo cubano. — 
F.P. 


O BRASIL FELICITA O CHILE 


NITEROI (Brasil), 18 — Classi- 
ficando como «altamente pateriótica 
a decisão tomada pelo Governo chi- 
leno>, a assembleia legislativa do Es- 
tado do Rio de Janeiro aprovou uma 
moção de aplauso ao Chile por ter 
cumprido à resolução tomada pela 
Organização dos Estados America- 
nos, em Washington, rompendo as 
suas relações diplomáticas com Cuba, 
ANT. 


EEE ne 


As naves espaciais 


tripuladas 


são um desperdício 
de tempo e de dinheiro 


-— afirma o eminente 
físico australiano 


«sir» Mark Oliphant 


BRISBANE, 18 — O eminente fi- 
sico australiano «sir» Mark Oliphant, 
afirmou hoje nesta cidade que naves 
espaciais tripuladas eram um desper- 
dício de tempo e de dinheiro, 

«Str» Mark disse ainda durante 
uma conferência de 150 professores 
de Física da Queensland que infor- 
mações podiam ser obtidas mais ba- 
ratas e com maior exactidão com 
instrumentos pesando cerca de 250 
gramas. 

O eminente físico declarou, tam- 
bém, que as notícias acerca de um 
homem visitar sistemas solares dife- 
rentes não passavam de palavreado, 
acrescentando : «Se verificardes o 
factor tempo envolvido, descobrireis 
que sômente os netos dos viajantes 
do espaço regressariam» —REUTER. 
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Ameaçado de morte 
o Presidente Johnson 


MILWAUKEE (Wisconsin), 18 
— Um pescador de 39 anos, Ken- 
neth L, Harris, foi preso em Mil- 
waukee por haver proferido amea- 
cas de morte contra o presidente 
Johnson- 

Harris, que se encontrava in- 
ternado num hospital de Milwau- 
kee, teria dito a outros doentes; 
«Quando sair, mato o presidente 
dos Estados Unidos». Foi afiançado 
em 10000 dólares. — P, P. 


Foi eleito novo Presidente 
da República 


PARA O LÍBANO 


BEIRUTE (Libano), 18 — O 
Parlamento elegeu, hoje, Charles 
Helou para presidente do Libano, 
cargo em que sucede a Fuad Che- 
hab, Helou, que toma posse no dia 
23 de Setembro, obteve 92 votos dos 
99 membros do Parlamento, Houve 
duas abstenções e cinco votos foram 
cencedidos no antigo ministro Pier- 
re Gemayel. — ANT. 


MORTE DESASTROSA 


de um trabalhador estran- 
geiro na Alemanha 


ESLINGEN (Alemanha Ociden- 
tal), 18 — Um trabalhador estran- 
geiro, quando passava na margem do 
rio Neckar encorregou e caiu à água, 
morrendo afogado. Mais tarde, foi 
identificado como Muamma Guera- 
tslan, de 31 anos, natural da Turquia. 

Naquele local, já se têm afogado 
várias pessoas devido à forte cor- 
rente das águas do rio, — ANL 


O regresso de um 
português 
que esteve preso em Cuba 


HAVANA, 18 — O informador da 
Embaixada de Portugal confirmou 
hoje que segue para Lisboa no avião 
da «Ibéria», o português João Telxei- 
ra do Nascimento, acompanhado pela 
esposa que é natural de Cuba, e por 
um filho. 

Acusado de ter tentado sair fle- 
galmente de Cuba com um grupo 
de outros fugitivos, num barco que 
foi interceptado, Teixeira do Nasci- 
mento foi julgado e condenado a uma 
longa pena de prisão. 

O interessado disse nos jornalis- 
tas que deve à interferência da Em- 
baixada portuguesa o facto de ter si- 
do libertado da cadeia há já alguns 
meses, mas que só hoje conseguiu lu- 
gares num avião para regressar ao 
seu país. — ANL. 


8 Quarta-feira, 19.de Agosto de 1964 


Fclme da Etapa 


O espanhol GOMEZ DEL MORAL 
triunfou à vontade em Castelo Branco 


Em Viseu, à partida dos 7 


+ que disputarom a 5º etapa da Volta 
a Portugal, foi dada à hora praviamente estabelecida: 8 horas e 15 minutos, pelo 
sr. dr. Esteves Correin, delegado da Direcção-Geral dos Desportos na capital du 

Beira Alta, no Largo de Santa Catarina, Antes disso, o director de cor 
ajudado José Pucheco à envergar à camisola verde, A temperatura era amena, 


ida av 


Como habitualmente, a etapa teve tm , Freitas e Joaquim Leão, do F. €, do Por 
começo muito rápido. Aq cabo de 10 qui- | to, Custódio Cristina, do Benfica, Octávio 
lómetros havia já um grupo de 6 fugiti- do Tavira, Manuel Fontela, du 
vos: o espanhol Gomez del Moral, o bel- io Brito, do Alplarca, For 
ga Franz Brandt, o por Ernesto Coe. um pelotão do 32 hom 

lho o tavirense Plorival Martins, «bo da primeira hora tinham per 


o ben. 
fiquista Florêncio Silva « o sangalhense 
António Ferreira, Pouco depois, Antonino | Algodres, 
Baptista vaiu do pelotão acompanhado por |o avanço em relação 
Bouquet » foi juntar-se aos fugitivos, que | ausência de Pedro Júni 5 de Car. 
em Mangualde, a 19 quilómetros da par- | valho, Sousa Cardoso, José Pacheco, Ma- 
tida, tinham 25 segundos de um quarteto | nuel da Costa, Alberto do Carvalho + 
constituído por Sérgio Páscoa e Manuel | João Roque, por exemplo, entusiasmaram 
Machado, do Tavira, João Sarreira, do |os da frente que tinham ampliado para 


37 quilómetros, Fornos de 


Benfica é o espanhol Urrestarazzo. Não | um minuto e meio o seu avanço sobre O 
tardou a ju grupos ao | segundo pelotão, onde estavam aqueles 
quilómetro 27.º, mais seis clelistas foram | corredores, que aliás não davam pres- 
engrossar a coluna dos fugitivos: João m encurtar distâncias, Em Celorico 
Gomes, Mário Sá, Peixoto Alves, António aira, a 58 quilômetros de Viseu, o seu 
Agú Lima Fernandes e o belga | atraso aumentara para dois minutos en- 


Ebonen. Tínhamos, portanto, dezoito uni. | quanto João Rosa, do Sporting, e Ma- 


“dades no comando da corrida. Entretanto | nucl de Castro, do Acadêmico, tinham 
mais 4 ciel lutavam desesperadamen- | apenas um minuto de atraso, Nesta vila 
to para so les juntar, o que conseguiram | estava instalada uma meta volante, Anto- 
ao quilômetro 36.º, Eram eles: Laurenti. | nino Baptista foi o primeiro, mas não 
no Mendes, Francisco Valada, José Car- | embolsou o prémio oficial de 500500 por 
rasqueira e José Mariz. Mais tarde uni- | que o seu tempo, 1h, 33 m. 8 s. excei 
ram-se também Daniel Ferreira e Van Den | o pré-estabelecido, que era 1h. e 


Berghe, ao mesmo tempo que o camisola | Todavia, ganhou o prémio local de 350500 
amarcia Vandamme desenvolvia notável | o que já não foi nada mau. Depoi roi, tiéou) diradado, pedaion com José 
recuperação, arrastando consigo Joaquim Júlio Sanz do segundo plot Pedro de Carvalho é Albano Ferrer, mas 


em breve os largaria para se juntar aos 
seus companheiros de grupo. 


A SUBIDA DO MONDEGO PARA 
A GUARDA FOI UMA TENTAÇÃO 
PARA SERGIO PASCOA 


Com s aproximação da montanha, 
gundo grande grupo despertou da sua 
Jetargia e começou q fragmentar-se, E 
na Lajeosa do Mondego os dola grupos 
acabaram por fundir-se num só pelotão. 
Apenas o tavirense Sérgio Páscoa ficou 
isolado no comando da corrida. João Cen- 
telo furou entretanto, no começo di 
cenção para s Guarda, mas deprí 

recompôs, No tim de duas horas de prova 
a média era de 3? quilómetros, Veriticou. 
, entretanto, a recuperação de Carlos 
de Carvalho que tinha mudado a roda da 
es Barbosa deu ordem aos seus 


correspondeu desde logo. Sérg 
entretanto, atirou-se aos 21 quilómetros 
de subida para a Gusrds com admirável 
aplicação, No centro da cidade, onde es- 
tava instalada a meta da contagem de 
primeira categoria do Prémio da Monta- 
ha « sua vantagem era de 5 minutos 
exacto, Obtiveram pontos para esta clas. 
sificação oficial Gomez del Moral, Lauren. 
tino Mendes, Manuel da Costa é Peixoto 
Alves, À longa subida não fresmentou o 
pelotão, A S2 quilómetros da chegada, foi 
dado o abastecimento aos corredores que 
continuavam a não liar grande Importân. 
cia ao fugitivo, E mo entanto na tabela 
da classificação geral Sérgio Páscoa ti- 
nba apenas 64 segundos de desvantagem 
do camisoia amarela. Entre a Guarda e a 
Covilhã, Páscoa amealhou mais sels minu- 
tos é meio do lucro, tendo portanto su- 
bido para 11 minutos e imeio a sua vanta. 
sem, Era notável. Era a fuga Inai 
cional desta volta. No Fundão com for. 
te ventania contra, a vantagem de Sérgio 
tinha baixado para seis minutos e 50 se- 
gundos, Estava a fazer sentir-so q rege. 
velgas, No pelotão registavam- 
a excaramuças que punl 
perigo o êxito da fuga. 


ec ora 


A 


ERRA DA GARDUNHA E O 
VENTO ACABARAM POR 
ESTOURAR O ALGARVIO 


Na subida para a serra da Gardunha, 
o corredor do Tavira começou a acu 
os efeitos do seu longo contra-relógio é 
da forte ventania. Claro que ganhou a 
contagem de 2.º» categoria, ali instalada, 
mas à sua margem de avanço continuava 
a baixar, Era então apenas do 2 m, é 
50 s. Obtiveram pontos para o Prémio da 
Montanha: Gomez del Moral 
Carvalho, Laurentino Mendes 
da Costa por esta ordem. Na descida para 
Alpedrinha, Jos6 Pacheco que se havia 
atrasado na eubida, por avaria, fez es- 
forços denodados para so juntar ao pe 
Totão, no que era auxiliado por Daniel 
Ferreira, A recuperação deu-se a 27 qui 
lmetros de Castelo Branco, Mas fartos 


ã ETAPA 


Esta manhã corrar-se-á o primeiro con- 
tra-relógio da Volta a Portugal numa dis. 
tância que pode considerar-se excessiva 
para as possibilidades dos portugueses 
que não são como se sabo especialistas do 
contra-relógio. Os 70 quilômetros que 
distanciam Cebolals de Portalegre podem 


massa de prova, 

A título do curiosidade fornecemos a 
relação das diferenças que separam q b 
sa Vandamme dos seus mais directos 
adversários, Assim temos: 


Hs. 


*— Pedro Júnior, à «e 19 
3.º — Sousa Cardoso 
4º — Carlos de Carvalho 
Pacheco 
» — Manuel da Cos 
7.º — Agostinho Correi 
8, — Francisco 


9» Cent 
10.º — Joaquim Freitas . 
|] 11.º — Ernesto Coelho . 
12.º— Gomez del Moral . 


13. — João Roque . 
4.º — Sérgio Páscoa... 
15. — Mário Silva .... 

16,*— Alborto Carvalho 
17.º — Laurentino Mendes 


Antonino Baptista 
- Vitor 


Estes são os corredores que ocupam 
primeiras 20 posições, Naturalmente será 
de admitir que entro eles se encontro o 
vencedor do contra-relógio mas não pode 
de parte as possibilidades de 
Vrrestarazão, Peixoto Alves, Van Den 
Berghe, Franz Brandht, Bouquet, Alcino 
Rodrigo, Sanchez, Júlio Sang, que não 
sendo verdadeiramente especialistas po- 
dem todavia cometer uma proeza de assi. 
nalar. ? necessário ter presente que a 
longa distância do contra-relógio pode 


[iapnero e RUN : 


na verdade exercer influência decisiva na j 


Logo após. a saída de Mangualde um grupo de corredores intentou, sem êxito 
é certo, a primeira fuga da jornada. As duas primeiras imagens dão-nos uma 
ideia do vigor e do ânimo que os estradistas empregaram para se distanciar 
do grosso do pelotão, comandados dor Gomez del Moral, que viria a ser o 
triunfador da etapa. Nas duas fotos de baixo, os que formavam o pelotão, e no 
qual estavam integrados os principais da classificação, não estiveram com ama- 
bilidades e dispuseram-se a dar caça aos fugitivos, o que vieram a conseguir 
quilómetros antes da ridente Lageosa 


realmenta proporcionar qualquer supre. 
“a, A maior dose de favoritismo val nes. 
te momento para Mário Silva e para Go- 
mez del Moral, João Roque « Jorge Cor- 
vo, Não deve repetir-so à grando eensa- 
cão da Volta do ano passado: a vitória de 
Indalécio de Jesus na serra do Estremo, 
à propósito poderá acrescentar-so que o 
contra-relógio poderá ter influência tam. 


de muito azar, logo em seguida teve um 
furo na roda traseira. Daniel Ferreira fi- 
cou de movo, Nessa altura o andamento 
era forte porque Sérgio Páscoa estava à 
vista. Os belgas impunham então ums 
perseguição tenaz e a 17 quilómetros da 
meta terminava o belo sonho do algarvio, 
que durara 112 quilómetros, Nem mesmo 
depois de apanharem q fugitivo os belgas 
abrandaram na pedalada que vinham im- 
pondo 20 pelotão, Estavam no seu terreno 
predilecto. Os espanhois secundavam-nos 
bem, em especial por Gomez del Moral, 
que estava & realizar a sua melhor actua. 


cão desta * qua viria a ter o prémio 
com o triunfo ma cidade de Castelo 
Branco. 

EVIDENCIA DOS ESTRANGEI- 


ROS EM CASTELO BRANCO 


Eotretanto a dois quilómetros da meta 
Gomez del Moral arrancou com decisão 
o que deu origem ao pelotão fracclonar-se, 
Aos que conseguiram acompanhá-lo até às 
últimas centenas de metros ainda ganhou 
ums segundos: 4 sobre o belga Van Den 
Berghe e o seu compatriota Júlio Sanz é 
9 segundos sobre a primeira. parte do pelo. 
tão encabecada por Mário Silva e no qual 
figuravam além do camisola amarela três 
belgas Franz Brandht, Bouquet e Boonen, 
Em conclusão: evidência estrangeira na 
chegada a Castelo Branco, Sem ter pro- 


ALCINO RODRIGO : 
Hoje é que os portu- 
gueses aprenderam 


Mal terminou o etapa Alcino Ro: 
drigo, o corredor do Benfica que foi 
profissional em França acentuou. 
hoje é que os portugueses do pelotão 
aprenderam como se deve correr con 
tra o vento ou com ele de lado. Foi 
uma lição precioso. Referia-se, claro, 
à «bordures posta em prólica com 
tanta insistência pelos belgas. A «bor- 
dure» é como que uma espécie de 
muro, oferecido pelo tronco dos cor- 
redores qo vento para seu abrigo. 


vocado qualquer desistência a etapa pro- 
duziu, no entanto, mais três baixas por 
eliminações: Josó Pedro do Carvalho, 
Albano Ferrer é Ilídio Rodrigues. 

O Sporting e o Sangalhos sofreram 
assim a primeira baixa, enquanto que o 
de Agueda ficou timitado apenas 
representantes, A média atribuida 
oficialmente a Gomez del Moral fol de 
35,789 Km./h, mas estes números pecam 
por erro, para menos, pois a etapa foi 
mais longa do que previa q guia oficial: 
196 o não 194. Os três primeiros classifi- 
cados não tiveram assim direito à tota- 
lidado dos prémios, pois pela segunda 
vez consecutiva se verificou a redução de 
50% por não ter sido atingida a média 
prêviamente estabelecida, 


DE HOJE: 


UM CONTRA-RELÓGIO SENSACIONAL 


bém decisiva na classificação geral das 
equipas, 


Neste momento o F. C, do Porto tem 
a vantagem de 24 segundos sobre o Spor- 
ting, de 3 minutos é 42 segundos sobra a 
; Ovarense é do 10 m. e 32 6. em relaç 
iao Benfica. De igual modo allás a etapa 


pode influenciar a classificação da Mon- 
tonha já que haverá nma contagem, de 


3.º categoria. 


! SOUSA CARDOSO 
e JOSÉ PACHECO 


— azar compensado 
com melhoria de 
posição 


Sousa Cardoso 
Vandamme no classificação, mos 
afastado do tempo 
€ que nos últimos mi- 
ida perdeu o contacto 
com o pelotão da vanguarda em que 
se encontrava o camisola amarela e 
deste modo desperdiçou 34 segundos. 
A explicação do sucedido deu-no 
o próprio Sousa Cardoso: —à en- 
trada da cidade saltou-me q corrente. 
O tempo que levei a repôlo no seu 
sítio foi o bastonte para socri 
olguns segundos. 

Caso curioso, também, 1 
checo melhorou a sua classificação 
depois de ter sido vítima de vários 
o obrigaram a sacrificar 
antes da Gardunha — 
Vime e dese. 
cuperar. Pois meu caro 
amigo, quer saber o que me sucedeu, 
quando voltei ao pelotão? Ainda não 
ha tido tempo para respirar de 
alívio e já outro furo me atormen- 
tovo o alma. Fiquei para trás e só 
a muito custo é que não fui mois 

istanciado. E com vor magoado 
— Francamente até me bemi 


A CAMIS 


A AMARELA DE VANDAMME 
SÉRGIO PÁSCOA (TAVIRA) 


CHEGOU A TER Il MINUTOS E MEIO DE VANTAGEM 


CONFIRMAÇÃO ESPANHOLA 


E RECTIFICAÇÃO BELGA 
MUITO BEM DEFEND 


diaria 


O espanhol António Gomez del Moral entra isolado em Castelo Branco, 
auferindo quatro preciosos segundos em relação ao segundo classificado, por 
via do vigoroso esticão desferido à entrada da capital da Beira Baixa 


CONFIDÊNCIAS 


E DESABAFOS 


NOS BASTIDORES DA CORRIDA 
Os belgas sabem do seu ofício 


- reconhece GOMEZ DEL MORAL 


s fizeram bem “os 
espanhóis, Foi vé-los ontem particular- 
mente activos, ansiosos de glória e do es- 
cudos, claro... Pouco depois da saida d. 
Viseu, Gomez dey Moral primei 

tararão depois, evidenciaram. 
£as que muito animaram a etapa. Entre 
tanto, Gomez del Moral atacou muito 
tem as duas contagens do Prémio da 
Montanha é veio q ganhar com brilhan- 
tismo em Castelo Branco, À medida que 
os seus companheiros foram completando 
a jornada, repetiam-se os abraços, ag ma- 
nifestações do júbilo, que pouco depois 
Unvam lugar a rostos fechados, tacitur- 
nos, por causa da sempre monntosa 
questão dos alojamentos da Volta, reali- 
zada numa altura em que mator é o in- 
cremento do turismo macional. O seu di- 
rector desportivo, Alfonso Guzman, esta- 
va também mal humorado, abrindo um 
parentesis porem para nos atender amã- 
velmente: — Há que dar tempo ao tempo 
—principiou ele por nos dizer. E acrescen. 
tou de seguida: A volta principiou muito 
dura para nós. Na etapa Viana do Caste- 
lo-Fafe og nossos ciclistas aínda não ti- 
nham a indispensável actualização para 
poderem competir com os portugueses no 
ritmo febril com que 

preparativos para a vinda e q viagem não 
nos permitiram treinar com assiduidade 
Por outro lado, depois da Volta à Espa- 
nha, não participeram noutra grande pro- 
va por etapas. Tudo Isso lhes propor- 
cionou atraso de forma e que têm vindo 
a recuperar. Mas ainda não estião no seu 
normal. 

E repetiu: — há que dar tempo ao 
tempo. Daqui por dois dias, sim, pode 
esperar-so de nós um nível de exibições 
que os valores que possuimos podem 
assegurar, 

António Gomez del Moral, entretanto, 
ia-nos confidenciando que acúbou a etapa 
sem dificuldade, a despeito da sua exten- 
São e da sua dureza. Quanto à posição 
destacada a quo so guindou no Prémio 
da Montanha — terceiro « dois pontos do 
leader — Gomez del Moral admitiu: — 
Posso vir a triunfar, mas aínda faltam 
muitos dias para a última contagem, E 
daqui até lá que sabemos nós do que po- 
derá acontecer? O mais certo 6, acrescen- 
tou, que tenho na minha frente dois 
aisersários de respeito, Manuel da Costa, 
um jovem que tem vindo a evilenciar-se 
é Sérgio Páscoa que tevo hojo uma jor- 
nada de certo modo slorivsa, pelo menos 
na Montanha. 


— Gostaríamos que arriscasse um va 
ticinio sobre a hipotese de Vandammo vir 
a perder « camisola amarela, nas próxi- 


mas horas — convidamos, 

Os belgas sabem do seu oficio, Pro- 
varam-no hoje, Vai ser muito dificil de- 
salojá-los se conseguirem manter o pri- 
meiro lugar após o contra-relógio, para 
Portalegre, Mas claro enquanto houver 
quilómetros para percorrer haverá muita 
esperança em cada um de nós espanhóis 
e certamente em alguns portugueses. A 
Volta está a decorrer com grande equili- 
drio e isto torna difícil, evidentemente, 
a vida de um pretemdento qualquer à 
vitória final e que por consequência re- 
este-so do maior risco de falência qual- 
quer prognóstico nesta altura 


SERGIO PASCOA fala-nos da 


sensacional fuga 


sua 


Sérgio Páscoa foi o homem, do dia — 
sem favor — e a despeito mesmo da sua 
sensucional fuga não ter tido compensa- 
da. No final da etapa estava contristado. 
Não era para menos. E que não só perde 
o bonito avanço que chegou a tor e que 
lhe permitiria ter vestido a camisola uma- 
rela e ainda floar com uma margem. fol- 
gadíssima para os próximos d'as como 
também não conseguiu chegar a Castelo 
Branco com os da frente, tendo perdido 
2m, e 7 segundos. Da hipoteso de pri- 
meiro classificado foi parar à realidade 
de 58.9, o que lhe custou em vez do subir 


de 7.º a 1.º nu classificando geral ter des- 
oido de *.º para 14º. 

— Antes me tivesse deixado quieto no 
pelotão — desabafou ele ao deitar contas 
à vida, Mas acto contínuo teve a reaoção 
de wm rapaz corajoso. 

— Ao menos animoi a etopa e ganhei 
alguns pontos nara o Prémio da Mon- 
tanha. 

— Aliás passa a ser o candidato núme- 
ro dois vo título de rck dog trenadorex 
interpusemos. Com mais um ponto que 
Gomez del Moral e menos um do Manuel 
da Costa o corredor do Ginásio de Ta- 
vira, sem ser um tropador nato pode vir 
a ganhar esta classificação especial. Ma 
o algarvio entende que. 

— A margem é to pequena que não 
poderei ter grandes ilusões. Quanto a ha- 
ver falhado a sta fuma, Sérgio Pascoa 
acusou sobretudo o vento sem saber o 
que se tinha passado na perseguição. Dis- 
semos-lho que os belgas e os espanhóis 
também tinham tido a sua quota parte 
de responsabilidade no fracasso do algar- 
vio e este romatou: 

São bons 
muito a prova, 


Fio ant 


corredores 


O JÚRI CASTIGA 


Na sua sessão de ontem o jári da 27. 
Volta a Portugal decidiu puntr os seguin- 
tes dirigentes é corredores, 

Com 25800 de multa por terem assina- 
do o ponto fora do controle og ciclistas 
do Sporting: Jolio Roque, Daniel Ferreira, 
João Rosa, Albano Ferrer, Luis Birrento 
é José Pacheco e o academista Manuel 
de Castro, 

Com 100800 de multa os directores des. 
portivos do segundo carro de apoio do 
F. €, do Porto, Manuel Jorge Ferreira e 
da equipa espanhola Jorgs Nova, por 
transportarem bieleletas montadas dentr 
dos veículos, 


PrEDIAL FIRMINO 


COMPRA — VENDA E HIPOTECA DE PROPRIEDADES E COLOCAÇÃO DE CAPITAIS 


RUA DE SANTA CATARINA 286-2.0-ESQ. 


. PORTO . 


TELEFONES, 34350-33698 


& nomes 


VOLTA... 


Sérgio Púscos pode desistir quando quiser que já fer história 
nesta movimentada Volta de 64. A fuga mais espectacular pela sua 
duração o pela sua expressão cronométrica que chegou a torhar 
pertencen-lhe. A sua aventura chegou a render-lho 11 minatos e 
meio amealhados entre Lageosa do Mondego e a Covilhã, Mas o que ganhou 
nesses 66 quilómetros veio a perder nos 46 seguintes por culpa do vento fortis- 
simo e da espontânea coligação espano-belga. 

O irrequieto ciclista do Tavira andou 12 quilómetros sem companhia a 
abrir a marcha da caravana, a recolher os primeiros aplausos e só não encheu 
o saco porque quanto a prémios particulares os tempos são os das vacas 
magras. 

Cento e doze quilómetros de fuga é bonito. histórico. 

Mas hemos de convir que se trata duma aventura a arrostar pela 
insensatez sobretudo pelo seu vitorioso ataque ser dado ainda com a serra, 
com a montanha da Guarda e as serras da Estrela o da Gardunha ainda 
por passar, 

Todos nós gostamos destes lances de autêntico heroísmo. N 
desejamos 6 batalha na estrada. Eles é que dão nos pedais. 

Fucilitam-nos o trabalho e o trânsito, Mas nem por isso devemos deixar 
de confessar que se trata dum golpe de autêntico suicídio empreender uma 
tuga a 129 quilómetros da meta sem qualquer companhia. Para mais em dia 
de ventania. 

Sérgio Páscoa entusiasmou-se com a facilidade com que o pelotão o 
deixou sair. E atacou ax subidas para a Guarda e para a Covilhã com uma 
aplicação motável forcando talvez demasiadamente a corda da soa resistên 
Ele que precisava sômente do 5 segundos de avanço para ganhar a camisola 
amarela acabou por se render já perto de Castelo Branco. 

O vento, tal como acontecera a Alberto de Carvalho na jornada da 
véspera, foi um dos seus inimigos mais declarados. 

Os outros adversários foram sobretado os belgas e os espanhóis. 

E acabou por acontecer a Sérgio Páscoa esta «desgraças: quando o 
pelotão lhe deitou 2 mão estava estoirado a tal ponto que nem sequer se 
pôde agarrar a ele, perdendo nos últmos quilômetros 2 minutos e 7 segundos. 

£ dos livros da história do ciclismo moderno. Estas fugas espectaculares 
geralmente dão para «catástrofes. Estamos a recordar-nos entre outras das 
fugas emocionantes de um Emídio Pinto em ostradas alentejanas (e Chegou 
à casa dos 20 minutos) e de um Jerónimo Sonto, os quais vieram a fracassar 
estrondosamente, quando menos o sonhariam, os seus intento: 

Esta espécio de contra-relógio individual é cada ver mais rara, porque, 
de uma maneira geral, os pelotões sabem reagir na altura precisa, traba- 
lhando com conjugação do esforços, o que nem sempre acontece quando na 
ínga estão homens de vários clube 

Mais gravo do qne o vento para Sérgio Páscoa foi que os belgas traba- 
Jharam muito hem. 


Casos 


do dia a dia da 


14 


Confirmação espanhola e rectificação belga. Eis a síntese do que 
foi a etapa de ontem para além do brilharete pessoal do corredor 
do Tavira. Escreveramos aqui na véspera que era preciso passar 
a prestar mais atenção aos espanhóis, nomeadamente a António 

Gomez del Moral, E não foram necessárias senão 24 horas para se obter a 

confirmação da sua melhoria de forma para se atentar afinal no perigo que 

elo pode representar para os portugueses 


Gomez del Moral, particularmente activo nox primeiros 65 quilômetros, 


desde à saída de Viseu até à Lageosa do Mondego, viria depois a marcar 
posição destacada nas duas contagens do Prémio da Montanha sendo o primelro 
do pelotão, logo a seguir a Sérgio Páscoa. 

E já depois de ter dado precioso contributo ao andamento vivíssimo 
da última meia centena de quilômetros acabou por ganhar em Castelo Branco 
com um à-vontade, que hem se retrata pela vantagem de 4 segundos que lhe 
foi creditada na meta. 


Com tudo isto Antônio Gomez del Morsl aumentou o sen cartaz, melhorou 
a sau posição e ganhou moral para os dias que vão segnir-se, 


E o que poderá assustar mais os corredores portugueses é que agora 
dá não podem restar dúvidas de que eles, os espanhóis, afinal, não procuravam 
desculpas de mau pagador quando após 2 primeira etapa de estrada se decla- 
raram desactualizados com falta de quilómetros nas pernas. 

Logo Gomez del Moral, chefe de fila do grupo espanhol, está a ficar 
com a guarda de honra, que todo o favorito não pode dispensar para poder 
chegar ao triunfo. 
pois a Gomez del Moral e a Wrrestarazzo, 
de Espanha nos chegou. 


Atenc 
do lote qi 


um segundo favorito 


falemos da rectificação belga. A rectificação em face du decepção 
causara na etapa da véspera quando deixara a perseguição 
tivo Albertod e Carvalho ao cuidado dos que não tinham 

a camisola amarela a defender, Ontem não. Desde a saída de 
até à chogada a Castelo Branco, a turma dos belgas actuou com muita 
nha», mostrando-se evoluída. E nem chegou a sentir dificuldades na 
montanha, porque aí o comando das operações passou a ser dos melhores clas- 
sificados para o respectivo prémio numa altura em que o pelotão estava 
compacto. 

Fora da montanha foi om regalo ver os belgas a Jutarem denodudamente, 
a lutarem em defesa do seu companheiro Vandamme que, por duas vezes, 
estevo com um atraso que lhe tiraria a camisola se tivesso confirmação na meta. 

Na primeira vez logo nos quilômetros inicisis Franz Brandht saltou 
para a roda de Gomez del Moral quando este com quatro companheiros se 
i Depois foi Bouquet quem acabou por se juntar aos fugitivos, de 
marcação a Antonino Baptista, Mais tarde seria Boonen a engrossar o lote 
dos da frente quando novos corredores sairam do pelotão. Ainda um quarto 
belga, Van Den Berghe, seria incluído no grupo da vanguarda onde, como os 
companheiros, se esforçou por iludir os fugitivos, tomando quando lhe consen- 
tium a primeira linha para moderar o ritmo de pedaladi 

Só mais tarde é que o «camisola-amarela» conséguiu juntar-se ao grupo 
du frente à custa do seu esforco arrastando outros portugueses e deixando 
para trás o pelotão principal. 

Essa fase de evidência belga prolongou-so sensivelmente por 55 quiló- 
metros e haveria de repetir-se nos últimos 50, nomeadamente desde a Covilhã 
onde o «camisola-amarela» estava a mais de 11 minutos de Sérgio Páscoa 
até 17 quilómetros de Castelo Branco. Formando a preceito a chamada «bour- 
dure», os belgas derrotaram os efeitos do vento e de quilômetro em quilómetro 
foram encurtando distância com uma autoridade que se tornou impossível à 
quem quer que fosse emendar a fuga do corredor do Tavira logo que esta 
foi anulada, 

Os belgas fizeram na verdade uma excelente exibição, obrigando muita 
sente a rever o seu prognóstico. Nós pertencemos a esto número, pois na 
véspera, repetimos, admitíamos que a equipa de Alberich Sthotte pudesse 
desmoronar-se com um ataque mais continuado, 

Afinal agora a aus prova de força foi exuberante, 

Se o contra-relógio desta manhã lhes não for muito desfavorável a 
equipa belga poderá animar grandemente a Volta. É preciso não esquecer que 
ums coisa é lutar para defender o primeiro lugar é ontra é correr sem ter 
esto Incentivo. A camisola amarela transforma muitas vozes as equipas 
levando-as ao agigantamento. 


RSRS 


Ases Cita 


do diam, o tavirense Sérgio Páscoa, no momento em que já quase esgotado pelo enorme esforço 
despendido, vencia a segunda contagem da montanha, 


istalada na Serra da Gardenha 


À VOLTA A PORTUGAL EM BICICLETA FU TEBO 


INDIVIDUAL 


(Média : 35,789) 


2.º —Von Den Borghe (Belga) 
3º — Julio Sanz (Esp) 
4º — Mário Silva (Porto) 
5º — Antonino Boptisto (Sang.) 
6º — Franz Brandht (Belgo) 
7.º — João Roque (Sporting) 
— Pedro Júnior (Sporting) 
9.8 — Francisco Valado (Benfica) 
10.0 — Boonen (Belga) 

N.º — Lionel Vondomme (Belga) 
12.º — Agostinho Correia (Alp.) 
13º—W. Bouquet (Belgo) 
14º — Alcino Rodrigo (Ber 
15.º— Jorge Corvo (Tavira) 
16º — Octávio Trinta (Tavira) 
1.º — Sousa Cardoso (Porto) 
18.º — Ernesto Coelho (Porto) 
19.º — Alterman (Belga) 
20. — Peixoto Alves (Benfico) 
21.º — Jooquim Leão (Porto) 
22º — José Carrosqueira (Tavira)... 
23.º — Manuel Costa (Ovar) 
24º —Mário Só (Porto) 
25.º — Fulgêncio Sanchez (Esp.) 
26.9 — João Rosa (Sporting) 
27.8 — Laurentino Mendes (Ovar. 
28.º — Vitor Tenozinha (Louletano) 
— João Sorreira (Benfica) 
— Monuel Castro (Acod.) 
31.º — Carlos Carvalho (Porto) 
32.0 — José Vieira (Ovar.) 
33.9 — Alberto Carvalho (Acad. 
34.0 — José Urrestorazzo (Esp.) 
35.0 — Perna Coelho (Benfica) ... 
36.9 — Custódio Cristina (Benfica) 
37.º — Jesus Manzaneque (Esp.) 
38.0 — José Azevedo (Cedemi) 
39.9 — José Pacheco (Sporting) ... 
40.9 — Augusto Cardoso (Acad.). 
41.9 — João de Brito (Alpiarça)... 
42º — António Acúrsio (Benfica) 
43. — Artur Moreira (Cedemi) «. 
44,9 — José Doniel (Sporting) 
45.9 — Artur Carreira (Sangalhos) 
46.9 — João Borges (Ovar.) 
47.º —João Centeio (Alpiarça) ... 
48.9 — António Loranjinha (8. 8.) 
49.º — Manuel Machado (Tavira)... 
50.º — Manuel Fontela (Ovar) 
51º — Joaquim Freitas (Porto) 
520 — José Mariz (Sang.) 
53.0 — Sérgio Páscoa (Tavi E 
54.9 — Florêncio Silvo (Benfica)... 
85.º — Limo Fernandes (Alpiarça)... 
56.º — Henrique Castro (Sang)... 
57.º— José Pinto (Porto) 
58.º — Casimiro Cabrita (Loul.) 
59.º — Manuel Ferreira (Ovar) 
60.º — Ongenao (Belgo) 
61.9 — António Ferreira (Sang. 
62º — Joaquim Amorim (Ovar. 
63. — Florival Martins (Tavira) 
64º — Indalécio Jesus (Tavira) 
65.0 — Coros Simão (Aguado) 
66.9 — Amadeu Silva (Sang.) 
67.º— José Vieira (Acad) 
68.0 — Helder Monique  (Agueda) 
6.º —Mário Só (Porto) 
70.º — Maciel Barreiro (Agui 
71.9 — Luís Birrento (Sport) .u. 
72º — António Elias (Sangalhos) 
73 — Arlindo Parreira (8. B.) «u 
74º — Abilardo Lopes (B. B) .. 
75º — Francisco Marinho (Acad.) 
76º — José Precioso (Cademi) 
77.º — João Gomes (Ovar) É 
78.º — Pedro Carvalho (Águeda)... 
79: — Albano Ferrer (Sport) 
80.9 — Ilídio Rodrigues (Sang.) 
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* COLECTIVA 
| COLECTIVA 
H Ms 
1.º — BELGICA 1% 16 04 
2.9 — ESPANHA % 16 EB 
3.º — BENFICA 1% 16 52 
49 — SPORTING UV 
5º —F. C DO PORTO mt 
69 — TAVIRA 17 3 
7.9 — ALPIARÇA 1 18 17 
8.º — OVARENSE 1% 18 18 
9.9 — ACADÉMICO mt 
10.º — SANGALHOS %19 R 
11.º — CEDEMI 1% 2 07 
12.º — AGUEDA ” 4319 
13º — BAIXA BANHEIRA 16 37 01 


GERAL COLECTIVA 


H Ms. 
1º—F. C DO PORTO 82 30 56 
2º — SPORTING s2 3 0 
3.º — OVARENSE 52 34 38 
4.9 — BENFICA 52 41 28 
5.9 — ESPANHA 52 42 08 
6.3 — BELGICA 52 42 19 
7 — TAVIRA. 52 4 02 
8.9 — ACADÊMIC! 52 48 42 
9.9 — SANGALHOS 52 48 55 
10.9 — ALPIARÇA esa 
11,º — AGUEDA 5320 27 
12º — BAIXA BANHEIRA 53 25 43 
13.9 — CEDEMI .. 53 41 12 


A LUSITANA 


PRÉDIOS -HIPOTECAS 


Rua de S.ta'Catarina, 346-3.º— Tel. 31816 e 34905 —PORTO, 


PERCURSO A EFECTUAR 


ETAPA Kms. 
64 >  — Cebolais-Portalegro 
(err) 70 
> — Portalegre-Beja uu. 209 
> — Beja-Tavira 151 
> —Circuito de Tavira. 8 
> — Circuito de Loulé .. 5 
> —Louló- Santiago do 
Cacém 200 
124 > — Santiago do Cacém- 
-Santiago do Cacém 
(or) 58 
134 > — Santiago do Cacém- 
«Lisboa 172 


Ourém . 
-Agueds 
— Curia-Cartaxo . 


— Cartaxo-Malvetra 
— Malveira-Lisboa .. 


vv vv 


Total 


JA EFECTUADO 


Circuito das Antas . 
Clrculto de Vila do 
Viana do Castelo-Fafe . 
Fate-Viseu 
Viseu-Castelo Branco 


— Circuito de Alvalade 9 
— Lisboa-Vila Nova de 


> — Vila Nova de Ourém- 


—Circu. de Sangalhos 5 


Taça brigadeiro Nunes da Ponte 
Organizado pelo Ténis Olube da Foz, 


vai disputarse a Taça brigadeiro 


Nunes 


da Ponte, no qual poderão concorrer to- 


das as categorias. 


O sorteio, para esta competição efeo 


wa-so amanhã, pelas 19 horas. 


Jocos OLímpicos 


PORTUGAL em Tóquio 


17 — Nos Jogos Olímpicos 
Portugal participa nas so 


TÓQUIO, 
de Tóquio, 


guintes modalidades : atletismo, 


judo, pentatlo moderno, equitação, tiro 


ovela —F, P. 


remo, 


.º — Carlos Simão (Aguedo) ... 17 
9 — José Mariz (Song.) 7 
o — José Dias 
o — Fulgêncio Silva 
.º — Antero Elias (Sang) 7 
.º — José Dias 

. — Custódio Cri 
.º — Joaquim Amorim 
.º — João Gomes (Ovar.) 7 
.º — Amadeu Silva (Song) 7 
jo — Maciel 
19 — João de Brito (Alpiarça) 17 
.º — António Ferreira (Sang.).. 17 
19 — Jesus 
.o — Arlindo Parreira (8. 8) ... 17 
.9 — Lima Fernandes (Alpi 
.9 — José Azevedo (Cedemi) 17 


69.9 — Luis Birrento (Sporting) 7 


.º — Henrique Castro (Sang. 18 
72º — Abilordo Lopes (8. 18 


3º — Gomez del Moral ... 
4º — Peixoto Alves 


1.º — Sérgio Páscoa 


5.º — Corlos Carvalho 


H 
1.º — Lionel Vandamme (Belgo) 17 
— Pedro Júnior (Sport) «uu. 17 
— Sousa Cardoso (Porto) ... 17 
— Carlos Carvalho (Porto) ... 17 
5.0 — José Pacheco (Sport) wu 17 
6.º — Manuel Costa (Ovar.) ..u. 17 


7.º — Agostinho Correia (AlpJue 17 
8º — Froncisco Valoda (Benf.) 
9.º— João Centeio (Alp.) 


10.9 — Joaquim Freitas (Porto) .. 
1.º — Ernesto Coelho (Porto) .. 
12.º — Gomez del Moral (Esp) 
18º — João Roque (Sport) . 
14º — Sérgio Páscoa (Tavira) . 
15.9 —M 
16.9 — Alberto Carvalho (Acad. 
17.º — Lovrentino Mendos (Ovar.) 
18.º — Joaquim Leão (Porto) . 

1 
20.º — Vitor Tenazinho (Loul.) 
21.º — José Urrestorazzo (Esp) - 
22.9 — Peixoto Alves (Bent.) . 
23º — João Sarreira (Bent) . 
249 — Artur Moreira (Cedemi) 
25.º — Von Den Berghe (Belgo) ... 17 
26.º — Franz Brandht (Belgo) «17 
2.º —W. Bouquet (Belga) 
28º — Jorge Corvo (Tavira) . 
29.9 — Octávio Trinta (Tavira) .. 
30.º — Alcino Rodrigo (Bent) .. 
31.º — António Acúrsio (Bent) . 

32º — Fulgêncio Sanchez (Esp. 
32.0 — Perna Coelho (Benfica)... 17 


Silvo (Porto) 


— Antonino Baptista (Song) 


Mo — Sonz (Esp.) Y 
35.º — Mário Sá (Porto) Y 
36.0 — Alterman (Belgo) v 
37.9 — Augusto Cardoso (Acad) 17 


38.0 — João Rosa (Sporting) BA 
39.0 — Manuel Machado (Tavira) 17 
40. — António Loranjinha (8. B.) 17 
a 
42.9 — José Pinto (Porto) 7 
as: 
44.9 — Ongenae (Belgo) 7 
as 
46: 
PA 
48 
a“ 


— João Borges (Ovar.) 7 
— Monvel Fontela (Ovar.) ... 17 


— José Daniel (Sporting). 
— Cosimiro Cobrita (Lou! 7 

| Castro (Acad) 
= Florival Martins (Tavira)... 17 
— José Carrosqueira (Tovira) 17 
— Manuel Ferreira (Ovar) ... 17 


(Ovar.) 7 
(Benfico) 17 
cad.) v 


ino (Bent)... 17 
(Ovar) 17 


Barreiro (Agu v 


Moanzaneque (Esp) 17 
rço) 17 
— Helder Manique (Águeda) 17 


— Artur Carreira (Sang.) Y 


— Indolécio Jesus (Tovira).. 18 
— Bouquet (Belgo) 18 
— Francisco Marinho (Acad) 18 
— José Precioso (Cedemi) ... 18 
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LESS uessesaaaas, 
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GERAL POR PONTOS 


Van Den Berghe 
José Pacheco .. 


Antonia pop 


1º CONTAGEM — GUARDA 
(1º Categoria) 


2.º — Gomez del Moi 2 
3.º — Lourentino Mendes 9 
4º — Monvel da Costa é 
59 — Peixoto Alves 3 


(2º Categoria) 


DESISTENTES 


Castro Lopes (Cedemi) 
Manuel da Costa (Alpiarça) 
Ramiro Martins (Águeda) 
Colmenarejo (Espanha) 


ELIMINADOS 


Américo Lourenço (Louletano 
Aníbal Correia (Louletano) 
João Justino (Louletano) 
Tidefonso Esteves (B, da B.) 
António Alveca (B, da B.) 
Mário Figueiredo (Agueda) 
“Américo Castanheira (Águeda) 
Túlio Abreu (Cedemi) 
Amílcar Mateus (Alpiarça) 
Albino Mendes (Académico) 
Oliveira Martins (Académico) 
Vicente Luque (Espanha) 
Francisco Piedade (Louletano) 
Lúcio Janeiro (B. Banheira) 
Adélio Neves (Cedemi) 
Reybrouck (Belgica) 
Valério Chocolateiro (Louletano) 
Humberto Corvo (Tavira) 
Albano Ferrer (Sporting) 
Tiídio Rodrigues (Sángerhos) 
Pedro de Carvalho (Agueda) 


ETAPAS 


1— Circuito das Antas 
2 — Circuito de Vila do Conde 
3— Vinna do Castelo-Fate 
4 — Fafe-Viseu 
5 — Viseu-Castelo Branco 


24 pontos 


PRÉMIO DA MONTANHA 


> 


* CONTAGEM — GARDUNHA 


secsesgur] 


15 pontos 


1.º — Sérgio Páscoa 10 pontos 
Gomez del Moral 8 
Carlos Carvalho 6» 

4.9 — Lavrentino Mendes 4 

5.º — Monuel da Costa 2 


Geral Prémio da Montanha 


1.º— Sérgio Páscoa 29 pontos 
2.º — Gomez del Moral B > 
3.º — Manuel da Costa . u o 
49 — Laurentino Mendes Do 


— SÍNTESE 


O Comércio do Porto 


O espanhol Júlio Sainz ficou retido na estrada após uma queda sem graves 
consequências. Após ter sido assistido na ambulância que acompanha os vol- 
tistas, prepara-se para prosseguir na etapa, na qual 
terceiro 


lugar, enquanto os seus 


Gomez del Moral 


Agostinho Correia 1.000500 
Manuel da Costa 00500 
Sérgio Páscoa 00500 
José Pacheco 550800 
António Acurslo 500500 
Alberto Carvalho S00s00 
Alterman . 500500 
Peixoto Alves 5o0s00 
Van Den Berghe 400500 
José Mariz ... 300500 
Antonino Baptista 250500 
Florêncio Silva 250500 
Laurentino Mendes 200800 
Carlos de Carvalho 200800 
Alcino Rodrigo 150800 
Júlio Sanz 150300 
Sousa Cardoso 100300 
João Gomes 100809 


POR EQUIPAS : 


Benfica . 


Equipa espanhola 1.850500 
Ovarense .. 1.200$00 
Equipa belga 2000500 
Alpiarça 000500 


Académico 1.000$00 
Tavira “s00800 
Sporting 550800 
Sangalhos a50500 
Porto 300800 


a descer 


Tento na Guarda como na Gar- 
dunha o meta do prémio da Mon- 
tanho estava muito mal localizada, 
No primeiro, ainda o juiz de che- 
corrigir o 


foi possível pelo que a linha branca 
foi traçada quando já se descia e 
numa curva. Outro reparo em rola- 
são às metas do Prémio da Mon- 
tanho: Não há qualquer painel ou 
bandeirola a assinaló-la o que pre- 
judica os corredores que se fazem ao 
sprint. Afora esse senão não há re- 
paros a fazer a outros aspectos da 
organização que se prendem com os 
serviços de meta. Por exemplo os jor- 
nolistos têm tido uma tribuna, onde 
podem trabalhar à vontade sem in- 
tromissões do público. Muito bem. 


Vencedor 


Peixoto Alves (Benfica) 
Alterman (Bélgica) 
Agostinho Correia (Alp.) 
Alb. Carvalho (Acad.) 
Gomez del Moral (Esp.) 


máquina avariada 


IDADE 
DOS VOLTISTAS é 


Na etapa de ontem voltou a verificar- 
-se um corte de 50% na atribuição dos 
prémios oficiais na chegada a Castelo 
Branco, 
Entretanto a contabilidado dos voltis. 
tas acusa o seguinto saldo em relação à 
prémios oficiais recebidos: 


1.050500 


Os totais recebidos são os seguintes: 


1.400500 


Prémios de Montanha 


DA VOLTA DE 1964 —— 


a a classificar-se em 
mecânicos dão os últimos retoques na 


:| O MAPA D 


e 
e 


À VOLTA 


PRECES CNT CRSERONCEN 


NOTÍCIAS VÁRIAS 


caravana do F. C. DO PORTO regressou 
ontem do Brasil 


E 
E 
Em 
A 


Portugal no avião da 
do F. €, do Porto, que 
a convite do Vasco 


pudemos aceitar dados os compromissos 
que temos. 

Par sua vez, o treinador Otto Glória 
afirmou que esperava encontrar um Vasco 
da Gama um pouco mais fraco, mas a cha- 
mada às fileiras das suas velhas glórias 
insuflou-lhes nova vida e poder. 

— Quanto ao jogo não fomos felizes, 
mins também não devemos desanimar, pois 
estamos no princípio de época o ainda 
com falta de rodagem. Todos os jogadores 
fizeram 0 que lhes era possível neste m 
mento, e não quero deixar de destacar a 
estreia de Bernardo da Velha, que deixou 
excelente Impressão demonstrando ser 
elemento de grande futuro. 

Por último, quisemos saber so havia 
novas aquisições — Olto Glória, sorr 
confessou-nos que tinha observado ali 
brasileiros que poderiam interessar no seu 
clube, mas por agora, é impossível o in- 
gEso do mais estrangeiros ho F. O. do 

orto. 

O sr. Manuel Borges, director da seo- 
cão do futebol, afirmou-nos também, que 
a viagem ao Brasil havia ido sob o ponto 
de vista desportivo e social, uma magnt- 
tica Jornada. Foi pena que não pudesse 
mos fr ao Recife no passado domingo — 
sublinhou, 

Informou estar prevista para o dia 23 
a vinda de Valdir e a de Romeu, o outro 
brasileiro do Porto, para a primeira quin- 
zena de Setembro, pois, como foi nottcia- 
do, este jogador, foi sujeito a uma upe- 
ração no menisco. 

Ouvimos aínda o jovem Bernlo da 
Velha, que foi a figura principal da 


equipa : 
— Fiquei parcialmente matisfeito — 
— pois só ficaria totalmente se 
tivesse concretizado três excelentes opor- 
tunidades de golo. 
A equipa seguiu ao fim da tarde, no 
avião da TAP, para o Porto, 


nas comemorações 
do aniversário daquela colectividade e 
qe tereninou com a wtória dos brasileiros 
por 3-0. 

No aeroporto de Lisboa trocamos bre- 
ves impressões com o presidente do clube 
portuense, Nascimento Cordeiro. Afirmou: 
-nos que a caravana tinha sido acolhida 
com grande simpatia pelos dirigentes vas- 
cainos, que a cumulou de gentilezas, 

— Quanto à parto desportiva — disse 
— as coisas não nos conreram pela melhor 
ou melhor, não correram como ema nosso 
desejo, mts mesmo assim, sofrendo uma 
derrota um pouco volumosa o F. C. do 
Porto, deixou boa impressão no Brasil. 
o sr. Nascimento Cordeiro acrescentou 

ja, 
— Recebemos convites par jogar na 
Baía, no Recife e em S. Paulo, mas não 


A actividade do Sporting Clube 
de Arcozelo 


Com vista à próxima época o Storting 
Clube de Arcozelo, apresentou Já na Asso- 
ciação de Futebol do Porto a documenta- 
ção relativa à sun filiação pelo que se 
encontra devidamente Jegulizado, 

Assim, no próximo domingo pelas 9 
horas, realizar-se-á no seu novo parque 
de jogos o primeiro treino no qual podem 
tomar parte todos os síletas que desejem 
representar o olúbo Ta categuria do 56 

ares. 


Benfica-Atlético de Bilbau para 
para inicio da época 


A nova época de futebol abre com um 
desafio de gula — nada menos que Benfi- 
ca-Arlético de Bilbau, que se dispurará 
na noite de sábado próximo, no Estádio 
da Luz e servirá para apresentação das 
duas equipas. 


PAULO RAMOS treinador 
do COIMBROES 


Concluídas as negociações preliminares, 
o Sporting Clube de Coimbrões fechou 
contrato com Paulo Ramos, para orlen- 
tar as suas equipas na próxima tempo 
rada. A apresentação do novo técnico será 
no domingo pelas 8,30, no campo Silva 
Matos. 


Sorteio da Taça de Honra da 
1 Divisão da A. F. de Lisboa 


Na code da A. F. de Lisboa realizou- 
se, ontem à noite, o sorteio da Taça 
de Honra, da II Divisão, competição que 
so disputará nos dias 1, 5 e 6 de Se 
tembro, com a participação das equipas 
do Sintrense, Alhandra, Atlético e do 
Oriental. 

O resultado do sorteio fol o seguinte: 

Dia 1, da 21,50, Sintrenso-Alhandra. 

Dia 3, às 21,50, AtlóticoOriental. 

Dia 6, hs 16 horas, vencedores da 
primera jornada; hs 17, vencidos. 


Foram alterados os treinos dos 
juniores do F. O. do Porto 


JOGOS PAR 


O ORIENTAL perdeu em Algeciras 


ALGECIRAS (Espanha), 18— O Orlen- 
tal de Lisboa perdeu com o Algeciras, 
da segunda divisão espanhola por 1-0, 
resultado feito na segunda parte. 

O jogo serviu para a apresentação dos 
novos elementos da equipa local, sendo 
caracterizado pelo dominio dos espa- 
nhóis no primeiro tempo e pela superio- 
ridade dos visitantes no segundo. — ANL 


TORNEIO INFANTIL DO 
SPORTING C. DE COIMBRÕES 


F. O. dos Arcos, equipa em plano 
destacado 


Com os Jogos correspondentes à 11.º 
Jornada, prosseguiu o Torneio Infantil 
do Coimbrões. 

Ao encaminhar-se, para o fim da pri- 
meira fase, esta prova continua rodeada 
de bastante entusiasmo, dada a luta 
tentada pelns diferentes equipas. Os cn- 
contros tiveram os resultados seguintes : 


F. O. Arcos-U. aos Marinhenses, 3-0 


Arbitro — Manuel Gomes. 
As equipas : 

F. C. DOS ARCOS — Seixas Alves, 
Manuel 1 e Mário; Fernando I, Jorge e 
Fernando II. 

U. AOS MARINHENSES — Francisco, 
Joaquim, Serafim e Adolfo; Manuel 1, 
Manuel TI e Jatme, 

Marcadores — Jorge (2) e Fernando II, 


G, D. da Tha «Av-Aguias de Gaia, 0-1 


“Arbrtro — Amtônto Sitva Pereira, 
CBO DIILHA cho — Pompúlio, Quim 
+ D. <A — io, ) 
O Ceto tez aquisições Teixeira e Rui; Celso, Veríssimo e Vitor. 
AGUIAS DE GAIA — Fontes, Jacob, 
y A direcção do F. O. dorOgia Já fez Seo Cunha; Heitor, Manuel e Fran- 
algumas aquisições com vista a0- pró- j 
ximo Campeonato. Entro, elas, conta-se Marcador — Frenquelim. 
o avançado-centro aria Ferreira 
ator que na Em Gob serviu o Fo) O. D. do Torrão-Leões de Prata, 1-1 
di Inções 
gueiras. Também anda em negoc! EEN TCS 
fa sintas + 


com um guarda-redes para substituir 
. DO TORRAO — Correia, Peixoto, 


Os treinos da classe do juniores do 
clube azul e branco, que se efectuavam 
nas Antas, foram transferidos para O 
campo da Constituição, local onde pas- 
sam à efectuar-se às 16 horas. 


António de Oliveira não chegou a 
acordo com o Paços de Ferreira 


O treinador António de Oliveira, o 
popular «Toninho», não chegou a acordo 
com o Paços de Ferreira. com vista à 
“preparação das auas equipas, pelo que 
Es tra livro de qualquer compro 

isoo: 6 tir RS 


Rui, que esto nno pareco estar disposto 
a trocar o antigo clube. 
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se 
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ILIACTOS DE POSSE 


A posse do novo director dos Serviços Culturais 
e Desportivos da F.N.A.T., constituiu uma 
cerimónia de alto significado 


Com a presença de numerosas indi 
dualidades realizou-se na delegação 
Fundação Nacional para a Alegria no 
Trabalho, no Porto, o acto de posse do 
novo director dos serviços culturais e 
desportivos daquela instituição, dr. Antó- 
nio Alberto Monteiro. 

A cerimónia foi presidida pelo dr. 
Bento Pereira do Amaral, presidente di 
F. N. A. T. e entre as altas individu 
lidades presentes contava-se a do go- 
vernador civil do Porto, dr. Jorge da 
Fonseca Jorge; dr. Rebelo Cota, delegado 
do L N. T. P.; dr. Cortês Pinto, inspec- 
tor dos Tribunais do Trabalht 
dante Garcia Braga, chefe do Departa- 
mento Marítimo do Norte; dr. Paulo Sar- 
mento e eng, Pacheco de Almada, respec- 
tivamente delegado e subdelegado no 
Porto da Direcção-Geral dos Desportos: 
capitão Antunes Clemente, em represen- 
tação da P.S. P.; etc. 

O dr. Bento Pereira, que abriu a sé- 
rie de discursos, que depois de saudar as 
entidades presentes e o seu passado, fo- 
cou em pormenor a forma como a F. N. 
A. T. orienta a sua actividade nos see- 
tores cultural e desportivo. 

A certa altura do seu discurso, o ora- 
dor “afirmou : 

«Sem esquecer quanto a F. N. A. T. 
deve a todos os outros, quero na pessoa 
dos dois últimos delegados da F. N. A. T. 
no Porto aqui presentes, o sr. dr. Jorge 
da Fonseca Jorge, actual, muito ilustre 
e distintisstimo governador civil, deste 
distrito e dr. José Rebelo Cotta, actual 
delegado do L N. T. P. — quero, dízia, 
na pessoa destas duas ilustres personall- 
dades, agradecer tudo quanto fizeram pela 
F. N. A. T. e pelos muitos milhares 
trabalhadores que têm beneficiado da 
sua acção». 

Prosseguindo no seu discurso, o ora- 
dor destacou a acção dinâmica e o espt- 
rito empreendedor do dr. António Al- 
berto Monteiro, em cargos anteriores, 
afirmando mais adiante 

«Eu tenho plena, total e absoluta fé 
nos frutos da si acção, sr. dr. Montei- 
ro, aquela mesma fé que o senhor doutor 
tem nos princípios da Revolução Nacio- 
nal que serve há já um bom par de anos 
e em que se tem mostrado inquebrantá- 
vel mesmo em face das más vontades 


TICULARES 


Axistides e Filipe; Fernando, Jacinto é 


erreira. 

LEOES DE PRATA — Augusto, Car- 
los, Arnaldo e Cardoso; Rui, Pinto 
Ramos, 


€ incompreensões que são sempre os mais 
fiéis comanheiros de quem como v. ex.* 
dedicou a sua vida ao bem estar dos ou- 
tros. Mas por muito grande que seja o 
seu entusiasmo, a sua obra não será fe- 
cunda se não tiver ajudas e colabora- 
cões». 

O- empossado, que se levantou para 
agradecer a presença das entidades, mos. 
trou-se reconhecido pelas afirmações fel 
tas a seu respeito pelo orador anteceden- 
te, fazendo entre outras as seguintes 
afirmações : 

«Tendo a F. N. A. T. por missão es- 
trutural facultar aos trabalhadores o me- 
lhor aproveitamento das suas horas li- 
vres e procurar que cada vez mais se não 
perca a ideia de se contribuir para o 
aperfeiçoamento cada vez maior da pes- 
soa humana, é fácil concluir que a esta 
Fundação está cometida a tarefa de trans- 
cendental importância. 

«Para a levar a cabo e como princl- 
pais modalidades de cultura popular se 
preconiza a realização de espectáculos, 
palestras e conferências, de livros e bi- 
bliotecas, de cursos e de visitas de es- 
tudo, ete. e assim têm lugar Serões Re- 
creativos e Culturais. Festas de Arte, o 
Teatro do Trabalhador. o Cinema, Or- 
feões e Grupos Corais, Orquestras, Ban- 
das e Tunas, Folclore Nacional, etc., etc, 

«Por sun vez e na mesma linha de 
pensamento o desporto não pode del- 
xar de ocupar posição primordial entre 
as actividades que à F, N. A. T. incum- 
bem, entendido este com o objectivo 
mais elevado do que a simples conquista 
de triunfos e por consequência como 
meto de educação e de Aisteareão, afai 
tando das suas práticas as paixões e fn: 
teresses que anenas o desvirtuam. prorn- 
rando-se, deste modo. que exerça bené- 
fica influência colectiva e como tal se 
afirme como um imperativo social. 

«Enunciados, por esta forma ainda 
que sucintamente, os objectivos culturats 
e desportivos que a F. N. A, T. se pro- 
põe atingir, desde logo e sem grande es- 
forço se aperceberá que a tarefa que a 
partir de agora nos incumbe não é das 
mais fáceis». 

O orador foi no final, muito aplau- 
aldo e felicitado, encerrando-se em se- 
gulda a cerimónia, que marcou, pode di- 
zer-se, um acontecimento de alto sing- 
niticado, pois muito há a esperar da 
acção do novo director dos Servicos Cul- 
turais é Desportivos da F. N. A. T. 


P, ROGRAMA 
DESPORTIVO 


Marcadores — Jacinto e Ramos. 
Classificação 
10.º JORNADA 
6 pontos 


SERIE «A» 


Aguias do Comércio 
M. das Lavouras 
Aguias de Jovim . 
G. D. da Ilha <A» 
C. D. do Torrão . 
Leões de Prata .. 


SERIE «B» 


vos 


neo, 


10.º JORNADA 
8 pontos 


Passarinhos de Ribeira . 
Aguias do Arieiro .. 
Vilar do Paraiso . 


SERIE «O» 
de Gain 


nro 


10.4 JORNADA 
6 pontos 
5 


Est, 


S. E. Arcozelo > 
U. mo Colmbrões . 4 
P. do Coimbrões 4» 
F. €. dos Arcos 1 > 
GD. da Ilha <B> - Ds 
Marinhense ... 0 > 


Jogos para amanhã 


Aguias do Arleira-Pas. do Monte 
Pun, do Coimbrões--U, ao Coimbrtes 
Est, da Barrosa-U, ao 1. de V. Ch 


— Jogos a partir das 21 horas. 
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ASSEMBLEIAS GERAIS 


ATLETISMO 


CICLISMO 


Sexta etapa da XXVII Volta a Por 
gal em Bicicleta : Castelo Branco-Portale- 
gre, contra-relógio individual, com pa. 
do cruzamento para Cebolsis de Cimo, 
por Porto do Tejo, Alto do Ródão (ron- 
tagem de Prémio da Montanha). Nísa O 
Alpanhão, 70 quilómetros. Partida do pri- 
meiro corredor às 8,45; chegada prevista 
para as 10,32 horas do primeiro concodor, 


FUTEBOL ' 


| Comércio-Unidos ao 


e nas Termas do mesmo nome, . 


0 COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pelo sr, Amaro 
Mendes 


VOLEIBO 


Efectuou-se o sorteio da 1 e II Divisões 
para o «Torneio Bodas de Ouro do 
Sporting de Espinho» 


O «Torneio Bodas de Ouro do Spor- 
ting de Esepinho», que se realiza no pró- 
ximo domingo, vai ser assinalado pelo 
seu ineditismo, com extraordinário exito 
e interesse, 

Durante todo o dia, no campo da Ave- 
nida, estarão em luta muitas dezenas de 
atletas, que utilizarão vários campos 6 
«volei» improvisados naquele recinto, os 
quais funcionarão simultâneamente e em 
ritmo cadenciado. 

Os organizadores continuam a traba- 
lhar no sentido de proporcionar às equi- 
pas as condições técnicas aconselháveis, 
não descuidando para o efeito os mai 
pequenos pormenores, O sorteio da I e 
1 Divisões já toi efectuado, fornecendo 
os seguintes resultado: 

A 1 Divisão é dividida em duas sé 


O FLUVIAL PORTUENSE venceu em 
«Shell de 8» a regata Federação 
Portuguesa 


Cumprindo o determinado superto! 
mente, o Fluvial concorreu ao tim d 
tarde na pista Ponte da Arrábida-Cai 
do Vinho do Porto, na regata de «Shell 
de 9», à contar para a prova Federação 
Portuguesa, em virtude da anterior dis- 
putada em Viana do Castelo, ter sido anu- 
lada. 

O Sport que na altura venceu, não 
compareceu ontem e assim o Fluvial, sem 
mada comunicar aos órgãos de informa- 
ção, alinhou com a tripulação seguinte : 
* Alberto Santos, Lemos Fernandes, Jos 
Monteiro, Domingos Silva, Angelo Ré 
drigues, Fernando Coelho, Sérgio San- 
tos, Moreira da Silva e Fernando do 
céu (tim.). 


Equipa 


TERSDdorA Camisola amarela 


BENFICA 
BELGA 
PORTO 
SPORTING 
BELGA 


Peixoto Alves (Benfica) 
Florêncio Silva (Bent) 


Vandamme (Bélgica) 
Vandamme (Bélgica) 
Vandamme (Bélgica) 


O desbobinar das etapas, chama, tanto às bermas das estradas, 
como às ruas das vilas é das cidades multidão imensa que não 
so farta de aplaudir os seus ídolos, afinal o panorama de sempre. 


O início da VI Volta a Portugal, em Agosto de 1935, marcou, práti- 
camente, o ocaso dessos dois grandes «gigantes da estrada» que foram (e 
ainda são) os dois corredores que tiveram maior popularidado no ciclismo 
nacional: Trindade e Nicolau. 

Depois de uma carreira verdadeiramento recheada de triunfos mas 
em que a resistência física sofreu «tratos do «polê>, necesshriamente, que 
tinha de mousar esse tremendo esforço. 
Na ante-vóspera da sexta edição da Volta, 
Trindade tevo do baixar ao hospital para 
sotror uma intervenção olrúrgica e não 
estovo presente, como óbvio e Nicolau 
apesar do ter alinhado foi obrigado a 
desistir. 

Claro, que nossa altura, apareciam 
novos valores cheios do fogosidado : Ilde- 
fonso Rodrigues, Cabrita Mealha, José 
Marques, Filipe do Melo, Martins Aguiar, 
Domingos Leal, Albino Carvalho e tantos 
outros que é difícil enumerar. 

Cesar Lula, que tivera comporta 
mento brilhante na «ronda» anterior so 
bressafu de todos os concorrentes e aco 
bou por sair vencedor, mas teve, de 
tacto, do pôr à prova, todos os seus 
recursos do estradista para alcançar o 
triunfo, para que ee havia treinado afin- 
cadamente, 

Tanto José Marques como Filipe do 
aelo, merecem os dois outros lugares de 
honra, pelo contributo que deram para 
a valorização da prova, 

Repareso que o prémio de César 
Luís, foi de 7.500800, o que para a época 
era muito bom ... 

O tempo gasto foi do 70 h. 6 m. 44 e. para 2.067 quilómetros de 
perouivo com a média de 29.481, paga o vencedor. 

O Clube Atlético de Oampo do Ourique, foi o vencedor por equipas. 
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CÉSAR LUÍS, 0 grande 
vencedor da sexta 
edição do Volta 


DECIDIDO DI DI E DO II 
Pace aa acc ca a a aaa a aaa a ca ac a La a eia aa 


ries assim distribuídas ; 

Série A — Sporting de Espinho, F. C. 
do Porto, Orfeão da Madalena e Lei- 
xões B. 
Série B — Leixões A, Nuno Alvares 
de Gondomar, Académica de Avintes e 
Desportivo de Files. 


JOGOS : 


Série A — Espinho-Leixões B, Mada- 
lena-Porto, Espinho-Porto, Madalena- 
-Leixões B, Espinho-Madalena e Porto- 
-Leixões B. 

Série B — Leixões A-Nuno Alvai 
Avintes-Fiães, Leixões A-Avintes, Fiães- 
-Nuno Alvares, Leixões A-Fiães e Nuno 
Alvares-Avintes 

Serão apurados por vitórias os dois 
primeiros de cada série, que disputarão 
entre si a meia-final e a final, a eliminar, 


HM DIVISÃO 


Eta- 
Aca- 


Serzedo-Académica de Espinho, 
cec-Sanjoanense, Oliveirense-Gi 
démica-Efacec, Gaja-Serzedo,  Sanjoa- 
nense-Oliveirense,  Oliveirense-Académi- 

Efacec-Serzedo, —Gaia-Sanjoanense, 

Serzedo-Olivei- 

rense, Efacec-Gaia, Gaia-Académica, San- 
jounense-Serzedo e Oliveirense-Acade- 
mica. 
O vencedor será apurado por vitórias 
e pontos. 
Os encontros são disputados à melhor 
de três esetso, 


A professora francesa, MARIE RENÉE, 
treinou, ontem, em Espinho 


A equipa feminina do Sporting Clu- 
be de Espinho beneficiou de mais um 
treino ministrado pela já consagrada trei- 
nadora francesa, professora Marie Renée, 
que se encontra no Norte à convite da 
Associação de Voleibol do Porto. Na se: 
são tomaram parte alguns jogadores 
equipa masculina, decorrendo a mesma 
agradavelmente. Como habitualmente, 
Marie Renée iníciou a prepi 
umm «tests individual de boli 
zando em seguida um jogo que teve a 
duração de cerca de duas horas, 

Pela forma como decorreu o treino, 

e dada a orientação que a treinadora lhe 
deu, é de prever que os etas que dele 
beneficiaram tenham aproveitado no as- 
pecto técnico-táctico. 

Em face do éxito alcançado a! 
da sua actividade, 8 Associa d 
decidiu retardar a partida para França 
da sua hóspede. Assim, a monitora fran- 
cesa deve deslocar-se, hoje, a Gondomar, 
para presidir a um treino equipa mas- 
culina do Nuno Alvares. 

É possível que na sexta-feira volte a 
treinar em Espinho, regressando a França 
apenas na segunda-feira, para assistir no 
domingo ao torneio que o Sporting Clu- | 6 
be de Espinho vai levar a efeito no cam- 
po da Avenida em comemoração das suas 
«Bodas de Ouros. 


(9 Com 


a 


“NATAÇÃO 


ses Bepinho vc Na plecinm, às 31.30, 
ival em que participam "adadores da 
Associação do Porto e Aveiro. 


OQUEI EM PATINS 


DE NÁ MEIO SECULO 
19 de Agosto de 1914 


Notícias publicadas pelo nosso 
Jornal há meio século: 


«CORRIDA PORTO - VIANNA 
— E imperetrivelmente no próximo 
domingo que se devem realisar as 
provas desportivas Porto-Vianna 
e vice-versa organisadas pelo Ra- 
eing Club do Porto. 

O numero de inscripções 6 pran- 
de, nunca visto em provas ciclys- 
tas, e isto deve-se não só à orga- 
misação eficaz que lhes tem sido 
dada pelo club promotor, a quem 
não são estranhas as mais altas 
individualidades do meio, mas 
também os premios a conferir, que 
são valiosos e em grando numero, 
e que se acham na síde do club 
promotor, à rua de Santo Ildo- 
fonso 

Além ' dog tmscrintos hont 
mencionados, ha mais os seguintes 

Fracos: José Ayres de Carva- 
lho, ém Orion; Alberto Cerqueira, 
em B. A L.; Albino Prata, Antó- 
Mo Doininfuos dos'Bantos, Manoel 
Correia e Francisco Goncalves Ra- 
lha, em Premits;"a Carlos Pinto 
Tavares. 

Em motocyolistas abriram a 
inscripção os distinctos corredores 
smrs. António Joaquim Ferreira e 
Emesto von Hafe, que montarão 
as magníficas «Flimo Merkel», 

A inscripção desta prova está 
ainda aberta, 

O hollandes Rosenstok, em 
declaração feita og Racing” Club 
dis estar profundamente sentido 
com a forma pouco lisongeira como 
mo meio portuense se acolhem 
aquelles que desinteressadamente 
pratendem movimentar o motocy- 
clismo, e pelo que se via obrigado 
a renunciar d sua inscrinção acres 
centando aínda que na intransigen- 
cia encontrada apenas lamentava a 
falta de um incentivo a que nunca 
assistiu na, principais terras da 
Europa, onde correu com os me- 
lhores motocyclistas do mundo, e 
em que todos prestam a sua coope. 
ração. 

O local onde é estabelecida a 
méta (Areosa) achar-se-ha devida- 
mente policiado por cavalaria da 
guarda republicana, indo tambem 
para all uma deptitação de bom- 
raise voluntários e Oruz Verme- 

Quaesquer reclamações a for. 
mular por parte dos concorrentes 
no acto da partida, só pódem ser 
admittidos quando apresentados em 
conformidade com o artigo 108.º 
do regulamento geral de corridas 
da U. V, P.; o contrário, acarre- 
tar-lhes-ha a sua exclusão nas 
provas, 

Os que não assgnaram ainda 
os boletins da inscripção, a que 
são obrigados, devem fazé-lo com 
urdencia; os que não o fizerem, 
pódem ser impedidos de correr, 
pelo delegado da Unão Velocipedt. 
ca Portuguesa, que para esse fim 
ne apresentará a partida a verifi- 
car q legalidade day inscripções. 


fio do arte 
eo DESPORTO: 


» 


Pelas 21 horas, o C. F, «Os Belenenses 
de Oliveira do Douro», reune em assem- 
bleia geral para eleição dos novos corpos 
gerentes. 


Primeim jornada do Porto-Lourenço 
Marques, no Estádio dae Antas, às 10,15 
oras, 


De manhã, às 9 horas, visita turística 
dos laurentinos. 


u- 


Ja imairgural do Torneio Infantil 

do Salgueiros, no campo Eng. Vidal Pi- 

nheiro, apartir das 21 hóras: Unidos de 

Chmpanha A-Murinha' F, 

Artad Grão CacvaRhção, Neide] o 
F. O dg Porto ie “Águias do 
Sa Vaio 


C, vVanzelrres 


Jogo em atraso da primsira faso do 
Campeonato Regional de Juniores : 
démico A-Académica de Esninho, no nin- 
que do Lima, às 20,45 horas, 


Aca. 


10 Quarta-feira, 19 de Agosto de 1964 


O Comércio do Porto 


CARTA DE BARCELONA 


ANDAM 


CIGANOS 


PELO FUTEBOL... 


BARCELONA — É bem conhecida a manha do cigano, alquilador, venaendo 
“imária, cega, velha ou trôpega, como se fosse um «pur-sang» capaz de deslum- 
prar o mais entendido em equideos... E o «vender gato por lebres também é clga- 
nico consagrada, bem das gentes quo exploram a credulidede alheia, impingindo 
material deteriorado como modelo novinho em folha. E og espertalhões quo inva- 
airam já o futebol, fazendo de «empresários» ou «agentes» que arranjam contratos 


de muitos milhões do pesetas ou de liras, são como o tão conhecido Romão Alqui- 


lador, da «Severa», que parecia 
valorizar mais, 


Pois 


O caso & que se debate, agora, em 
Espanha, a compostura de certos cho- 
mens de negócios» que interferem na co- 
locação de jogadores «caros» deixando 
aos clubes compradores a responsabili- 
dade de eceitarem «cases falidos» na es- 
perança vaidosa de rivalizarem com o 
clube que não «cobriu» o lance ou so] 
atrasou na jogada do sensação, E anda 
na baila o triste caso do jogador Marti- 
nez, do Atlético de Madrid, que em plena 
«tournées pelas Américas adoeceu de tal 
gravidade, com comoção cerebral, humor 
ou coisa parecida, que se mantém há 
longos meses inconsciente, entre q vida 
e a morte, em resultado de enfermidade 
que se diz ser lesão antiga — anterior 
à celebração do seu trespasse do Real 
Betis, de Sevilha, para os «colchoneros» 
do Madrid. E o pobre Miguel Martinez — 
aquele vigoroso atleta, de cabelo ruivo e 
valentia sem par, que apreciámos desde 
o Condal e Barcelona às suas exibições 
pelo Betis sevilhano, como jogador de 
excepcional futuro — serve de tema o! 
issão, entre os que o «venderam» e 
atirmam que nala sabiam dos seus males 
e os novos «compradores», enganados com 
um elemento que o «neurocirurgião» dr. 
Obrador afirma estar «tocado» com longa 
antecedência. cMartinez tinha já lesões 
vasculares, que se manifestaram noutras 
ocasiões e existia uma base patológica 
para que aparecesse em qualquer mo- 
mento o triste final que agora se regista» 
—diz o dr. Obrador, «Pelos dados clf- 
micos que tenho, este rapaz sofreu anto- 
riores episódios que afectaram as artérias 
corebrais, produzindo-lho inclusivamente 
transtornos transitórios de paralísia e di- 
Ticuldades Je linguagem, consta-me, 
até, que fora observado, estudado e tra- 
tado pelo dr. Pedro Albert, neurocirur- 
gião de Sevilha» — acrescentou o pri- 
meiro especialista, para as páginas de 
<Bl Aleázar», Assim... o novel jogador 
Martinez, de aparência forte e engodo 
tbem desportivo como profissional do «ba- 
lompié» era um homem «condenado» am- 
tes de ter sido trespassado («vendido», 
como eles dizem) para o clube da capi- 


<avisavas 


as duas partes se acusam — e o público 
assisto a um duelo retórico, onde só as 
afirmações clínicas têm sentilo real e ho- 
nesto ! 


PEIRO — outro «lesionado» 
sem conserto ?... 


Outro «casos 6 o de Peiró, Fol tres- 
passado para Itália (pelo tal famoso Gui- 
jurro, cemprezario» desportivo que <jogas 
com “figuras de primeira grandeza «co-| 
mercial»...) e a sua eficácia no Turim fol 
quase nula, E anda também nas mãos de 
médicos especialistas, para lhe descobri- 
rem lesões sérias, se há atrofiamentos 
crónicos — o que seja e possa explicar 
algo do fraco rendimento atlético duma 
<sestrela» bem cotada na «bolsa» do fute- 
bol europeu, Entretanto... consumou-se 
outro grande negócio — Peiró foi tres- 
passado ao Inter, ficou dentro do <cal- 
cio» italiano, mudou de clubo mas não 
mudou de capoderado» — e o segredo 
dos seus Exitos ou fracassos pode muito 
bem misturar-se com a sensação do novo 
negócio, tanto mais de agitar na opinião 
pública quanto se sabe que as «descober- 
tas» feitas por Helenio Herrera incluem 
sempre grossa percentagem nas operações 
ac onde o seu «veridictum>» in- 
ui... 

A revista «Vida Desportivas, de Bar- 
celona, põe às claras, no seu número de 
3 do corrente, certas manigâncias do fu- 
tebol actual, ns forças ocultas dos inter- 
mediários entre clubes e jogadores, e des- 
tas revelações, surge para o leitor a ideia 
de que muito do que se passa nos bas- 
tidores do futebol profissional anda bem 
longe da íleia de um desporto limpo e 
salutar!... Interesses, negócios mentiras 
e «conversa fiada» — muito da lábia que 
os ciganos usam nos seus negócios com 
burros, cavalos e outras bestas... 

O evidente, constante e palpável, 6 o 
que o <balompié> e o «calcio» italiano 
(e outros «futebóis» conhecidos...) seguem 
na maré do águas turvas! E fala-se, a 
toda a hora, em «compra» e «venda» de 


tal? Caso ignóbil como tantos que se| jogadores... Ora, orat.. Ciganioes! 


conhecem no pusilismo, com «gangsters» 
e tudo: 


O triste, o lamentável, é quel 


3. A, MARQUES 


JOGARÁ A NOVA ÉPOCA 
«A TRÊS CARRIS... > 


BARCELONA — Mesmo sem 
«nota oficial» já so contam as 
«verdades» sobré o «caso Di Sté- 
fano» com detalhes quo demons- 
tram que o célebre jogador, des- 
pedido pelo Real Madril mercô 
das suas qualidades do gênio fu- 
tobolista e carácter orgulhoso, sou- 
be transformar a «retirada» numa 


E o que se dá como assento é 
definitivo, depois das suag «férias» 
em Nice e contactos com dirigen- 
tes do Milan e Kubala e Osterrei- 
cher, do Espafiol, de Baroclona, é 
o seguinte : 

— Di Stéfano jogará pelo Milan 
durante Setembro e Outubro (a co- 
berto da lei sobre estrangeiros no 
momento), recebendo um milhão 
de pesetas. 

— Em Setembro terá a «home- 
nagem, em Madrid, com um mi- 
nimo do receita de dois milhões, 


assegurada polo Real 
como despedida na capital, 
— Depois dos jogos que Dj Sté- 
fano fará pelo Espalol (uma ex- 
cursão pela Europa Central, em 
Agosto, o Campeonato do Espanha 
a partir do mês do Novembro) re- 
coberá dois milhões de pesetas, 
mais cêntimo menos cêntimo... 
Assim, D. Alfredo realizará a 
médica quantia de cinco milhões 
do pesetas, passeando a sua vete- 
rania por Espanha Itália e outros 
paises! E caso Para dizer que Di 
Stéfano, como despedida, val ga- 
nhar q três carrinhos. 
A não ser. A não ser que o 
«Sacta Rúbias mude de ideia, des- 
minta, mantenha o «suspenses tác- 
tico, tão do seu agrado, depois da- 
quele célebre «rapto» na Venezuo. 
la... Di Stéfano é, hoje, q maior 
incógnita do futebol espanhol. 


J, A. Marques 


Madrid, 


DESPORTO CORPORATIVO 


Vitória colectiva do BANCO LISBOA 
& AÇORES no campeonato do Porto 
de natação 


Embora com reduzida concorrência 
disputaram-se na piscina do Bom Pastor 
os. campeonatos regionais de natação, 
uja efectivação se deve às insistências 
que a delegação da F. N. A. T. tem feito 
junto das colectividades. Alguns clubes 
porque na verdade não possuem secções 
organizadas, outros porque a qualidade 
dos seus nadadores não lhes assegura 
uma participação honrosa, o facto é que 
nos últimos sete anos não se tem reali 
zado os campeonatos de natação, moda- 
lidade em que o organismo regional por 
intermédio dos seus filiados, já marcou 
posição de certo destaque, 

O escasso número de nadadores parti: 
cipantes nos «regionais» desta época oca- 
slonou, como não podia deixar de ser, 
que a luta se limitasse aos grupos do 
Banco Lisboa & Açores, (que veio no- 
vamente a triunfar colectivamente) e 
Banco Português do Atlântico, tendo sido 
os seguintes os vencedores das provas ; 

66 M LIVRES Custódio Barros 
(Banco L. & Açores). 

66 M. BRUÇOS — Júlio Ferreira (Ban- 
co P. do Atlântico). 

66 M. COSTAS — José Almeida (Ban- 
co L. & Açores). 

100 M. LIVRES — Custódio Barros 
(idem). 

3x500 e 4x25 (estafetas vencedora a 
equipa do Banco Lisboa & Açores que 
veio a conquistar o primeiro lugar por 
equipas com 52 pontos, seguida do Banco 
Português do Atlântico, com 38 pontos. 


Sete clubes concorrem aos campeonatos 
regionais de atletismo 


A efectivação do «Torneio Prepara- 
» de atletismo surtiu os efeitos dese- 
ados por ter permitido aos clubes ava- 
liar das possibilidades dos seus atletas 


nos campeonatos regionais. Sete colectt- 
vidades realizaram a sua inscrição (Oliva 
Tranquilidade, Banco Lisboa & Açores, 
Douro e Leixões, Cruzadores de Fânzeres, 
Leonesa e Banco Português do Atlân- 
tico) concorrendo algumas na primeira 
e segunda categorias, devendo elevar-se 
a mais de uma centena o número de atle- 
tas concorrentes. 

As provas realizam-se sexta-feira, sá- 
bado e domingo próximos nos estádios 
do Lima, 18 horas (1.º jornada) e Antas, 
às 15 e 9 horas (2º e 3º jornadas). À 
ordem das provas é a seguinte : 
lançamento do disco e dardo; 
200 “metros, peso, 800 metros, 


compri- 
mento, 5.000 metros e 4x400; 3.º dia: 100 
metros, altura, 1.500 metros, 400 metros, 
triplo salto e 4x100 metros. 


O 1 Critério do SPORT CLUBE 
DO PORTO 


A terceira prova a contar do II Cri- 
tério do Sport Clube do Porto, a reall- 
zar no próximo dia 23, foi adiada para 
o mês de Setembro, 


O COMÉRCIO DO PORTO 
EM LISBOA 


Está à venda em todas as 
tabacarias. Quando estiver es- 
gotado em elgumas, os nossos 
leitores poderão encontrá-lo 
nas seguintes : : 
TABACARIA DOS RESTAU- 
RADORES 
TABACARIA MONACO 
e ROSSIO, 21, 


que o cavalo era cego, para assim o 


EM VILA 


DO CONDE 


VÃO SER CONSTRUÍDAS 
UMA PISCINA 


E UMA PISTA 


DE KARTING: 


POR UMA COMISSÃO DE FESTAS DESPORTIVAS 
RECENTEMENTE CRIADA 


Vita do Condo tem, aliás como pou- 
cas terras, condições excepcionais para 
«o transformar numa magnífica zona de 
desporto. O que lho tem faltado é o 
poder do iniciativa dos seus dirigentes, 
embora so reconheça que q ausência de 
recursos materiais, tem tido, fundamen- 
talmente a maior influência na não rea- 
lização de iniciativas que visem o de- 
senvolvimento turístico o desportivo da 
vila o do concelho, Com um rio que 
foi durante muitos anos, palco de belas 
regatas e onde se reunem dinriamento 
muitas dezenas de pescadores desporti- 
vos; com uma pista rodoviária onde se 
têm realizado inúmeras competições de 
ololismo o automobilismo; e com os 
avantajados recursos naturais do que 
dispõe, sobretudo excelentes sítios de fá- 
cil adaptação a emprvendimentos de uti- 
lídado para o desporto, Vila do Condo 
diziumos, não o é, mas podia sélo, das 
mais importantes do Norte e quiçá do 
País, como zona desportiva de projeo- 
ção relovada. 

A fim de chamar a si o encargo de 
promover a efectivação de iniciativas de 
largo alcance para a terra, acaba de 
sor criada uma Comissão de Festas Des- 
portivas sancionada pela Câmara Mu- 
nicipal e que é encabeçada pelo arqui- 
tecto Germano de Oaetro, presidento da 
Comissão de Turismo e à qual perten- 
cem também, José Teixeira da Silva, am- 
tigo ecoretário do município vilncon- 
dense, Josó Félix, João Evangelista, Apa- 
rício Barros o António Augusto Macedo. 

Para tornar público o que será no 
futuro a acção dessa Comissão de Fes- 
tas Desportivas, reuniram com os orgãos 
de informação, alguns dos seus membros, 
na sedo do Turismo de Vila do Conde. 

Foi o arquitecto Germano de Castro 
quem usou da palavra para expor aos 
presentes as razões da criação da refe. 
rida comissão o as iniciativas que q 
mesma se propõo levar q efeito. 

Disse o orador que o seu objectivo 
principal 6 desenvolver o turismo da 
terra e fundamentalmente a parte des- 
portiva. Será criada uma pista de «Kar- 
tingo, junto ao Castelo, para a qual há 


—————see<— 


Os dirigentes e atletas moçambicanos com o sr. governador 


ATLETISMO 


Inicia-se hoje, ao fim da tarde, nas Antas, 
o I PORTO - LOURENÇO MARQUES 
com vedetas do atletismo português 


Hoje à tarde, no Estádio das Antas, 
com imício às 19,15 horas, val ter realiza- 
cão a primeira jornada do «I Porto-Lou- 
renço Marques» em atletismo, que em 
hora feliz a A.P.A, decidiu organizar, e 
que tem suscitado enorme entusiasmo, 
muito especialmente após a demonstração 
eloquente, no decorrer dos nacionais de 
seniores em Lisboa, noq passados sábado 
e domingo, do valor dos atletas moçam- 
Picanos, com a conquista de posições ci- 
meiras em diversas provas, além do título 
nacional do dardo, coroada com a melho- 
ria de alguns recordes da província de 
Moçambique. 

Esto primeiro encontro entro os mú- 
cleos do Porto o de Lourenço Marques, 
é pola aguardado com enormo expectati- 
va, devendo o Estúdio das Antas albergar 
múltas centenas de adeptos do atletismo 
e de verdadeiros desportistas, acarinhan- 
do com fidalguia a valorosa e simpática 
embaixada lourenço-marquino, que pela 
primeira vez visita a nossa cidade, e pela 
primeira vez vai enfrentar a selecção por- 
tuense, de cujo brio muito há q esperar, 
EM bem que numa grande percentagem os 
aurentinos reúnem certo favoritismo. 

Acresce, a valorizar esta jornada ini- 
cial, a actuação dos «internacionais» José 
Rocha, Marcenal Andrade, Guara Alves, 
Esteves Costa o Herédio Magalhães, cujas 
actuações têm suscitado grande entusias- 
mo, e dado o seu real valor e forma su- 
perior que vem demonstrando, é de 
aguardar marcas do melhor quilate, 


As recepções à embaixada Inurentina 


Conforme o programa priviamento es- 
tabelecido, og dirigentes é atletas da em- 
baixada do Lourenço. Marques, esteve 
ontem no Governo Civil, a apresentar 
cumprimentos, tendo o sr, Danivl Silva, 
presidento da Associação do Atletismo do 
Lourenco Marques, saudado o gr, Egover- 
nador civil do distrito, fazendo conside- 
rações sobre a sua estadia na nossa ci- 
Cade, tendo o er. dr. Jorge Fonseca Jor- 
ge agradecido o saudado a embaixada 
iaurentina, com votos de felicidades o de 
saudações "para os nossos irmãos da pro- 
víncia ultramarina de Moçambique. 

À noite, a caravana de Lourenço Mar- 
ques estevo na Delegação no Porto da 
Direcção-Geral do Desportos, tendo o 
vice-presidento do Conselho Provincial de 
Educação Fisica do Moçambique, coman- 
dante Henrique Cardoso, saudado o de- 
legado no Porto, dr. Paulo Sarmento, 
fazendo judiciosas considerações sobre à 
actividade o valorização do desporto mo- 
cambicano, o que o delegado da Dircoção- 
-Geral, respondeu com agradecimentos 
pela fidalga atitudo de cortezia, 

Seguidamento, na sede da À.P.A, foi 


NATAÇÃO 


A direcção do ALGÉS E DAFUNDO 
está demissionária 


Devido a divergências entre a Federa- 
são Portuguesa de Natação e a direcção 
do Sport Algés e Dafundo, esta pediu a 
demissão, pelo que foi já convocada uma 
assembleia geral extraordináária para 
apreciar os motivos da decisão, e eleger 
novos dirigentes, 

O pomo da discórdia teve origem no 
seguinte caso a Federação, depois de 
ouvido o selecionador nacional, Alfredo 
Janardo. decidiu iniciar um estágio, no 
Muxito, onde existe uma piscina de 50 
metros, para os pre-seleccionados olim- 
picos Bessone Basto, Felga Ribeiro e Vi- 
tor Fonseca, colocando-os sob a direcção 
do treinador Federativo Manuel Ferreira. 
A direcção do S. A. D. discordou dessa 
decisão, pois o técnico japonês Yocochi 
orientador da colectividade e daqueles 
nadadores é um dos melhores do Mundo, 
e o clube entende que deveria ser ele à 
orlentá-los O Algés enviou exposições 
sobre o caso à Federação, à Direcção- 
-Geral dos Desportos e um telegrama ao 
ministro da Educação, lamentando ainda 
que a exposição dirigida à D. G. D. so- 
bre uma atitude incorrecta do seleccio- 
nador nacional para com O técnico japo- 
mês, em 1963, não tenha tido êxito. 


possibilidades económicas de a ver con- 
cluída ainda este ano. Para w primeira 
face, que inclui a pavimentação do 
oito» da pista, contase, já, com à 
importância de cem contos, aproximada 
mente. A referida comissão, decidirá, 
também, sobre a cedência das pistas 
para a efectivação de circuitos. 

Afirmou o arquitecto Germano do 
Castro que o Turismo não tem coberto, 
nunca, um único centavo de percentagem 
das receitas apuradas nos diversos acou- 
tecimentos desportivos. E o que sucede? 
Simplesmento isto: há necessidade do so 
melhorarem as pistas, mas não há di- 
nheiro. Só será posto de parte o circi 
to de ciclismo, porquanto q percentagem 
dessas provas costuma ser para o Rio 
Ave. Por isso a comissão desportiva 
alheio dessas iniciativas. Ao fim e 
no cabo quem colhe os benefícios é uma 
colectividado de Vila do Conde e isso 
é que interessa fundamentalmente. 

Mas o grande empreendimento que se 
pretendo levar a efeito, é a piscina, so- 
nho de muitos, que talvez so venha a 
realizar muito em breve, O local da eua 
construção fica, também, no extremo da 
praia, junto ao Castelo. Isso eerá obra 
do Turiemo e da Comissão de Festas 
Desportivas. O SNI contribui com 
quenta por cento. Se q obra não foi, 
ainda, iniciada, 6 por que não existo 
projecto. 

Disso o orador : «Não há verbas na 
Ohmara Municipal para projectos. O 
projecto da piscina foi encomendado, 
mas o arquitecto que recebeu q enco- 
menda viu logo que não lhe «cheirava» 
o negócio e acabom por desistir de O 
fazer. Sem projectos não há realizações». 

Na sua exposição, o arquitecto Ger- 
mano de Oastro informou quo a Comis- 
são do Festas Desportivas será contro 
tada e orientada pelo elemento ofi 
vilacondense, mas possuindo amtonomia 
em certas decisões a tomar. Ele e os 
restantes membros confiam abertamente 
no éxito da eua acção futura e no con: 
sequento desenvolvimento turístico e des. 
portivo de Vila do Conde. Po 


servido um «Porto de Honra» a dirigen- 
tes e moçambicanos, que serviu 
de excelente convivio de sã camaradagem 
trocando-se emistosas saudações do sr. 
comandante Henrique Cardoso e do pre- 
sídente da Associação de Atletismo de 
Moçambique, sr. Daniel Silva; e o vice- 
-presidente da Associação Portuense de 
Atletismo. 

Hoje, às 9 horas, a caravana lauren- 
tina fará uma digressão por diversos pon- 
tos dos arredores, e no final às caves do 
Vinho do Porto, em Gata, e no final da 
tarde, no Estádio dag Antas, enfrentará 
a selecção portuense em atletismo, 


AUTOMOBILISMO 


Bicicletas no serviço 
dos automobilistas 


Os parques do automóveis da perife- 
ria do Milão, passaram q oferecor aos 
seus utontes, bicicletas para estes, pri- 
vados da sua viatura, atingirem aesim, 
mais fioilmente, o centro da cidade. Devo 
rogistar-so que esta iniciativa conheceu 
enorme sucesso... 


Fizeram greve no chá... 


Os operários da Ford inglesa deoidi- 
ram fazer grevo ao famoso chá das cinco 
que no seguimento duma mais que se- 
cular tradição, lhos é servido na canti- 
na da fábrica, Tal facto, que abalou 
sem dúvida os tradicionais costumes bri- 
tânicos, deve-se à subida de 5 para 4 
«pence» cada chávena, na respectiva 
cantina. A maior parto dos operários 
passou assim a vir para o trabalho, mu- 
nida de «tormos» o, os rostantes, passa- 
ram à dar preferôncia ao leite, que não 
sofreu qualquer agravamento do preço, 


Aumentou a produção 
da «General Motors» 


Nos Estados Unidos o no Canadá, a 
produção da «General Motors» nos eis 
primeiros meses desto ano, elovou-so q 
3.058.699 veículos, contra 2.695.757 du- 
rante período correspondento do ano fin- 
do, À filial britânica Vauxhall viu por 
seu turno a sua produção do primeiro 
semestro de 1964 sofrer um aumento de 
51 por cento, em relação ao amo ante- 
rior, atingindo assim os 184.786 veículos. 


O Salão de Bruxelas 1965, 
será um salão completo 


Ficou decidida, oficialmente, a reali- 
zação do Salão Automóvel de Bruxelas 
em 1965, durante o período que vai de 
20 a 31 de Janeiro. O 44º Sulão, que 
como habitunlmento terá por palco o 
Grando Palácio dos Contonários, será 
desta voz um salão completo. Isto quer 
dizor que compreenderá não sômente as 
viaturas particulares, como foi o caso 
desto amo, mas também os pesados e ve 
culos industriais, os acessórios para q7 
tomóveis, motociclos, bicicletas e respec 
tivos acessórios e ainda caravanas é ma 
terial do campismo. 


Novos autocarros em Londres 


Um novo tipo do autocarros, do um 
só piso, vai eer posto em brevo a rolar 
pelos transportes públicos de Londres. 
O novo autocarro, que sai do trilho habi- 
tual londrino, poderá transportar trinta 
passageiros sentados o outros tantos do 
nó. O aceso faz-se pela frento o q 
saída pela rectaguarda, por portas que 
abrem e fecham automaticamente, Estes 
autocarros sorão no entanto sômento uti- 
lizados nos trajectos mais curtos, dada 
a «ua grando mobilidade, o que lhes 
permito vencer mais facilmento, o con- 
gostionamento da baixa londrina. 


Realiza-se mos dias 29 e 30 do 
corrente o IX Circuito de Vila 
do Conde 


Em organização do Estrela e Vigorosa 
Sport, e a contar para o Campeonato 


rios 


-americanos. 


de Nova Iorque, já existindo na proximi- 
dade do edifício das Nações Unidas uma 
área com o nome do seu falecido secre- 
tário-geral, a Praça Hammarskjold, que 
será unida agora com a ponte formando 
um arco, que os cidadãos de N. I. já con- 
sideram 'como «um monnumento mais ins- 
trutivo e inspirador que a tradicional está. 
tua». A ponte, que deverá estar termi- 
nuda em 19, será de desenho moderno e 
deverá ser decorada com simbolos da vida 
o feitos de Hammarsijoid. 


AUMENTO NA PRODUÇÃO, 
SUPERIOR 4 5% 


O desenvolvimento econónico na Suécia 
durante o ano em curso caraoterizar-se-á 
por uma expansão nos pedidos, superior 
ao que havia sido previsto anteriormente, 
informa o memorial que acompanhou a 
Proposta do Orçamento suplementar para 
o ano fiscal do 1964-1965, submetida pelo 
Governo ao Parlamento, recentemente. 
Calcula-se que a produção total aumentará 
cerca de 6,5%, o que é aproximadamento 
2% mais do que em 1968. 

Calcula-se que o total das exportações 
será incrementado em 8%, a mesma per- 
oentagem que no ano anterior. Todavia, se 
forem incluídas as exportações de navios, 
o incremento é de 10%, em comparação 
com 7% em 196, Calculá-se ainda que as 
Inversões ma indústria de construção au- 
mentarão numa proporção inalterada de 
cinco por cento. 

O consumo privado aumentará provã- 
velmento um pouco mais lentamente do 
que mo ano passado, ou seja, 86%. O 
consumo público, por outro fado, continua- 
rá aumentando rapidamente. 


VENDAS DE AUTOMÓVEIS 


As vendas de automóveis, na Suécia, 
mostraram um incremento superior a 9% 
nos primeiros quatro meseg do ano, em 
comparação com o período de Janeiro- 
Abril de 1968, o que representa um au- 
mento de 60.603 para 66.172 unidades. 

Em Abril, as vendas totalizaram 22.196 
automóveis, 'em contraposição com os 20 
mil 127 do mesmo periodo do ano anterior. 
As vendas de caminhões, por outro lado, 
aumentaram de 4.026 para 4.328, enquanto 
que as de autocarros diminuiram de 281 
para 270 unidades. 


NOVO HOSPITAL DE 1500 LEITOS 


Está actualmente em construção em 
Danderya, mas cercanias de Estocolmo, 
um hospital ultramoderno para 1.900 doen- 
tes, o qual está gradualmente a substituir 
o velho hospital de Morby, devendo estar 
completamente terminado em 198. Trata- 
-se de um hospital inteiramente automa. 
tizado, onde a electrónica e a abundância 
de espaço são as notas marcantes, 

A diferença inicia-so quando se entra 
na alegro sala de recepção, que mais pa- 
reco um vestíbulo de um hotel de luxo 
que a ante-sala de um hospital. 

Foram inaugurados recentemente vá- 

departamentos, entro estes uma clf- 
nica oftalmológica para crianças, o De- 
partamento de Cirurgia e os de Anestesia 
e Ralos X. 

O Departamento de Oftalmologia é es- 
peclalizado no tratamento do estrabismo 
ou olhos vesgos na infância, por meio de 
um novo método, designado por pleóptico, 
o qual tem dado excelentes resultados 
noutros países, O princípio do mesmo 6 
adestrar não sômento o olho desviado, 
com também a coordenação entre ambos 
os olhos. Têm-se obtido Gxitos em cerca 
de 70 por cento dos casos em que o tra- 
tamento foi aplicado na fase inicial do 
desvio, A Suécia tinha grande necessidado 
desse tipo do tratamento, Já possuindo a 
clínica cerca de 200 crianças a aguardar 


operação, og cirurgiões não necessitam es- 
perar pelo resultado. Antes que a chapa 
esteja seca, ela é transmitida do Depar- 
tamento do Radiografia para a Saia de 
Operações. O sistema de entrada dupla é 
aplicado em vários vasos no novo hospi- 
tal, a fim de eliminar o risco de infeo- 
sõês. Os pacientes e o pessoal de anestesia 
entram na Sala de Operações por uma. en- 
trada e a equipa cirúrgica por outra dia. 
metralmente oposta. — 

Os instrumentos são esterilizados em 
autoclaves centralizadas e nunca entram 
em contacto com mãos humanas, ao se- 
rem transportadas do esterilizador ao Cen- 
tro de Cirurgia, em cestos de tela e 
arame. 

O Departamento de Anestesia dispõe 
de equipamento moderno, podendo o elec- 
trocardiograma e o encefalograma do pa- 
clento serem controlados da sala do mé- 
dico, ou em osciloscópios no exterior da 
Sala de 0) 2 

Depois da operação, o paciente é con- 
duzido a um departamento, onde se efec- 
tuam as necessárias provas de oxigénio, 
respiração e outros «testes» pós-operató- 
rios com equipamento automático. 

No Departamento em que o paciente 
requer um intenso cuidado, é quase com. 
pleta a automatização. A enfermeira en- 
carregada pode obeservá-lo continuamen. 
te com a ajuda de TV. Oscllóscopios mos- 
tram o cardiograma do paciente uma vez 
por hora, o um termômetro central re- 
Eistu, &s temperaturas ao premir-es um 

o, 

Ao contrário do quo se poderia acre- 

ditar, todo esse equipamento moderno 


Nacional de Condutores, realiza-se em 
29 e 30 do corrente o IX Circuito de Vila 
do Conde para carros de Turismo, Grande 
Turismo e Sport, divididas em 5 classes 
de Turismo, 3 em Grande Turismo e 1 
em Sport. Os carros de Turismo disputa- 
rão a Taça Comissão Municipal de Tu- 
rismo, e os de Grande Turismo e Sport 
correrão juntos para a Taça Câmara 
Municipal. 

Juntamente, a Federação Portuguesa 
de Motociclismo organiza uma corrida 
de motos de 40 voltas ao Circulto para 
motos até 250 cc. superior a 250 ee, e 
até 500 ce. e superior a 500 cc. 

As inscrições para o Circuito Automó- 
vel e Motos podem ser feitas na sede do 
Estrela e Vigorosa Sport, à Rua de Costa 
Cabral n.º 877 até ao dia 24 de Agosto, 

Atendendo aos nomes que estarão pre- 
sentes em Vila do Conde tanto em au- 
tomóveis como em motos, é de esperar que 
o Circuito deste ano ultrapasse em êxito 
os circuitos anteriores. 


JOSE DA FONSECA MOREIRA ganhou 
a 7.2 prova do torneio «lniciação» 


Realizou-se, domingo, entre a Ponte 
D. Maria ao Esteiro de Campanhã, a 7.º 
mão do Torneio «Iniciação» organizado 
pela Casa de Recreio do Grupo Cut no 
Porto. 

A classificação foi a seguinte : 
1:—José da Fonseca Moreira (Cut) 
— Eng. Vítor Manuel Veloso Braga 

(idem). 

.*— José Garcia da Silva Rouxinol 
(idem). 
4º — Humberto Dedier 

(Sagres). 
5+— Joaquim Pinto Magalhães (idem). 
86º — Joaquim António Barreto Corvo 
(idem). 


Gonçalves 


Um concurso em Cascais 


Na bafa de Cascais etectuou-se o TI 
Concurso de Pesca à Lula, a que concor- 
reram oitenta e seis pescadores, que apa- 
nharam 585 lulas, com o peso total de 
35,070 quilos. 
As classificações foram as seguintes: 
Homens : — 1.º, José Valeixo (Dramá- 
tico); 2º, Guilherme Delgado (Indivi- 
dual); 3*, Manuel Catarino (C, Pescado- 
res); Pedro Aguiar (Cat. Câmara) 
5º, José” Augusto Simões (Prata da Rai 
Manuel V. Graça (Dramátic 
7*, Augusto Nogueira (Cat. Câmara); 8. 
Lino Duarte (Dramático); 9º, João Ca 
los (Dramático) 10º, Vítor Charrinho 
(Individual). 
Senhoras — 
(Dramático); 2. 
da Rainha). 
Infantis — 1º, João Carlos (Dramá: 
tico): 2º, João M. Poeira (Individual); 
3º, Maria Cristina Santos (Dramático). 
Equipas Dramático de Cascais 
(Equipa C); 2, Praia da Rainha (Equipa 
A) Casa dos Pescadores (Equipa A) 
Dramático de Cascais (Equipa D) 
Praia da Rainha (Equipa B). 


Maria Teresa Neves 
— Maria Odete (Praia 


O local fo! doado peta municipalidadenão economiza pessoal, Para cada 25 pa- 


corda 10 mil vezes antes de sua ruptura, 
o que equivalo a cerca de 27/28 anos de 
serviço ininterrupto num relógio. Outro 


Os fabricantes euiços de relógios, fol o 


dução de hastes internas de relógios que 
oferecem propriedades do 
tão boas como as de aco carbono usual. 
Um grande número de «testes» de quali. 


pudesse produzir um aço inoxidável es- 


realiza às quortosieiras, foi adiado para o 
dio 21 do 
Nesso reunião efectuarseá o concurso públi. 
co da empreitada do urbanização dos terre- 
nos circundantes do novo Hospital de Gaio. 


Festas à Senhora da Hora, 


DE MADRUGADA 


FICARAM INTERNADOS NO HOSPITAL 


UMA PONTE EM MEMÓRIA DE HAMMARSKJOLD | QUE EMBATEU COM UM CARRO DE BOIS 


ESTOCOLMO, (Agosto) — Será construída sobre a «First Avenues, do Nova 
Iorque, unindo « cldado com a área do edifício das Nações Unidas, uma ponte come- 
morativa do trabalho de Dag Hammarsijold, e em particular pelos seus esforços em 
favor da paz dentro das Nações Unidas, Iniciou-se há pouco tempo uma campanha 
para reunir os fundos necessários, encabeçada por proeminentes americanos e sueco- 


Ao princípio da madrugada de 
hoje, os Bombeiros Voluntários de 
Moreira da Maia transportaram ao 
Hospital de Santo António dois ho- 
mens que haviam sofrido um eci- 
dente de viação de bastante gravi- 
dade, os quais vinham transferidos 
do Hospital de Matosinhos, onde 
receberam os primeros socorros. 

Eram eles o operário fabril An- 
tónio Lopes Rodrigues, de 30 anos, 
casado, residente na strada de 
Crestins, 856, em Moreira da Maia; 
e o estucador António Oliveira Pon- 
tes de Araújo, de 27 anos, também 
casado e residente na referida es- 
trada, n.º 439, os quais regressavam 
às respectivas residências ao fim 
da tarde de ontem, montados numa 
motorizada conduzida pelo Lopes 
Rodrigues, quando, no lugar do 
Freixieiro, da freguesia de Perafita, 
Matosinhos, foram embater num 
carro de bois que, ao que parece, 
não tinha qualquer luz de sinali- 


bros, encontrando-se em estado de 
choque. 

Ambos os feridos ficaram inter- 
nados na Sala de Observações 
daquele estabelecimento hospitalar 
portuense, tomando conta da ocor- 
rência à P, V. T. do posto de Mato- 
sinhos, que procura averiguar a 
identidade do condutor do carro de 
bois, a fim de apurar a quota parte 
de responsabilidade que lhe cabe no 
desastre, pois parece que o Lopes 
Rodrigues também tem alguma, 

Ambos os sinistrados se encon- 
tram em estado grave, sendo pior 
a situação do Pontes de Araújo. 


Ho apanhar do chão 
um objecto que lhe caíra 


sofreu uma lesão 
no estômago 


Cerca das 2 horas de hoje, quan- 
do se encontrava na sua residência, 
mesta cidade, o polidor de móveis 
Fernando Pereira de Matos, de 33 
anos, casado, deixou cair ao chão 
determinado objecto. 

Ao tentar apanhá-lo, curvou-se 
rapidamente demais, ficando logo 
com muitas e fortes dores abdomi- 
nais, pelo que se fez transportar 
num «taxiy ao Hospital de Santo 
António. . 

Ali, verificou-se que apresentava. 
perfuração gástrica, pelo que foi 
prontamente operado por um dos 
clínicos da equipa dos Serviços 1 de 
Cirurgia, após o que baixou para 
internamento a uma das enferma- 
rias daqueles serviços. 

O invulgar caso provocou, naque- 
le estabelecimento hospitalar, certa 
admiração, por não ser vulgar. 


clentes são necessárias 90 enfermeiras, ou 
aa] oo é projecto estiver terminado 
todo o iver terunl 

não restará um só edifício do antigo 
hospital. 

O custo completo de construção e equi. 
pamentos é orçado em pouco mais de 740 
mil contos, 


SITUAÇÃO DA MARINHA 
MERCANTE 


A Marinha Mercanto Sueca, conside. 
rando navios de 100 toneladas brutas ou 
mais, mostrou um aumento líquido da 
ordem de 9.90 toneladas, atingindo em 
Abril o total de 4.157.000" toneladas bra- 
tas, diminuindo, por outro lado, o número 
de navios de 99% para 995. 

Oinco navios construídos em estaleiros 
suecos, totalizando 37.000 toneladas, fo. 
ram incorporados à frota em Abril, 


AÇO PARA RELÓGIOS SUIÇOS 


A indústria suíça de relógios encomen.. 
da perto de 80 % dos seus pedidos de ato 
a uma firma sueca, Tal facto foi revelado 
pela própria companhia, num recento ar- 
tigo sobre pesquisa o desenvolvimento no 
campo de aços para a indústria manu- 
factureira de relógios, sector que provê 

te exige a mafor precisão e tole- 
rânci 


Até há pouco tempo as cordas de reló- 
gio eram feitas quase exclusivamente de 
aço carbono, sem ou com pouca adição de 
outros elementos kspeciais. As experitn- 
cias da companhia em questão na pro- 
dução do cordas de relógio em ago inox. 
dável. conduziu, após uma larga sério de 
experiências, ao aperfeiçoamento de um 
aço inoxidável especial, que proporciona 
às cordas uma, vida cinco a dez vezes supe 
rior às feitas de aço carbono. 

Ter-se-á a possibilidado de se dar 


Os dois homens, muito feridos, 
foram transportados ao Hospital de 
Matosinhos numa ambulância dos 
Bombeiros Voluntários de Matosi- 
nhos-Leça, ali se verificando que as 
suas vidas perigavam, em consequên- 
cia de sérios ferimentos na cabeça, 
além de outros. 

Por isso, fol solicitada a ambu- 
lância dos Voluntários de Moreira 
da Maia para os trazer para o Hos- 
pital de Santo António, como refe- 
rimos. 

Nos Serviços de Urgência foram 
radiografados e detidamente exami- 
nados, tendo os clínicos ali em ser- 
viço concluído que o Lopes Rodri- 
gues apresentava fractura do crânio. 
e da clavícula esquerda, ferida con- 
tusa na cabeça e outras pelo corpo; 
o Pontes de Araújo sofrera fractura 
da tase do crânio, bem como con- 
tusões múltiplas pelo corpo e mem- 


problema, resolvido pela companhia para 
fabrico de um aço inoxidável para a pro- 
usinabilidade 


dado foram executados, antes que se 


pecial, que se tornou um material in- 
dispensável para os mecanismos, 


8. IP. 
——— € — 


V. N. de GAIA 


Sessão da Câmara 
Municipal 


, QUe hobitualmente se 


Para garantia das 
vossas colheitas, 
máximo rendi- 
mento dos vossos 
gados e av: 


6 


A sessão camará 


rente, em sessão extraordinária, 


Santa Ana e Santa Eulália, 


Nos dias 22 e 23 do corrente, realizam-se, 
em Oliveira do Douro, as festas à Senhora 
da Hora, Santo Ana e Sonta Eulálio, com o 
seguinte progromo: dio 22, alvorada, e, às 
1 horas, entrado das bandas de Vilelo é 
Terouquela; dio 23, alvorada, às 9 horas 
entrado das mesmas bendas de mútico; às 
1 horas, missa soleno com sermão, e às 17 
horos, soída de uma mojestosa procissão; às 
2 horos, fogo de artifício. 


o 33. aniversário dos 
Bombeiros Voluntários 
de Avintes 


4 


Administração de OLAVRADOR | cê 


AVENIDA DOS ALIADOS, 107- PORTO 


Mum simpales 


postal temeta 


este cupão à MORAD) 


A prestimoso Associação Humanitário dos 
Bombeiros Voluntários do Avintes comemora, 
de 0 a 28 do corrente, o 32º aniversário da 
sua fundação. O programa dos cerimónias 
que Se vão efectuar é o seguinte: dia 20, às 
7 horas, solva de morteiros e tasttor do 
bandeira com formoluro geral do corpo acti- 
vo, e, às 21, concerto pela banda de música 
da corporação; dia 21, às 21 e 30, compe- 
tições desportivas o recreativos entre os asso 
ciados; dio 2, 8 21 e 30, boile de gala 
dedicado cos associados; dio 23, missa por 
alma dos bombeiros e sócios falecidos, romo- 
gem co cemitério local e desfilo do corpo 
activo. 


BANCO BORGES & IRMÃO 


S. A. E. L. 
INSTITUIÇÃO FUNDADA EM 1884 
Capital e Keservas — Esc. 165.500.000$00 
Dependências no Porto: Bonjardim (Casa Antiga) — Sá da Bandeira 
— Infante D. Henrique — Costa Cabral — Campanhã — Carvalhido — 
Foz do Douro — Boavista — Carlos Alberto « Costa Cabral (Areosa) 
Dependências em Lisboa: Praça dos Estados Unidos da América — 
Avenida Fontes Pereira de Melo — Rua Pascoal de Melo e Avenida 
Alvares Cabral (ao Rato) e Pr. Duque da Terceira. 
AGÊNCIAS — Braga, Setúbal, Ovar, Matosinhos, Amarante, Lourosa, 
Gondomar, Vila do Conde, Murtosa, Albergaria-a-Velha, V. N. de 
Gaia, Valença e Arrifana, 

POSTO em Vilar Formoso 
Correspondente no RIO DE JANEIRO — Banco Borges 


PORTO LISBOA 


Acidentes 


Forem socorridos no Posto da Cruz Verme. 
lho: Maria Domingues Souso, de 55 anos, de 
Perosinho, com ferida inciso na mão direitas 
António Alves Ferreira Marinho, de 14 anos, 
de Seixo Alvo, com ferida conlusa no super- 
cílio; Manuel Silva Alves, dg 31 anos, de Co 
nelas, com ferida contusa no mão esquerda; 
Almiro Jesus Pinto, de 8 anos, da Gervide, 
com ferida contusa no couro cobeludo, e 
Manuel António Teixeira do Rocha, de 3% 
anos, de Avintes, com ferido contuso no couro 
cabeludo, 


TODAS AS OPERAÇÕES “ANCARIAS 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


TRANSACÇÕES RÁPIDAS 


SOBRE PROPRIEDADES, em todo o Pais, directamente ou por inter- 
médio de jlador proprietário, à longo e curto prazo Amurtizações facultativas. 
SOBRE AUTOMÓVEIS, por prazo de 6 a 18 meses Só exigimos assina- 
tura do dono da viatura. Consulte-nos, porque o seu problema financeiro 
será Imediatamente solucionado em rigoroso segredo e com o minimo 


de encargos. 
ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


(Entidade com reconhecida idoneidade e devidamente autorizada 
pelo Decreto-Lei n. 43767) Reg. 


Rua Sá da Bandeira, 3811 — PORTO — Telefones: 90101 o 35M9 


AVISO AO PÚBLICO 


A Empresa UNIAO DE SÁTÃO & 
AGUIAR DA BEIRA, LDA, tem o prazer 
de informar o Ex." Público de que 6 
imiolada em 22 do corrento a carreira re- 
gular de passageiros entro 
TRANCOSO E FORNOS DE ALGODRES 
quo vai morvir as localidades compreendi- 
das no respectivo trajocto, para as vilas e 
concelhos de Fornos do Algodres o Tra! 
coso, e tem o seguinto horário: 

Partidas: Fornos do Aldogres, 8,25 (a) 
e 14,80 (b): Oruzameto da Estação, 8,83 
(a) e 14,88 (b): Fornos do Algodres (est.), 
8,45 (a) e 14,60 (b); Cruzamento da Est 
cão 8,46 (a) e 14,61 (b); Granja (cruza: 
mento), 8,50 (a) e 14,65 (b); Figueiró 
Granja 856 (a) e 15,00 (b); Muxagata 
(cruzamento), 8,67 (a) q 16,02 (b); Muxa- 


ALHOS 


JR e e Pe ma 
N 


gata 9,09 (a) e 15,14 (b): Muxagata (cru= 

Zamento), 919 () e 16,34 (b); Vila Chã mina hds lo? 
9,26 (a) é 16,81 (b); Sobral Picharro (eru E O e 
zamento), 9,30 (a) e 15,95 (b); Mata (ci mm 

zamento), 9:84 (a) e 15,99 (b); Sobral Pt E O O O O 


chorro, 9,88 (a) e 15,48 (b); Aldeia Nova, 
9,48 (a) é 15,53 (b): Aldeia Velha (cruza- 
monto), 9,55 (a) o 16,00 (b); Fiães (cruza- 
mento), 10,10 (a) e 10,15 (b); Trancoso 
(cruzamento), 10,16 (a) o 16,21 (b); e che- 
gada a Trancoso às 10,20 (a) e 16,25 (b). 

Partidas: Trancoso, 6,20 (b) e 15,06 (a): 
coso (cruzamento), 6,24 (b) e 15,09 


Direcção 
e propriedade 
— es dios Padres do 


Coração de Maria 
PARA EDUCAÇÃO DE RAPAZES DO ENSINO PRIMARIO 
E LICEAL EM REGIME DE 
INTERNATO — SEMI -INTERNATO — EXTERNATO 

Põe à disposição de todas as famílias Católicas as suas 
novas instalações com quartos individuais, gabinetes de trabalhos 
práticos bem apetrechados, espaçosos recrelos, etc. 

Serviço privativo de transporte ao domicilio para alunos 
Semi-internos e externos do Porto, Espinho, Esmoriz e Cortegaça. 

Inscrições até 10 de Setembro, 

CARVALHOS — VILA NOVA DE GAIA 


TELEFONES : 963005 - 963385 


(a); Sobral Pichorro, 7,04 (b) 6 15,47 (1); 
Mata (cruzamento), 7,06 (b) e 15,61 (o); 
Sobral Ploharro (cruzamento), 7,10 (b) é 
15,56 (a); Vila Chã 7,15 (b) é 16,00 (a): 
Muxagata (cruzamento), 7,21 (D) e 16,06 


(a); Muxagata 7,83 (b) é 16,18 (a); Muxa- 
gata (cruzamento), 7,43 (b) e 16.28 (a) 
Figueiró da Granja, 7,44 (b) o 16,29 (a); 
Granja (cruzamento), 7,60 (b) e 16,35 (a): 
Cruzamento da Estação, 7,54 (b) e 16,44 
(a); Fornos de Algodres (est.), 8,06 (b) 
e 16,61 (a); Cruzamento da Estação, 8,07 
(b) e 16,52 (1); o chegada a Fornos de 
Algodres, 8,16 (b) e 17,00 (0). 

Observações: 

Electuam-se — (a), da quintas-feiras, 
sábados e dias 218, 228, 288 e 15-12; 
(b), ds segundas-feiras, 

Nota— A carreira nho se realiza nos 
dios 11 e 25-12. 

Viseu, 18 de Junho de 19654 
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ra D Or); eluandas, desdo 29 E) 
de Julho (a sair em 19-8 para Leixões); 
«Santa Maria» (x), desdo 13 de Agosto 
Am, C); «Vera 
e PROGRAMAS PARA AMANHÃ 
m 
x0es); «Nncala», desde 18 do Rana 
Soft M desdo 8º do E fem reparar EMISSORA NACIONAL 
EC PETER Rae po ço PROGRAMA «As AGOSTO. 20 — Quinta-feira — | vidndos da melhor eociedado, da região, 
. Decaux, 1.320 tons., e : isto irro NS Fado — | Durante nquete, foram lidos muitos 
com carga diversa a Sociedade Comercial | aesds MI he. ArosEa ão): fCaranvlos | Ais 7 horas: Abertura; 103: Notisiário S, Bernardo pad, onte r é neu inleratao da SAtDaçÕes entre os dna 
Orey & Barros Leite, Lda. desde 12 de Agosto (a salr em 168 para | — Rádio Rural — Boletim Meteorológi tor, 3 cl, — Missa própria sem Credo, | um do sr. subsecretário da Educação Na- 
Do Porto vapor português «Ilha dalas ilhas Adjacentes); «Cedros» (x), desde | para os agricultores — Informações rela- Paramentos de cor branca, cional, sr. dr. Alberto Brito, representa. 


fem reparação); «Ponta Garça», desde 4 


Nacional 
EM 18 DE AGOSTO DE 1964 Pç 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS sra 


Tagus . Madeira», cap. Nogueira, 497 tons. vazio|14 de Julho (em reparação); «Fun-| tivas a pesca — Boletim Meteorológico do por sua irmã, sr.* D. Maria José de 
Ti ilidado . E para pescadores — Dia Desportivo; o E 
Cheque COMPRA VENDA Otra pMinpresa gain: Magairengo Lodi gui GO, desde 0, do Axosto (a sair em) Programa da manhã; 3: Noticiário — Bo- |  EXPUSIÇOUS SOLBNES DO| PRO pras, o novo sacerdote q 
LISBOA 8/1 (Minimo) (Maximo) COTIA ARENAM sAiDAS desde 21 de Julho (em reparação); «Gor- sea Mataorolósico T Dida dembortivos SANTISSIMO SACRAMENTO — | mossui grandes dotes de intaligáricio 6 
Lares sos msg | Sega 5) para consams vapor“ portgut | FA? ÃO, do Ago, fa ue cm |, Sato q Aeee dê ágio | No terejão do Terço, deu 440 do | Sisto. Di jebiaio pla Ferra bo 
: * q ; 95: à e iran vo 
Amesterdão Boss Agrícola dus Neves «Erati», cap. Águas, emlastro, rense», desdo 8 de Agosto (a sálr em 17-8 | rias em Portug: Aible e 0 seu con- | 1ô horas; da Trindade das 10 às 16 1 Ai e mandes; rev Redlino da OOo 


895,88 8$02,88 Agi. Colonial (8.).. 

Açúcar de Angola, 
BoITB 858,26 | Angol, Agricultura 
Boror” . 


Do Porto vapor holandês «Draco para os Açores); «Funchalense», desde 10 | junto; 10.15: As grandes figuras do Mun- | horas; da Vitória, das 10 às 15 horas; | ceição Santos, rev.º José António Mar- 
De Lisbon vapor português «Ana Ma-| de Agosto (a sair em 15-8 para P, Santo | do Português; 1040: Arias célebres; 1: | 49 Hospital de Crianças Maria Pla, | tins de Pinho, dr, Samuel de Bastos Oli. 
talda», cap, Plorro, com carga diversa. e Funchal); <Ilha da Madeira», desde 7) Noticiário — Cartaz dos Espectáculo: das 6,30 às 17 horas. veira, rev.º Agostinho Dias de Sousa Rj 
Para Hamburgo vapor alemão «Bremer | do Agosto; «Corvo», desde 11 de Agosto | e 05: Solos de Piano; 11,15: Música nó o deiro, rev. Rui Osório Castro Alves, 
Reeder», cap. Deukema, com carga di-| (a sair em 17-8 para Setúbal e Ponta) Trabalho; 11,45: Fados e guitarradas; 12: ea rev. Domingos Milheiro, rev.º José 
versa. Delgada); «Alexandre Silvas, desde -0 de | Noticiário — Revista da Imprensa; 12,15 SAGRADO LAUSPERENE — Das | Ajmeida Campos, rev. José Pais, rev. 
Para Casa Branca vapor português| Agosto (a sair em 14-8 para Huelva e e Mundo do ata ua rca Bo | 19 horas de hoje, às 19 de amanha, | Eloi Almeida Pinho, dr. D, Inês Gomes 
«Alenquer», cap. Mano, em lastro. Gand); «Andulo». desde 28 do Julho (a) Maria do Espirito Santo; 13: Dire So | Capela do Hospital Maria Pia; e, | Bacelo, rev. Arnaldo Cardoso Pinho, An- 
Para Lisboa vapor alemão «Bilbao», | Sair em 19-8 pará 8 Af. 00.); «Cartaxo», | noro — Boletim Meteorológico: “As | na Capela do Hospi * é | tônio Pereira da Conceição, estudante An- 
cap. Oszowski, com carga diversa. desde 10 de Agosto (a sair em 13-8 para | nossas melodias; 14; 14.º Episódio do Fo- | nã província, amanhã, na igreja de | tónio Martins da Silva, dr. Luís Aguiar é 


Bruxelas . 


4815,12 4818,54 
5559,68  5864,26 
723,72 829,64 
6865,98  6871,41 
4501,61  4504,91 
5586,91  5591,73 


Viena Leixões); «Mello», desde 24 do Julho (em | lhetim «Um duelo por amor»; 1420: De = 
Belsinquio ta uia cosbaga Aberdeen vapor holandês almhes, | Llzõoa); iii, dtudo 24 do Julho, (oa) loção am doe cuia” sola | Govo (Baião), A a period 
Nova lorquo mg noção o |iiteti sfialir desde fa do, Ago (8) Rome de hicdes da SÃO De somam a soma u e Gncição Bate" agradeceu Todos 
e az de ; às 15,30; De semana a 
Otro Va AS 20,30 HORAS: do agosto (a sale” em 158 para Casa: | semana — Revista Sonora para a mulher Capela dos Alfaiates apreço e estima de que fora alvo e tera 
AO MIVHNA Fôra da Bi á branca). por Judite Navarro e Maria Leonor; 1 Eoiacras, do muita eutiioa: papa Ndo:Coméra 
Roi «Exp. Acount..  —8— —— Cim. Tejo, mom. Vert q. Cn nada “e asista, Metodias pela Orquestra Mantovani; 16,1; No próximo domingo. realiza-se a festa | CO do tdi al Eterementado pelo seu 
ma Lira . Es 804,60,27 $04,64,05 ento/'N, 'O, (brando). Mar bom, (x) Navio de passageiros, Conjuntos Vocais; 16,30: Noticiario e pro- | anual à Senhora de Agosto e a comemo- | Correspondente, — C. 
«ULBARINGS» * TRJO grama da Tarde; 1730: O programa dos | ração do quarto aniversário da reaber- -— nen 
Mudrid ... Veseta s = apazes; oticiário; 18,10: Música de | tura desta capela, com o seguinte pro-) my; POE ar 
Ear PE sed —s— E Dança; 18: O papel da Mulher Por- | grama: às 12,30 horas, missa solenizada e issa nova celebra em ( 
Berlim (Rep. Dem. Alemã) Deut Mark (*)  L2$87% L3s00,s Ret ENTRARAM OS NAVIOS: Ingleses IN E 0 R M A 0ES tuguesa na Defesa Nacional por Mada- oosição: do Santíssimo Sacramento, que 
Budapeste ...., Hlorint esasgo esmis | bi TT E «Seamew» de Newport e Setubal; «Drin: DE DEAL Dae o a | traseira. adore cá iatá do ho bra ata vis, Seidbrou"a qua primiira missa 
Nair. = . - ados OS ; E 
bina renserem Voros 898 45018 | Port. de Celulose... 52508 5.205 5. Ca e e ce : cões de Portugal (Variedades dom Sermão. pelo rev. frei Augusto de |o rev. Augusto Antunes de Cima, filho 
ArsÓVia morrem rmmscesetesem HOLY 7516,15  7822,85 | Sacor = 44805 45 carne CORgeladas| Ubnipeess OE Eeiralrs da ECONÔMICAS E FINANCEIRAS Portasem da Etapa, Portalegre-Heia da | Roriz, capuchinho, Dinção a encerração, da gra diário da Concaição Antunts 
º a 5 5 20,30: dz fest E artins | e A io Francisco de Cima, natu- 
(* Veutche Mark do Deutche Noiennank, os oss Southampton, Tanger e Gibraltar com 950 Diário Sonoro — Boletim Meteorológico; | vida ia a tennão dé nisso é por todos | ral da freguesia de 
(as Ar operações de send” de dólares livres (ria telegráfica ou U. F. do Azoto - 488 Bale Comeau com trigo; « «Uruguay Stars | Ne tm) 21: Batlarico; 21.20: 14+ Episódio do Fo- | os irmãos e benfeitores da Capela. Queimadela e que 
postal) tm am aumente de 806 , Portug. do Ala. * — 1H de Londres non 9 pusiagalros para Lia: | tação de pera o o Maçã Trcoine dom pai: | tim atm d o o E so ordenou, “em 2 
' boa, 57 ei ito; ibé de «Relnxntion Areas, et de > “Prod É 
Notas estrangeiras podas pro vistriaman opa na, de inaltos Pisca Méstine NR anoltencam | do adiar e do Japão deinínto o, pariodo Nonctánio, ma motta dstamoligioos 08] Menta no Senhor Jegus dAlóny | Citedral do Sorto, 
MPR AQUA ELECTRIVIDADE 44 passageiros para Lisboa, 978 em tran- | de 1 de Julho de 194 até 30 de Julho de a ed - à a apela do Senhor d'Além o a FME a 
OONEAA Miva nA a) sito; portugueses; «Dione» ded Puerto de | 1965 fo &ixado em 560 mil cywis. Cinema: 23: Programa da noite; 0,451 No- | Na capela do Mosteiro Benoditi- 
Africa Ocidental Francesa — franco mem SIU sm gas: Santa Maria, Casablanca é Setubal; aNias- tm ; 1º Encerramento. no de Singeverga. 


£ já no próximo dia 6 de Setembro que | Atojitaramno o & 


atri 
rica Rodésia PROGRAMA «Br esta tradicional festividade será levada al ovos frelros 


| 
| 
Ed 


+ Libra eme 75550 75800 Aguas da Curia « sas ded Moçamedes, Luanda. Cabinda * 


Africa do SOS eeserememempsenssens 82800 85800 Tenerife e Funchal com 252 passageiros Meto” Com “6 maior brilhantismo é com 
Alemanha 7810 2880 para Lisboa; francês «Charles Tellier de As 12 horas: Abertura: 13: Diário So- | o programa seguinte: às IL horas, missa | Maca ro e O. Guia 
a ae Buenos Ay Montevideu, Santos, Rio q 13,20: Separador; 13,30: Que quer | solene a grande instrumental pela Ala do | ter da Silva Ribei- 
anetro e Las Palmas com 53 passas X 3 14,30: Marchenerzalungen, Infante e Condestável e sermão ao Evan-| ro, servindo de 
1810 1816 getros para Lisboa, 316 em transito; di- | 2904 . ; gelho pelo rev: frei Augusto de Roriz, | presbit tie 
SA HA namarquês «Hanne Tholstrupp» de Har- apuctinho; a Rato 
tlepodol, Bordeus, Porto e Port de Boue tos; 16,25: Obras primas da Música Fra A capela apresentará uma vistosa or- rec É 
Foue pela ap lestino Borges de 
501,7 5082 «La Mede); holandês «Stentoro de Ham: 7 Reabertura; | namentação, com muitos lustres, luzes| Sousa é de mestre 
Cansdá 26820 26870 burgo, Amesterdão Roterdão com 6 E e flores e plantas naturais. de cerimónias o rev. 
Dinumurco 4805 4825 - Posageiros gm dansito: dinadmarquês | Uma empresa de Milão va! tundir-se ; 20,30; São juízes desta festa o sr. Júlio Antó- | frei Fernando An 
E. U. América (De 162) ...... 28885 24545 13708 AD de Roterdão e Antuérpia; sueco | com uma outra, jeponesa, de «tramsistors» | concerto da serie organizada pelo Tea Into de Jesus Silva e sua esposa sr.* D.| tunes de Cima. Foi 
BU. amée sm gAlmeria» de Malaga com carga diversa | (rádios portáteis) ede receptores de tele-| tro da Trindade de colaboração com a | Maria José Filipe da Silva. turiforário o rev.o 
ADE aro rica (De 6 8 1000) 28555 28585 a3808 1 pos x visão, começando q produção em 1955. | Emissora Nacional, airigida Deo maestro NS alo: do  Noira 
spanha e 8471 s489 DD 12608 18008 rederico de Freitas e o violinista Rafacl ese em DIssiLOna da dor 
Erança Franco 6870 ósso . E, 1825 18155 1825 * Couto; 23: A Voz do Ocidente; 1: Fecho. Missa nova em Mansores vandag os srs. Abl- Rev.º Augusto 
ARES Mana SAIRAM OS NAVIOS; Frances: u es, 
Hotanda Florim seems 7580 BSD Bbáias lidas. — 14 — | fPont Avemo para Rouhen; «Charles Tel. | Uma firma amerteana de produtos far- | MODULAÇÃO DE FREQUENCIA PAISES: (Olivoiso da. Asemáli), 17.2 | dna hantano, A MrENte do Co 
inglaterra Abro E pires ler» para Vigo Havre com passageiros: | macénuticos val abrir em Melbourne (Aus- »4p. | A vizinha freguesia do Mansores, do con. | Aguiár e Augusto Antunes ficando a 
eg" 
Atálio .. um us espanhol «Pachina» para Bilbao; inglese! trália) uma » 23 horas: Ciclo «A Sonata»; 23,40 iveu horas de intenso nte musical ca G o 
o dry 604.56 qu43 «Uruguay Star para Las Palmas, Rio d ópera; 045: Noticiário; 1: Fecho. csiho de Arouca, Viveu horas de tntenso | parto músical a, carro do Grupo Coral 
Noruegs EE ago agia BOLSA DO PORTO Pe A E A CHEGADA DO CHEEE DE ESTADO proteço de, “mi rela. partmutal Gaâucia | neo-ciéigo, ofereciram cerca, de “ei. 
E ) - Missa Ni > 
República Federal do Congo su? sos Gere aSuico «Laupená para Leixões Bar-) pm Hong-Kong vaí abrir uma fábrica eia raro Tout Pereira” dk | dona: Antonio Borgo de Nona q Toe: 
Suécia gelona, Set , Genova e Livorno e Marian | quo produzirá aniaimento 36 milhões ds) | A Emissora Nacional transmitirá na | Conceição Martin quim Leito do Araújo brindado pelas 
S á 6sau 5870 EM 18 DE AGOSTO DE 1964 di Carrara; holandeses: «Meidoornp para jas do tecidos de algodão e de fl- | próxima quarta-feira, a partir das 17 e Ag 10,80 horas, o rev.º José Peretra da | felicidades do rev. Augusto Antunes de 
Suiço 655% 8578 Leixões. Porto, Vigo, Antuérpia e Roter- | pacsuiataias A cobertura est pravista | 45 minutos aproximadamente, uma r8- | Condição Martini gaiu processionalmente | Cima, = É, á 
Uruguai 1810 1840 DOS dão; alemães: «Algol» para Pireus; Se- Abril do 1965, portagem do desembarque de sua exce- q direcção à igrej radio 
sá EFEOTUADO tubálo para Lo para a 1965, : de casa de seus pais em direcção à igreja 
Veneznei es20 6840 E TE o BS * lencia o Chefe de Estado no Cais das Co- | paroquial daquela terra, por entro estra- Rai ia 
; aster para Cadlshead; por- unas. , a 
Cons. 3 4% % 191 t10 tugueses: aForos para Leixões e hor al ia) uma firma Sapos | Ésta transmissão será teita por inter- | Iejar do foguetes, Bodas: du preto. mnoungotaia 
Hidro Eléctrica do Cávado fmaya com combustiveis liquidos: aMel- | na ET anscatrá Wma” Eábrica” do Libras | médio dos emissores de Lisboa 1, Regio- | farrincos o acordea do pároco de Tarouca 
VE Pp a á Hidro Eléctrica do Cávado lo» para Safl; «Cartaxo» para S, Vicente; | Nest nal, modulação de frequência 1 e ondas 5 
Eéluçies Os Erersá Coloca ido Prata e Bissau; Corvos para Setubal e | sintéticas, curtas para as províncias ultramarinas e | dá cds : 'TAROUCA, 18 Conforme estava 
Unile (Moedas de 100 IWOsU0 — Buosvo dos “Açores Colares enter pura Thas) A EXPORTAÇÃO BRASILEIRA | | núcleos de portugueses residentes no Bra. | tava o Córtelo que festas de homenagem ds arciprosto rai.s 
; Colares para Leixões, Ro- sil e em cadeia com diversas estações e A le homen ao arciproste rev.o 
E. U América (Moedas de 5) BOsuu susuo OFERTAS teraãio e Antuérmia: «Africa Ocidental O caté, no quadro das exportações | do Continente e do Ultramar. percorre doe Duarte Fernandes dos Santos, pároco 
E, 1 América (Moedas de 10) 61500 66500 OBRIGAÇÕES Elversar "uérpia e Havre, Todos com carga | prasijeiras de 1963, deu ao país 743.284.000 mente decorado denta frogusaia Deles miãs bodas do EMA 
E 4 América (Moedas de 20) Sugou 64800 E msnicê A do dólares, O qué representa 525% do) EMISSOR REGIONAL DO NORTE | caprichosamente = : tismo, Ao romper da manhã uma salva da 
. atapei e ver , 
LSSUO 16500 Es Depois do café, vêm: algodão, 114.241 1º PROGRAMA ! RR é mosteiros e repique de sinos gnunclou o 
1200 18560 Cons 3% 10841000 O DONO Es K mil; Acucar, de pinho, 84.769 mil; sisal ge im o templo Ce início das festas, A soguir uma banda do 
Holanda naoes poses tmmoor 25800 275650 pg pede Posição dos Novios da Marinho | 23 ssiss. ss62 mit; milho Jem grão, do Mansores reple- É Vig. tocindo alegres Enavordos o Pet 
Coorroaaaadssopsessse mms pat & é VETA os de manganês, 24. ee: Ê o . 
Angisterra «oseenmmsestammeemenmesoor (Isabel) Ubra. 280500 290500 Obrig. do Tes. 2 4 % M it tabaco BAIA mil; óleo de mamona, onmema: da 7 tora 6 acho Perto do melo dia começou a concen- 
Ingiaterra - (Antiga) tibra.. 28050) 200500 1942 10 E — ercante Nacional 17,787 mil; manteiga de cacau, 15.721 mil E E Do | atira Moré, our tração junto da capela do mártir S, Se- 
México (Moedas de 50 P 14508 J6E3 10 Ea dólares. Os demais produtos, em immero da | do o rev.º José Po- bastião das autoridades concelhias, con- 
» Pesos) .... S00 1 520540 1944 t 10 4 - EM 12 DE AGOSTO elevado, renderam, em conjunto, 185.974 | manhã; às 9.40; Programa de Lisboa I; | reira da Conceição Erogações religiosas, organismos corpora. 
Portuga) (Moedas de 3.000) Mil Reis 135800 175800 1945 £ 10 ' - mil dólares. às 11,15: Música no trabalho: às 11,45: | Martins acolitado tivos, clero e muito povo para receberem 
» (Moedas de SM) » » 180500 150800 1946 É TO Cuneo DOBSOO  — ILHAS ADJACENTES — «San Miguel> | Entre os principais compradores de | Fados e guitarradas; Às 19; Programa de | pelos seus colegas iai e ve a Ad 
2 MMostao de 1000) 3» MaSOO 196800 Jones do Te 3 % foda, Pr es 1 VE Te | pe o a à vt, mto, | E, GDS ER E E | 
é rig. s. a ; >, em ta Del- | teco várias as, estão os grama de Lisboa IT; 13: Juncão de |Li Milhei) - Rev. José Pé as | 
3500 tasou SDL dO ed a e largar hoje Lisboa, aquirirarm produtos no vã: | Gmigsôres -— Prograna” de, Lisboa? às | to” do Escaplea, V. da Goncolção Múriins | 9 Fevis D; Manuel do Jesus Pereira bispo 
EO UM chegou ao |lor de 530.919 mil dólares, correspon-| 13,30: Desdobramento — Programa de| da Feira e José essliar de Coimbra que ) quis associar 
Obrlg. do Tes. 3 4 % Eis Porto Santo; | dendo a 37,9% do total. Em segundo lu | Lisboa I; às 16,85: Programa da tarde; | Almeida Campos, de Pindelo, Oliveira de Sparta DAR pio DR pos cqa! ie á 
82870 38810 » 2º Série t 10... 101800 — Funohaj, gar, vem a República Federal Alemã] às 16,45: Diga o que prefere. programa | Azeméis, Foi presbitero assistente o seu quam cortelo tor Hp a 
SOS0U  AVOSUM 1.001800 - (Alemanha Ocidental), com 11.664 mil, | elaborado por Joaquim de Macedo com | conterrâneo rev.e Avelino da Conceição emandos dos, Gantos, Que" qi 
pe 5 1500. — 7,9%; a Holanda figura com 108.831 mil.) os discos pedidos pelos ouvintes: às | Santos, pároco de Moldes, Arouca, e mes. | 2PS0U do automóvel sob uma chuva de 
1820 1524 ia ua = G quarto posto pertence. à Itália, 88.800 | 1745: O quarteto de Marino Marini do o eis de Mausures, | papelinhos e manifestações o aclamações, 
Prato da Lo) campeoes o memo ADO 1805 à Ra RA = mit aólares. Seguem-se a Inglaterra | Jg: Programa de Ligboa I; hs 19: Note | pes, Manuel Antônio Fernandes, O grupo | Música, bastante fogo e uma largada de 
Bs00 


Apso Le Ad AO Ta 55.436 mil, à União Soviética, 40.:108 mil. | elário regional; As 19.10: Programa de | coral da acção católica de Mansores can. | Pombos correios. Sefulu-so um cortejo a 
A 90: 


1962 t. 10 e a Bélgica-Luxemburgo, 36.048 mil dó-| Lisboa 1; Aç 20, 


Monson 


(a Todas es opersções de venda são cstivas de imposto sobre pó até aos Paços do Concelho onda se 


e Is 
reação à 1063 É dO (uno 1008800 lares, Ag vendas dos demais paises 80- | —“Programã de Lisboa: ds 2 Desdo- | mingoa” de, binho Brandão, professor do | Seaiz0u uma sessão solen; da homenirem 
Obrig. do Tes. 4 % APRE 7 maram 297.254 mil dólares, bramento — Programa da Lisboa 1; às | Seminário Maior do Porto, rá, sr. Alberto Pereira Martine que teceu 


FACILIDADES DE IMPORTAÇÃO NA ft Antneia de encerramento — Hino Serviram às lavandas o pal do novo 


Indústria de Pesca . 1.000800 calorosos elogios ao homenageado, Sobra 


tevita, seu tlo sr, José Francisco Mar- 


- ” REPOÓBLICA DA AFRICA DO SUL 2. a acção sacerdotal durante os 25 anos de 
PINTO MAGAL ES DJ | Externos para, (5: teimenttia tin 6,0 cunhado, er. José Duarte Cabral. | apostolado, falaram ainda q delegado es. 
pe MAGALHÃES, L*” JE EA | Da ont cms a LT], a Agr ee | Dt To | rc Tso a 
ut. s/ juro 3.º p cent - : Junção de Issores — | Musica) Fajô .º José Pere) h, a 
UMA ORGANIZAÇÃO BANCA! j dio ATA: | gom que, do Futuro, 'podorão “Ber impor. Programa fo Lisboa: Re 15:90; Do | pad do a CoFiaio. Ira vento | meto da homenagem q rey.º Mimôteo Ber 
AÇ RES RIA : HESES 088); eso Utoméo, cam 1-8 | Lados mediante uma simples Jicença, do | mento -— Programa, do Lisbon TH; Re 17% | dência do seus” pais, onda foi servido UM | Hurotisam-se om oraduria A eNemplar cars 
E piêm 1 Trata - | Interrução; às 18: E Dir Ns E - : 
MODERNA E EFICIENTE Bancos 1 chegou à Tetsões Procadente de Las Pal: | gos: bolachas, bolos a pão, extracto é | ma da “Léboa 1: fe 080: Juncãso do | “noto & Cerva de duas centenas de con | rojra encerdotal ão homenaecado, hs 
recado Go Tas Peq OA DE indústria do produtos | emissores «= Programa de Lisbods Ao 21: iniciativas principalmente à Colónia da 


PORTO - LISBOA - AMARANTE - ARCOS, DE VALDEVEZ - CHAVES - COVA Lisbos & Açores 
DA PIEDADE - ELVAS - PENICHE - TOMAR - VILA DA FEIRA - FATIMA 


600800 ol alimentares, s0j concentradas, gelatina, | Desdob; - Férias de Santa Helena que funciona no 
util do ErbAiS cieçou à Líndana procedente dá | oebolas. caipetes e feltro para placas 8 | Tt; da ais Endacor de Norte Io Prosas sito da Barre do MOMO Roma e à ata 
Deve largar hoje para Leixões (18-8), | base dis mesmas, chales, lenços de pes- | ma de Lisboa II; às Ol: Encerramento, acção benemerente e educadora, Após a 


hn sessão seguiu o cortejo, sempre entre 
aciamações para a igreja matriz do 5, 


Companhias de Seguros 


nd vetos», coço e estolas, recipientes para o trans- 
s36500 350900] CANO CR idiço, chegou a Leixões pro- | porte, de leite, persianas de metal, ele- 2º PROGRAMA 
CRRICA CORTENTAL — «Ambotms, | ?adoros eléctricos ou hidráulicos, imaca- k Pedro de Tarouca onde fol oclebrada 
Divorsas à | cos hidráulicos, baterias e pilhas, be As 23: Emissor de M. F. II: Programa missa solens tendo sido pregador mon- 
BOLSA DE LISBOA [=xi.. amics Ea Ee Rea Emas 
Post cette io RO | o LON PIN pEStE e] LIBERAIAZAÇIO NA NORUEGA | Mens Ea e o ua aeee a 
Tabacos (Portuguesa - y x É li imbra, 
is na Dad amei ELI Mltstrioo do U. Eléctrica Portuguesa 182600 185800 | Cimales procedente (do Cane Towni| O Ministério da Agrucultura da No- TELEVISÃO a Ao baba Litaa Ria anita 
OBRIQ E — 965 8005 resdeg . E a a ruega informa que, até nova ordem, po- depois uma procissão do Santíssimo Sa- | 
IGAÇÕES To tido 0063 900F 95$ | companhias Ultramarinas: ” E peso gr a dos na Noruega os dois PROGRAMA PARA HOST a cramento e em seguida um almoço da ho- 
p. estaDO » venda | Dois. 6 = — ss linha do Principe e  — 450800] cogente de Porto Amólico eMocanbiimes Eira Meio iDO Na as q menagem. A melo da tardo os seminaris. 
E foot, camp. Hidro, Eltotrioa ão (x), em 10-8 largou de Cape Town para o traço da 580: Abertura: de todo: A tãs do Seminário Malor do Lamego, acom. 
n = = 5 30: i 33: . seu professor 
solidao 8% a | importa 5% ms A SEMANA NA BOLSA DE LONDRES | nai, fdição da tarde; às 10,46: Programa AR 9 homenageado, na 'sua residêhola, tendo 
Ea o co |sendke - - “COMÉRCIO ESSA) a mg de Zonta con, na o) RR, PS E 5 Ee MAE 
1941, t do 10. 8558 8508 8806 | S eircia, Sá. — q TG É a muito movimento, tendo o indice do | ate rio, 3 . fan Je Rr a Apoia para a Lgrade mia 
3 ecos 19508 1.9085 | Hidro biécicica ão E dita nado) imimthas Risameaa moro idas à de neel ds gracs estando “presentes” O 
sa sinto 288 LER ho) | dinda x | ALFANDEGA DO PORTO [Ee e Dao BR Cor 
drig do Pesouro, lem, ou Na última jornada da semana, a Bolsa gaudo bispo da ego: que no fai fes 
BA 61 urem = | Idem, faem, 1967 9308 E it be com 0 flime Português, de grand motra- uma brilhante alocução o o sr. D. Antó 
E fr = dade, 4% 1940 RENDIMENTO APROKIMAD + é frmas Parte, devido à empesnlatio, man JÁ Volia a Portuga em Biciclita:” às á Edo do Doado fer canis 
— TONS — | Idem, 5% m ' 28, Telejornal, últimas notícias; às " diversas prendas pela passagem di 
= ma (= | Tormoctémrica Bor Em 17 do Agosto... 4720 069800 fodas as neeções o 0 Índico do, einancial | 26,50; Meditação; às 23,55: Fado, bodas do prata sanerdotaia, = Co | 
= soma MO | qi E 357,2 pontos na semana anterior. Lua cheia a .. ” 
- ar nino Bléetr. Porta Nos diversos sectores, há a distingul Quarto minguante a 30 = 
= Mi E late aa RS Amei par jo Auto-Viação da Murtosa, L da 
4 K ip ) essa consej - ja 
= UM ão [5 pos NAVEGAÇ Bo aifimcan, Ud E, LR o ot é dr MARES de 
T emissões lustrinis e a 
A tran ; Ee | gi, pítcas ta como, oe aço, ARMÁCIAS CR tao (Rad 
uisionadas pela consolidação da posição o fes saca RS entre rreja (Es! e 
= om rum | Roca Bortoueds EM 18 DE AGOSTO DE 1564 chegou Eovernamental Dara ias pidnimas claições Dia  Preia-mar Balxa-mar | (p, os Conab serei] da Grando 
; ; rals, serviço permai 
So MOVIMENTO NOS PORTOS |:s | a “tuto, portugueses, tiveram uma) Estão hojo de serviço permanente | 19 — 1h30-13h53 7h16-20h03 Guerra) 
= semana qi iva, havendo a apon- | as arm Es 5] ER 
— Lous 43) tar a subida de 6 dinháiros dos eléctrio guintos q a! dao nes ud Di O A 
Said bo! encerraram à semana — 5hI2 40; 18.25; 15,40; 16,10; 19,60 e 20,20. 
— 2.208 12505 DOURO E xeling dinheiros, enquanto 0s restam. 7.0 TURNO 22— 3h29-15h34 ohos-a1h36 | so dps ias ipagtioaas E 00 
t de 5 car. — ass — es não alteraram. , ad $:405 1620" a 20,80. 
ENTRADA: poi o Doi ds 
Cuutelas sem juros, 15; b H 16,45; 19,25 
3.4 sério — mos DeiLondisa y Movimento do porto do Blo ã Marte tidas: 6,00; 7,55 
E dres yapor holandês «Erasmus», urtoga, “part 00; 74 
Pre | ca DO Senres apos holandês «Bramum, o ge pa LUSO-FRANCESA | TEMPO PROVÁVEL | ngriia, aivics 
CN NLADUN NADIUNAIS: : com carga' diversa a Wall & C.*. Lda Lisboa, pe X a à, partidas: 
Aguas Lisboa, 5% — 495 5005 CA De Leixões vapor holandês «Draco», Durunto o 6no da 1909, entraram nO R SÁ DA BANDEIRA, 140 PARA HOJE 10,10; 12,45; 14,66; 16, 
Cam de Fer. Norte +P. cap. Marselis, 878 tons. com carga diversa Ê do Bio do Janeiro navios. TELEF 6 Estarreja, chegadas: 
Ponta, 1068 1085 nas a Jervell & Knudsen, Lda. . U.  AÇODES, esse total a o ano como ONE 26134 3 10,85; 19,10; 16,20; 16.50; 19, 
E E Norfolk para Lisboa, (18-8); «Monta Bra- 365 dins, não considerando os dias de Céu geralmente limpo, vento Todas as carreiras dão ligação aos 
de E a adag o O luas so. em 7.8 chegou a New York proce: | inaciividads oficiais ou eventunis, vari- fraco a moderado de noroeste. | comboios em Estarreja. 
Metrop. dé Lisboa, k dente do Funchal: «Ribeira Grandes, em Fua da Pequ bida de temperatura. 
4% a Vo — 885 68 Para Bristol vapor holandês «Bterumo, | Hi largou do Leixões para Lisboa, És Bontim, 73” 8 My a a Borárioa das corcaltas da passagéiros 
Transp. Aéreos Por= Sa re po io dad “| (12:89; «Alooutimo, om 7-8 largou de Nor- | madamen Elia o ; entre Bêstida (Rampa Fluvial) e 
tuguêsos, 4% —  — 985 | Algod de fo Para Lisboa late motor português «Ma | E o pot pe RR BR OE pra 40 BOLETIM METEOROLÓGICO DO] pardemas (Praça Jaime Atreixo) 
CAM, DB FERRO! R ria Isabel 2º» cap. Paulo, com carvão. | folk; «Arraiolos», em 5-8 largou de Nor- no mesmo o, | Béstid: idas: 19,85 (a) 
| o : 19,4 Mas 
ua d = arabér, Gibraltar vapor Nono, cmi | oh guru Lito, CEA à Na oi q OBSERVATÓRIO DA SERRA DO PILAR | 1 25its, grp; Jem, os: ras tas 
Er ENE nd ARA E Para Setúbal vapor português «Secil | ge em Vila do Porto, Devo largar Hoje ) EM 18 DE AGOSTO DE 1064 E ir siena 
4 BLBOTRIOIDADB Outão», cap, Oliveira, com carvãi para Leixões. (14-8). Controntande “Pardelhas, partidas: 8,00 (8); 9,80 (b)5 
8 G4B: Para Leixões vapor português ellha da) CARREIRAS DIVERSAS — «Noereuso, 1962 verifica-se Pressão atmosférica 14,10 (a); 17,00 (a); 19,16 (0). - 
Gás e Blectr. 8 % % Madeiram. em 10-8 chegou a Larache procedento de | um de 11,38 %, pois, (nivel do mar) HORAS| “Bêstida, chegadas: R10; 9,40; 14,90; 
TOMAVA EM UE NÉ GU áGID LEIXÕES Eoixbea: - eblomes, Cem. 118 Jargou do ) aqucio ano. entram no, porto, do Rio ara E 
ha G Casabrarea, | 8,527 navios, o equóvelo a tuna Wir h = Ed 
agro”, — 806 8 LANIFIOIOS; SE cada 3 horas, 29 minutos » 3) — Em Gaia — Misericórdia do Gaia. Rua | Máxima podia de Agosto 90 ds Setembro aikniament 
Gás Blectr. 8 3 5%, segundos. Também em 1982, se destaca- | Marquês Sá da Bandeira — Farmáoia | Mínima ..... O às 40 50) fe Agosto à dO de Setembro, dn 
TBT/7O O "= — 8505 | Fiação e Tecidos da ENTRADA ram oa náoionais com 1.514 navios (429 %). | Lobo, Coimbrões, Valor às 18 horas . 7537 Estável | 36 "ho terças-feiras, é do 1 de Julho & 
Gás e Electr 4 %, iara otite ao ad gi De Newcastle vapor lberiano «Patrick moruegueses, Com 247 menores (706), 2 Racnpnsdo a dm de horá: 81 de Outubro, 
1948/78 BS SOS 85 | mandOs: Mp, cap. Macinnes, 1.698 tons. 5 dias e Ra (es o. ME) é mera Temperatura máxima 21,5 às 14 e.10 
Ferr rsrs SRD dação ET E us ms meio, de viagem. com carvão a G. Leal | Lisboa para Cacabranea. ma dio Temperatura mínima 159 às 60 45 
leotr. Agricultura, .*, Lda. E Humidade mínima . 
sais A] Dre de A 1 Mê | De Vigo vapor holandês «Draco», cap. | Cio Marina. em 118 checo a Sia Pos. Bm 8. Mamodo da Infesta — Fersuáção | Tempo minima no ráisa ão ASSINE 
Gés i Eleoir 6 ES 4) rr oe E Marselis, 318 tons. dia e melo de viagem, | co Gera. Pei asas Boto pero Ler) | Em VILA VERDE vende-se Lino Correia, Avenida do Conde, BITL. ' ã 
1952/77 — es com carga diversa à Jervell & Knudsen. | bos. (128); cAlgero, em 5 É Na Senhora da Hora — Farmácia Cen- | Vento em Km./h. 
ss De Lisboa vapor holandês «M ge rm O COMÉRCIO DO PORTO dA, renda: Dub dO: Morta 10: Rajada máxima . | aos 
É ess Ando, Se Boo oR dona qiÉ dei Em Matoninhos — Rocha Pereira, Rum | Rumo correscondante WNW < b3 
o es gem, com carga diversa a Soclerade Co- | Nereida», desde 23 do Julho (em repa- alisa Pyito Ohpelo, 4%, Rumo dominante «um WNW avra 
Eia Eléctrica Alto E ' mércio Garland Laldley S. A. R. L. ração); «Benguela», desde 11 do Agosto do sr, João Fortunato Machado Em Leça da Palmeira — Gramacho, Rua | (a ora 0.3 m/m 
Alentejo, 6% o —  — 93 isboa vapor francês aPont Aveny,| (a galr em 26-8 para a Af. Or); eImpé- . mm 4 
A be francês «Pont A: 2-8 AL. O Impé- Pinto de Areújo, 4 


OS MÓVEIS PINTO DA COSTA y CONSERVAS DE ATUM MARCA «CORRETORA» : 
SÃO MÓVEIS DE QUE SE GOSTA! Rn per es De oro red ma à VENDA 
a preocupação da falta de peixe no mercado. EM TODAS 4 
Atum so aaturai. (ata de 500 gra cu ss as d 
> »” . DD 900 qro ecemeecemeremememes 780 
| Di qae oa Sh A A dr menceanias | 
» . ” 2 0 LOVO gra os sesvo 
> » . » o 4 Ulube .eemermememenenmenmes “550 


— MAIS DO QUE ISSO) 
PARECEM, 


PARECEM. Ohicharro em tomate. Into de 800 gFS. emememememne — $00 
POSTES 


Se nos pedirem por um simples postal ou pelo teletone, 
enviamos. pelo correio, o nosso pequeno folheto de receitas 
de atum ao natura! e uma lista de todos os nossos produtos 
e seus preços 


SOCIEDADE CORRETORA, LDA, 


4GENCIAR 
RUA DA CUNUEIÇAO 125. 2! DT! — LISBUA — TELEF s02312 


PARAGEM OBRIGATÓRIA... 


na estrada Porto-Lisboa 1 


RESTAURANTE MALAPOSTA 


(Pompeu dos trangos) 
MALAPOSTA 


PARA ESPLANADAS 


mu DO Rosiando *º “etualiza | | têm Arte, Beleza, Besistância 
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O penso higiênico da Mulher 4 Pelo: Fabricante: 


OIMENVOBERE 
POSTES DE ULMENTO, L.DA 
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Plonetro da indústria de mobiliário 
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Esta vo ro Moderna ? Especializado em frangos Distribuidores oo Porto: 
E pd TT 10 unidades — 10 escudos) 4 PINTO DA COSTA, L.DA metálico, em Portugal no churrasco, arroz de VAZ TEIXEIRA & ARAÚJO, LDA — Rus de Santo Ndetonso, 555-Telefone, 1725 
MACEDO DE CAVALEIROS Um produto da | uno DES Gas Ao. a frango de cabidela e costes GASPAR CARMO & [RMAO. SUUK, LDA — Rus Formosa, 455 - Telefone, 21848 | 
SANTO TINSO “e Teleton, 834 CASA VELUDO — PORTO ( | Ealmonda— FREAMUNDE Mas Avenva O lotas de vaca grelhadas, ANTÓNIO DA CUSTA MOREIRA & O, — Rua Alferes Malheiro 140/144 — Teletone, 22220 
Aa Sa E pcepipadábiia É DRDS RO Da EEN NEVES DDD SSL EINE EO a a A IVA VALES PESO A | 
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12 Quarta-feira, 19 de Agosto de 1964 O Comércio do Forte 


Director de Sociedade Têxtil, francês com SO anos 
LEraM VANTAGENS ram ro 


alguns anos de estadia na África do Norte 


Antigo Director do Centro de Formação Profissional Têxtil, 20 anos 


AR COND RA 3 ac E 
PARA TODOS serviço ESPECIAL Ea SE 


RESTAURANTE 
E BAR 


fe Direcção Técnica de Fábricas Têxteis de média e grande importância, 
tendo dirigido durante 7 anos um grupo têxtil importante, e tendo actual- 
mente uma delegação de poderes de Gerente na qualidade de director duma 
Sociedade de Fiação e Tecelagem de média importância (8.000 agulhas e 
aproximadamente 300 máquinas para tecer). Habilitado a todos os problemas 
de organização do aumento de produtividade, de formação de pessoal, de 
Criação e de equipamento de fábricas têxteis, Familíarizado com todas as 


questões administrativas e bancárias. Possuindo grande facilidade de adapta- A L U G U E R E ç 
ção, e falando, igualmente, correntemente a lingua alemã procura o lugar de 


DIRECTOR TÉXTIL OU DE ADJUNTO DIRECTO 


Agradável frescura e ambiente 
R. SAMPAIO BRUNO, 14 — PORTO 


BRASIL 


Oasa em 8. Paulo vende-se ou troca-so 


ANDAR DE LUXO — ALUGA-SE 


A CHEFE DE EMPRESA TEXTIL PORTUGUESA na melhor zona, o/ 12 divisões o gara-| Dor PEA Ejrrol Prédios, para instalação de ser- 
Aceitaria missão de reorganização ou de criação de empresa têxtil. | gem pi Telef. 2268; Tolet. 26807 == Porto. Possuindo carta de moto. Carta escrita pelo próprio, indicando idade, | vicos públicos, de preferência na: 


Referências de primeira ordem. Está disposto a vir a Portugal para con- | ANDAR MODERNO ALUGA-SE 
versações, Por favor dirigir a primeira carta ao n.º 171203 AGENCE | 5 trontos, divisões muito espaçosas, mo- a i 
HAVAS, 17 Rue Vivienne, PARIS que à entregará. biliário completo do cozinha 6. C0D& | pon Ie Niceia Cudar. pólio o 


aquecimento contral o garagem. Rua do | nes E do Lo RO António Patrte 
João de Deus, 105 (à Bouvista). a A oiro Nu tá A 


BULL PORTUGUESA ANDARES NOVOS COM GARAGEM FRIGORÍFICO 210 L. TERRENO 


ordenado pretendido e todos os esclarecimentos que julgar necessários | zona central da cidade. é 
à Administração, ao N.º 512. Enviar propostas com as indi- 


cações indispensáveis para Secção 
NA I.*+ ZONA 


CASA -— VENDE-SE 


do Património da Câmara Municipal 
do Porto. 


x R. Bra do Queirós, 156 (à Oirounvalação) | FRIGORÍFICO 210 é | EMI ORA 
OPERADORES MECANOGRÁFICOS em nto dia Cogoo no OObS: 6 divatos | Toletone 910201. E "Com cerca de 2300 m2, 22 de frente, com autorização para 
Na Delegação do Porto, estão abertas inscrições para a frequência | ESTABELECIMENTO setação ido ennvigo jon Breno dica AL, z 
gratuita do próximo curso de Operadores Mecanográficos, a inlciar no | novo, para qualquer ramo, situado no MERCEDES 220 - 1964 Telefone — 20841 é 20951. ! DE RADIODIFUSÃO 
próximo mês de Setembro. melhor local do negócio, Sô aluguer.) Completamente, soro, c/ 16900 Im 
Dirlgir-se à BULL PORTUGUESA — PALACIO ATLÂNTICO | não paga trespasse. Falar: Rus Costa | garantidos. Rua de 8. Brás, 4355. 
— Telef.: 85898 — Sala 504 — PORTO. Seven) O CONCURSO DE ADMISSÃO 


= MOBÍLIA DE SALA 
2º ANDAR 


e Quarto, Terno de maples, ao desbarato. 
foderno, independente, aluga-se. Rua de| Rua de Miguel Bombarda, 13] 
Santo Ildefonso, 418. Bio do Str iemivangasani o a 
(el8) x MOBÍLIAS MODERNAS 


DE ASPIRANTES 


AVISO O ESQUENTADOR 
ER Rd] DE ALTA QUALIDADE 


concurso de admissão para o pro- 

vimento de lugares de aspirante, do | EMANA E ARE 
quadro geral do pessoal, a que corres- 
pende o vencimento mensal de Esc. 


TRÊS 


Usadas para noivos, económicas, quarto, 


s, jantar, terno de maples o fogão a gás ' ' 
pisentar e e Ea Importante firma importadora do Porto pretende admitir 


C 1) M P R A S custa o recheio todo só 6.000800, não funcionário com conhecimentos de serrotes traçadores motorizados 


custa menos, vendo junto ou sepurado. e prática de abate de árvores, estando livre do serviço militar e 
Eua de Costa Cabral, 691. Ver a partir possuindo carta de condução de ligeiros. 


das 10 horas. 19567 


HIPNOTISMO 


o Sos Resposta a este jornal ao n.º 521, 4 ia Tniã Ra 
Rufino Ríbeiro Aumento a du Doceonalidado e pão | ANTIGO: LOUCAS, QUADROS, SANTOS z 1750800 o ao qual poderão concor-)(ompania Unido de Crédito Popular 
tenha complexos de inferioridade ! Seja | armas, relógios, castiçais, moedas, ete. zer luos do sexo masculino, dos 
DOS OLHOS forto » dominador ! Ganho mais dinheiro || Atendo informudores idôncos, Tol. 42712. PRÉDIO VENDE SE EE ———— )18 aos 25 anos, com as seguintes ha- S.A RL 
s é dim — - j 
Consultas dos 10 &s 12 o dos 15 6 19 horas | «Curso, do Misuotlamor modifloara q vue | CARRO PARA DOENTE bilitações: curso das escolas comer- 


ciais, o 2, ciclo de actual curso LEILÃO DE PENHORES 


OPEL REKORD hJiccs, ou equivalência, Previnem-se os senhores mutuá- 


As demais condições para habi- | rios de que os penhores em débito de 


Consulório; 8. Sento Cotrino, 28h20), | vida; Brito jargamonto Comprovado, Peça o 139,) Por 2170 contos, no CENTRO DA À 
Telefone, 9857 — Residências folet. 910935 | catálogo grátie com Informações q G. Hs | comPri-se. Rua do Luis Aguiar nº 180) Dr moderno, construído o/ mate: ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 
KIERNAN oo Apartado 24 co ESTORIL; riais de 1º qualidade, madoiramontos |] JUROS DESDE 4,5% AO ANO 


o é dinto, » LDA ã 
Dr. Manuel de Fisueired ã E | Cditeas "aiviades por inaútino, total: |) Para splocar por BituTEOA ea UA (PORTO) LDA litação ao concurso constam do | juros há mais de três meses serão 
r. Manuel de Figueiredo FESTAS DE VERÃO NA CORUNHA pronto: alugado ia: Tuniaotfontádus 8a o AUTOMÓVEIS em todo o País B. BOLHÃO, 172-182 — Tolof, 26087 Hi] aviso publicado no Diário do Go- | vendidos em leilão, o qual principia 
Médico especialista BOCA E DENTES render mais de 6,6%. Carta ao n.º 525.)] rTRANSACÇÕES cRÁBIDAS, e (4 LINHAS) verno, II Série, n.º 192, de 17 do|em 6 de Outubro de 1964, pelas 14 
4 EEE é: 
CONSULTAS TODOS OS DIAS Nos dias 1 a 81 de Agosto de 1964 SAL HIGIENIZADO ORGANIZAÇÃO GANDARELA portêntar = E devendo a entrega do pe Ea ra de Carlos Alberto, 
8. Sá da Bandeira, 0192%B.—M 55468) Por motivo destas festas a G. E. tem AEE | E [pi e a necessá locu- | 79, de e. 


mentação efectuar-se até ao dia 16 
de Setembro próximo, na Secretaria Porto, 18 de Agosto de 1964. 


2 Eras da Emissora Nacional, Rua Ale- 
Lindo prédio, junto da [M) xanare Herculano, nº 42A, Lis- 


à venda nalgumas estações (entro as VITA-SAL 


DR. OLIVEIRA DESSA [555 Sus cio rucsis:| SENHORA 30/ ANOS) feio ram como 


ciais de ida e volta, a preços reduzidos 


AUSENTE DE 22 DE AGOSTO para a estação runhe. TERRENO — VENDE-SE 
ATÉ MEADOS DE SETEMBRO rato Venda E “de Júlho a &1 de dous. Ros lia” 100 am. do. eléctrico. 6 Góm: autocarro Av. M. Gomes da Costa boa-2, onde serão prestadas todas as 
= 3 Validade para regresso: 1 de Agosto a 5 ão n.º 20, Fi a posta Ea Rostiênçias irao) ou À ) ANTA CATARINA a, ma informações. 
7 ábricas, na Rua Nova do Seixo, com a 
Dr. Paulino Ferreira fstembro ini 2.000 ma. Teler, 7450, 19551 e Bonvista 


Emissora Nacional de Radiodi- 
fusão, 17 de Agosto de 1964. 


COMARCA DO PORTO 


3.º JUIZO CÍívEL 


850.000$00 


Prédio moderno, no centro 


OLINICA MÉDIUA 


ceratérao ater mamae | Ministério das Comunicações PEDIDO 
DR. CELESTINO MAIA | Administração-Geral do Porto de Lishoa 


AJUDANTE DE FARMÁCIA aldo Costa. P. e 2: secção de processos, nos autos 


EMPREITADA DE REPARAÇÃO- | para trabalhar no Porto, precisas if dd de Execução de Sentença Sumária 


? 
-GERAL E PINTURA DOS GUIN-| Carta à Eedacção ao n.º 522. dem <NORTENHA» —————— em que é exequente José Marques 
PRAÇA D. JOÃO 1, 25:1.º Pinto Moreira e são executados 

DASTES ELEOTRICOS N.º* 44 é 45 | FARMACÊUTICA/O — PRECISA-SE Tolefs. 26706 - 30181 3. OLIVEIRA ALVES & AMORIM, 
COARCA SIOTRERT 4 Pr | ia DES sas SOS | oo co a o | PE sp Me 
MARCA STOTHERT & PITT. | Resposta à Administração ao . | sejam corresponderse para tins matri- | WE n URO, sai ser- | com sede na Rua da Alegria, 73 e 
moniais com meninas de 20 q 30 anos. + eg ANGELO ALVES AMORIM, casa- 
EXCEPCIONAL PRÉDIO BB); ge do, comercinate, residente ia Rua 


Carta a D. B. ou J. E , , 
RR PRÉDIO EM BRAGA |) fisicas Es (o ias cm e 


dé cratação cepção e abertura de propostas para DR E 1.240.000$00 
nie a execução da empreitada acima de- TENDAS DE CAMPISMO NO CENTRO DA CIDADE soa, erário Já existes VINTE dias, contados da data da 
Metais Invicta signada, na 11º Repartição — Elec- ESTAM sneindo Tan TUR Bio Porto do Centro o numa EEE Gi a SE gs Partidas? Úyisem, 0 E) £% | segunda e última publicação deste, 


tricidade e Mecânica, em Alcântara, TANTO fool horas Fa 


De constr. moderna, cons- 
truído o/ os melhores mate- 
riais. 3 inquilinos de habitação 
e/ todas as comodidades. Ren- 
dim. sup. à 6%. Isento de 
contribuição. Preço por urgên- 
cia e/ mais despesas 450.008. 
Trata o mostra a 


> Repartição de Administração-Geral 
contr. 

das muito acessíveis. Tem co 
mércio e habitações o rendo 


O Chefe da Repartição 


Med. especialista Dirocior clin. do Gerês 
Ausente no Gerês 


Rebites POP 


A última palavra As quinze horas do dia 3 de Se- 
as dicula tembro de 1964 proceder-se-á à re- 


A. — Caixa Pos. 
Angola. 


Lopes & Sampaio, Lda — Avenida abril o ' quinta, o/ a área do 315 m2, devo- isa a citando os credores desconhecidos, 

Rua do Almada, onde se encontram patentes durante, PDERIDEU-SE |Cçois 15,8,25— senhora às Boro ora dar, Sd (o dedo luto, em óptimo estudo de Conser- e) (O 16 to, ti 1240, | pesa culto Tom EuEENSOTeE: doa” crédo- 

453-A — PORTO as horas de expediente o Programa — Telefone 960768. rendas estáveis. Kendo 76.2008. vação, próprio para habitação on 5 FenTnrclartn tes PasTuátos mec táios 
Telefone 29516 e Condições do Concurso. Há dias uma hóspede do Hotel Sul- Donaldo Costa. P. Município, Tendimento, Práço 550.008. Infornua:-M) menta 800 Cb), ii (9) a aa 

a m.º 267-5.08/7. Telefs, 51270- «ORGANIZAÇÕES FERREIRA» o EO ES TA 88 (c), | para, no prazo de de DEZ dias, poste- 


cui SP de ida, o com | ao di, Fc: VENDE-SE OU TROCA-SE 


-54520. Porto. Ay. 3. Comes da Coita, 66510 dad “as E nda ds (a, w rior ao dos éditos, virem à execução 
chida pelos próprios concorrentes | em espunhol. Gratifica-so q a quem O em TE 


Telofono 24220 — BRAGA Es O SE deduzir os seus direitos. 


Luanda, de boss condições E OD OS LD 6 Sto Pon Porto, 27 de Junho de 1964. 
? |segundo o modelo que figura no| tresar no referido Hotel. firreno fem, Se vo Soa 6 Sos to), DO (Os k 
VAI AQ ESTRANGEIRO? [ss &, mico, que four no ig ço o ço Sa, Bi caça et 


lofone 28148. Porto. 


cltegudes , 
CORREM o PRO ca Ee 
: : . aa vão da 2.º Secção, 
Propriedade Horizontal E SE BE O E, Ro 6), FNE ta) (a) José Henriques da Cunha 
ANDARES C/ GARAGEM gi Saito a 
Por 200 contos, junto do tão, Es sã Ssas tessvia nova | EMPRESA AUTO - GUIMARÃES 
do cidade, escolas E Paiva, 63 ' É ngEE cre ads o um 


tem à sua di 


útil até à véspera do dia do concurso cnc tne, 1 (controla o (3 fotocópias. P áli 150 Í 
No mês do Agosto podera vitar: | as 9 às 12 horas, fofa da em TÊM por 1oU contos 
Torremoltãos, Málaga, Granada, Córdora: | O depósito definitivo será de 6 % | Guimaries & Albergaria, Lda. Rua do ; 
Pario; e ofreul Normandia e da | (cinco por cento) do valor total da | Mouzinho da Silveira, 320. Próximo da Oircunvalação, 


adjudicação, 


Ro a E cia ri náo sis IVENDA SA 
Madrid, 4 Prathado olido 
Sao Bebete Vitório 6 2) Madalena Figanier 


sos dp das Go arc. | usentos escudos) em quaiquer dia | PERDEU-SE EMBRULHO 


(), TM o), js (O, 15 
S: Condia, 18 cá , Guto, 


por 6 anos. Trata e mostra a 


ete, Servo para rondimento ou a OO ess 


«NORTENHA» habitação do próprio. Donatdo 
ES PRAÇA D. JOÃO 1, 25-1.º unicípio, 267-3.º-3/7. Dia so do atas 
espec pise E CARPETES BEIRIZ— VENDEN-SE o FILIAL DE BRAGA Telets. * 26706 - 50181 Telofs. 31270-54520. Porto. ad teto mo (o mode Baena a 
Avenida Marechal 4 da Vosta lo; (0) uam-se | Gl F UIMARÃES 
paris & sue goes BILHETES DE BANHOS | 5x2, 525, rice mat evuços | ros tua om so | EA ER e A 
Lisboa, e), excepto aos domingos entre 
do Boto. LITORAL DO ALGARVE S Goemado e Viseu. 


Oomunca-nos a 0, P. quo desdo 14 Carreiras entre Moimenta e Pinhão | 19,0 NE a AO, A) o; basta 


de rrento estão da nas ões Partidas: ' PAÍ AS 
HORÁRIO DOS COMBOIOS | caminho às terro Bilhetes Mão aos Á JOSÉ RODRIGUES NOVO & C.A,L.DA 6, : 8%, | (94 20, 121, E TEN RA 
para todas as estações do litoral do Al HORÁRIO DOS COMBOIOS RUA ELÍSIO DE MELO 545, 18,46 187, 9,20, 18º SER VA pad Ecuonndo + lo) mês 
ZONA CENTRO RREO ZONA NORTE Carreiras regulares de passageiros e Ito! g de Outu- 
Comunica-nos a C. P. que, a partir f RUA DO ALMADA entro Agueda (Est.) e Caramulo ia 5,68, 13,00, 16,94; Aldeia Sendim, 
de 90 de Agosto, são feitas diversas alto RE ss, 5, 185, 14,39 erra Vir, 680,6 
rações “ão Horário em vigor. O pormenor db: é checedes a Molise, 1 
destas alterações consta dos novos car- gua 
tazes-horários de várias linhas e ram Norte, pelo que eo recomenda a com veda (Ea), 1055 o 1740; (Carreira (ei Lerga ção, (0) 
da (Zona Centro, os quais ES encon | Horário des Carreiras entre Arcos | anita, do, 45º “aditamento ao horário Nave, lo à o “q delhêe, QÍi6 | o Picttto Lemes, ab; Potuiris pão; | foro DEN “cores tigação em 
s ara consui meia á é, legada à Rágua, 10/ es 
do Pablo e OMANDO nha do Sha do Dor, dá “atixados Das cotaotes Te06; Avelal (Cruzamento), 112 o 1814; |  Partlãas: Régua, 12,55; Tabuaço, 14, 


Paul) NA? o 18,34; S. Jodo do Monte, 11,58 | Pinheiras, 14,42: e chegada a Longa, 15,00. GUIMARÃES BRAGA 


e 1643; Paranhos de Arco, 12/07 o 18,82; 
Cruzamento de Varzielos, 1215 e 19,00; Vor- EARTIDAS DE QUIMARRES: 8/00 (ol; 1020, 
450 o 1800 1500, 


zielas, 1218 e 19,8, Cruzamento de Vorzielas, 
1220 “e 19,05; Caramulo, chegada, dA RTIDAS DÊ GRAGAS TH, 14,0, 1500 (o), 
o 


horas. 
OBSERVAÇÕES: (a) — Electuom-sa ds tor 
cosfeiras. 


A MAIS CENTRL DA CIDADE E Má 
com quatro pavimentos ligados por rampas 


Sa 


Exectuam-se diâriamente. 
Cosmado. 20 de Julho do 1964 


AVISO AO PÚBLICO 


CARREIRA REGULAR DE PASSAGEIROS 
ENTRE 


ss 
EsaEs;s 


VIAÇÃO AUTO MOTORA 


ANTÔNIO MAGALHÃES & 0º, LDA 
BRAGA 


2065 Horário da carreira regi 

255 | cagoiros entro AROOS. DE VALDEVEZ 
e MONÇÃO, com ligação direta para 

16,40 | Braga é Porto e permitindo a ída o volta 

47,0 | do mesmo dia, nos dois eentidos : 


EB5 


Caramulo, 815 e 15,45; 
Vorzielos, 8,25 e 15,55, 


erra. 
e 

15,58. Cruzamento do Verinios, Bd 

E: Voo do Mono, Bu e TGIS Pau 68) 


e 162) Avelol (Cruzamento), 9,10 e 16,405 


IE Saitonheiro, do Vouga, 9,20 q 16,50; Bolfiar, 
87 q d Agui qu o), 439 e 17,09; 
ARLOS DE F BRAVO [ES 


Em ALIJÓ vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
do er. António Augusto Alonso 


PONTE DO ABADE e VESOVIO 
(estação) 


h; ou (a), efeciuor-se-do no 
dio a a es qi ligacão 


DE SATAO 


Empresa citado 
& AGUIAR" DA BEIRA LDA informa er solicitado nos 


17,2% 
a, Bee Público do qu a8rá Iniciada no ur Aroos, do Vatdres (Bu José António 
o corrente, à carrólra regu- g 18,30 
lar, do, passageiros entra Fone do, Abado 9 1865 Ea 1088, 164004, 1748 
Belos habitantes da Fito que” vai gorvir. remada: NONO MDA 188 | Ghegnnes 1.56, 2128, Am 16,90, 18,48. O Conselho ão Administração do Banco Pinto & Sotto Mayor 
apnda faco am gu eras Date de Visou 48 | Arcos do Valderer 10,30 1760: 20,00 Ohegadas : 9,45, 1146, 18,15 A. 19,00 | Participa, com profundo desgosto, o falecimento de seu querido Director 


E Partidas 10,20 A., 18,10 6 17,30. 
artidaa : 6,40, 10,20 A, 18,10 6 17,50. 
Obuorvações : A—Não se efectua som | OBS, — Etectuam-so: — 8) às & fel 


tabelece, praticamente, uma carroira en- domingos cas: quinzenalmento (dia do morcado em 
tro Viséu e Vesúvio (estação), que sorá —— — Arcos); b) não «o efentuam aos domingos; 
da maior utilidade pars o interesso 


5) aos domingos, 
Público que estas carroiras sórvem. + «CONH ÇA N. B. — À correta quo parto 
cho" na” emmacão do Vesário “10 Comboio b E A CURIA» Ports dé Trote de Braga do "906 dé 

o & ua else ligação imediata em Arcos de Valdoves 
n.º 6012 (Barca d'Alva-Porto) com p; 6 um bilhoto turístico do fim de es DO ana nana MOBIS AO IO A 
gm pauta catia 18 4. ico | Com toda da despeçã dncinides emo | avils la io Berto Woo o de rãs 

pela aos pregos a : 

HAiva) que na mostia estação parse às | “iaiggo Crósgso “on cosgoo | ato "bário de SoBoão da G4G ligs om 
po consoante a amplitude dos servicos Dre | Arcos de Valdevez às 8,10: para Braga 


Carlos de Freitas Bravo e que o seu funeral se realiza hoje, dia 19, às 


me 7d, 
16 horas, com missa na Igreja de S. Francisco, desta cidade, i ' JOAO PEREIRA FERNANDES JUNIOR 
Porto, 19 de Agosto de 1964, 


Agradecimento e missa do 30.º dia. 


CARLOS DE FREITAS BRAVO | pars re as pa os qa 


7,60 b. Trancoso, dando ligação a 


HORARIO toridos. Porto, com chegadas respectivamento : : 
Partidos: Viseu, 7.50; do, Aa Poca folheto desoritivo o adantra O) hy 9,556 11,59; & quo parto do Monção que por sua alma se celebra no dia 20 do corrente, pelas 12 horas, na Igreja dos Terceiros 
038: O oamimena” do” Dernotaloais MM em, blboto ne agindias do Viscene “au | às (18-10 liga em pre do Maid a O Conselho de Administração e FNscal da Companhia de Seguros | go Carmo. 
Serdancoiho, 040: Bari 8; oricaé torizadas do Porto, do Braga, do Gulma | respectivamente” às 18,25 "e 20,55. Confiança participam, com profunda. mágoa, o falecimento do seu colega 
de ppegelta, 9.64;, Crucaniento 46 | rãos ou do Viana do Casteio. do Conselho Fiscal Carlos de Freltas Bravo e que o seu funeral se realiza Porto, 19 de Agosto de 194, 
do Rinhados, 11-40: inhados, 11,485 Crua hoje, dia 19, às 16 horas, com missa na igreja de S. Francisco, desta ' einAgosto: Ida 8 


Previi Públi do , tio 
Viação Auto Motra-Braga de 28 ndo Jaguto ii ft “ari 


mento do Ranhados, 11,47; E Odor, cidade, 


Porto, 19 de Agosto de 1964. 


» Cruza. EA 
Geno Em NS] DAS CAMERAS ENTRE LAMEGO — REGUA, ESTAÇÃO! COMPANHIA FABRIL DO CAVADO, SARL 
lo usina, 15,10; lovim, 16,21; nad BM VIGOR DESDE 15 DE JANHIRO DE 
mento do Ranh Banhados, Locetidsidas id , 


Cruzamento de Antas, 


o 
do Bezolgi 800 825 9,40 1,40 14,00 16,06 18,10 20,30) 
610 8,8% 11,50 14,10 15,16 18,20 20,40 
> Ge Su 100 it its 1 ig Era P (6) R dt (O) 
RAE oie. SE SE io 10 SM Hi 16 Ni EM 
aq! uam. o EA n Ê o l a x = 
olras o Sábados. DT dE o no a RE La A Direcção desta Companhia manifesta a sua muita gratidão às pessoas que assistiram ao 
Não se realizam viagens nOS | REGUA (Bstação) mm Part. 6,05 740 1060 11,40 12,00 16,10 16,3 19,10 21,25 [1 funeral do seu saudoso colega, Ex.mo Sr, João Pereira Fernandes Júnior, ou de qualquer 
atas Vão ebolo Lo aa (a Desemnro; Contral do Varosa um > 613 748 1008 11,48 12,88 15,18 16,48 19,18 2133 E SE 30.º di 
> sao 78 no Exa 1246 5% isto 193 ao maneira lhe manifestaram o seu pesar, e roga o favor da assistência à missa do 30.º dia 
Carreira entro MEDA à PENEDONO pes. O E E ES DE LO be i a 
Também o aa Gai SS Ches. 640 815 11,2% 1216 18,06 10,46 1710 19,45 25,00 Sua mulher, filhos, irmãos e mais família, cumprem o doloroso | AUe por sua alma se realiza no dia 20 do corrente, pelas 12 horas, na Igreja dos Tercei 
carreira existente entre Med: Peno- ul ". A de 
Eira A Coennva ema al pr diga paes pés combolos pura Port d'aiva | dever de participar o seu falecimento a todas as pessoas das suas rela- | ros do Carmo. 


8 
A 
E) 
E 
E: 
Ex 
e 
: 
ê 
Ê 
| 
E] 
ê 


ação em Penedo Com a carreira | comboios da 645 Olisres 6 /do ções e amizade, e que o seu funeral se realiza pelas 16 horas de hoje, na 


ps 
E 
E 


a Barca d'AN bem assim à carrel 
Pome do Abada-Vesívio, entrando este passageiros para Vila Real; 0), liga na Rógua à carrelra de tros para | Igreja de S. Francisco, seguindo depois para as Caldas de Vizela, Porto, 19 de Agosto de 1964, 
Toro porário, em vigor a mesma, dna, Via PR 9) Siga dos comboios para o Porto às 10,60 e 1116; o), liga aos comboios ont ro o k 
; airasidas | pi Pei ee a o dat 
dr pop tries |) pr a Gde E pu E io SST É | amater Ae Pere (otos RP DR 
acto de Viseu a Meda é vice-versa, do | figa gos comboios para o Porto às 15,12 15,2; &), figa aos combolos para Barca 
com as condiches do novo horá- | d'Aiva e Chaves respetivamente às 16.33 é 16,43, À carreira mamar é q % 

e a Psoguir indicado. Cosmado; h), não se efectua aos domingus, ferindos nacionais, 7 e 8 de Setembro. Ed 

HORARIO Liga à carreira de passageiros para Armamar 6 S. Casado que se realiza 

e sábados; 1), diga so comico para O Bordo sia 2en E go icincina | 
Partidas: Meda, a MD o o (a); | feiras. Recebe ligação do comboio do Porto que Chega à Régui 

Outeiro de Gatos, 14,54 (b) e 16,10 (: recebo ligação do combolo do Porto que chega à PReerua 
Ageloso, 15,00 (b) e Ex 18 (a); Sano ud ligação da carreira de passageiros de 8, Cosmado a Armamar; y 

t 1, 16,13 (b) e 16, dos comboios de Chaves e Barca d'Alva que chegam à Régua às 10,38 


Venerável Ordem Terceira de Nossa Senhora do Carmo 


e Tel 
ta); roma 16,50 (by e 16,40 (a); Ado- | tivamente e das ente ma de passageiros de Canclus, Vinhós, Longa, S. Cosmado e 
bispo (cruzamento), 16,26 (b) q 16:46 (a)i | Armamar: qm), recebo ligação do, combolo que do Furto parto ds 813 à 
Ferronha, 16,90 (b) o 16,60 (a) Régua às 11,98 (correio); n), recebo ligação do comboio que do Porto parto do 10,01, 
das a Benedono, 18,85 (0) e 1666 (0) 6 chegando à Régua às 12,24 e de carreira do passageiros de Vila Real. Por transbord. 
18,06 (b). Cor amego, Viga do carreiras qua às 1810 segue para sicimenta da Beira o do 1516 
artidas: EN w 0 seRLA Penedono, ara Tarouca; 0), recebe ligação dos combolos de Chaves e Barca d'Alva que chegam 
8,10 (a) e 10,15 er] 816 (a, é Régua às 14,49 e 15,00 respectivamento e das carreiras de prá airos de Canelas, 
bio (03º adobisdo ferro E d (0) e 10,24 | Vinhós, S. Cosmado e Armamar, Por transbordo em Lamego, liga às carroiras, para 
qb); EA O 8,24 (a) 6 10,29 (b); Tarouca é Salzedas e sem transbordo para Moimenta da Beira e Ponte do Abade; 
hai, 880 t0) e 1085 (B).“Eróra, 84) (0) | pie oncaho Iigastuiaos tcmmioias que "aa Lisboa partem da 620 a" do Bota ha TAM 
2 10Z (bj? Aveloão, 8.46 (a) o 08 (9) Shegando à Régua às 16:24 o da carretra do passesolros do Vila Real, Por transbordo 
Outeiro de Gatos, 8,61 (a) ERC Do (O em Lamego, llga à gerreira que parto para Tarouca; q) recebe ligação do combolo 
Meda. chegadas às 9,00 (a) e L que do Porto parte de 16,05 e da girreira do passastiros de Vila Real, (Não so efoctua 
O Bsorvações: etoctunmos (O) A dos domingos, feriados eloaais é em 1678 de Setâmbro)s e) Panos a 
feitas Sohos qiaa TO qe Márco a 19 o 20 dg 
do Outubro: (b) ha 4% respeotivamente. 


ão se efectuam viagens nos LAMEGO, 40 do Janeiro do 1964 


do Janeiro 25 de Dezembro. 
7 do Abril do 1964, 
União do Sarto é 4guinr da Betra Lda. 


PORTO 


O Conselho Fiscal desta Companhia manifesta a sua muita gratidão às pessoas que 
E assistiram ao funeral do seu saudoso Director, Exmo Sr. João Pereira Fernandes Júnior, ou 

Os corpos gerentes da Venerável Ordem Terceira de Nossa Senhora 2 : 
do Carmo, muito sensibilizados, agradecem a todos os Irmãos e Amigos de qualquer maneira lhe manifestaram o seu pesar, e roga o favor da assistência à missa 


que se dignaram assistir ao funeral do seu saudoso Vice-Secretário, bem | do 30.º dia que por sua cima se realiza no dia 20 do corrente, pelas 12 horas, na: Igreja dos 
como todas as manifestações de pesar que por tão infausto acontecimento 
lhes foram dirigidas, e participam que, amanhã, quinta-feira, pelas 11 horas 


al 1 dos Terceii 
o Atos, será celebrada Missa por sua alma, na Igreja dos Terceiros Porto, 19 de Agosto de 194 


João Pereira Fernandes Júnior 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.º DIA 


Terceiros do Carmo, 


Empreso Automobilística do Viação o Turismo) 
Telefone, 88 —LAMEGO 


